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Conspira-se em Portugal 
Vis descendentes de Miguel de 

Vasconcelos continuam a sua 
obra nefasta, esforçando-se por 

levar a cabo a funeraria missão de 
enterrar uma Patria. Nada detem os 
sinistros bandidos no caminho da tor-
pêsa, da infamia e dá traição. O que 
para outros seria invencível obstáculo 
a marcar uma pausa na corrida para 
o abismo, é para eles mais um moti-
vo a acicatar a .sua felonia. A guer-
ra, que em todos os paizes do mundo, 
leva ao esquecimento de velhos agra-
vos, a uma trégua em todas as dis-
sidências, a uma suspensão de tqdos 
os odios, não teve entre nós nenhu-
ma dessas felizes consequências, que 
seriam uma ligeira compensação para 
tantas dores e para tantos sacrifícios. 
Quando todos os esforços deviam, con-
vergir para o* mesmo fim e todas as 
energias deviam tender para um úni-
co e grande objectivo, a redenção da 
Patria Portuguesa, aparecem em ple-
na luz a traição, rancores mesquinhos, 
odios esverdeados, funestas ambições, 
tudo ajudando os nossos inimigos, ca-
vando a nossa ruína, procurando ani-
quilar todo o patriotico esforço do 
povo republicano, que, 'na hora que 
passa, tudo esqueceu para ver apenas, 
a imagem sacrosanta da Patria, im-
plorando o sacrifício de todos os seus 
filhos. 

Conspira-se em Portugal h Custa a 
escrever esta afirmação; escaldam os 
lábios estas palavras; sóbem ás faces 
ondas de vergonha e de humilhação!! 
Ha quem se diga português e preten-
da juntar aos horrores duma guerra 
desegual, que pode arrebatar-nos a 
própria livre existencia, a suprema 
miséria duma lucta fratricida, em 
que seja desperdiçado o sangue, que 
devia ir fecundar a terra em que se 
combate pela liberdade de lodos os 
pequenos povos. Ha quem se diga 
nascido em terras de Portugal, quem 
fale a nossa lingua, quem seja da 
nossa raça, e não recue ante o mons-
truoso crime de se associar aos assas-
sinos do Kuangar e Naulila, para os 
ajudar nos seus planos de morte e 
aniquilamento. E' a vergonha das 
vergonhas e a miséria das misérias! 
Se tal infamia se consumar será a 
mòrte moral a que nos espera, a mor-
te pela lama, pelo lôdo, por uma onda 
de podridão. 

Conspira-se em Portugal, como ja-
mais se conspirou! A guerra não 
desarmou o braço dos monárquicos, 
que antes aproveitam o ensejo, para 
vibrar no coração da Republica uma 
punhalada traiçoeira. E batem-se pal-
mas a cada novo sucesso das hordas 
teutonicas, e choram-se lágrimas azê-
das a cada um dós seus desastres, e 
faz-se em todos os tons a apologia 
da cultura germanica e cantam-se os 
seus generais, os seus sábios, a su-
perioridade da sua civilisação e a om-
nipotência dos seus excritos! E tudo 
isto é feito por portuguêses enquan-
to os nossos soldados se batem em 
Africa contra os soldados da Alema-
nha, enquanto milhares de outros sol-
dados se preparam para ir lutar pelo 
engrandecimento da sua Patria e pa-
ra que do seu heroico sacrificio pos-
sam erguer-se os encantados palacios 

de uma nova e mais perfeita civilisa-
ção. 

Conspira-se em "Portugal! Os mo-
nárquicos não luctam pela Patria, lu-
ctam contra ela. Não combatem os 
inimigos, combatem ao lado deles 
contra aqueles que só pensam em no-
bilitar o nome português. A' força 
de imensamente repugnante e infini-
tamente monstruoso chega a parecer 
blague esta conspiração, que se está 
preparando sob a direcção dos gran-
des magnârtes do monarquismo e 
com o dinheiro e os conselhos de 
alemães, que viveram em Portugal 
e de portugueses, que foram ou ainda 
são associados dêsses nossos adver-
sários. Queremos duvidar dos factos 
e, contudo, eles esmagam-nos com a 
sua eloquencia. Conspira-se em Por-
tugal, como jámais se conspirou. Os 
sapos chafurdam no imundo charco 
de todas as ignomínias e procuram 
emporcalhar a alma imaculada da 
honra nacional. Esta é a verdade, 
por muito amarga que pareça. Ela 
aí fica em toda a sua ascorosa nudez, 
embora muito custe ao nosso brio e 
ao nosso orgulho de portugueses. 

Para as nossas palavras, que são 
um « alerta» a todos os bons e leais 
portugueses, não faltarão os sorrisos 
desdenhosos de muitos republicanos 
e os venenosos desmentidos dos mo-
nárquicos, que não deixarão de tudo 
atribuir a misteriosos manejos de uma 
demagogia, sedenta de sangue. O 
nosso dever fica cumprido, pouco nos 
incomodando as negativas dos culpa-
dos, mas muito nos penalizando a 
teimosa incredulidade de certos luná-
ticos e sonhadores, que julgam a 
lealdade dos outros pela sua própria 
lealdade e que, nas repetidas doses de 
clemencia e perdão, querem vêr o 
milagroso elixir, que cura todas as 
chagas e evita todos os males. Se 
um cautério energico se não aplica a 
tempo à pustula hedionda, ela surgirá 
aos olhos horrorisados de todo o 
mundo, que apenas nos poderá consi-
derar com nojo profundo e infinito 
desprêso. 

Conspira-se contra a Republica, a 
sôldo dos nossos implacaveis. inimi-
gos. Esperam os governantes a ex-
plosão da miserável conspirata para 
proceder? Está já na forja mais um 
projecto de anistia ampla e generosa ? 
Querem continuar a tratar as féras 
com blandícias e ternuras? Pois cor-
rerão o risco de sentir na garganta 
as suas garras aduncas e no coração 
o veneno da sua baba peçonhenta. 

Conspira-se em Portugal e os cons-
piradores não são apenas aqueles po-
bres diabos, cujo braço obedece ao 
poder de meia dúzia de patacos. E' 
tempo de proceder com energia e 
sem piedade. Não se trata de um 
vulgar atentado contra as instituições 
republicanas. O que se prepara é um 
crime de lesa-Patria, é a mais infame 
e baixa das traições, é a mais mons-
truosa e repugnante de todas as igno-
minias e abjeções. Não ha que ter 
piedade de adversarios de uma ideia, 
hà apenas que aniquilar inimigos de 
uma Patria. Para estes só um casti-
go pode corresponder á gravidade 
do seu delito. No caso de duvida, a 

própria Alemanha, que eles preten-
dem servir, poderá dizer qual a pena 
que aplicaria a quem, neste momento, 
se lembrasse, não de conspirar contra 
o Kaiser ou contra as instituições que 
ele representa, mas apenas de gritar 
contra a guerra e de fazer v p o l o g i a 
da França ou da Rússia. 

Bem sabemos que a violência re-
pugna a portugueses e a crueldade 
os revolta; mas, neste caso, não ha 
que atender a violências nem a cruel-
dades, ha apenas que atender á sal-
vação da Patria, ameaçada de morrer 
ás mãos dos seus proprios filhos. 
Proceda-se enquanto é tèmpo. 

O aviso ai fica. Conspira-se em 
Portugal, como jamais se conspirou. 

A "T 

Só gostamos do rabo! 

Do aranhiço arrazoado que a 
Razão de Aveiro consentiu se pu-
blicasse nas suas colunas, sob a fir-
ma cio cliente Cunha e Cpsta, recor 
tamos ceremoniosamente o rabo : 

« Caetano Pereira è, actualmente, a 
figura mais característica e original 
do meio literário académico ». 

Gostamos deste rabo por ser pan-
dego. Acerca do resto até nos 
admira como um joKiai, serio ae 
preste a tolerar esse comercio de 
snobismo, espolinhando -se na mesma 
indignidade intelectual e genufle-
ctindo selvagem e fanaticamente 
ante um livro que, depois de ser de 
um monarquico-integralista-espiritis-
ta, é dum imbecil. 

Pode a Razão enfiar a carapuça 
que em números j^assados aqui ta-
lhámos a todos os patetas cahoticas 
e considerar-se desafiada a provar-
nos com argumentos sérios as suas 
afirmações. Para poupar-nos o tra-
balho de recapitular o que dissemos, 
recomendamos os números passa-
dos ã'A Revolta. Do mimo do sr. 
Cunha e Costa só gostamos do ra-
bo, repetimos, daquela parte a que 
j á fizemos alusão ! . . . 

Foi pago ! . . . 

Publicou A Montanha, diário re-
publicano do Porto, a fotografia do 
menino Unha e Gosta Júnior, rea-
cionario e conspirador dos tres cos-
tados. Ora isto, ou significa uma 
grandessissitna grandesa d'alma, ou 
então lá o caçam para o partido! E ça-
çam-no ! . . . Es tá o mundo perdido ! 
E nós que nunca vimos um jornal 
monárquico-reacionario reconhecer 
uma fracção de mérito a um talen-
to de verdad das fileiras republica-
nas ! Mas onde está o talento do 
Unha e Gosta? Se ca lha r . . . foi 
elogio pago ! . . • 

Mas, o que é o integra-
lismo ? 

Como o redactor intrevistante do 
Jornal de Coimbra inquirisse « das 
doutrinas que o integralismo afir-
ma ; — o sr. Pulido, que parece des-
conhecer chapadamente o assunto, 
procura desentalar-se dando a pala-
vra a Eça, Ramalho, Fialho, Gomes 
Leal, Oliveira Martins, Bruno, Sil-
va Pinto, (va i pela ordem), Raul 
Brandão, Herculano ( lá nomes sa-
be ele !), Schopenhauer, o Comte 
(s iç) , Lino Neto, Silva Cordeiro, 
até que finalmente chega a Charles 
Maurras para apenas lhe charlar 
benéfico... 

Para fugir ao entalanço, o sr. Pu-
lido cita, à tort et à droit, entre as-

pas, — para mostrar que tinha lido 
— opiniões daqueles escritores, que 
nada teem com o integralismo, pas-
sando logo a outro quesito, sem que 
coisa alguma dissesse dos principios 
integrais. Ignorá-los-há o sr. Puli-
do ? Mas isso ó o diabo ! . . . me-
ter-se assim a gente a falar de coi-
sas desconhecidas. 

Para a outra vez o sr. Pulido de-
ve furtar-se a fazer figuras tristes. 

Olhe : segundo o recem - falecido 
Emilio Faguet, os pontos capitais 
do maurrasismo sam — a monarquia 
absoluta, a tauromaquia e o ódio á 
literatura Tomantica. 

Em tendo ocasião, casque logo 
cóm isso! e verá como bota um fi-
gurão . . . 

IV o que ficamos ? 

Em carta incerta no Jornal de 
Coimbra, deckrava-se o sr. Caetano 
Pereira integralista-monárquico — 
etç. 

E ha dias, quando chegou a 
Coimbra o sr. Jose Barbosa, lá en-
chergáinos.na estação o sr. Caeta-
no, dando vivas e cátravivas, num 
cahotismo a cem atmosferas ! En-
tão em que dianho ficamos ? Tocâ 
clarinete, pifaro, ou pratos ? 

Era o que faltava! 

A faculdade de letras da Universi-
dade de Coimbra, resolveu, em con-
selho, não acatar as determinações 
do governo sobre a nova hora. As-
sim mesmo é que é, pois então ? ! 
QU a Republica pensa que é sénhora 
de tudo is to! . . . Era o que faltava! 

Pai Abraão 

Teem-nos preguntado com uma 
revoltante insistência qual o motivo 
porque não temos aparecido na ci-
dade. Então não sabem que esteve 
em Coimbra o sr. Forjaz de Sam-
paio ? 

Nós, ó claro, metemo-nos debaixo 
da cama, com o mêdo que le tivemos! 

E... báu!. . . 

CARTA DE LISBOA 

Assisti á sessão solene em honra 
do dr. Yascçmcelos e Sá, ha pouco 
regressado do Sul de Angola, onde 
dirigiu os serviços médicos das tro-
pas que operaram contra o Cuamato 
e o Cuanhama. As entusiásticas 
aclamações, com que os evolucio-
nistas acolheram o seu ilustre cor-
religionário, causaram má impres-
são em muita gente, pelo deplorá-
vel contraste que vieram estabele-
cer com a injusta e cruel ingratidão 
do povo de Lisboa para com todos 
os outros, que,- em Africa, levanta-
ram bem alto o nome português, 
restabelecendo o n o s s o abalado 
prestigio em toda a região do Bai-
xo-Cunéne., Como explicar o en-
tusiasmo de hoje, se ainda ninguém 
esqueceu a glacial indiferença com 
que foi recebido o general Pereira 
d'Eça, a cuja energia, a cuja com-
petência e a cuja audacia se devem 
as retumbantes e decisivas vitorias 
da nossa mais aspera campanha 
militar colonial ? Como apreciar 
estas calorosas, saudações ao Chefe 
dos Serviços Médicos, se todos teem 
ainda bem presente a gélida reser-
va com que foram olhados, no seu 
regresso á Patria, os marinheiros 
portugueses e os soldados de infan-
taria 17, que, conduzidos pelos 
seus heroicos comandantes o oficiais, 
praticaram os maiores heroísmos e 
deram provas do mais acrisolado 
patriotismo ? Como aproximar toda 
e3ta exuberante admiração do de-
sinteresse com que foram acolhidas 
as noticias dos violentos cembates 
no Cuanhama, em que dezenas de 
soldados portugueses sacrificaram a 
vida pela Patr ia e pela Republica?' 

Não se suponha que julgo o dr. 
Vasconcelos e Sá menos merecedor 
das homenagens, que os seus ami-
gos e admiradores quizeram tribu-
tar-lhe ou intruso usurpador das 
glorias que a outros pertencem ?! 
Muito pelo contrario. Simplesmente 
me parece, que tais e tão ruidosas 
homenagens mais vieram pôr em 
fóco a injustiça para com o general 
Pereira d'Eça, que tão brilhante-
mente conduziu as suas tropas á 
vitoria, e para com todos os oficiais 
e soldados, que tantos e tão glorio-
sos feitos praticaram. Nem um, 
nem outros, tiveram sessões de ho-
menagem, demonstrações festivas 
do evolucionismo, musicas e ban-" 
deiras, discursos e flores. Tudó 
isso se reservou para o Chefe dos 
Serviços Médicos, que sendo militar 
valente e um português patriota, os 
outros jámais excedeu, quer em va-
lentia, quer em patriotismo. O que 
de si para si pensarão" todos aque-
les, que, na Mongua e no Cuamato, 
arriscaram a sua vida, não o sei eu. 
E' natural que sintam a injustiça e 
a ingratidão, mas q i e tudo procu-
rem esquecei, satisfeitos por terem 
cumprido o seu dever e por terem 
correspondido, ao que a nação dgles 
esperava e orgulhosos por não te-
rem sido confundidps cem tantos 
heróis de Africra qtié, noutros tem-
pos, eram inventados á força, para 
fins políticos e manejos partidários. 

Alguém ma dizia aqui ha dias 
que toda esta foguetadfc, em honra 
do Dr. Vasconcelos e Sá, era ape-
nas; uma preparação politica e & 
exterioris.ação da vontade de eertos 
elementos de fabricar um novo mi-
nistro e que. seria tolo quem nela 
quizésse ver o proposito de agravar 
ou diminuir todos os outros militftr 
res, que tomaram parte nas campa-
nhas do Sul de Angola. Se assim 
é, tanto melhor. Eu bem sei que 
este processo de fazer ministros 
está muito desacreditado, mas se o 
evolucionismo dele precisa de usar, 
por falta de boa matéria-prima, dei-
xemos-lhe a responsabilidade. B 
antes isto do que tirar ministros á 
sorte, como por vezes j á tem suce-
dido. Por vêiitura alguém se lem-
brou alguma vez de que pudessem 
ser ministros certos cavalheiros, que 
para aí tem aparecido, saídos do 
alçapão das nigromarioias politicas? 
Sidóníos, C e l e s t i n o s , Biológicos, 
Simas e tantos outros ilustres des-
conhecidos para o país e para os 
proprios correligionários ? Pois não 
houve já um que, ao bater-lhe certo 
chefe politico ao ferrolho para o 
convidar para o ministério, julgou 
iqúe ia ser preso como conspirador!? 
um outro qlie foi feito ministro á 
saída de um ourinol e um outro que, 
depois de assinado o decreto que o 
fazia Ministro da Marinha, telefo-
nou para a sua esposa, dizèndo que 
sempre valia a pena ser talassa! Ao 
menos, o Dr. Vasconcelos e Sá é 
um velho republicano, é um valente 
militar e é um distinto médico. 
Antes ele do que tantos outros <jue 
tanto nos olham lá de'cinja da sua 
postiça superioridade. O que deve 
ser um pouco difícil é esòolher a 
pasta em que o novo futuro minis-
tro, elevado ao' poder pelos fogue-
tes do passado domingo, possa evi-
denciar as suas qualidades e o seu 
saber. Mas se atendermos a que, 
no parlamento, sempre tratou das 
questões com toda a energia, insul-
tando os adversarios, partindo as 
carteiras, servindo-se da pistola 
como ultimo argumento, substituin-
do ç saber pela graçola e a eloquen-
cia pelo berreiro e se atendermos 
também a que, fóra dó parlamento, 
sempre ácamarâdou com aqueles 
seus correligionários, que pregavam 
o extermínio da formiga branca,^in-
ventavam as peiores calunias contra 
os democráticos, e associavam com 
sindicalistas para manifestações de-
sordeiras, justo é, e alem de justo, 



Al. REVOLTA 

util e razoavel, • que, para o dr. 
Vasconcelos e Sá, um novo minis-
tério seja criado — o Ministério da 
Violência e da Desordem. Daqui 
profetiso a sua ex.a os maiores 
triunfos no exercicio desse alto 
cargo, principalmente se escolher o 
seu velho amigo Machado Santos 
para chefe de gabinete e o outro seu 
velho amigo Camilo Rodrigues para 
secretario particular. Nunca mais 
em Portugal haveria uma hora de 
socego, podessem todos1 estar certos 
disso. * jjjj ôb'bí*s3 :f —- âí 

SIMPLÍCIO 

Gazetilha 
A S N O V A S H O R A S 

São desasete de Junho — 
Olha o badalo, na bruma, 
Não deu hoje as jero horas 
E, em ve^ de ^ero, deu uma. 

Que a vida vai muito cara, 
Não está prá reinação 
E adeantaram-se as horas 
Para poupar-se o carvão ! 

Quando nos formos deitar, 
— Minha linda Micaela, 
Adianta o espertador 
Para pouparmos a vela. 

Póe o ponteiro na cifra 
E, ou a lógica é um obu^, 
Ou, se o posères entre as duas, 
Escusas de acender a luj. 

E, quando a barriga der horas, 
Não comas, poupa dinheiro, 
Mete os dedos na barriga 
E adianta-lhe o ponteiro.. • 

Zé Guelas. 

Pretextos! 

BRAVO!... 
Emociona, enternece a alma, por-

que é divinamente grande, porque é 
sublime e .magestoso. Numa hora 
em que a Patria atravessa um-dos 
seus transes mais difíceis, numa hora 
de crise em que os grandes exem-
plos são necessários, o Mundo, essa 
barricada de combatentes heroicos da 
causa do povo, vai junto do altar sa-
grado da Patria depôr, com as lágri-
mas a bailar nos olhos e no coração, 
lágrimas de dor e de alegria amarga 
dos grandes sacrifícios, os capitais 
destinados ao levantamento da esta-
tua ao grande e saudoso panfletário 
França Borges! Isto é grande! 

Mais tarde, quando a Patria tiver 
conquistado direitos a uma honrada 
e longa existencia, o monumento do 
grande batalhador, erguer-se-ha na 
praça publica num plinto de deslum-
bramentos, pois que até dalém tumu-
lo soube inspirar nobres acções digni-
ficando todas as almas, erguendo to-
dos os ideais. 

Não haverá, por certo, nenhum 
grande coração que se não sinta pro-
fundamente enternecido. 

O monumento do grande panfle-
tário terá por alicerces o sentimento 
dum país inteiro e não o preito de 
meia dúzia de amigos e partidarios. 
E' assim mesmo que se dào os gran-
des exemplos numa hora em que a 
Patria os reclama. Bravo! — 

T R A N S C R I Ç Ã O 
Ao nosso estimado confrade de 

Aveiro, 4 Razão, agradecemos pe-
nhoradissimos a transcrição da nos-

local referente a campanha pa-
triótica do ilustre jornalista e poeta 
José Augusto de Castro, director 
do Combate. 

Odio de padre não cansa diz o ve-
lho adagio e a voz do povo acerta 
neste rifão provando uma vez mais 
que vox populi, vox dei. 

Os catolicos portugueses sendo, 
como quasi a totalidade, catolicos 
por conveniência e por interesse e 
poucío ou nada por convicção ou 
por fé, não viram com bons olhos a 
proclamação da Republica, digo, 
mesmo, sem exagerar:—viram a Re-, 
publica, com os olhos do Diabo. 
Desde o seu advento eles tem tra-
balhado, sem cessar, para a derruir, 
fazendo uma constante campanha 
contra a sua segurança, contra a 
sua auctoridade, contra o seu pres-
tigio, deprimindo os seus homens, 
amaldiçoando-lhe. os adeptos... e ex-
comungando-lhe a existencia. A 
sua campanha não escolheu armas 
nem limitou campos Todas as ar-
mas serviam:—a calunia, o boato, a 
imposição, o terror, o crime. To-
dos os campos eram optimos : — o 
lar, o púlpito, o eonfissionario, a 
sacrist ia. . . e o estrangeiro. Traba-
lharam de noite e de dia. Sobre a 
Republica lançaram a agua. . . mal-
dita em vez da agua benta. 

Em todas as insurreições monár-
quicas, a silhueta negra do padre 
lá aparece de punhal na mão, escu-
peta ao hombro, calcando aos pós o 
mandamento do não matarás! Pa-
dres, muitos padres pegaram em 
armas contra a Republica. Padres, 
bastantes padres capitanearam os 
salteadores que, de terras galegas, 
se lançaram criminosamente contra 
Portugal. Cá dentro, era ainda o 
padre o instigador, o aliciador, o 
cabeça de motim. Os ministros da 
religião, dessa religião que a Ke-
publica não ofendeu, mas que tam-
bém não protegeu ou amparou, — 
porque isso seria a renegação da 
Igualdade e da Democracia e do 
Direito da sua própria existencia— 
fizeram quéstão politico-religiosa e 
tudo resultante da questão do seu 
predominio politico, o único motivo 
da sua rebeldia. 

O padre português, os catolicos 
portugueses, tendo, como todos os 
bons catolicos, mais ambição do que 
fé, possuindo mais odio do que 
amor, foram os primeiros a abrir 
fogo sobre a Republica que os não 
atacou, nem na sua independeucia 

primeira lei da Republica, essa lei 
que tem de ser mantida com todo o 
escrupulo e com todo o carinho, e, 
ao mesmo tempo, com toda a cora-
gem e com toda a firmeza. Os pa 
dres pedem capelães para o exercito! 
Capelães incorporados oficialmente, 
que seria uma abdicação da Repu-
blica, porquanto assim recpnhecia 
a existencia legitima duma religião, 
com a qual ela nada tem, nem deve 
ter. Os adeptos doutras religiões 
tinham o mesmo direito de reclamar 
a assistência religiosa que muito 
bem quizessem ou entendessem. 
.Mas a maioria do povo português é 
católica, dizem eles. E' o que resta 
saber. O mulherio será ou dirá 
que é. O povinho é indiferente a 
esta ou aquela religião. Vai á mis-
sa por um habito. Ama as roma-
rias, não, por ter amor ao santo ou 
santa festejada, mas porque vai 
dançar, beber e tocar harmonico. 
Religião? Ele sabe lá o que é isso ! 
Quando y^em um padre pela fnanhã 
cedo, é um mau agouro para esse 
dia. Estou convencido de que ágran-
de maioria, tanto importa que nas 
expedições vão padres ou não. Não 
são género de i . a necessidade. O pe-
dido da incorporação dos capelães 
no exercito não passa duma habili-
dade, dum pretexto, para embara-
çar, para atacar. Muitos padres 
serão obrigados a marchar para a 
linha de combate. Tanto dão a sal-
vação ás suas ovelhas envergando 
uma farda, como vestindo uma so-
taina. E ali, na linha de fogo, na 
linha de combate, eles terão mais 
valor e mais merecimento, pois 
cumprem dois deveres a um tempo : 
parp, com a Patria, á qual são obri-
gados a dar o seu sangue e a sua 
vida ; para com aqueles que á hora 
da' morte desejem partir para o 
reino dos ceus com a benção de 
suas reverendíssimas. 

Por mim, muito desejaria não en-
contrar-me com semelhantes aves no 
ocaso da minha vida, porque se de-
sejo morrer bem com Deus, também 
é verdade que não quero morrer 
mal com o Diabo, que i pode ter 
muitos defeitos, mas, verdade seja, 
nunca me fez mal. 

- Mocidade funesta 
Ao Amadeu dos Santos e Silva 

grande amigo 
e 
grande coração. 

I I I 

E R N E S T O DALMEIDA. 

G r a n d e s u c e s s o 
•r 

Segundo se afirma, e o que está 
causando um grande enthusiasmo, o 
Jornal de Coimbra trará no seu pro-
ximo num.ero uma entrevista do gran-
de patriarca Paiva Couceiro, seguida 
d'um apendi.ce em que prontificarão 
Maria Marrafa, Virgilio Caganeta, Bar-
nabé, Silva Gaio, Conde de Mangual-
de e etc. Porto. D'hoje em diante o 
Mundo, a Êepublica etc, começam a 
ser colaborados por entrevistas forne-
cidas pelas maiores notabilidades no 
campo do jesuitismo e do retrocesso, 
o que afinal não é contraproducente, 
nem obsta ao germinar dos grelos e 
das coíbes galegas! 

religiosa, nem na sua jurisdição 
(espiritual. A Republica simples-
| mente defendeu o património da 
imoralidade publica. 

Daí a guerra tremenda, a guerra 
sem tréguas que eles em nome da 
Igreja e de Deus moveram contra as 
Instituições, deprimindo essa igreja 
que em nada tinha sido ofendida 
ou prejudicada, traindo a memoria 
de Jesus, esse grande Uvre-pènsa 
dor que foi o primeiro a lançar so-
bre a terra o gesto da Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade, essa di-
visa sublime que a Igreja odeia, 
que o padre despreza, e que a reli-
gião calca. O padre é manhoso e 
persistente. Estas qualidades dá-
Ihe sempre coragem para a luta e 
animo para esperar. O jesuitismo 
confia e espera pelo dia d'amanhã. 

Reconhecendo que os ataques á 
mão armada contra a Republica 
davam resultados contraproducen-
tes, mudou de tactica. Vemo-lo 
então s u b m i s s o e arrependido, 
falando na sua fé, fé que não tem, 
proclamando a sua crença, crença 
que não possue, ajoelhado ante o 
altar da Republica em orações de 
contrição, batendo hipocritamente 
no peito e murmurando o mea culpa. 
Até aqui, exigia; agora pede. Pri-
meiro, lançava o desafio; agora 
mendiga. Eu tenho-lhe mais receio 
agora do que dantes. Então esta-
vamos preparados para a luta. 
Agora não sei onde escondem a la-
mina do punhal. Na lingua? nas 
lagrimas que choram? nas orações 
que rezam? Em qualquer parte 
eles o trazem, e em qualquer mo 
mento eles saberão maneja-lo. 

Di1 . G u s t a ? B e r g ; f r o m 

No Rio de Janeiro, onde se encon-
trava ha quatro annos, faleceu no dia 
23 do corrente, este nosso inditoso 
amigo, que, em Coimbra, com tanto 
brilho e solicitude, exerceu o logar de 
professor no liceu Dr. José Falcão. 
Morreu um grande lutador, para quem 
as ideias avançadas eram uma religião; 
morreu um grande poeta e um bom 
amigo. Na Federação Operaria de 
Coimbra, fundou um curso nocturno, 
afim de levantar o nivel moral e inte-
lectual do proletariado, sendo tam-
bém um dos grandes propugnadores 
dos interesses da cidade. A Revolta, 
lamentando comovidamente a triste 
nova da morte do seu inditoso ami-
go, solidarisa-se com a magua que 
anceia o coração de sua família, na 
pessoa de seu extremoso pai, o sr. J. 
Bergstrom, professor de inglez no 
Liceu de Coimbra. 

R e c l a m a ç ã o 

O nosso estimado colega da Guar 
da, O Português, participa-nos que 
não tem recebido o nosso jornal ; o 
nosso presado assinante Henrique 
Pereira Baptista, em Vila Rial, faz-
nos igual recomendação. Ignoramos 
qual o motivo deste facto. Se é 
certo que o nosso jornal não chega 
ao seu destino, o que podemos 
desde j á garantir é que não é por 
culpa nossa, pois todos esses jor-
nais, absolutamente todos, teem ido 
para o correio. 

Festival em 5anta Cruz 
# 

# • 

» • 

A ocasião é magnifica. E o je-
suíta sabe explorar as ocasiões. 
Portugal vai entrar no conflito eu-
ropeu. 

Brevemente algumas dezenas de 
milhares de soldados irão lutar ao 
lado das gloriosas armas francesas. 

De que se lembra então ? 
De pedir o impossível, de pedir 

aquilo que seria a destruição da 

Têm decorrido com desuzado bri-
lhantismo e concorrência os festivais 
no parque de Santa Cruz, cujo produo 
to liquido se destina, em parte, á Cruz 
Vermelha e Cruz Branca. As ilumina-
ções, as ornamentações dão ao parque 
um aspecto encantador, sendo, indubi-
tavelmente, o que de melhor tem apa-
recido em Coimbra. O ingresso no 
parque é publico. Os festivaes prolon-
gar se-hão até ao proximo dia 2 de 
julho. 

Ante meus olhos em marezia ca-
vava-se fundo o vácuo de uma amis-
tosa convivência a afogar-se no es-
quecimento intérmino da vala-co-
mum. A cabeça, exausta de ideias, 
exgotada de lucidez, varria-se-me 
em tempestades de pensamentos-
fantasmas, horríficos, a sangrarem 
pavores alucinatórios, que lá dentro 
vagalhavam como ondas altaneiras 
de um mar em fúria de wagneria-
nas tempestades. Tnrbilhonava no 
furacão tempestuoso da realidade 
triste e tenebrosa como "um vento 
em torrentes de desgrenhada lou-
cura, desabrigado de infinito em 
noites brumosas de escuridão cam-
pal, bramando contra o destino do 
seu génio em nevroses de nómade 
loucura. 

Os nervos —cordas violinicas do 
meu sentir — lassavam-se numa dis-
tenção amodorrada .de abatimento 
de vibratilidade eunuca, amorfos 
de virilidade espiritual em entusias-
mos de vida, torturando-se na dôr 
do auzente, sem repelões dionisiá-
cos de sangue a borbulhar na sen-
sação pugentissima da saudade. 

Corri ao hospital na hipótese de 
ainda o ver na serenidade da sua 
morte. Todo o meu anceio era po-
der mira-lo, uma vez mais, no apru-
mo da sua distinção correcta de 
perfeito homem de sociedade mun-
dana., tocar-lhe o aplomb da sua ele-
gancia de artista maravilhoso e de 
esteta inimitável na arte de vestir, 
primeiro que os homens do escal-
pelo lhe profanassem o corpo apoli-
neo no estudo infamante da auto-
psia disseçadora. O meu desejo 
debelou a minha dôr num arroubo 
de imposição energica pela saudade 
do meti espirito arruinado da única 
amizade que lhe era faoil compre-
ender. Dominei a cachexia chora-
mingosa e melada da minha alma 
ulcerada de sofrimento, e num repe-
lão violento de nervos nevrosados 
chamei ao meu cerebro Um pouco 
da lucidez perdida. 

Tomei um carro que chouteava 
lento, num passo de enterro, fazen-
do o giro da praça na esperança de 
servir algum retardo freguez. O ar 
da noite estava frigido, gelado, caus-
ticando de nordeãte. As ruas esta 
vam desertas, impenetráveis de es 
curidão, silenciosas de todo o formi-
galhar de vida prodigiosa, intensa, 
que calcurreia estrepitosamente as 
suas pedras de martírio e de humi-
lhação. No alto não tremelicava 
astro, onde os nossos olhos se podes 
sem guaritar numa ilusão impressio-
nante de vida. Dir-se-ía que a pró-
pria natureza dormitava na inaba-
lavel rigidez do seu silencio e que 
de todo se tinha sarcofagado no 
seu recolhimento de escuridão pro-
funda para que os notivagos estroi-
nantes a não podessem acordar do 
seu descanço meditante com as ra-
pioqueiras dó seu vicio de cantatas 
e de carraspanas. 

Pelo silencio da noite o rodar 
traquitanante e desengonçado da 
carruagem despertava ecos grossei-
ros de espalhafato. Sosinho e um 
pouco nervoso, sem paragens cer-
tas de pensamento, ia originan-
do causas estúpidas, hipoteses-
visões, que o arrebanharam ao sui-
cidio. E n t o r p e c i d a de luzidez, 
acordando espetralisações de ima-
gens por entre uma doentia suces-
são de ideias sem pontos de origem, 
a cabeça esvaíasse-me em todas as 
mil casualidades da sua vida que 
me orientar podessem da loucura do 
seu gesto impensadamente resolvido 
num momento de desanimo exaltado 
de morte. 

Ninguém o suspeitava. Nada 
mesmo o fazia prevêr. Na sua boca 
papoilãda de um sangue sensual e 
ardente, e nos seus olhos vivíssi-
mos de ínteligencia lúcida com ful-
gurações crepitantes de génio, tudo 
dizia alegria e falava de amor pelo 
seu apego ávida. Todo o seu corpo, 
quasi de propósito talhado para 
originar emoções de arte a todo o 
escultor-artista, era como que um 
explendido inmario á beleza perfeita 
e una de Apolo. Parecia que todos 
os instantes da vida passada lhe 
renovavam para a alegria forte dos 
espíritos de eleição todos os anceios 
da vida futura. Os Íntimos de hora 
a hora que mais de perto gosavam 

"da sua franca intimidade, nunca 
perceberam nele um gesto de enfado 
pela vida, um queixume que dei-
xasse transparecer uma desilusão 
que lhe acicatasse a alma, uma pa-
lavra sequer qtfe podesse descorti-
nar uma ligeira desconfiança pelo 
seu acto. de agora. 

Chegado ao casarão hospitaleiro, 
albergue de todas as desgraças de 
imediato socorro, a entrada foi me 
proibida. O regulamento da casa, 
àquela hora adiantada da noite a 
dealbar para manhã, só permite 
•a entrada a quem não possa falar a 
visitas. A vida começa ali o seu 
esquecimento de tumulo. Quiz va-
ler-me ainda das relações de^ ami-
zade que me uniam a certo médico-
boletineiro que por lá fazia clinica 
de pulso, e de verificação de obitos. 
Por ele preguntei na quasi certeza 
da minhâ entrada. Não estava. 
Delegára num enfermeiro antigo, 
especie de rabôna da sciencia mé-
dica, as atribuições do seu cargo. 
Tentei convencer a alma dura do 
porteiro, alegando razões de famí-
lia, motivos de angustias de um 
trágico suicídio em minha casa. 
Em repassadas palavras de saudade 
onde se espelhavam lagrimas de 
comoção, disse-lhe toda a minha 
esperança de o ressuscitar ao calõr 
do meu abraço de afeição. Mas 
debalde. O homem não cedia a 
palavras. Insinuando-me, cheguei 
a oferecerrlhe um cigarro, em mo-
dos delicados e cativantes, de quem 
procura captar simpatias. Passei-
lhe a cigarreira para as mãos no 
premeditado intuito de lhe domes-
ticar a preversidade dos sentimen-
tos sem fibras de humana compai-
xão. Aceitou sem rogos de falsa e 
teatral delicadeza. E a sua liber-
dade de educação acostumada a 
todos os meios fáceis de tratamento 
sem habilidades de cortezeismo, 
num gesto de astúcia mal delineado 
pelos dedos, que muito bem perce-
bi, levou-o aservir-se rasgadamente, 
desprezando imaginativos_ reparos, 
como se estivesse a mantimentisar 
o vicio para toda aquela ante-ma-
nhã. Guloso, arengando uma mis-
tificação de agradecimento, entrou 
logo de lhe gabar a aromatisação 
do tabaco. Julgando-se mal pago 
continuou ainda a esquivar-se, tal-
vez na mira de explorar melhor o 
negocio. 

Procurei novo expediente que 
surtisse melhores efeitos de reallsa-
ção para o meu objectivo. _ Tintina-
bulando moedas na algibeira tentei 
convencer o homem, prometendo-lhe 
que saberia remunerar bem o obse-
quio de me. abrir a porta daquela 
casa de mortos. 

Depois de lhe falar a linguagem co-
movida das grandes dores, morfina-
da de lividez das catastrofes, que 
tocam os paramos da morte, come-
cei outra, torpe, comesinha, cheia 
dé expedientes, untada de promes-
sas servis de que é construída a 
utilidade-

Primeiros e imprecisos detalhes 
de uma nooela a começar. 

Joio D'ASSUMPÇÃO 

C R U Z V E R M E L H A 
Promovido pelo corpo activo da 

ambulancia n.° 25 da Cruz Verme-
lha, foi levado a efeito, no passado 
dia 28, um sarau, em beneficio 
desta benemerita instituição, em 
que tomaram parte os artistas do 
Teatro Republica que levaram á 
scena o Pró-Patria, Em Acção e O 
Instinçto, 

Foi imensamente concorrido. 

—OOOojgooo-c-

R a ç a L u s i t a n a 

Com este titulo acabamos de ler 
uma pequenina e emocionante peça 
teatral, devida á penna do brilhan-
te literato, Carlos dAlõantara Car-
reira (Cymo Dalcam), que, com 
grande sucesso foi representada no 
dia 19 deste mez no Teatro Repu-
blica em Lisboa. E ' um episodio 
comovente, repetimos, tratado com 
ligeiresa, sem pedantismos e no 
qual o amor da Patr ia é carinhosa-
mente exalçado, constituindo, no 
seu fundo, um excelente meio de 
propaganda contra a obra de disso-
lução e cobardia que se expande 
livremente país em fora. 

Nesta peça, decerto, não preten-
deu o autor apresentar-nos uma 
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Vilas afonsinas 
Burgos medievais: grandes aldeias 
De granito e de cab e telha escura, 
Com muralhas, de ajebre (—o líquen) cheias, 
A coiraça-las, — brônzea vestidura. 

A' sombra do castelo, lá na altura 
Projectando o recorte das ameias, 
Muito juntinhas, todas à mistura, 
As casas são alvéolos de colmeias. 

ã. ' qjàf ÊfeRSMM w «Bh| gujwdf - ^S^^M 
Ficam à volta as terras de lavoira: 
— Hortas, campos de trigo que se aloira 
E prados e devesas e pomares. 

2? o povo ima só grei, uma comuna', 
Com a voj dum só sino que os rèúna, 
Uma só névoa os fumos dos seus lares. 

to, Ermelinda Meireles, Antoniete 
Cardoso Pinto. Mari l Sena, Lucin-
da Afonso, Judit Freitas, Marga-
rida Medicis, Ambrosina Ribeiro, 
Maria Moutinho. Adelina Rocha, 
Margarida Aguiar, Maria Rosa de 
Carvalho, Conceição Igrejas,, Rosa 
Candida Guedes, etc. 

Parabéns ás distintas professo-
ras, especificando as ex.mas sra3. 
D. Maria Ferreira é Zara Araujo 
que tão incansaveis foram para 
promover a notável exposição, in-
centivo digno dos nossos calorosos 
aplausos. 

JOAQUIM DO PRADO. 

Luís VALOURA. 

Oração da Despedida 
Ocaso d'QÁlma... dormência 
Do meu prazer torturado... 
Ajoelho num descampado 

5HIHlI A orar a prece da Ausência! 

oAnte-Saudade... és a essencia 
Do Futuro no 'Passado; 
Previsão do amargurado 
Calvario da minha Ausência... 

Adeus, Humano Clarão 
Dos meus olhos marejados 
Das gotas da 7ninha prece... 

Tu vais-teJ e o meu coração, 
Ficà a dobrar á finados, 
Como se alguém lhe morresse !... 

JORNAIS 
Recebemos a visita do novo diá-

rio lisbonense A Tarde, dirigido 
pelo nosso amigo Carlos Fidelino. 
Costa. 

Com os nossos cordeais agrade-
cimentos os votos mais sinceros 
pela sua prosperidade. 

23 solipedes para o serviço do exer-
cito; nos hotéis, cinemas e cafés 
havia uma concorrência atordoante 
até de manhã, tendo amestradas 
bailarinas exebido seu3 trababalhos 
com muçha graciay salero. 

As touradas estiveram concorri-
díssimas. Os C a s i m i r o s , pai e 
filho, sairam-se á altura dos seus 
créditos, com arte, arroje e elegân-
cia. ' 

Houve pégas corajosas, e o cava-
leiro-amador A r i s t i d e s Couceiro, 
apesar de arrojado, na segunda cor-
rida, foi pouco feliz, sendo colhido 
algumas vezes. 

Perante tamanha concorrência *e 
gosto pela tauromaquia, parecia que 
estavamos em Salajnanêá ou na de-
cadência do Império Romano, ou-
vindo o povo clamar « pàném et cir-
cences»! 

Foi pena não se poder realizar o 

congresso transmontano que mais 
forasteiros traria ainda á nossa rui-
dosa Capital. Oxalá que para o 
ano 191? se realize, e daqui até en-
tão, as comissõis dos diversos con-
celhos do distrito aproveitem todos 
os elementos que possam contribuir 
para o luzimento do congresso não 
rejeitando reconhecidas competên-
cias que já oportunamente foram 
indicadas. 

— Estiveram nesta cidade, pela 
ocasião da feira, entre outras pes-
soas , os Ex,raos Srs. senadores 
Dr. Madureira e Castro e Jeronimo 
de Matos, Antonio Teixeira de Sou-
sa e visconde de Trovõis. 

Abraçamos com grande prazer o 
nosso amigo José Teixeira Frazão 
bem como a Sr.a D. Maria C. Fer-
nandes, cuja visita agradecemos. 

JOAQUIM DO PRADO 

A N Ú N C I O S 
Carteira de "A Revolta »»i 

Com uma alta cíàssincaçàó concihra, na 
passada segunda feira a sua formatura 
em Medicina o nosso estimado compa-
nheiro de luta, Dr. Jose Vafeques Ten-
reiro. 

A .Eevalta envia-lh.e um abraço de sin- i 
ceros parabéns, desejando-lhe um grande ] 
triunfo na. vida pratica. | 

— Para Cernache, em goso de fôrias, 
partiu, na passada semana, o brilhante 
poeta, nosso distincto colaborador, Cam- j 
pos de Pigireiredo. 

— Acompanhado de sua ex.1,111 família, 
afim de fazer o tratamento anti-rabico, 
partiu, na semana passada para Lisboa, 
o nosso estimado amigo Octávio Mar-
ques Cardoso. f 

— De regresso do Algarve, onde foi 
chamado a apresentar-se á junta de re-
inspecção, já se encontra nesta cidade, o 
nosso particular amigo Silvestre Falcão 
Kamalho Ortigão, distitteto quintanista 
de Direito. 

•OS Hl 
laboraria e 

Coimbra 24-6-916 CAMPOS DE FIGUEIREDO 
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Grande variedade em tabacos nacionais e estrangeiros 
Bilhetes de visita 

Revistas e jornais nacionais e estrangeiros 
Artigos para pintura, desenho e escritório 

Telefone, 275 # Z7, R. Ferreira Borges, Z9 # COIMBRA 

obra pr ima; é isto mesmo que se 
depreende da rapidez da acção, da 
sua singelesa, pois simples deve 
ser tudo quanto fala ao povo e so-
bre o povo. Cymo Dalcam foi mais 
patriota que artista, e é esta, na 
verdade, a verdadeira atitude que 
deve nortear todos os orientadores 
nacionais. A Raça Lusitana ó um 
grito da Patria, e é por isto qíie o 
seu autor merece o nosso elogio e 
a nossa admiração. 

Ewitão de Mm 
na Elia I H 

A» ^ vk jw «ar 
No dia 18, domingo», desde as 11 

ás 1& horas, esteve franqueada ao 
publico a Escola Normal de V îla 
Rial, afim de ser visitado este im-
portante estabelecimento de ènsino, 
aonde houve uma brilhante e apa-
ratosa exposição de lavores confec-
cionados durante o ano lectivo pas-
sante, sob a hábil direcção da ex.ma 

sr.a professora D. Maria Ferreira. 
Com extrenua avidez e curiosi-

dade afluíram ali centenas de visi-
tas, não só deste concelho como de 
outros limítrofes, afim de aprecia-
rem os magníficos trabalhos que 
muito honram não só as alunas 
como a distinta professora. 

Dentre os variadíssimos traba-
lhos apresentados, de subido valor, 
salientaram-se os seguintes: Uma 
linda coberta de renda de nó com o 
centro em setim bordado a matiz, 
outca em jilé bordada com elegan-
tes ramos em seda. Igualmente 
foram apreciados_ ricos álmofadões 
bordados a matiz, bem assim di-
versos trabalhos de costura, borda-
dos a branco, varias especies de 
crochet, etc. 

O que despertou muito a atenção 
foram uns finos bordadôs a ouro, 
das hábeis meninas Helena Peixoto 
Pinto e Maria Elisa Sousa Pinto. 

E ' grande o numero de alunas 
que muito se salientaram, especifi-
cando as seguintes : 

Agueda Pires, Isaura Vasconce-
los, Alice Viana; Filomena Pereira, 
Felisbela Martins, Carolina Costa, 
Maria Antónia, Gloria e Guilhermi-
na Sequeiro, Maria da Conceição 
Ferreira, Georgina dos Santos Pin-

20-6-1916 ; 
* r y n r 

Terminou ontem a feira de Santo ^ 
Antonio que atraiu a esta capital; 
de distrito alguns milhares de foras-. 
téiros, l i ndo decorrido animadíssi-! 
ma, principalmente durante os-dias í 
13, 1.4, 15 e 18. 

Apesar da crise gera] que vamos 
atravessando, fizeram-se importan-
tes transaçõis : apareceram belas 
« estampas » de gado cavalar, tendo 
a comissão de remonta comprado; 
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e Russos. Assinando e respeitando esta convenção, a 
França fornecia a melhor prova das suas tranquilizadoras 
e cortêses disposiçõis a respeito da Alemanha. 

A simples honestidade internacional impunha que a 
Alemanha secundasse a França neste caminho. Não tinha 
mais do que respeitar os direitos morais e materiais das 
duas províncias conquistadas. Porém, abertamente fazia 
o contrário. 

Bem pior ainda, levava a sua iniquidade, nas regiõis 
anexadas, até uma espécie de maldade demente. E isto, 
contra os seus próprios interesses. Volvidos quarenta 
anos, a Alemanha era ali mais odiada e desprezada do 
que no dia imediato ao da conquista. Cada nova ferida, 
infligida à Alsácia-Lorena, não podia dêixar de aviventar 
a dôr francesa. O número dos que procuravam esquècer 
era cada vez menor. Perpetrando os seus crimes, a Ale-
manha falava hipocritamente de uma aptoximação com a 
França, como se cada aproximação, nestas condiçõis rea-
lizada, não constituissé uma covardia a respeito dos mar-
tirizados Alsacio-Lorenos! 

Mas 0 amor da Paz tomou raizes de tal forma pro-
fundas na consciência francesa, que havia mesmo jornais, 
escritores, e grandes homens de Estado que aspiravam ao 
estabelecimento de relaçõis amigaveis com a Alemanha 
de Guilherme. 

Uma Alemanha dirigida por homens sensatos teria 
deixado que o tempo trabalhasse por ela. Os sacrifícios 
exigidos pela paz armada teriam arruinado g França ao 
cabo duma quinzena de anos. O serviço de três anos, 
que ela não podia evitar, e só isso, a obrigava a fazer 
vir do estrangeiro 200.000 operários a mais. Os alemãis 
tinham-na já invadido pacificamente! 

Estabeleciam-se na França e apoderavam-se do seu 
comércio e da sua indústria. Por via indirecta, a Alema-
nha dirigia parcialmente as suas finanças e dispunha das 
economias francesas. Acrescente-se a isto um sistema de 
espionagem que contraminava a França em todos os 
sentidos. 

Os governos que se sucederam não podiam ignorar 
as calamidade que, sempre crescentes, poderiam levar 

Nem de outra forma poderia ser, O serviço dos três 
anos impunha-se à França/ mas com a condição de pro-
vocar quanto antes o fim da paz armada, desastrosa para 
o mundo civilisado. A vida nacional francesa ameaçava 
sossobrar se a Alemanha e isso era de prever — viesse 
a adoptar por seu turno o serviço de três anos. Ninguém 
podia alimentar dúvidas, tanto mais que o impulso guer-
reiro e a louca corrida para os armamentos vinham sem-
pre da Alemanha. 

Até 1886, os efectivos alemãis e franceses eram quase 
iguais, tendo a França cêrca de 10 a 15.000 soldados 
para mais. Em 1893, a Alemanha aumenta, de um jacto, 
os seus efectivos com 75.000, Dez anos mais tarde, já a 
Alemanha excede em muito a França. Em 1904, dispende 
a França apenas õlO milhõis contra 822 milhões dispen-
didos pelo império alemão, sendo a diferença em homens 
de 550.000 contra 602.000. 

O quantitavo global francês compreende ao mesmo 
tempo as tropas espalhadas pelas colónias africanas. Oito 
anos mais tarde, isto é, em 1912, a Alemanha temiam 
orçamento militar de 1.126 milhõis e 690.000 homens 
contra 887 milhôis na França e 583.000 homens-! 

A Alemanha gosava já duma enorme vantagem I As 
suas novas medidas não podiam já deixar de inquietar a 
sua vizinha. Simultaneamente, a Alemanha aumentâva 
de uma maneira gigantesca a sua frota de guerra e a sua 
marinha mercante. 

A Alemanha pretendia armar-se, na verdade, por via 
de outros perigos que nada tinham de comum com a 
Françsl ' '•JweiHÍídi -ma •SJÍ B w p .7£.'9q Trnòa oqnwt 

Ora, após a guerra russo-japonesav as forças russas, 
completamente enfraquecidas, permitiam-lhe antes uma 
redução nos armamentos. Não se via a França comple-
tamente isolada, enquanto que, do lado alemão, estava 
quase toda a Europa? 

Deixou a Alemanha de praticar este belo gesto. Ao 
contrario, não obstante o enfraquecimento da Rússia em 
1905, a França reduziu o seu serviço militar de dois para 
três anos. Diminúe ainda, em 1908, os períodos de ins-
trução das suas reservas. Que faz a Alemanha entre-
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tanto? Nâo cessa de recrutar novos corpos de exército, 
afim de assegurasse uma esmagadora supremacia de 
forças. 

A Alemanha não ignorava os esfofços que na França 
se faziam em favor do retraimento. Os escritores mais 
notórios e os políticos mais influentes trabalhavam de 
comum acordo para o estabelecimento de relações nor-
mais entre os dois países. 

Certos homens políticos arriscavam nesta tarefa in-
grata? o seu futuro e a sua popularidade. Basta lembrar 
os discursos pronunciados no Parlamento francês contra 
o aumento do exército ou da armada.. 

Na Haya, os representantes franceses não ocultavam.o 
desejo de tornar impossível qualquer scisão violenta entre 
os dois povos rivais. A aura de bom senso que atraves-

s a v a a França ameaçava transfdrmar-se num simples 
acesso de loucura, em face das palavras provocantes que 
vinham de Berlim. 

Os homens bem intencionados, desencorajados pela 
Alemanha, compreenderam finalmente a impossibilidade 
de trabalhar-se pela paz alemã. 

Que dizer, emfim, das excitaçõis destes últimos tem-
pos ? 

Por outro lado, ó estabelecimento duma contribuição 
de guerra de 1.250 milhõis de francos, e isto em plena 
paz, a preparação de novos impostos anuais de cêrca de 
trezentos milhõis, em meio da crise que afligia a Alema-
nha, tiravam todas as ilusõis a este respeito. 

Falando de Guilherme II, notei algures, ao mesmo 
tempo com pesar, que a sua sensibilidade, demasiado 
aguçada, lhe provocava «interrupçõis de continuidade, 
frequentes e inquietantes». • 

Sustentava eu, já então, a tése de que a ambição 
doentia do soberano alemão, que não conhecia freios de 
qualquer sorte, fazia prevêr e recear as mais temíveis e 
inverosímeis eventualidades... a 

>• Passava-se isto em começos de 1913.. • 
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Entre a França e a Alemanha 

A França, a cada passo apodada, na Alemanha, de 
exaltada, histérica e desconcertada, infligia no entanto 
liçõis de sangue-frio, de bom-senso e de moderação ao 
povo alemão. O historiador de amanhã ficará abismado 
ao constatar quanto a psicologia do povo, francês tinha 
sido profundamente falseada, ou antes, com que flagrante 
injustiça se confundiram duas Franças —a anterior e a 
posterior a 1870. 

Sem embargo dos sacrifícios de amor-próprio que a 
França se impunha por causa da Alemanha, ninguém, 
entre nós, queria ou ousava assumir as responsabilidades 
duma guerra. Não há hoje lugar para dúvidas. Foi a 
Alemanha quem a quis e traiçoeiramente a premeditou. 

Quando, nm dia, se tiverem divulgado todas as humi-
lbaçõis que os sucessivos governos franceses vinham 
sofrendo, da banda da Alemanha, ninguém poderá deixar 
de admirar a superioridade dos nossos homens de Estado 
e os sentimentos pacifistas da nação. 

A nossa estação de Orsay tomava precauções extre-
mas no sentido de ocultar à nação os inqualificáveis pro-
cessos da sua vizinha. . A própria imprensa passava em 
claro, com um tacto e uma rara delicadeza, os perma-
nentes motivos de irritação. 

Mas o Kaiser trabalhava. E, ao mesmo tempo que se 
esforçava por conquistar o coração de muitos parisienses 
desgarrados em Berlim, não cessava de esbofetear os mais 
respeitáveis sentimentos franceses. 

Entretanto, na França, a maioria ponderada apenas 
procurava uma coisa: relegar para um futuro mais cle-
mente e mais justo o cuidado de regular a questão de 
Alsacia-Lorena. O . país foi orientado neste sentido. O 
tratado franco-russo confirmou eloquentemente as dispo-
sições pacíficas da França. Apenas no caso duma guerra 
defensiva se previa a marcha em comúm de Franceses 
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0 da 
Acrítica fácil, leviana e, por vê-

ses, velhaca de certos rabisca-
dôres, comparando o esfôrçò 

desenvolvido por cada um dos gran-
des paizes da * entente » na grande 
guerra europeia, pretende tolocar a 
Inglaterra num plano secundário, di-
minuindo o valôr da sua acção e fa-
zendo supôr que a sua colaboração 
pouco tem influído na marcha dos 
acontecimentos militares. E' um erro 
grave, que alguns cométem de bôa-fé 
e por ignorancia, mas que outros 
avolumam com propositada intenção 
de amesquinhar o poderio inglez e 
de provocar a desconfiança e a sus-
peita entre os valorosos combatentes 
de um mesmo e justo ideal. • 

E' certo que a grande e generosa 
França tem pôsto ao serviço da guer-
ra o melhor das suas energias, des-
envolvendo um esforço admiravel e 
causando o assombro de todo o mun-
do, pelo valôr dos seus exercitos e 
pela ardente fé com que todo o seu 
pôvo tem sabido sacrificar-se. Não 
ha duvida que a poderosa Rússia 
tem resistido heroicamente a todas 
as investidas das legiões germanicas, 
infligindo-lhes as mais duras lições e 
não deixando que o Estado-Maior 
alemão deixe mal guarnecidas as li-
nhas do oriente para aproveitar to-
dos os recursos no esmagamento das 
trincheiras francêsas. A França e a 
Rússia teem, realmente, produzido 
um esforço colossal, luctando com o 
maior vigôr, batendo-se com indo-
mável energia, obrando verdadeiros 
prodígios de audacia e de heroísmo. 

Mas, nos sucessos obtidos e nos 
felizes resultados da sangrenta lucta, 
também á Inglaterra cabe um qui-
nhão, que não é menor do que os 
outros, nem no que respeita a sacri-
fícios, nem no que se relaciona com 
o esforço militar desenvolvido. Por 
ventura pode imaginar-se o que po-
deria ter feito a poderosa Alemanha 
se tivesse o mar livre, consentindo 
o transporte dos seus exercitos, as 
evoluções da sua magnifica esquadra, 
o reabastecimento dos seus mercados, 
a paralização do comercio e da na-
vegação dos adversarios, a impossi-
bilidade para a França de trazêr para 
os campos de batalha da Europa as 
suas magnificas tropas coloniaes, a 
dificuldade para a Rússia de adquirir 
o material de guerra de que necessi-
ta? E quem tem evitado tudo isso 
senão os formidáveis couraçados da 
Inglaterra? Nesta guerra, como de 
resto em todas as guerras dos tem-
pos antigos e modernos, a liberdade 
do mar tem assegurado meia Victo-
ria. O triunfo decisivo dos exercitos 
ha-de dever-se, em grande parte, á 
liberdade do mar, mantida pela frota 
inglesa. O grande Napoleão e o au-
dacioso Anibal lamentaram sempre 
amargamente o não possuirem uma 
forte marinha de guerra e acabaram 
por sucumbir ás mãos daqueles, que 
não esqueceram de preparar no mar 
as victorias dos seus exercitos. Disse 
um escritor celebre que em Trafalgar 
não foi apenas Villeneuve o vencido, 
foi o proprio Napoleão, acrescentan-
do .um outro escritor que Waterloo 

tinha sido apenas o golpe de miseri-
córdia, sendo Trafalgar o verdadeiro 
golpe-mortal. Um e outro quiseram 
significar que a derrota de Napoleão 
não teria sido possível se as esqua-
dras francesas mantivessem a liber-
dade do mar, permitindo ao famoso 
general o aniquilamento dos seus 
mais persistentes inimigos. Para o 
caso presente, podemos, sem receio, 
acrescentar que a derrota da Alema-
nha seria totalmente impossível, se a 
Inglaterra com os seus grandes na-
vios de combate não conservasse a 
liberdade do mar para os aliados, 
encurralando nos seus portos a es-
quadra germanica, que entre todas 
as marinhas do mundo occupa o se-
gundo logar. 

Bastaria este auxilio da Inglaterra 
para, na comparação de esforços e 
na critica da acção por uns e outros 
desempenhada, termos de a colocar 
a par das duas outras grandes poten-
cias da « entente A França e a 
Rússia já sabiam que o principal pa-
pel da Inglaterra era conservar o 
poderio dos mares, 'cabendo-lhes a 
elas decidir a contenda nos campos 
de batalha. Por isso os recursos da 
Inglaterra eram reservados para dar 
á esquadra inglesa uma incontestável 
supremacia, enquanto a França e a 
Rússia empregaram o seu esforço na 
preparação dos seus exercitos; Todo 
o plano obedeceu a esta orientação e 
não foi uma orientação errada, pois 
sem a liberdade do mar a resistencia 
dos aliados já ha muito teria dado os 
últimos arrancos. A victoria final 

I ha-de, certamente dever-se ao heroís-
mo e á tenacidade das tropas russas 
e francêsas, mas ela não seria possí-
vel sem o domínio dos mares, como 
seria muito mais difícil sem o con-
curso dos pequenos povos, que á 
grande causa teem dado todo o seu 
patriotismo e toda a sua heróica de-
dicação. 

Mas o papel da Inglaterra não se 
tem apenas resumido em conservar 
a supremacia marítima e em forne-
cer os mais preciosos elementos de 
combate aos exercitos aliados. O seu 
esforço militar é também digno da 
maior admiração e poderosamente 
tem contribuído para evitar o triunfo 
da Alemanha. Já vae longe o tem-
po em que o seu exercito se resu-
mia nas poucas divisões do general 
French, nessa tropa que o kaiser cobriu 
dos mais grosseiros insultos e que, 
contudo, se bateu gloriosamente des-
de os maus dias de Mons até ás al-
voradas redemptoras do Marne. Hoje 
o exercito inglez tem milhões de sol-
dados, que estão luctando numa ex-
tensa linha de batalha, que teem vi-
brado golpes profundos no poderio 
militar da Alemanha e que se prepa-
ram para uma ofensiva, que ha-de 
corresponder brilhantemente ao es-
forço desenvolvido pelas russos e 
franceses nas suas linhas de comba-
te. O despresive! exercito transfor-
mou-se em poucos mêses numa admi-
ravel legião de combatentes, capases 
de todos os heroísmos e de todos os 
prodígios. 

E' nisto que devem reparar os cri-

l ticos fáceis, que põem em duvida o 
:' esforço inglez e que só teem olhos 
para vêr o heroismo dos franceses e 
a valentia dos russos. A gloria che-
ga bem para todos. Sejamos justos 
nas nossas apreciações e não queira-
mos elevar uns, injustamente depri-
mindo os outros. A França térn sido 
grande, a Rússia' tem sido um colos-
so, mas, se a Alemanha quiser diser 
a sua opinião, é a Inglaterra que 
apontará como o seu mais perigoso 
inimigo. Talvez seja por isto mesmo 
que tanta gente se ocupa em dimi-
nuir o esforço inglez. 

CJaJvvaXLí» A 
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Formosa era ela a valer ! Tão 
formosa e linda que se o Padre 
Santo soubera viria de Roma pa-
ra a namorar também. E' claro 
que, apesar de tamanho nariz, o 
Benedito nada faria, que eu já 
sou praça velha. Amamo-nos ás 
tardes, â sombra das frondosas ar-
vores da quinta, já hipotecada, e 
com um fio d'agua corrente a bei-
jar-nos os pés. 

Por vezes alimentamò-nos com 
o doce manjar dos namorados — : 

beijocas que vão a cantar na agua 
da corrente e a bailar na aragem 
perfumada dos campos. 

E os passarinhos doidos de ale-
gria lá vão cantarolando as suas i 
melopeias ao nosso tão sagrado 
amor ! 

Tarde amena de verão. O per-
fume das arvores a florirem em-
bebeda o ar e faz chegar o termó-
metro do amor aos quarenta e pico 
unindo-nos os corpos num abraço 
tão apertado que entre nós 

. . . a a z a d u m a m o s c a 
N ã o c a b e r i a , n ã o ! . . , . , 

E num desejo ardente de trans-
fundirmos os dois corpos num 
sô corpo, iamos a colar os lábios 
sofregamente, quando — oh Deus ! 
— um terrível obstáculo se levan-
ta. — Era um pingo do nariz dela! 

A L C I N D O * 

tante ampla, quanta mais generosi-
d a d e . . . mais mithorl 

B i n g a n x á s . . . j 

E porque uma lostra bem pu-
xada lhes assentou nas ventas como I 
um cabresto, ei-los fora do trilho,1 

alçando a retranca, para nos mimo-, 
searem com o presente da Mula do 
Papa de Avinhão ! Até já se pare-
cem com os predilectos entrevista-1 
dos ! A binganxa é orudelissima e a 
penna cai-lhes muito ao geito nas 
tinhas ainda com cheiro a sachola e1 

a torrão, e sobretudo á caca de me-
nino ! 

C r í t i c o s 

O sr. Forjaz de Sampaio, na sua 
crónica de terça feira, falando-nos 
da Coimbra de nossos dias, atira-
nos, a certa altura, com esteS pe-

j riodos pessimistas : 

« Estas gerações de agora mor-
rem sem deixar a impressão de 
que viveram algum dia. 

Que poeta, que evocador, que 
literato nos dá Coimbra hoje? » 

Então já te esqueceste do nosso 
Caetano, For jaz? 

Oh ! como é grande a ingratidão 
e a c r i t ica . . . fácil! 

Di fa J n aç ã o 

O Alfredo Pimenta, discordando 
no jDia dos processos da imprens'a 
republicana, diz o seguinte : 

«Creaturas que facilmente se 
vendem, supõem os outros fácil I 
ou dificilmente vendáveis ». 

Gazetilha 
Ou é cinico ou pateta, 
Quando dio bom Jorja-, 
Que já não ha um poeta 
Nas gerações coimbrãs! 

E então quê desse Caetano 
Que ele tanto saboreia 
No « palpando-lhe a estrutura » 
Daquele « Cahos da Ideia » 

Tão depressa se esqueceu 
De quem lhe mandou as nesperas... 
,E já hoje, assim, dij mal 
De quem disse bem nas vésperas ? 

E então eu, o Zé Guélas 
A fajer quadras sentidas, 
Que até rimam com panelas, 
Não lhe encho eu as medidas ? 

Ai! meu ingrato Forja-
Ao ver-te fazer assim 
Eu « sinto ancias de Abel» 
Para escarrar em Caim ! 

Mas já que eu não sou poeta, 
Eu que o Bocage observo, 
Nunca mais te faço versos 
Que tu irritas-me o nervo... 

A não ser que tu te cales 
E não faças mais restolho, 
Pois, caladinho, ainda faço 
Versos que te encham o olho !... 

Zé Guélas. 

Mas lia ali alguém que afirme 
que Q Alfredo Pimenta se vende di-
ficilmente ? 

A P a t r f t i e a s b a t a t a s 

O Dia que presentemente se mos-
tra muito temente a Deus, rejubi-
lando com o incremento, digno de 
registo, que o culto da Rainha Santa 
vai tendo em Portugal, conclue: 

« De Santa Izabel, Padroeira de 
Coimbra, muito lia a esperai' a 
nossa Patr ia ». 

A Patria e . . . as batatas,-cole-

O r t i g ã o P e r e s 
Com pequena demora esteve em 

Coimbra, na passada segunda-feira, 
este ilustre senador pelo Algarve, 
distinto tenente-coronel do Estado 
Maior e nosso presado amigo. 

FÉS e E s i i i n 

O s m e l h o r e s p a t r i o t a s ! 

Os jornais de terça feira publica-
vam o seguinte telegrama: 

«ROMA, 12 — E m Perugia fo-
ram denunciados ao tribunal cinco 
conegos que, abusando do seu pro-
prio ministério, se davam á anti-
patriótica tarefa de espalhar noti-
cias alarmantes, tendentes a de-
primir o espirito publico e a afu-
gentar a esperança que todos têm 
na vitoria final ». 

Bem dizia a Liberdade: os catoli-
; cos foram e serão sempre os melho-
res patriotas! 

í ' 
IV a " R e v o l t a „ 

Recebemos a visita do nosso co-
lega a Sementeira, brilhante sema-
nario de que é director o sr. Mário 
Rodrigues da Silva. 

Eutabolando gostosamente a per-
muta, enviamos ao novo mas valo-
roso combatente as nossas sauda-
çois. 

-OOOC^OOOO-

N a í b r j a ! . . . 

Os monárquicos preparam-separa 
assaltar a Republica e a Patria. 

} Informam-nos que alguns republica-
nos andam estudando as bases du-
ma próxima amnistia. Ampla, bas-

Uma aVe agoirenta 
Eles mexem-se por toda a parte, 

andam muito radiantes e confiden-
ciais, e também por cá apareceu a 
figura pelintra e repugnante do co-
nhecido conspirateiro João do Ama-
ral. A postos ! "e que a limpesa 
desta vez seja radical, rehabilitan-
do, duma só feita, os grandes erros 
da nossa clemencia, a fonte mais 

perene das audacias. 

Apareceu por lá, há dias, uma lis-
I ta negra onde se anunciava que al-
gumas dezenas de rapazes de Direito 
tinham perdidas várias cadeiras por 
motivo d e . . . faltas. 

A guilhotina continua armada." 
Os cursos livres, que é como quem 

diz, a obra da República continua a 
ser adulterada, mercê talvez de cer-
tos arrivistas que dum momento pa-

;ra outro conseguiram alçapremar-se 
à cátedra, sem outros méritos que 
não sejam as suas vaidades, o seu 
espirito jesuítico, os seus perfis mus-

í cardinos e o haverem conspirado 
contra as instituíçõis. 

Creaturas retrógradas e^eacíoná-
rias, por educação e por sistema, êles 
quiseram restaurar o velho regime 
da falta, que nas suas mãos se torna 
uma arma envenenada, êsse regime 
absurdo que trata alunos dum curso 
superior como quem trata carneiros. 

Indivíduos que deixaram de com-
parecer a dez aulas perderam a ca-
deira — a par de indivíduos que a 
venceram deixando de comparecer a 
n o v e . . . Pode chamar-se a isto um 
critério scientifico, ou um critério de 
burros ? ! . . . Quer dizer: por inteli-
gente que um rapaz seja, por mais 
que êle haja trabalhado durante o 
ano, o simples facto de deixar de ou-
vir mais uma prelecção dum Fezes e 
Tal ou dum Colaço virá inutilizar to-
dos os seus esforços. Tam luminosas 
sam as sínteses de tais sabões! Tam 
grande é a força comunicativa das 
suas altas e transcendentes doutri-
n a s ! . . . 

Mas o pior não é isto. O que é 
mais interessante é ainda a maneira, 
o escrúpulo, com que as faltas sam 
apontadas na Universidade. A um 
dos nossos companheiros de redacção, 

i por exemplo, fôram apontadas duas 
faltas que não deu! Acaba de diri-
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gir um requerimento ao sr. Reitor da 
Universidade, acompanhado de dois 
boletins comprovativos da sua pre-
sença ás aulas. Esses boletins, forne-
cidos pelas Faculdades, teem todo o 
valor legal, devendo por conseguinte 

serem-lhe riscadas as tais faltas que um 
lapso ou um propósito lhe apontou. 

Piamente acreditamos, é claro, que 
se não trate duma perseguição a um 
estudante republicano... Veremos 
isso! 

A derrocada 
Ao raiar de agosto de 914, a Ale-

manha, fremendo em anceios 
de conquista, rompe hostilida-

des com a França e a Rússia, inten-
cional e prodigiosamente preparada 
numa tarefa insistente de quasi meio 
século, tarefa que não visava as con-
tingências duma defensiva e a salva-
guarda da sua integridade, mas sim 
uma assombrosa e formidável empre-
sa de devastação universal e de crime. 
Ao provocar o tremendo incêndio eu-
ropeu, a Alemanha ostentava o espe-
ctáculo de uma imensa caserna em 
pé de .guerra. O Kaiser, não era o 
chefe supremo dum povo civilizado 
que se impuzesse pelo seu tacto admi-
nistrativo, pelas suas qualidades inte-
lectuais, mas o déspota provocador e 
tarado, que encarnando a magestade 
divina, origem do seu poder na ter-
ra, desencadearia a mais formidável 
carnificina de que fala a Historia. 
Alemãis e germanofilos viam apenas 
nesse povo arrogante os predicados 
duma cultura extraordinaria, dum po-
der invencível, glorificando o "seu 
Exercito, a sua tatica guerreira, e a 
competencià dos seus generais, etc. 

A sua actividade militar atingira o 
assombro; nas suas fabricas e estalei-
ros ia uma tarefa gigante. A scien-
cia e a industria davam-se as mãos 
na productividade dos mais complica-
dos e mortíferos engenhos de guer-
ra. O Império assumira efeverescen-
cias dum vasto arsenal em actividade, 
e, brutalmente, num orgulho feroz, 
invade simultaneamente a Rússia, a 
França e a laboriosa e martirizada 
Bélgica, assolando como um tufão de 
morte, a belesa dos seus esforços cor 
lossais e pacíficos, derrocando monu-
mentos venerados, num impiedoso 
diluvio de fogo, tudo destruindo e 
manchando com a especturação de 
canhõis salpicando e conspurcando 
o Direito. 

A guerra alastra. A breve trecho 
acham-se envolvidas no conflito, a Ita-
lia, a Servia, o Japão e a Inglaterra, que 
surge na luta como um paladino da 
liberdade dos povos, em defesa da 
Bélgica heróica, da França invadida, 
e mais tarde é a Italia e Portu-
gal, o velho herói do mar, que ago-
ra reaparece na Historia no seu traje 
antigo de batalhador honrado, pronto 
ao sacrifício extremo, e a que o 
mundo inteiro abençoa. 

Generaliza-se o conflito. O heroís-
mo da Bélgica retarda por alguns 
dias o avanço da cainçalha germani-
ca, emquanto o glorioso exercito 
francês efectua a sua mobilização e 
vai a caminho da bela e triunfal jor-
nada do Marne. 

A poderosa frota inglesa assegura 
desde logo a liberdade dos mares. 
As desilusõis para a Alemanha co-
meçam cêdo, e elas mais se acentua-
ram em face da convenção de 5 de 
setembro de 914, em vista da qual 
não poderá concluir-se a paz separa-
mente, facto que se cumprirá até ao 
proximo aniquilamento dum povo 
daninho, cujos instinctos teem de ser 
esmagados como garantia duma tran-
quilidade duradoira no universo. 

O embate tem proseguido violento 
parte-a-parte. Hoje, os aliados, mer-
cê dos seus recursos inexgotaveis, 
teem uma manifesta superioridade 
sobre o inimigo em todos os pontos 
de vista. < Todos os povos civiliza-
dos, dijia ''Bismarck, são igualmente 
bravos numa guerra prolongada; a 
vicloria deve, pois, pertencer ao nu-
mero >. 

A Rússia, com uma população su-
perior a 170 milhõis de habitantes 
repartidos por uma superfície enor-
me, não poude logo responder con-
venientemente aos austro-alemãis, em 
virtude da morosidade da sua mobi-
lização. Actualmente, porem, explen-
didamente artilhada e municiada, in-
flige-lhes derrotas sucessivas, nada a 
detendo na sua marcha triunfal. O 
exercito inglês, dotado duma vontade 
fria e constante e duma tenacidade 
ferrea bate-se a esta hora com muito 
êxito ao lado da França Sublime, 
que com o seu sangue escreve na 
sua Biblia-Patria e exemplar as mais 
empolgantes e emocionadoras pagi-
nas, enflorada de actos heroicos que 
falam de epopeias longínquas e extra-
ordinarias. 

« Quand la verité est en marche 
rien l' ar reterá >. 

Assim será. A Alemanha entrou 
na agonia e a descida em breve to-
mará proporçõis de vertigem como 
se no seu amago pesassem todos os 
crimes, todas as dores universais, to-
dos os remorsos e espectros, arras-
tando-a para a expiação. 

medida injustificável, porque os jor •; 
nais estrangeiros pod< ;:n dizer o que ' 
os nossos não dizem e porque os 
nossos amtgos alemãis estám ali em j 
Espanha comprando, pelo correio, 
notícias frescas a certos traidores 
que por aí andam. • • 

Sempre desejaríamos vêr se o tal 
cinto electricç daria resultado ao í 
governo . . . 

V i d a i í a t o r n a 
Depois de realizar e seu acto na 

Universidade de Coimbra na próxi-
ma segundá-feira, onde vai, de cara 
levantada, sem empenhoeas e mais 
saracoteio de espinha mole ante os 
mestres, dignificando assim os pro-
prios mestres e a sua pessoa, reto-
mará os seus trabalhos assíduos na 
Revolta, onde tem colaborado muito 
de fugida, o nosso director Fernan-
do dAraujo . 

ECHOS 
Comos homes I 

Travou-se uma grande disputa 
entre os dois venerandos metafísi-
cos do ring da intervisto-mania ácer-
ca dà construção do sinapismo com 
que as creanças a tv/; vidas e « sem 
dó » houveram por bem desforçar-
se de certo amolachamento. O gran-
de jornalista do norte, com a sua 
efigie de escumalho, beiça rachada, 
aventava que devia ser S. Bitori-
no; o esperançoso saloio, esse, com 
certa vaidade, objectava que devia 
ser S. Vitro. Folhearam-se os in-
folios da originalidade e da embir-
ração ; consultaram-se as estrelas e 
os augures, o Sylabus e os aponta-
mentos de guerras arcaicas, solas 
velhas a fingir novo, e lá saiu o 
sucesso de gargalhada, pois não ha 
coisa que mais cócegas faça a 
uma pessoa que o ver certos fedê-
lhos"pari?erz«s a darem-se pose de 
homes! Então..» comós homes?!. . . 

A língua catalã 

O facto natural impõi-se, de na-
da valendo sofismas que procurem 
negá-lo, artifícios que visem diluí-lo 
ou medidas legislativas tendentes a 
contrariar o seu desenvolvimento. 
A linguagem é um fenómeno natu-
ral, embora complicadíssimo. O ho-
mem depende até certo ponto, na-
turalmente-também, do meio que o 
cerca e este facto dá origem a um 
outro, de ordem afectiva, que é o 
regionalismo — esse vínculo de sim-
patia que nos prende acima de tu-
do à terra onde nascemos. 

Pois o sr. Romanones, que é co-
mo quem diz o governo e parla-
mento espanhóis, com Maura e 
Besada à frente, parecem ignorar 
estas coisas, insurgindo-se, abespi-
nhados, contra a proposta em que, 
há dias, os deputados regionalistas 
pediam o reconhecimento oficial da 
língua catalã. 

... Estamos en decir que la moza 
CataluHa mucho dará un dia que ha-
blar. .. de su mala madrasta !... 
* 

Cumpra o governo! . . . 

Votou o parlamento uma lei que, 
no actual momento, representa uma, 
acertada medida de ordem e inte-
resse nacional. Referimo-nos á cen-
sura postal e telegráfica que, até 
hoje, não passou ainda do domínio 
das coisas desejáveis... Enquanto 
ela não fôr uma realidade, a censu-
ra á imprensa não passa de uma 

Apesar de as tabelai legais indi-
carem, sob penas consideráveis, os 
preços dos generos, isso não tem 
obstado a que certos comerciantes 
deem largas ao seu xbaixo espirito 
de ganancia, vendendo assucar em 
quantidades mínimas de 122 gra-
mas (as trez gramas restantes são 
para o papel e manigancias adja-
centes') ao preço de cinco centavos, 
0 que tudo vem a dar vinte centa-
vos por cada quilo de 988 gr. 

Alguns comerciantes também cos 
tumam negar o assucar a quem não 
leva mais qualquer coisa. E ' de ver, 
em face |dos resultados ineficazes 
que teem dado as tabelas, que outro 
meio se impõe, afim de evitar o 
vampirismo que martiriza o consu-
midor. E esse meio, resume-se ape-
nas, em realisar, dum modo efecti-
vo, a intervenção do Estado, mono-
polizando o comercio dos generos 
cie primeira necessidade, sobre os 
quais, a especulação comercial to-

| moa um dos seus aspectos mais 
1 odiosos. E não se diga que seme-
lhante atitude do Estado viria ferir 
a iniciativa individual ou a liberda-
de economica que, como todas as 
liberdades, estão sujeitas a restri-
ções, e principalmente em circuns-
tancias anormais como as presen-
tes, que tão profundamente afectam 
o interesse da colectividade que in-
teresse muito áparte do interesse 
comercial, desvairado e cego; que, 
como o abutre engorda na catástro-
fe amontoando riquezas nas horas 
de maior crise e dificuldade nacio-
nal. 

Repetimos : a sanção penal, por 
mais pesada que seja, não conse-
guirá evitar a especulação que é 
uma das características naturais e 
exclusivas do comercio, 

j Outro meio ainda existe para evi-
J tar a odiosa atitude do comercip e 
essa resume-se nas cooperativas de 
consumo, processo talvez imprati-
cável num meio desprovido de edu-
cação e espirito de iniciativa. O 
que é certo, porém, é que se torna 
urgente opôr uma barreira potente 
á carga desenfreada dos especula-
dores. As tabelas não são, nem se-
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rão cumpridas, talvez por dificul-
dades de fiscalisação, e também, 
porque a falta dos generos (fal ta 
provocada ) força o oconsumidor a 
submeter-se incondicionalmente ao 
despotismo comercial. 

Pode objectar-se que o consumi-
dor tem- a liberdade de fornecer-se 
em diversos estabelecimentos; mas 
devemos notar que tal argumento 
apenas terá valor considerando-se 
uma hora de normalidade comercial. 

As varias empresas parece es-
tarem organizadas num formidável 
sindicato de especulação, um sindi-
cato tácito, sem outro acordo que 
não seja o de esfolar cada qual o 
mais possível. 

E ó observar o seguinte: dá-se 
uma falha de assucar n'um estabe-
lecimento; pois bem: apostamos se 
alguém ó capaz de encontrar mais 
assucar em" Co imbra ! . . . A falha 
não é parcial, não ó isolada, pare-
cendo resultar de manobras especu-
lativas ou cousa que o valha. 

E ' pois necessário pôr côbro a 
tal estado de coisas, e isto só po-
derá fazer-se, repetimos, por uma 
intervenção energica do Estado, 
que nada ha esperar do povo se-
não quando se vir apertado da fo-
me, nem também da moralidade do 
comerciante, para quem a especula-
ção é a coisa mais honesta e na-
tural desto mundo. 

TRAIÇÃO! 
Fui um daqueles que me não dei-

xei iludir pelos pretextos de patrio-
tismo em que os monárquicos se 
desfizeram quando a Alemanha nos 
declarou a guerra ! Se outra razão 
não houvesse, bastava a de eles se-
rem antes de tudo monárquicos, 
depois monárquicos e sempre mo-
nárquicos. 

O talassa não tem a ideia de 
Patr ia . Para ele Portugal está 
simbolizado numa corôa real. A 
questão principal é derrubar a Re-
publica, seja como fôr, e quando 
fôr. 

Eles odeiam as nações aliadas e 
veneram a Alemanha que é a única 
esperança que lhes resta na sua 
consciência tôrpe e que lhes alimenta 
a sua alma mesquinha! Eles bate-
ram palmas quando em Naulila as 
nossas tropas foram cobardemente 
atacadas pelos sicários teutonicos e 
nem uma única palavra d6 reg.osijo 
ou contentamento quando os nos-
sos valentes soldados recuperaram 
Kionga que a Alemanha, abusando 
da sua forçi , nos tinha roubado em 
1894. 

Mas inútil seria reeditar aqui o 
que é do domínio de todos, que to-
dos sabem porque todos vêem, sen-
tem o rumôr canibalesco da sua 
campanha miserável, da sua obra 
repelente!. 

Portugal está' em guerra aberta 
com a Alemanha e os monárquicos 
fazem votos pelo seu triunfo, rene-
gando e traindo ignobilmente a Pa 
tria que teve a desdita de possuir 
filhos tão abjectos. Actualmente 
preparam-se com actividade para 
assaltar a Republica, não com o fim 
de a derrubar porque eles bem sa-
bem que isso não passa duma uto-
pia. mas para lhe embaraçar a sua 
marcha gloriosa, para lhe dificultar 
a sua augusta missão que ó o seu 
único fim e o seu único proposito. 
Eles sabem —porque a experiencia 
tanta vez tentada lhe tem dito du-
ma maneira iniludível — que a Re-
publica está firmemente radicada 
na alma nacional e que um futuro 
trôno em Portugal teria de assentar 
sobre milhares de cadaveres boian-
do ao mesmo tempo num mar de 
sangue. 

Eles reconhecem que a Republica 
! não teme os ataques de l e ã o . . . com 
í saídas de sendeiro. O que eles pre-
í tendem é desacreditar-nos perante 
o extrangeiro, ó empanar a acção 

: brilhante da Republica que mercê 
da sua honrada e digna orientação 
sabe alevantar e engrandecer esta 
nobre Patria, que os monárquicos 
só arruinaram e rebaixaram. Pre-
param-se mais uma vez para a des-

| ordem. 
A situação melindrosa em que 

i Portugal se encontra não lhes fez 
vibrar o seu patriotismo. Querem 
se verta sangue, sangue que neâte 
momento somente devemos sacrifi-
car pela nossa Patria. 

Pois bem; — que venham, na cer-
teza que encontram quem os espe-
r e . . . 

Que venham, e que coutem com 
uma próxima amnistia ! Amnis-
t ias ! . • • Eis o maior erro da Repu-
blica, a causa principal da sua vida 
irregular e alterada. Eis aqui a 
origem do mal porque temos passa-
do, das desordens que teem envol-
vido a sociedade portuguesa! A 
Republica conquistada, depois de 
tantos anos de luta e de sacrifícios 
contínuos, devia t ra tar com maior 
justiça aqueles que após um ano da 
sua proclamação lhe moveram uma 
guerra sem tréguas ! Mas a Repu-
blica tem só perdoado, só esqueci-
do. Se aqueles que primeiro pega-
ram em armas contra a Republica 
ainda estivessem á sombra, nós cer-
tamente não assistiríamos a novas 
e seguidas arremetidas da sua par-
te ! Mas a cada insurreição monár-
quica correspondia uma amnistia, de 
modo que ser conspirador começou 
a ser um sport.. . e um emprego. 

Uma corja de vadios e de nobres 
arruinados que viam neste negocio 
um meio de salvação. 

Pois venham mais uma vez ! 
O povo nesse dia não reconhe-

cerá auctoridade a nenhum governo. 
Ele fará justiça. Todo o cidadão 
tem o direito de ser juiz e carrasco. 
Basta de generosidade. O crime 
dos monárquicos já não é um crime 
politico. E ' um abominavel crime 
de Lesa-Patria. 

EKNESTO D ALMEIDA, 

T T m a b u s o 
Alguns comerciantes de Coimbra, 

alegando manhosamente a falta de 
moedas de meio centavo, substituem 
esse troco por uns pedacinhos de 
cartão, onde vem impresso o carim-
bo da casa, e que só é aceite no 
mesmo estabelecimento. Como está 
a ver-se, este processo não passa 
dum truque de vigarismo, forçando 
o consumidor a voltar de novo ao 
mesmo estabelecimento, ou, então, 
pode também dar-se o facto de o 
consumidor lá não ir e então fica 
com o papelinho na algibeira. Ok a 
isto é um abuso e um roubo. Os 
senhores comerciantes, a não ser 
uma historia a falta de moedas de 
meio centavo, teem ao seu alcance 
um meio mais honesto de liquida-
rem os seus negocios sem necessi-
dade de armarem em vigaristas. 

E ' muito simples : fornecem-se de 
estampilhas de meio centavo, que 
podem substituir perfeitamente a 
moeda de metal. A questão é ser-
se honesto, e não se pretender abu-
sar de ninguém. 

Carvalho Araujo 

Entrando em serviço na Armada, 
este nosso principal colaborador 
não será d'orávante tão assíduo 
trabalhador de A Revolta. 

EXPEDIENTE 

Voltamos a pedir- aos 
nossos estimados assi-
n a n t e s o f a v o r de 
acompanharem as re-
clamações que hajam 
de fazer-nos sobre o 
serviço de administra-
ção, do numero de or-
dem inscrito no endere-
ço. 

— De Vila Rial voltam a quei-
xar-se de não terem recebido A 
Revolta os nossos assinantes Henri-
que Baptista e Antonio Vieira de 
Carvalho Claro. 

Podemos garantir aos bons ami-
gos do nosso jornal, que esse facto 
não é motivádo por descuido nosso, 
pois a expedição é feita com todo o 
cuidado e escrupulo. 

NoVos médicos 

Concluíram a formatura em me-
dicina 49 alunos da nossa Univer-
sidade. 

Entre eles destacamos os nomes 
dos nossos estimados amigos e as-
sinantes : drs. José Vasques Ten-
reiro, João Miguel Ladeira, Anto-
nio Armando Themido, Rojerio 
Desterro, Antonio Sotero d'01ivei-
ra, Cesar Simões, Francisco Mar-
tins dAlmeida, Domingos Lara, 
Antonio d'Oliveira Zuquet e Ma-
nuel Ermenegildo Lourinho. 

A todos enviamos o nosso abra-
ço de parabéns, desejando que 
no futuro obtenham a recompensa 
de tantas canceiras e sacrifícios.' 

5port-CIub Conimbricense 
A Direcção desta colectividade 

trabalha por levar a efeito, no prin-
cipio do proximo mês, um grande 
desafio de foot-ball no qual é dispu-
tado um valiosíssimo prémio. 

No proximo numero indicaremos 
as condições em que devem ser 
feitas as provas. v . 

Concurso hipico 

Promovido pelo Tiro e Sport, 
Ceve logar nos últimos dias da se-
mana passada, esta festa sportiva 
que decorreu com muita animação, 
não se chegando a realizar a 3.a 

prova do concurso, em que era dis-
putada a Taça da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, em 
virtude de um incidente de caracter 
meramente pessoal havido entre o 
dr. Eusébio Tamagnini e o capitão 
Luís de Menezes. 
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Fonte da Amargura 
Fai um dia sentar-me numa frágua 
Revestida de musgo, junto á Fonte 
Da Amargura, que brota sobre o Monte 
Da Senhora Puríssima da Mâgua. . . 

E por ouvir contar a muita gente 
Que a agua dessa Fonte convertia 
A amargura da vida ém alegria, 
Debrucei-me a beber, avidamente. \ . 

Mas em vez de acalmar a ardente lava 
Da minlia sede louca de Ventura, 
Incla fiquei mais triste do qne estava ! 

A sede de Ventura não se acalma: 
Se bebemos na Fonte da Amargura, 
Aumenta a desventura da nossa alma!. . 

No dia 2 do passante realizou-se 
uma animada e interessante gar-
raiada na praça d« tonros, onde 
alguns rapazes da nossa terra se 
mostraram muy diestros, principal-
mente os amadores Tòneeo Pintq e 
Adriano L. Mesquita. 

* 

Vimos nesta cidade o distinto 
académico Custodio Ferreira que 
acaba de fazer o 7.° ano num Li-

| ceu do Porto. Parabéns. 

JOAQUIM DO PI ÍADO 

II 

Carteira de "A Revolta" 

De passagem, esteve em Coimbra nos 
últimos dias da semana passada, o nosso 
amigo João Rosa, velho e intemerato re-
publicano em Aveiro. % 

— Esteve em Coimbra, na passada se-
gunda feira, tendo-nos dado o prazer da 
sua visita, o nosso querido amigo dr. Jo-
se Frederico Serra, ilustre clinico em Cas-
tanheira de Pera. 

Cernache, 6-7-916 CAMPOS DE FIGUEIREDO-

Ao luar de Maio 
Sabugueiros em flor, ao luar, que lindo: 
— Farrapos de alva neve entre verdura ! 
Rouxinóis lá gorgeando, que doçura: 
— Cachos de bagos-pérolas caindo ! 

Por cima, no zimbório azid infindo, 
De cadeia invisível se pendura 
A lâmpada da noite, feita em pura 
Porcelana, pedra ágata fingindo. 

H01 'a calina, silente: tudo jaz 
Na delícia do sono fruindo aquela, 
Quási como a da morte, suave paz. 

Tudo dorme (o perfume é o sonhar 
Das flori nhãs, que nanam.. . .); só quem vela 
FJ o rouxinol, cantando, e eu, a chorar. 

Quermesse âa Cruz Uermelha 
A Comissão que levou a efeito 

as festas no Parque de Santa Cruz 
a favor da Cruz Vermelha, agrade-
ce ás pessoas que concorreram para 
o seu bom êxito, quer oferecendo 
prendas para a quermesse, quer 
auxiliando a montagem das mesmas 
festas, no que muito se distinguiu 
a ex.ma Camara Municipal, e o seu 
dign.™0 engenheiro sr. Smart , e todo 
o pessoal eletricista. 

As contas e documentos encon-
tram-se na Séde da Cruz Vermelha 
a c u s a n d o um saldo de estudos 
550J>00, alem de mais escudos 120,-SOO 
valor de prendas que restaram e 
q u e serão sorteadas em ocasião 

j oportuna. 
J á está encomendado todo o ma-

terial necessário para a montagem 
I de um posto de socorros que a 
' Comissão oferece em nome do Pu-
• blico de Coimbra á mesma Socie-
I dade. Foi incumbido desta encomen-
da o dign."10 médico chefe da Cruz 
Vermelha, sr. dr. Francisco Pedro. 

A 2 1 DE JULHO DE 1 9 1 6 

Coii i lx>io c s p e c i u l 

Saída de Coimbra ás 4 horas. Regresso ás 22 
Preços: 3* classe l$54-2.\ 2$>26 

Os bilhetes encontram-se á venda 
nas seguintes casas : Tabacaria 
Crespo, Rua Ferreira Borges. Ta-
bacaria Trindade, Largo Miguel 
Bombarda. Tabacaria Patr ia , Rua 
da Sofia. Sapataria Elegante, Rua | 
Candido dos Reis. Farmacia Na-
zaré, Santa Clara. 

A inscrição encerra-se a 18 do comente 
O terminus do comboio é na 

estação da Praia, por ser a estação 
mais próxima do acampamento e do 
local onde se realisam os exercícios. 

io, ir, 

11,45 
12,20 

1,4,40 
lõ,55 

16,35 
16,50 

20,50 
23,39 

» Aliar., Entroncamen-
to, Lisboa, B. Baixa e Fig. 

Rápido. Pamp. e Porto. 
Omnibus. Miranda e Louzã 

(Aos domingos, quartas e 
sextas j. 

Tramway. Alfar. e Fig. 
Omnibus. Pamp., ramal da 

Figueira, e Porto. 
Omnibus. Miranda o Louzã. 
Tramway. Alfar., Fig., En-

tronc., Lisb. e Leste. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 
Correio. Alfar., Entronc. o 

Lisb. 

Caminhos tio ferro 
O novo liorario dos comboios 

Partidas da estação de Coimbra A 
1,25 Mixto. Alfarelos, Entronca-

mento, Setil e Lisboa. 
2,50 Mixto. Pamp. e P.orto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto e 

Beira Alta. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7.35 Tramway. Alfarelos e Fi-

. gueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

á estação de Coimbra A 
0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. 

Alta. 
0,42 Trcimwaij. Fig. e Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc. e Al-

iar. N 

4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de 
Torres. 

8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só 
a 23 de cada mês). 

8,39 Omnibus. Louzã e Miranda. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig., e 

Alfar. 
10,36 Omnibus. Porto, Pamp., B. 

Alta e Vizeu. 
12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15,40 » Louzã e Miranda 

(Aos domingos, quartas e 
sextas). . 

16,30 Omnibus. Lisb., Entronc., 
Leste e Oeste. 

19,14 Omnibus. Louzã e Miranda. 
21,19 Rápido. Porto, e Pamp. 

A N Ú N C I O S 
8 0 0 0 0 0 8 8 8 0 8 0 8 8 0 0 0 0 0 8 0 8 3 0 8 8 0 

Luís V A L O U I U . 

i cias neste mês, uma para o dia 20, 
I outra para o dia 27. 

Transcrição 
Ao nosso presado confrade de 

Carregal do Sal, O Carregal, agra-
decemos penhoradissimos a trans-
crição do nosso artigo de fundo 
Conspira-se em Portugal, de Carva-
lho Araujo. 

Hotel e Restaurante Raposo 
D E 

José Maria da Silva Raposo 
Largo da Fornalhinha, 1 a 9 —COIMBRA 

Telefone n.° 478 

Aceita hospedes è fornece comida para os domi-
cílios. 

Generos alimentícios de 1.* qualidade, quartos 
higiénicos por preços relativamente baratos. 

n 
n J . ! D M n l n i ° ' D l n l n i n i n »p i n ê n 

12-7-1916 
Na segunda feira passada, 10, 

realizou-se a eleição do Hospital. 
Apareceram duas listas, uma do; 
governo, outra de unionistas, ven-
cerido aquela por 69 votos. Da lista 
vencedora fazem parte homens de 
reconhecido mérito e competencia 
como os Drs. João Baptista, João 
Avelino Rocha, Augusto Rua e os 
Srs. J . Carvalho Araujo Júnior, 
Antonio Alvares Matos, Domingos 
Araujo, etc. . * 

Começaram os exames na Escola 
Normal no dia 10. Fizeram exame 
4 alunos, ficando um adiado. 

Também na mesma data princi-
piaram os exames no Liceu « Camilo 
Castelo Branco ». 

Em ocasião oportuna informare-
mos do rezultado. 

Houve no dia 11 audiência duma 
questão comercial, promovida por 
José do Espirito Santo Júnior, con-
tra o sr. José Fernandes. 

Ficou adiada para o dia 26 por 
ter faltado uma testemunha. O me-
ritíssimo Juiz de Direito, Ex.™° 
Sr. Dr. Albano Leite de Magalhãis 
mandou imediatamente passar or-
dem de captura contra a tal teste-
munha que se encontra já na cadeia 
civil desta cidade. O Ex.mo Sr. Dr. 
Magalhãis j á castigou duas testemu-
nhas por jurarem falso, sendo uma 
condenada a 2 mêses de prisão e 
outra a 15 dias. 

São dignos de registo estes factos 
que muito honram o Ex."'0 Sr. Juís 
desta comarca, ao contrario dos 
que se deram no tempo do seu an-
tecessor Amândio Campos. 

Es tão marcadas mais duas audien-
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crédito junto dos seus compatriotas, tendo que exilar-se 
para as suas terras. 

O antigo chancelér, o príncipe Hohenlohe, fala dele 
como sendo o maior egoista que conheceu durante a sua 
longa carreira. 

Desde a infancia que o Kaiser tomou por modelo dos 
seus actos e pensamentos Frederico II, o mais velhaco 
entre os monarcas do passado. . 

Basta examinar as obras do célebre rei da Prússia, 
como o Anti-Maquiavel, a sua Correspondência ou o 
seu Testamento e cotejar os seus princípios com os factos, 
para vermos a flagrante analogia entre os processos de 
Ouiíherme II e os preconizados pelo seu ilustre avoengo. 
já Frederico II tinha aconselhado a intervenção, proposi-
tada ou despropositada, em todos os negócios políticos, 
o emprêgo de todos os meios de iludir o adversário, uti-
lizando noticias falsas, indo-se mesmo até uma cliantage 
sem limites! Frederico II ensina ainda que « um general, 
antes de tudo, deve ser um comediante. Deve dissimular 
os seus revezes e gritar bem alto o seu desprezo pelo 
inimigo, pois quatro destes não valem um só Prussiano... 

. cobrindo ao mesmo tempo de elogios os melhores solda-
dos que tem a honra de comandar, porque êles são os 
melhores do mundo » . . . 

O famoso < ataque por embuscada > de Frederico o 
Grande hipnotizou de tal forma o Kaiser que nada quis 
sacrificar-lhe, mesmo as exigeíicias do simplez bom-senso 
e duma lialdade elementar. < E' preferível batermo-nos 
fóra do nosso país, dizia Frederico, porque assim traba-
lha-se sobre veludo e quanto mais territórios inimigos 
ocuparmos tanta maior abundancia teremos de subsistên-
cias e dinheiro » . . . 

E o Kaiser esforça-se por extorquir às províncias in-
vadidas todo o dinheiro de que dispõem os seus desgra-
çados habitantes. < E' preciso não recuar perante cousa 
alguma, para assegurar o êxito dos projectos que se teem 
em vista >, dizia Frederico. E o Kaiser irá até ao ponto 
de associar-se a um espião, afim de tornar mais frutuosas 
as operaçõis deste último. O escândalo provocado pela 
descoberta de que o famoso Steinhauer, o oficial favo-

surpreendido, nesta luta do monstro turco contra uma 
das mais desgraçadas naçõis do globo, foi a amizade, a 
estima, que o Imperador Guilherme não cessava de lhe 
prodigalizar. O pretenso representante do Cristo sobre a 
terra não só estendia uma mão fraterna ao assassino-em 
que se acobertava um escroque vulgar que martirizava e 
arruinava uma nação cristã, mas cumulava-o ainda com a 
sua estima aos olhares de toda a Europa. 

— Que fino diplomata! exclamavam as gentes curtas 
de vista, vendo o Imperador trocar a sua honra por van-
tagens comerciais e concessõis feitas aos industriais ale-
mãis. . . 

Após o espectáculo degradante de um monarca todo-
poderoso que, eri} nome dos interesses materiais do seu 
país, dá a mão a um assassino manifesto, justificando 
assim os seus crimes e semeando princípios dissolventes 
na consciência pública, o Imperador Guilherme faz do 
golpe um salto perigoso. Enio num domínio plenamente 
duvidoso, cometendo, por seu turno, um crime repreen-
s íve l . . . 

Eis o que aconteceu quando da sua viagem triunfal a 
Constantinopla. O Sultão Abdul-Hamid, tido já como 
mestre na compra de consciências, quis adquirir para todo 
o sempre a do Imperador Guilherme. Tanto mais gene-
roso quanto era certo oferecer objectos de valor que lhe 
não pertenciam, Abdul-Hamid mostrou-se singularmente 
liberal para com os imperiais esposos alemãis. 

Oferecêra-lhes, entre outras coisas, tesouros perten-
centes ao povo otomano, objectos preciosos, diamantes e 
pérolas da Coroa, cujo valor, segundo a avaliação dos 
competentes, ultrapassava cinco milhõis de francos. 

Guilherme II não podia ignorar a proveniência de 
tais objectas. Também não podia desconhecer os crimes 
do criminoso monarca a quem chamava ostensivamente 
seu «irmão >. O Imperador levou mesmo, então, de 
Constantinopla, uma pequena fortuna e o desprezo .de 
muitos turcos que estavam ao facto desta «operação». 

O grande escritor turco-arménio Garabed Bey, a quem 
Maurice Barrés consagrou, no momento da sua morte 
precoz, algumas páginas comoventes, foi o primeiro a 
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Praça do Comércio, 60 

COIMBRA 

Neste estabelecimento ha sempre 
para vender um completo sortido em 
relógios de bolso, mesa. parede e des-
pertadores. 

Encarrega-se de todos os concertos 
de relojoaria 
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Assinaturas 
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Importação directa 

De cutelarias, ferragens finas, arma-
mentos, munições de caça e bem assim 
uma infinidade de artigos indispensáveis 
ao uso doméstico. 
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Grande variedade em tabacos nacionais e estrangeiros 
Bilhetes de visita 

Revistas e jornais nacionais e estrangeiros 
Artigos para pintura, desenho e escritório 
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POSTAIS ILUSTRADOS 
Lindas coleções em fantasia 

e vistas de Coimbra 

Deposito de aguas Minero-Medicinais 
Aguas ao copo 

Depósito da Cevada do Cairo 
Carimbos — Cartões de visita 

C O I Í T l B R f l 
Largo Miguel Bombarda, 13,15 e 17 

Telefone n.° 559 

O O O ! Tintas inglesas a água. As mais higiénicas e resistíveis ás intem-
pér ies e as que maior consumo teem em Portugal, para interior e ex-

COIMBRA ; terior de prédios. 

O O O 32, Praça do Comercio, 33 
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Correspondente de Companhias paredes e do fumo. 
de Navegação 

Vende passagens em todas as classes 
para todos os pontos do Globo. 

Esmalte finíssimo em todas côres, as mais finas e garantidas 
' para interiores e exteriores dos prédios. 

-cccf TOT*»™— 

Depósito de produtos foto-
gráficos da Casa Foto-Bazar do j 
Porto. 

Creme dentriiico. 
Especialidades farmacêuticas 

nacionais e estrangeiras. 
Instrumentos' cirúrgicos, etc. Telefone n." 350 
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L O U Z A — Rua do Comércio 
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falar-me deste negocio tam comprometedor para a «cor-
poração dos soberanos!» Volvidos alguns meses, o inci-
dente foi-me confirmada, por um alto personagem turco 
que, ao mesmo tempo, me forneceu a lista dos «presen-
tes > subtraídos à nação otomana. 

Só depois de o segredo haver penetrado na Europa 
é que eu falei dele, em palavras veladas, num artigo em 
que relatava alguns novos crimes de Abdul-Hamid. 

O Sultão-vermelho ressentiu-se. Contrariamente aos 
seus hábitos, intentou contra mim um processo, por crime 
de lesa-majestade. Foi este, na verdade, o único processo 
do seu reinado. O seu embaixador em Paris, Munir-Pa-
chá, um dos mais finos diplomatas do século passado, 
que, na falha completa de escrúpulos, tinha contudo es-
pírito para dar e vender, depôsmma queixa, em nome da 
Sublime Porta, entre as mãos do Procurador da Rèpú-
blica. Indizível foi a minha alegria quando, chamado à 
presença dum juiz de instrução, tive ensejo de assinar as 
minhas explicaçõis as quais não faziam mais que agravar 
a minha falta. Fiz no entanto o enorme agravo ainda de 
indicar uma dezena de testemunhas, entre as quais o Im-
perador Guilherme e Georges Clemenceau, o brilhante 
Primeiro da época, as quais deveriam contribuir para 
que alguma luz se fizesse sobre o procedimento dos dois 
nobres soberanos, um dos quais reinava nas margens do 
Bósforo e o outro nas do Sprée. Pouca confiança eu 
tinha no concurso directo do Kaiser, mas, com o auxilio da 
imprensa mundial, contava poder levantar uma ponta do 
véu misterioso que encobria os dois augustos amigos . . . 

Grande foi o meu aborrecimento quando soube, um belo 
dia, que a queixa de Munir-Pachá fora cassada, com enorme 
alegria do nosso Quai d'Orsay. 

Afim de abrandar o meu despeito por ha\&er perdido 
a única ocasião de ter um processo na minha vida, Munir-
Pachá ofereceu-me, em nome do seu soberano, para mim 
e para os meus colaboradores, toda uma fartura de altas 
condecoraçõis que, muito naturalmente,» nos apressámos 
a rejeitar. 

Não tardou muito que os Turcos, mais impacientes e, 
sobretudo, mais enérgicos que os Alemãis, se desembara-
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çassem de um dos dois «irmãos >. O outro que ficou no 
poder, o Kaiser, nem sequer sonhou na mais leve inter-
ferencia em favor de Abdul-Hamid. Mais ainda: quando 
o Comité União e Progresso se tornou culpável de novos 
massacres arménios em Adana, o nobre soberano aberta-
mente lhe prodigalizou as suas simpatias. A diplomacia 
alemã, guiada por Guilherme, perfilhou os membros in-
fluentes do Comité, que se tornáram como que primos de 
S. M. o Kaiser. O cinismo de Guilherme ultrapassava 
assim as previsõis mais pèssimistas. 

Seus embustes, tráiçõis e perfídias 

O penacho do Kaiser, o seu Deus e a sua espada 
mascaravam perante o mundo a fragilidade da sua pobre 
e pequena consciência e a versatilidade inquietante do 
geu cérebro. 

Duma grande perversidade moral Guilherme deu 
mostras em todas as épocas da sua vida. Nele, parece 
quase inata a ingratidão, consequência natural da alma 
aos tratos dum matoide, que em tudo se intromete e só 
pode ser fiel à sua ideia fixa não realizada. 

Anda já um pouco esquecida a história trági-cómica 
do gran-senhor polaco Koscielski, alcunhado de «almi-
rante > pelos incríveis esforços que êle fez no sentido de 
obter dos deputados polacos a votação de créditos para 
a marinha. 

O Imperador, já possuído da ideia fixa de exceder a 
frota inglesa, tinha posto tudo em acção para vencer a 
resistencia dos Polacos, que podiam fazer pender a ba-
lança em seu favor. «O almirante», que se tornára o 
camarada inseparável de Guilherme, por tal forma defen-
deu a causa da frota, que os Polacos, engodados com a 
promessa de algumas medidas equitativas em seu bene-
fício, votáram como um só homem. 

Uma vez obtido o voto, o Kaiser afastou-se do « al-
mirante » que, iludido e ridicularizado, perdeu todo o 
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Alto aí, canalhas! • • • 

As bestas jesuíticas qué ainda aí 
campeiam infrenes, mercê da 
orientação pacífica e demasia-

da tolerância da Repyolica, essas cria-
turas degeneradas cujas almas entene-
brecidas nunca puderam encarar a luz 
da Verdade nem a beleza do Senti-
mento, continuam a sua obra nefanda 
de anti-patriotismo parecendo assol-
dadadas ao oiro inimigo. 

O jesuíta nâo desisti.u ainda, entre 
nós, de prosseguir na sua tarefa de 
sapa e de ruina, atitude monstruosa, 
no grave lance que atravessamos, 
merecendo apenas ser reparada na 
guilhotina ou na humilhante arena 
dos forçados.* 

Eles não só atraiçoam esta hospi-
taleira terra, que benevolamente os 
acoita, com a vergonhosa campanha 
germanofila que para aí exibem, com 
as turibulaçõis fanáticas ao ídolo de 
ferro que é o Kaiser e com as torpes 
maquinaçõis tendentes a arrefecer os 
nobres entusiasmos do povo portu-
guês, que está decidido a pôr o seu 
desinteressado esforço ao lado do Di-
reito espèzinhado e da liberdade das 
pequenas naçõis. 

Monárquicos e jesuítas puzeram já 
de banda todo o rebuço, vindo à su-
puração pública na completa nudez 
das suas figuras sinistras de cabotinos 
e salafrários, esvurmando odios, mal-
dades e blasfémias. 

Nem a Arte, nem os artistas desta 
terra de que êles se mostram indignos 
íncolas, estam a coberto das suas 
sanhas vandálicas. Alguém chamou a 
nossa atenção para um dos números, 
da semana passada, do pasquim a 
Liberdade, que diariamente se publi-
ca no Porto, onde o genial escritor 
sr. Dr. Júlio Dantas era enxovalhado, 
a sua obra valiosíssima deprimida e 
falseados os intúitos da Alba Plena, 
o maravilhoso poema com que Au-
gusto Gil enriqueceu ultimamente as 
letras portuguesas. Burros e creti-
nos! Júlio Dantas, lídima glória na-
cional, como poeta, como prosador, 
como dramaturgo, como um dos mais 
pacierçtes cabouqueiros dos nossos 
abandonados arquivos, como autêntica 
figura de sábio revelada nos seus 
múltiplos trabalhos de psico-fisiologia 
— é acoimado de charlatão tfalsífi-
cador de história!... Canalhas! 
Mas que conceito formam essas bes-
tas da História? 

Mudáram os tempos, e Hoje deixou 
de dar-se crédito às velhas lendas da 
carochinha, graças ao espírito critico, 
positivo e racionalista do presente sé-
culo que declarou a bancarrota de 
todas as velhas concepçõis apriorísti-
cas e metafísicas. 

A História, como sciencia que é, e 
das mais proveitosas à humánidade, 
só pôde ser feita, modernamente, em 
face dos documentos. Assim o tem 

"compreendido o sr. Dr. Júlio Dantas, 
um trabalhador infatigavel a quem a 
literatura nacional tanto deve, pas-
mando a gente de vêr como é que 
uma fina sensibilidade artística cria 
vocação e amor pela ingrata tarefa 
do investigador e do paleógrafo, 
como tal arrancando ao pó e à meia-
luz apenumbrada das Bibliotecas as 
mil novidades que tem dado a lume. 

E' este o homem cujo alto valor e 
inconcussa probidade literária a mes-
quinha LiberdqAe pretende apoucar, 
a propósito, segundo cremos, das 
novas ediçõis dos seus preciosos vo-
lumes — Ao ouvido de Madame X... 
e Outros tempos onde se lê o primo-
roso Libelo do Cardeal Diabo e os 
desengulhantes Inquéritos médicos às 
genealogias reais portuguesas. 

A respeito da Alba Viena, também 
a frandulagem do apostólico diário, 
por cretinismo ou estupidez, diz coi-
sas que quase deixam entrevêr em A. 
Gil um irmão da grei, um autentico 
jesuíta de gravata, mas sempre lhe 
vám dizendo, por fim, que o seu li-
v r o . . . muito embora . . . sim se-
nhor . . . mas que não está melhor 
que o Tadre-Nosso, a Avé-zMaria 
e a Magnífica! 

Em suma: mais uma vez se prova 
que o jesuita não tem pátria e que a 
sua alma torva, inimiga da luz, é in-
capaz de todo o sentimento nobre e 
alevantado. Os que aí ficaram, os do 
século, que vestem casaca e colarinho 
sam talvez piores, mais tartufos e 
mais perigosos do que os pontapea-
dos pelo governo para àlêm do ter-
ritório da República. 

Os seus processos de hoje, apou-
cando a sciencia e a arte nacional, 
nas grandes figuras de Júlio Dantas 
e Augusto Gil, fôram os seus proces-
sos de sempre, porque a tréva, a fa-
lha de instrução, é o campo propício 
à sua acção envenenada.-

D. João III manifestou a princípio 
decidida propensão para proteger e 
fomentar as letras. Mas não tardou 
que os dois famosos padres da Com-
panhia, irmãos Gonçalves, um con-
fessor, outro escrivão da puridade, 
se apoderassem do governo e da frá-
gil consciência do doentio monarca. 

As funestíssimas consequências de 
um tal facto andam bem patentes na 
memória de todos nós. 

O Colégio das Artes, denunciado 
por herege, foi mandado entregar ao 
padre Diogo Mirão, provincial da 
Companhia, sendo despedidos todos 
os abalizados mestres portugueses e 
verdadeiras sumidades lá de fóra, que 
ali abriam os tesouros do seu saber. 

E lá se abaláram esses homens para 
o exílio, uns expulsos,, outros procu-
rando escapar aos horrores do auto-
de-fé. 

Outro tanto se deu na Universida-
de, cujas rendas começáram a entrar 
nos cofres de Loióla, e onde havia 
igualmente sábios afamados em toda 
a Europa. Tornou-se obrigatório o 
estúpido Método Alvarístico que re-
duzia a instrução literária a um pro-
cesso gramatical destinado a estereli-
zar o cérebro. 

Sobr» esta base de ignorância, diz 
um historiador, é que se pretendia 
erguer o terrível poder, porque só em 
trévas profundas se conseguia abafar 
a inteligência e a ilustração. O pró-
prio cardeal Cunha, inquisidor-mór, 
em 1774, e sobre o qual ninguém 
ousará lançar a suspeição de livre-
penSador, nos descreve os pernicio-
sos efeitos de tám nefasta influência 
no prefácio do seu Regulamento da 
Inquisição. 

Em nosso entender, fôram os jesuí-
tas que, semeando o fanatismo e o 
abastardamento, nos leváram à perda 
da independencia, essa derrocada final 

| do tempo do Cardeal-Rei. 
Quando sábios humanistas como 

! mestre Rosette e ?uchanan tiveram 
que fugir às fogueiras do Santo Ofi-
cio ; quando Damião de Gois, o céle-
bre amigo de Erasmo, é encerrado 
como luterano nas masmorras da In-
quisição e por último envenenado; 
quando Antonio José da Silva e o 
próprio padre Antonio Vieira fôram 
igualmente perseguidos; quando o 
mesmo pendão das nossas glórias 
épicas —- Os Lusíadas — não escapa 
á tesoura inquisitorial, em nome dos 
escrúpulos dum cego dogmatismo, — 
não é de estranhar que os fanáticos 
de hoje, continuadores e apologistas 
dessa negregada obra do passado, 
procurem também enxovalhar mise-
ravelmente os nossos actuais artistas 
e pensadores. 

M . CARLOS MARTINZ. 

Sàra de ^ftafo; 
Passa amanhã o vigessimo quin-

to aniversario da tragedia jesuítica 
que victimou a infeliz Sàra de Ma-
tos. 

E ' bom que todos os liberais 
deste país retemperem a sua alma 
na historia, ainda fresca desse hor-
roroso e hediondo crime de jesuí-
tas, avivando as energias entorpe-
cidas contra o bándo que nova-
mente vem batet-nos á porta, ima-
ginando esquecida, nos corações 
do povo, a sua obra de sangue e 
de crime que os acompanha por 
toda a parte e em todos os tempos. 
O jesuita não dorme. Ele aprovei-
ta uma hora em que toda a nossa 
actividade e pensamento se con-
centram no mesmo ponto, o impor-
tante e grave problema da guerra, 
e cantando ao nosso lado, pela 
boca dum espantalho, uma aria de 
crocodilo, enroscam-se em torno 
das consciências, com meiguices 
de serpente, e amanhã, ao desper-
tar, será já tarde para evitar o seu 
triunfo. A guerra trouxe aos je-
suítas uma soma notável de liber-
dades. A guerra traz sempre o re-
trocesso. E dentro desse retroces-
so o jesuita sente-se livre. Recor-
demos esse passado, republicanos! 

O tumulo da infeliz Sàra de Ma-
tos é uma boa pedra para afiar 
lanças de liberais. Os jesuítas são 
os mesmos de todos os tempos, 
havendo a acrescentar o furor que 
lhes daria a ideia da desforra. 

Transcriçõis 

Ao nosso estimado confrade da 
Guarda, o Português, agradecemos 
reconhecidamente a transcrição em 
editorial do artigo do nosso esti-
mado colaborador, Ernesto d'Al-
meida, aluno do Instituto Comer-
cial do Porto. 

Pubicaçõis recebidas 
Oferecido pelo Centro Escolar Re-

publicano Dr. Magalhães Lima, rece-
bemos um folheto em que se presta 
uma sentida e jus ta homenagem ao 
grande cidadão Pedro Bôto Macha-
do, revolucionário heroico do 31 de 
janeiro e actualmente Governador 
Geral da Província de S. Tomé. 

Os nossos agradecimentos. 

Historiadores de encospia 
AlgunsJJindividuos teem a mania 

de asnear e dar-se ares de pa-
tifes, pois teem !á pa-ra si que 

•irritar é a melhor maneira de celebri-
zar-se. Acabamos agora de ler um 
chorrilho pedante do conspirador de 
ramalhuda leria e mais reduzidos 
miolos que os duma sardinha, o al-
miscarado José Arruela, com que se 
pretende apoucar o sublime fulgor 
duma data que a França celebra 
anualmente como um dos aconteci-

j mentos mais extraordinários da sua 
historia-patria, divino preludio des-
sa grande Revolução que estalando 
em Paris ecoou por todo o mundo 
levando a cada povo o verbo reden-
tor e que em breve aluiria os ali-
cerces da tirania que havia muito 
afrontava a humanidade. A Grande 
Revolução começara, de facto, des-
de a primeira hora em que a razão 
colectiva começara de formular os 
seus protestos contra a arbitrarie-
dade dos tiranos. 

Ha na Revolução Francesa duas 
partes perfeitamente distintas, nu-
ma ordem completa e admiravel: 
primeiro, é a Revolução espiritual, 
a razão e a inteligência revoltadas 
contra o dogma e a brutalidade do 
despotismo, construindo as bases 

i ) Jat•• f.qx o HjWn fajj 
ficio politico, desmembrado da in-
consciência, procurando iluminar os 
mistérios duma soberania que até 
aí recebera alentos da inspiração 
sobrenatural, para ludibrio do re-
banho inculto e miserável que ge-
mia a sua desgraça hereditaria na 
gleba, engordando toda uma casta 
de privilegiados. Esta Revolução 
intelectual coube á Enciclopédia, 
esse poderoso microscopio por onde 
a humanidade, no século XVII I viu 
a tragedia antiga, esse laminador 
implacavel de todos os preconceitos 
e formulas dogmaticas, marco des-
lumbrante onde está inscrito o mo-
mento em que o raciocínio iniciou 
a sua ofensiva contra os atentados 
que por tanto século a chumbára 
ao jugo da escravidão. 

A multidão escutou a voz dos 
mestres^ levada até ela pelos pro-
pagandistas populares, pelos.emba-
tes formidáveis de beleza entre Mi-
rabeau e a realesa, e começou de 
interpretar a seu modo a Enciclo-
pédia, pondo finalmente em pratica 
a teoria. Fez o 14 de julho, legen-
da sagrada que cada homem deve 
guardar no sacrario da sua alma, 
como se ela fosse a nascente em 
que as pombas da liberdade foram 
haurir o cântico do amor e da eman-
cipação, semeando de pólo-a-pólo o 
beijo fecundante agora enraizado no 
coração de todos os homens. A 
Enciclopédia é a razão e a inteli-
gência em revolta; o 14 de julho é 
a interpretação, e o verbo feito 
acção pelo instincto popular que 
ao contemplar as monstruosidades 
infinitas do tirano milenário que o 
rebaixára á condição bestial no no-
vo mundo da liberdade, entrára no 
mundo humano, que era -o seu pa-
trimónio natural, de que o haviam 
esbulhado os ignominiosos precei-
tos escravisadores e criminosos dum 

erro sistemático fie cinco mil anos, 
tirando uma desforra humanitaria, 
muito longe de comparar-se com a 
violência tragica e miserável por 
parte dos Cesares e dos Jesuítas. 

A pena prostituta do sr. Arrue-
la que intencionalmente parece ter 
emborcado alguns copos, não se 
quebrou ao esparrinhar blasfémias 
tão imbecis sobre um acontecimen-
to sagrado ! chamando-lhe data ver-
gonhosa de cobardia e negrumes, com 
menos'criterio e menos eloquencia 
do que a cabeça de Launey passea-
da na ponta duma varola pela*s ruas 
de Paris, scena horripilante em que 
se baseu o lindo moço, historiador 
de encospia, para arranhar o alto 
significado do 14 de julho! Mas 
ainda ninguém ouviu ao lindo mo-
ço da tragedia vegetal um único 
protesto contra os crimes da Com-
panhia de Jesus, que cobrem em 
muitos milhares de veses os exces-
sos empolgantes da Grande Revo-
lução ! 

Que significa o 14 de julho ? 
Demos a palavra a Edgard Qui-

n e t : significa que nesse dia a Revo-
lução atacou o poder absoluto pela 
base. Os homens do povo não eram 
mandados para a Bastilha que era 

•UjJ—Tunnmr 
a prisão da inteligência. 

Todavia o primeiro movimento 
do povo de Paris consistia em der-
rubar esta prisão, isto é : em liber-
tar o pensamento. Por isso eâta 
primeira jornada da Revolução tem 
uma significação altamente digni-
ficadora. A Tomada da Bastilha 
foi para todos a libertação do espi-
rito humano. Não bastava o ter 
vingado em um momento as humi-
lhações da Assembleia, castigado 
as ameaças dos generais, as inso-
lências das gentes da corte, a de-
missão do ministro amado (Necker). 
A jornada de 14 de .Julho deu á 
Revolução o seu verdadeiro sentido 
e a sua alma; esta alma era a Li-
berdade. Mas, para rabiscadores 
do estofo do sr. Arruela, eis aqui 
um argumento digno de considerar-
se : «Escritores ha ( é claro: consi-
derando os mestres capciosos em 
que se baseia o historiador de en-
cospia !) escritores ha, diz Quinet, 
que julgam não ser dever seu apre-
ciar os obstáculos que a França 
antiga opoz á França nova, e á luz 
deste critério tudo para eles resulta 
loucura, crime, monstruosidade. 

Considerando a Revolução como 
um ponto isolado no tempo, sem re-
lação alguma com o passado, uma 
especie de historia suspensa no ar 
que nenhum laço prende ás épocas 
anteriores, tornam o espirito humano 
responsável por esse espectáculo in-
coerente e estranho. Pois tal mons-
truosidade está apenas no espirito 
de quem a acredita. A Revolução 
Francesa como qualquer outro acon-
tecimento historico tem intima re-
lação com os factos que a precede-
ram ; sobre ela pesa todo o passa-
do de França ». 

Mas é demais. Para fazermos 
uma ideia das intenções de tal his-
toriador de encospia, basta o tacto 
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eloquentíssimo de nunca ouvirmos 
trovejar as suas iras e o espanto 
dos seus horrores contra os crimes 
da realeza, dos jesuítas e da inqui-
sição. Atentai nisto, liberais. Os 
malandros salientam os excessos da 
Revolução Francesa, mas se lhes 
perguntardes pelas vitimas da in-
quisição, dos jesuítas e dos reis, 
crimes premeditados, cometidos a 
frio, gosando o prazer das mortes 
lentas pelo fogo, pela agua, pelos 
processos mais infames, eles calar-
se-hão! 

Miseráveis! e esses crimes são 
milhões de vezes mais numerosos 
que os poucos excessos da Revolu-
ção Francesa, excessos justificáveis 
e justificados por historiadores da 
envergadura de Quinet e por filoso-
fos e poetas da estatura de Victor 
Hugo que pintou o 9 3 com tintas 
de epopeia. 

F . d'A. 

Bí 
Desleixo imperdoável 

Informam os jornais que foram 
roubados dos navios apresados á 
Alemanha e á Áustria, surtos no 
Tejo, valores na importancia de 
16Õ:OOiSOO. E ' de prever que a es-
ta hora o governo haja adotado to-
das as medidas, afim de descobrir 
os autores da proesa. O que porem 
é de notar é a falta de físcalisação 
e o desleixo que deram aso a tal 
acontecimento. Tudo isto é apenas 
muito triste, um desagregar de coi-
sas, apetecendo ver toda estfi si-
tuação em opereta, mas numa hora 
em que sobre nós não pesassem tão 
graves responsabilidades. 

Este desleixo é imperdoável, pois 
que nos mostra a facilidade que 
tem qualquer súbdito alemão de 
penetrar nesses navios, abrir as 
valvulas e mete-los no fundo. Ora 
francamente : digam-nos lá como um 
republicano ha-de arranjar argu-
mento serio para abordar este bico 
d 'obra? 

Hão-do ouiivir qua o silencio a 
tal respeito era um pouco criminoso, 
não ó verdade? 

E venham dois cilitros ! 

Rindo estupidamente de todos 
nós, j á se encontra no èstrangeiro, 
trocando impressões com seus amos, 
o sicário gordoroso, que a trôco do 
dinheiro alemão mais infamou a Pa-
tria portugueza. 

O que admira é como o seu avul-
tado corpanzil houvesse, tão livre-
mente, rolado ás barbas da policia, 
e não aparecesse uma alma caridosa 
que lhe votasse uma bola de sónica. 
Par-a exemplo esse sicário deveria 
ter sido enfi rcado, mas neste país 
põe-se tudo a rir quando se fala de 
coisas serias e não vale a pena, vai, 
tudo muito bem, tenham saúdinha, 
se o proprio Alpoim era altamente 
protegido por um grande persona-
gem da Republica que toda a gente 
conhece, e que já lhe liyr-ira o 
abdómen no dia 14 de Maio. Enfim... 
coisas de Por tugal! toca lá a gui-
ta r ra , e venham dois cilitros!... 

Mas ri A o ab£>a I 

Depois de o Forjaz nos haver 
dito n ' / l Lucta que existia em 
Coimbra um grande génio, o au-
ctor do Cahos; depois de o mesmo 
Forjaz, na mesma Lucta, e com 
cinco minutos de espera, haver 
mudado de comboio, dizendo que 
não, que não havia génio algum ; 
depois de um colega do supra dito 
Forjaz. n ' A Lucta de quarta-feira, 
com o imenso prestigio de duas 
iniciais que ninguém conhece, ter 
dito que sim, que o Caetano é 
realmente um génio, um astro, uma 
bichêsa de grandes azas e avulta-
da mitouta, o povo de Coimbra 
anda todo com as ventas no ar, a 
ver se enxerga o passarôlo! Diz-
se que os zoologos d 'A Lucta fo-
ram levados a tão esquisita opi-
nião, em vista dos ôvos... Toda 
a gente supõe que o bicho ó peru. 
Os d'^1 Lucta dizem que ó aguia. 
Haverá aguias de monco ? O peru 
tem azas, ninguém contesta, tem 
a z a s . . . mas não abôa! 

Pil^j pila... 

Visto que falámos de perus e 
temos as mãos na capoeiráj, da mo-
nos ao trabalhinho de mostrar-lhes 
um lindo bando de gralhas que en-
feitou o nosso numero passado, de-
bicando num assucar que por lá se 
vendia ao preço escandaloso de 20 
centavos, o que deu azo a que al-
guns consumidores nos escrevessem 
pedindo algumas toneladas e ofere-
cendo lucros muito bonitos. São 
lindas as nossas gralhas ! Gostam? 
Pila, p i l a . . . Também ha para 
c reação . . . 

Raciocínio infalivel 

Diz a Nação: 
« Sem ofensa para esta Ordem, 

filha dilecta da Revolução Francesa 
— e bastava esta origem para nos 
pormos em guarda...» 

O contrario é que seria para 
admirar, pois ainda ninguém viu 
nenhum morcêgo amar a luz. Quan-
do o jesuita odeia é por que é bom. 
E ' um raciocínio infalivel, creiam. 

Pronuncios 

A imprensa jesuítica e monár-
quica anda completamente 
d e s e n f r e a d a , cuspindo as 

maiores barbaridades sobre todos 
os assuntos, .infamando todas os 
nomes ilustres, desvirtuando todas 
as intensões, mostrando uma acti-
vidade sintomatica, denunciadora 
de propositos negregados, atitude 
que de ha muito vem preocupando 
a imprensa liberal e motivando 
apreensões aos espíritos mais opti-
mistas. 

A' lealdade da Republica, que, 
numa hora de perigo, proclama a 
união de todos os portugueses e o 
arrear de todas as bandeiras parti-
darias, a trégua de todos os com-
bates, afim de congregarem-se todos 
os esforços na mesma obra de re-
denção nacional, replicaram os ini-
migos da Republica e da Liberdade, 
com o mais encarniçado combate, 
um combate de cínicos e de bandi-
dos, que nos seus jornais, como A 
Liberdade, exibem, como artificio, a 
bandeira dos aliados e um grande 
anror pela Patria, mas ao mesmo 
tempo acirrando a malta católica, 
atiçando'a velha batalha, pois entre 
os dois perigos, alemães e jesuítas 
nenhum bom liberal tem a minima 
preferencia. Para nós, aqui o con-
fessamos bem alto : ó tão inimigo 
um jesuita como um alemão; am-
bos são estrangeiros, ambos são 
inimigos da Patr ia e da Republica, 
ambos sonham o regresso do mundo 
á época medieval. Em vista disto, 
a comissão de censura, que até 
hoje se tem limitado simplesmente 
a cercear ligeiras noticias de cara-
cter militar, consentindo que o Ja-
neiro e o Noticias façam a mais de-
clarada e infame campanha contra 
a guerra, tolerando as hostilidades 
provocadoras da Liberdade, da Na-
ção, da Ordem e do Dia, a toda a 
hora açulando o bando jesuitico á 
conquista do seu predomínio perdi-
do, emquanto os jornais republica-
nos se manteem na mais absoluta 
das neutralidades e tolerancias, em 
vista disso dizíamos, a comissão de 
censura, tornou-se um orgão impo-
tente, incapaz de evitar um dos 
maiores perigos nacionais, o bando 
jesuita, de per si capaz de envene-
nar e subverter uma patria in-
teira. A q u a l q u e r republicano 
que não mediu ainda o perigo 
da presente situação portuguesa, 
aconselhamos, a titulo de simples 
experiencia, uma leitura rapida de 
todos os jornais, e não será difícil 
apreender, mesmo que se tenha um 
ouvido pouco habituado, a resonan-
cia vaga e longínqua duma tempes-
tade social, tremenda, a referver 
sob um aspecto de serenidade hipó-
crita, emquanto meia dúzia • de 

crentes, na mais peregrina das leal- j 
dades e ilusões, apregoam, como se 
os jesuítas tivessem uma alma para 
ouvir, a União Sagrada, a Concor-
dia, União e Concordia de que estes 
se dizem os primejros fieis e pro-
pugnadores, mas que esfaqueiam 
com o mais revoltante cinismo, 
como quando mostravam aos con-
denados o crucifixo, falando-lhe da 
paz celeste, do divino amor de 
Jesus, ao mesmo tempo que a fo-
gueira lhe torturava a alma. A 
Companhia de Jesus é a Sociedade 
do empáta ; a Historia tem demons-
trado que, ou essa maldita socieda-
de ha-de ser dominada ou ha-de 
dominar. Não h a meio termo. 
Pensar na harmonia, tentar a har-
monia, é um principio de abdicação. 

Sob o ponto de vista religioso e 
sob o ponto de vista politico, Por-
tugal é, nesta hera, um laboratório 
em grandes trabalhos, donde em 
breVe sairão grandes coisas para 
mal de todos nós. E depois dá-se 
um facto singular que o nosso ins-
tinto politico parece apreender nas 
fileiras republicanas: um desfaleci-
mento, uma desconfiança ligeira-
mente esboçada, ante uma Repu-
blica que se monarquisa, emquanto 
a União Sagrada tem servido de 
pasto ao bando jesuita. 

Vem isto a proposito dum punha-
do de -esterco moral que agora aca-
bamos de ler na Ordem, onde se 
destaca, pelo fedor de cloaca, um 
arroto muar, pretendendo achinca-
lhar a maior figura da poesia na-
cional contemporânea, G-uerra Jun-
queiro, o auctor imortal da Velhice 
do Padre Eterno e da Morte de 
D. João. Os jesuítas já insultaram 
o maior poeta português, qUe é 
uma das glorias nacionais e uma 
das maiores figuras da Republica ! 

O jesuita não perdoa. Es ta au-
dacia significa muito. Sentem-se 
fortes! Que aconteceria se voltas-
sem :. 

A sua audacia redobra dia-a-dia. 
Quando se insulta impunemente 
um poeta, uma gloria nacional, 
uma estrela da Republica, cida-
dãos, quando isto acontece num 
país, onde a União Sagrada e a 
Concordia só parece ter um lado, 
breve será chegada a hora de gran-
des acontecimentos que se sentem 
borbulhar lá muito longe. 

E eles- veem vindo. 

Dr. Rocha Saraiua 

Encontra-se nesta cidade o ilus 
tre professor da Faculdade de Di-
reito em Lisboa, Ex.™° Sr. Dr. Bo-
cha Saraiva. A Revolta que tem 
por sua ex.a a maior admiração, 
envia os cumprimentos mais respei 
tosos. 

Deturpando 
O governo da Republica acaba de 

praticar um acto muito humano 
qual seja o de nomear escrivão nu-
ma comarca do Minho, um dos ne-
tos de Camilo, coisa que a monar-
quia nunca fez, apesar de conhecer 
que os netos de Camilo viviam na 
mais tragica miséria, sendo votados 
a um despreso quasi absoluto pelo 
proprio finado Antonio de Azevedo 
Castelo Branco, conselheiro e mi-
nistro nesses tempos, facto que po-
deremos provar com uma carta do 
proprio neto de Camilo, a nós diri-
gida de Braga em Janeiro de 1914 
e com outra carta de Antonio de 
Azevedo, datada de igual mez e 
ano. Pois a beatifica Nação, rego-
sijando-se muito hipocritamente com 
esse acto de incontestável nobresa, 
pretende, nada mais nada menos 
do que ver nesse acontecimento a 
justificação da aristocracia tão com-
batida pela Republica e etc. 

j J á é preciso ser-se malandro! 
Toda a gente sabe que não foi a 
coroa de visconde, mas o génio de 
Camilo que despertou á Republica 

esse gesto de abnegação e humani-
dade. Mas até nisto a Republica é 
superior á monarquia que 'deixou 
morrer Camõis á fome e assassinou 
Damião de Grois e José da Silva. 
A Republica, note-se bem isto : não 
protegeu o neto de Camilo pelo 
único facto da sua descendencia, 
mas sim porque o proximo descen-
dente dum génio vivia numa tragi-
ca miséria, que a monarquia não 
reparou convenientemente. 

Fosse esse neto de Camilo um 
conspirador contra as instituições; 
tivesse ele, como fez o Miguel de 
Bragança traído a sua Patria, alis-
tando-se nas hostes da Alemanha; 
fosse ele um homem de fortuna; e a 
Republica nada teria que galardoar 
e remediar, n a d a ! A atitude da 
Republica para com o desgraçado 
neto de Camilo constitue uma gran-
de virtude da democracia e não si-
gnifica, como pretendem os sujos 
comentários da Nação, um reconhe-
cimento de castas. 

Praticou a Republica um acto de 
humanidade e nada mais, e isto em 
virtude do proximo parentesco en-
tre o beneficiado e Camilo. A corôa 
de Visconde nada valeu para o 
caso, e a Nação bem sabe que até 
os proprios reis muitas vezes esma-
garam a aristocracia, já porque ela 
traíra a nossa Patr ia como aoontè 
ceu em D. João I, já porque lhes 
fazia sombra, como aconteceu em 
D. João I I e posteriormente, facto 
que nos leva a concluir que o san-
gue azul não tem um valor proprio, 
intangível e eterno a impor-se á 
consideração de alguém. 

E depois a Nação bem sabe que 
até o proprio Camilo dizia num dos 
seus romances que « a grande maio-
ria dos homens chama pai a indivi-
duos que lhes não são coisa nenhu-
ma ». 

Porque será, por exemplo, que a 
Republica não galardoa D. Miguel? 

O Miguel não é neto de D. João 
VI, o rei coitadinho, e nem que o 
fôra, o outro Miguel tinha apanha-
do com a taboa no rabo em Evora-
Monte; alem disto, o Miguel está 
hoje ao serviço da Alemanha, e 
ainda porque a Patr ia cortou relaçõis 
com patifes em 1910. Isto ó muito 
simples. 

Mas os torpes comentadores da 
Nação tudo abandalham com a sua 
lingua de unto e com a sua cínica 
ingenuidade. A atitude da Repu-
blica fbi humaHa, foi sublime de 
piedade e reconhecimento, e vem 
apenas demonstrar a dignidade e 
a superioridade da democracia qjie 
tem pelo mérito dos grandes homens 
um apreço bem diferente do da ban-
dalheira monarquica que se couten 
tava em esguichar anilina azul para 
as veias de certos pacientes, reco-
nhecendo-lhes, por esse facto, o ti-
tulo de privilégios eternos, não pa-
ra os ajudar a viver, para os tirar 
da miséria, para reconhecer servi-
ços, mas metendo-lhes um bacama^ 
te nas unhas e encorporando-o no 
bando de salteadores dos dinheiros 
públicos. 

' — " mllK&iUima, T-n— 

D. Cristina Torres 
A esta ilustre propagandista, 

nossa estimada colaboradora, agra 
decemos, penhoradíssimos, o amal-
vel convite para assistirçios ás pro-
vas finais dos seus alunos na Escola 
Movei que funciona na Cantina Es-
colar Dr. Bernardino Machado, pro-
vas que, com muito êxito, se reali-
zaram no passado domingo e em 
que mais uma vez foram comprova-
dos os mentos da vigorosa e ilumi-
nada combatente. 

06 R61ÍVMCÊ 
Diz-se por aí á bôca cheia 

que os soldados de Tancos 
«em breve regressarão aos 
seus lares» que « j á não vai 
ninguém para a guerra », e — 
desgraçados! — « que assim é 
que é bom! » 

Ignoramos completamente 
qual seja o fundamento destas 
afirmaçõis que cer tamente não 
podem deixar de ser um trecho 
da p ropaganda vil e criminosa 
que desde o principio da nossa 
colaboração no conflito tem 
vindo per t inazmente á supura-
ção, no sentido manifesto de 
forçar Por tuga l a engulir a 
afronta teutonica, obstando a 
que ele ressur ja pelo seu es-
forço gigante duma apat ia se-
cular, impossibili tando a con-
solidação da Republica, que 
pela sua decisão se imporá á 
consideração internacional . 

Toda a gente conhece' a ori-
gem dessa campanha odienta 
e mil tvezes infamo de vis t ra i-
dores, que, ou levados pela ce-
gueira de paixões estrei tamen-
te sectarias, ou miseravelmen-
te arras tados pelo o tiro alemão, 
teem servido um episódio ver-
gonhoso, que, qualquer que 
seja a sorte de Por tugal , nin-
guém evitará engordure a His-
toria d'um povo inteiro com 
exemplos de cobardia e inde-
cisão, como se o sangue mula-
to houvera prevert ido a alma 
divinamente selvagem de he-
roes bandidos que domaram a fú-
ria dos mares e o mistério pa-
voroso das solidões. 

O que magôa mais profun-
damente a nossa alma de por-
tugueses é o comentário imbe-
cilmente egoista e pel intra com 
que cercos inconscientes ter-
minam o seu regosijo pela paz 
nacional, ignorando que uma 
tal paz consti tuiria a deshón-
ra e a ruina inevitável da P a -
tr ia . 

Que bom! dizem eles. Na 
Inglaterra, na França , n a Rus^ 
sia e na Italia, t rabalha-se a 
esta hora, af incadamente pa ra 
aniquilar os bárbaros. E m P o r -
tugal, depois de ser-nos arre-
meçado á f ronte um cartel 
ul t ra jante , a inda ha bôcas mal-
ditas que se escancarem p a r a 
dizerem: Que bom ! 

A quanto se desce! Se um 
pulso firme, sem grandes preo-
cupações politicas, não lança 
mão.desta j angada doente, me-
tendo todos os monstrinhos na 
ordem, derrobando todos os 
obstáculos, estabelecendo des-
de já , a pena de morte pa ra 
todos 'oè Spòiiis, enfreiando os 
clericais, impondo, finalmente, 
aos portugueses, a considera-
ção de si proprios, treme-se pe-
lo futuro da nossa Pa t r i a . 

E X P E D I E N T E 
Alguns dos nossos as-

sinantes continuam ft 
dirigir-se-nos sobre as-
suntos respeitantes á, 
n o s s a administração, 
dando-nos apenas o sen 
nome, mas esquecendo-
se de o acompanhar do 
numero de ordem ins-
crito no endereço, o que 
muito contribuirá, para 
f a c i l i t a r o s e r v i ç o . 
Aqui d e i x a m o s mais 
uma vez exarado o nos-
so pedido, esperando 
que se não esqueçam. 

Olho neles! 

« O x a l á — diz a Liberdade —te-
nham muitos imitadores e que de 
norte a sul espalhem os Centros Ca-
tolicos que são uma força nacio-
nal. » 

Portugal nunca foi mais catolico 
do que em 1580, e essa força era 
tão nacional que vendeu a nação a 
Castela. Cautela com o jornal je-
suita do Porto, liberais, que hipo-
critamente se vem fingindo aliado-
filo! O jesuita não tem nação, 
nem patria, nem coração! O je-
suita é um orgão cadaver atravez 
o qual Roma dita a sua vontade! 
Todo o pensamento nacional, toda 
a força nacional, foram em todos os 
tempos sufocados pela Igreja ! Olho 
neles, rapazes ! que novamente pro-
curam assentar os seus arraiais em 
terras portuguesas ! 
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SOL NAZARENO 
(Do livro Osíris em preparação) 
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Tarde ! Profundos ceus ! Agonisando em luz 
No Calvario do Ocaso, o Sol, abandonado, 
Tem aquela expressão do livido Jesus, 
Quando vai a morrer, sereno e resignado ! 

Ondas ! erguei ao Sol os braços semi-nus, 
Madalenas resai ao Cristo ensanguentado, 
Que o mar é o sepulcro unisono. e gelado 
Onde o Rochedo vela o condenado á cruz ! 

E a Lua em soledade, a soluçar, deserta, 
Evoca-me, na dôr do seu luar ameno, 
A amargura da Meti na noite da paixão: 

E tu 6 Natureza, 6 grande bíblia aberta, 
Tu cantas o Deus Sol que, como o Nazareno, 
Foi morto e ressuscita ! A Aurora é uma Ascenção ! 

CBLESTINO DA CUNHA» 

" C a v e t e h o m i n e m ! " 

Serei eu muito mau ou muito feio, 
O' avezinhas lÍ7idas e gazis ? 
Nem tão horrendo sou (segundo creio). . . 
Mal, não faço nenhum. . . Porque fugis í 

Mas. . . tem razão tal medo, tal receio: 
Dormitam em meu peito instintos vis, 
Sentimentos ferozes, de permeio 
A ternuras de amor. — Vós o sentis. 

Precavei-vos de mim ! que inda sou fera: 
A mão, que ameiga, é garra de pantera; 
A boca, que sorri, morde também. . . 

Longe do bicho homem, sede mansas; 
Ao-pê, nunca, nem mesmo de crianças ! 
Continuai ariscas ! Fazeis bem. 

com quem andas e dir-te-hei as; abandalha essa Nação, essa Liber-
manhas que tens ! Quem tem por dade e essa Patria, pois tem sem-
companhia tal patife, por força não j pre em vista o seu aniquilamento 
será um serafim. para maior gloria de Deus e engran-

Mas se neste raciocínio não ha decimento de Roma. 
verdade, e n t ã o . . . «Avé! Avé! Avé! 
Maria ! » 

Na ponta. . . 

Palavra que já estou com sono ! 
Não sei porque arte, olho ali para um 
canto e lobrigo este mimo de frase: 

« Na santa época de D. Diniz 
que nos deixou exemplos de «.pie-
dade solida...» 

Bom solido tinha tua avó, meu 
lambão ! Ha cada raio de estilo ! 
Uns dão-lhe com saudade liquida a 
escorrer, outros com a « piedade so-
lida. ..» E 'nes t a modorra do sono 
eu sinto a impressão gazoza que o 
masmarro tinha um solido em equi-
líbrio na ponta do nariz ! 

Pirulas trink 

Dizem os jornais reacionarios que: 
« Senhoras piedosas, condoídas 

com as" desventuras que a guerra 
actual tem levado aos lares das 
nações beligerantes, pretendem 
pela oração e pelas obras de pie-
dade—: meios eficazes para apla-
car a magestade de Deus — fazer 
cessar essas desventuras ». 

Lá cessam as desventuras! Os 
arsenais estão preparando canhões 
arte-nova para arremeçar padre-
nossos, hóstias, rosários e agua 
benta. Depois, as beatas portu-
guesas, com os dedos cheios de 
surro de tirar o seu ranhito logo 
de manhã cêdo, tiram quatro pin-
gos de agua benta e sorvem uma 
pitada e pronto, mesmo prontinho! 
não ha raio que entre com a paz 
humana ! Imbecis e tratantes ! Lá 
que as beatas ignorantes tenham 
a mania de tais pirul&s trink admi-
te-se; mas que homens, se é que o 
são, ousem escreber tais disparates 
parece-nos um descarado proposito. 

Nunca fiar! 

Nunca fiar 

Luís VALOURA. 

fl' garrdeha 
l i 

E' muito bem caçado este Pi-
menta! Diz ele no Dia: 

ò 
' » « Obedecer a um homem nunca 

me repugnou ». 

Quer ver o sr. Pimenta a sua 
opinião reduzida a zero? 

Ora oiça: — v á . . . 
Obedeça sr. Pimenta ! V á . . . An-

de ! Encha-so até á tes ta ! E ' um 
só que o manda. Repugna-lhe? 0 
sr. Pimenta apenas nos dá a co-
nhécer que tem um bom estomago 
para ir... um paladar pouco escru-
puloso. Querem ve-lo j á apelar 
para a opinião publica ? 

Se o não é . . . 

r 0 Alfredo Pimenta sai-se ás vezes 
com cada descoberta no Dia! Ora 
oiçam lá : 

« O governo dos povos pertence 
ás minorias. E quanto mais redu-
zidas estas forem, melhor pode 
ser o governo ». 

Isto é claro como um preto, segun-
do dizia o nosso Camilo. Para ilus-
t rar a largueza de vistas de tal 
conceito basta recordar o governo 
de Nero, Eliogabalo, Calígula, etc. 
Nunca o governo esteve mais redu-
zido a mais simples expressão! E 
daqui ? 

Es tá cada vez mais alfredo o Pi-
menta, e se não é burro pareoe-o. 

Avé, avé, Maria? 

A proposito do falecimento do 
general Paiva Couceiro, diz a Li-
berdade que ele era pai do seu ilus-
tóe amigo Paiva Couceiro. Está-se 

mesmo a ver o patriotismo dos je-
suítas da Liberdade, pois diz-me 

« A atitude dos catolicos que é 
a que impõe a situação do país 
perante o conflito europeu, não 
importa nem pouco nem muito 
abdicação ». 

Vêde, ó gentes, como este ligei-
ro período da Liberdade nos mostra, 
na sua nudez de sacristia, os desí-
gnios capciosos da jangada de ton-
sura e sotaina, em todos os tempos 
incapaz dum grande sentimento, e 
aproveitando, todas as ocasiões pa-
ra a sua consolidação. 

Quando o jesuita fala em Patria 
em Liberdade, ou em Nação, ele 

Escola Normal Primá-
ria de Coimbra 

Foi prorogado até ao dia 25 do 
corrente o praso para requerer exa-
me de admissão a esta Escola, sen-
do permitida a admissão a indiví-
duos de 15 a 25 ano§ de idade 
completos òu a completar até 31 de 
Dezembro. 

Dentro deste praso deverão re-
querer também a sua admissão os 
indivíduos habilitados com o 3.° 
ano do curso geral dos Liceus. 

Novos l ivros 
O grande poeta e jornalista fe-

cundo da Republica, José Augusto 
de Castro, dar-nos-ha, dentro em 
pouco, mais um excelente volume 
da sua prosa soberba e encantado-
ra, intitulado Pela Mulher. 

— Em breve sairá também, a 
lume um precioso volume, intitula-
do Coração da Beira firmado pelo 
consciencioso e erudito escritor An-
tonio Xavier de Campos. Anciosa-
mente aguardamos essas duas obras, 
sem duvida destinadas a marcar na 
jornada do pensamento e da arte. 

Carteira de " A Revolta' 

Para Vila de Paredes, depois de ter 
realizado com todo o êxito os seus actos 
na Universidade de Coimbra, retirou no 
principio desta semana, o nosso estima-, 
do companheiro de luta, dr. Antonio Au-
gusto Malheiro, a quem A lievolla envia 
um grande abraço de parabéns, desejan-
do-lhe férias muito felizes junto de sua 
ex."a familia. 

— Afim de defender uma causa impor-
tante no tribunal de Leiria, partiu para 
aquela cidade, na passada quinta-feira, 
este nosso estimado amigo, sr. dr. José 
Paredes, distincto advogado em Coimbra. 

— Ao nosso estimado-companheiro de 
luta José Batista de Lacerda, envia A Re-
volta um grande abraço de parabéns pelo 
êxito dos seus exames na Faculdade de 
Direito. 

— Foram apurados na quarta-feira pas-
sada para a entrada na Escola do Exer-
cito, os nossos estimados amigos Dr. 
Antonio Faria Fonseca e Manuel Maria 
Ferreira d'Abreu. A ambos os amigos o 
abraço de parabéns. 

Para juizo 
Foi enviada ao poder judicial, por 

vender leite adulterado, Maria do 
Rosario, de Eiras. 

A N U N C I O 
Compra-se uma sebenta de Fi-

nanças. 
Carta a- esta redacção dando in-

dicações necessarias. 
Iniciais M. R. 

A N Ú N C I O S 
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Aceita hospedes e fornece comida pa ra os domi-
cílios. 

Generos alimentícios de l.a qualidade, quartos 
higiénicos por preços relat ivamente baratos . 
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são francesa. . . Exposto aos primeiros revezes da guerra, 
o Imperador, em vez de marchar à frente do seu exército, 
como fez o avô, aplica-se tranquilamente à tarefa de um 
jornalista vulgar, mergulhando o seu povo num oceâno 
de falsas notícias.. . 

Quem ha-de admirar-se desta penúltima fase da vida 
de Guilherme II, depois de ter acompanhado as peripé-
cias da sua triste existência ? Alçado ao trono no momento 
em que os fermentos dissolventes, resultantes da guerra 
de 1870, ameaçavam corromper e dissolver as antigas 
virtudes germânicas, esse doente coroado não faz mais 
do que exasperar os ruins instintos do seu p o v o . . . 

Doença hereditária 

O mundo, com a ma^pensada lógica que dirige os 
nossos pensamentos e os nossos actos, mostra-se sobre-
tudo implacavel para com os pequenos, e paradoxalmente 
indulgente para com os grandes. 

Eis-nos em presença dum mancebo que alcança o 
trono depois de ter feito publicamente um papel de par-
ricida, no domínio moral. Não só tinha envenenado a 
existencia de seu nobre pai, mas maltratava ainda sempre 
a sua memória. Ligava-se ostensivamente a seu avô, 
como se aquele a quem devia a sua brilhante fortuna 
não passassse dum mito sem consistência. A sua atitude 
a respeito de Bismarck era também quase monstruosa. 
Que dizer, emfim, dos sofrimentos e humilhaçõis impostas 
a sua pobre mãi ? 

O mundo civilizado, conquistado pela sua verborreia e 
suas atitudes de Lohengrin, esqueceu os seus vícios e 
crimes para somente pensar nos encantos do cabotino. 
Desempenhava, de resto, o seu papel como um grande 
artista, conseguindo arrancar palavras de entusiasmo a 
espectadores tám mal-avisados como Renan. 

Há no entanto qualquer coisa de infinitamente humi-
lhante, para a humanidade, no facto de ter sido iludida 
durante tám longos anos, porque—repetimos—o augusto 

rito que em 1911 acompanhou o Kaiser a Londres, na 
qualidade de amigo pessoal, — era nem mais nem menos 
que o chefe da espionagem alemã na Inglaterra, tal escân-
dalo não será esquecido por tam depressa. 

Esse oficial desembarcou em Londres, um belo dia, 
com o Imperador Guilherme*, instalando-se, mesmo ao 
lado do seu soberano, no Buckingham Palace. As aten-
çõis que o Kaiser lhe dispensava permitiram a Steinhauer 
travar brilhantes relaçõis na mais cotada sociedade do 
Reino Unido. Admitido na intimidade dos homens im-
portantes, poude surpreender documentos e instruçõis, 
inacessíveis para espiõis ordinários. Avalie-se qual não 
tenha sido o espanto do governo inglês ao descobrir, nos 
comêços da guerra, abomináveis actos de espionagem 
praticados' pelo amigo de Guilherme II. Certos jornais 
ingleses aventam mesmo que numerosos motins organi-
zados, em agosto de 1914, contra a intervenção da Ingla-
terra, fôram realizados sob os auspícios e a espensas do 
mesmo espião alemão. * 

A insensibilidade moral do monarca manifesta-se fre-
quentemente com uma simplicidade desconcertante. Pois 
no comêço da guerra actual não levou a sua inconsciên-
cia até ao ponto de oferecer concessôis ao Japão, para 
que abandonasse os seus aliados e se voltasse contra a 
Rússia? O Imperador Yoshihito repeliu tais promessas 
com indignação, como quem repéle uma ofensa pessoal. 
O Mikado pagão julgou-se autorizado a infligir uma lição 
de moral a um soberano cristão! 

Quer em seu proveito pessoal, quer em proveito da 
Alemanha, o soberano mostrou sempre um singular des-
prezo pela moral corrente. Depois de pessoalmente haver 
atraído ihextimaveis presentes de- Abdul-Hamid, vêmo-Io 
cometendo numerosos roubos na Siria, em proveito dos 
museus alemãis. O coronel Samy Bey, antigo ajudante 
de campo do sultão Abdul-Hamid cita-nos vários casos. 
Eis um dos mais significativos. Tendo noticia duma bí-
blia muito antiga, de mais de três mil páginas, em posse 
de Koblé-Tul-Hazine, o Imperador Guilherme concebeu a 
ideia de se apoderar dela. Chegado a Berlim, trata de 
enviar professores encarregados de lhe levarem o valioso 
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documento. A primeira missão falhou. O Kaiser diri-
ge-se então ao Sultão. O embaixador alemão garante, 
com a palavra do seu soberano, que o precioso livro 
será devolvido logo que os sábios de Berlim dele hajam 
tomado conhecimento. O emp;éstimo da obra foi conce-
bido nestas condiçõis; mas o museu de Berlim guardou 
o livro sem que jamais pensasse em restituí-lo. Segundo 
Samy Bey, o valor desta preciosidade vai àlêm de cinco 
milhõis de francos. 

Recordemos o incidente Kriiger e o memorável docu-
mento que, revoltando o Transvaal, provocou uma guerra 
fratricida entre Boers e Ingleses. 

O Imperador Guilherme abandonou desde logo, com 
um gesto pouco elegante, as pobres vítimas das suas pa-
lavras irreflectidas, ou antes, dos seus actos dlima impul-
sividade desarrazoada e imoral. 

Alguns anos depois, em 1908 (na famosa entrevista 
do Daily Telegraph), o Kaiser confessou, com uma in-
consciência de doente, uma das suas numerosas infamias. 
Ele, que incitou os pobres Boers á guerra, tinha conce-
bido « um plano, que lhe pareceu o melhor, contra eles, 
enviando-o à rainha Vitória !! » 

Todos se recordam do entusiástico acolhimento por 
êle dispensado ao conde Witte, primeiro ministro russo, 
após o seu regresso dos Estados-Unidos, onde tinha se-
lado a paz entre a Rússia e o Japão. Elevando às nuvens 
este diplomata, tinha-o baptizado de «segundo Bismarck». 
Mas o ,que muita gente ignora é que o conde teve que 
deixar o poder, graças às intrigas de Gui lherme. . . Um 
historiador documentado poderá fazer amanhã, a este 
respeito, uma página digna de Saint-Simon. 

Depois disto, estranhe-se a atitude do Impeuador a 
respeito dos seus serventuários alemãis. Bismarck, Ca-
privi, Bulõw e tantos outros, deviam forçosamente ceder 
o lugar a um Bethmann-Hollweg, obscuro caixa, tornado 
instrumento dócil nas mãos do seu bizarro e anómalo 
senhor. 

O Príncipe de Bulõw, que pertencia à escola dos di-
plomatas, que identificam a falta de escrúpulos com a 
finura de espírito, esse mesmo ficou muitas vezes sur-

C I V I L I S A D O S C O N T R A A L E M Ã I S 27 

preendido com os processos empregados e impostos por 
Guilherme II. 

Os seus embustes e a sua falha absoluta de Iialdade 
fariam córar um profissional em ciladas." 

Os factos abundam. Durante a guerra ítalo turca, a 
Alemanha, isto é, o seu Imperador, que superintendia 
pessoalmente na política externa, apoiava a Turquia — e 
porque meios ?! — contra a Itália, sua aliada. O embai-
xador da Alemanha, em Constantinopla, prègava aos 
Turcos a resistência. Os oficiais alemãis inspirayam e 
guiavam, na sua resistência em Tripoli, o célebre Enver. 
Este último, simplez oficial, tendo assassinado mais tarde 
o seu próprio ministro da guerra, tornou-se por isso 
mesmo mais querido para o coração de Guilherme. O 
governo alemão chegou a procurar armas e muniçõis 
para os Tripoíitanos.. . Mais: de acordo com a Áustria, 
a Alemanha fornecia à Turquia minas submarinas para 
afundar os barcos i tal ianos. . . A felonia do Kaiser, que 
nao conhece limites, não hesitou sequer em mandar um 
oficial alemão a Constantinopla, para fazer colocar as mi-
nas no Bósforo. 

A Itália possúe hoje todos os documentos, os quais 
nenhuma dúvida podem deixar àcêrca dos vergonhosos 
processos do Imperador Guilherme. 

Mentira e traição, estas duas plantas venenosas que 
tam abundantemente germinam nos degenerados, tinham 
invadido o Kaiser completamente. Praticava as, com a 
inconsciência dum abutre a roubar objectos preciosos. 

Iludia todo o mundo, desde Deus que falsa e infati-
gavelmente invocava, até aos próprios Alemãis. 

E' Guilherme em pessoa quem lança a nova da 
< agressão francesa >, da «invasão da Bélgica », do « ata-
que aos postos alemãis » pela França, antes da declaração 
de guerra, ou a da < agressão feita pelos aviadores fran-
ceses em Metz e N y r e m b e r g ! » . . . 

Assim como em 1906, por ocasião da conferência de 
Algeciras, telegrafava aos diferentes Estados dizendo que 
a França era ali abandonada, todos lhe fazendo agravo, 
com a mesma facilidade dirá mais tarde aos seus exérci-
tos que vám à Bélgica para defendê-la contra uma jnva-
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Hoje como sempre! 

l 

os lados, paliçadas insuperáveis ao 
espirito republicano que começará 
de apodrecer, represado na indife-
rença e no abandono. 

Fica-se verdadeiramente desorien-
tado perante esse espectáculo edifi-
cante de abdicação duma Republica 
nascente e é preciso muita soma de 
boa-vontade, uma tenacidade de 
ferro para não capitular", para com-
bater por melhores dias, tragando 
e perdoando esta engrenagem para-
doxal e heterogenea em que se ga-
lardoa o crime e subsidia a traição, 
com uma monarquia derrubada e o 
jesuita expulso, gosando ainda de 
prestigio dentro da própria Repu-
blica, dispondo arbitrariamente de 
estabelecimentos oficiais como in3-

brilhante quadro estatístico de de-
pendências politicas a que dá ori-
gem um erro da Republica. Isto é 
gravíssimo e merece bem a atenção 
de todos os republicanos. Mas não 
é tudo' ainda ! Uma rapariga da alta 
estirpe que me dizem' ser noiva do 
sr. Fezas Vital vai assistir aos exa-
mes dos "seus imensos protegidas; 
do varandim alcandorado da sala 
dos actos-. E l a . . . gesticula cá para 
baixo! ele. . . graceja lá para riba 
que o moço vai bem, que passa! 
E' mais que um escandalo ! E' uma 
ignominia! Os proprios persona-
gens da Universidade, estão indi-
gnados com tal procedimento, mas, 
sufocados pelo poderio incontestá-
vel dos conspiradores, apenas se 

adivinhar nesse homem um espirito 
em rebeldia que breve se faria ci-
dadão. Na mesma aula, numa das 
bancadas da frente estava uma se-
nhora, também minha eondiscipula, j 
e cuja alma diamantina e heróica, 
vos mostrarei em breve, explenden-
do rara beleza e altivez. Conhece-
ram-se, amaram-se e casaram. Eis 

: aqui um acontecimento admiravel 
| que o proprio Deus abençoaria. Do 
! que foi de sublime essa batalha 
contra o preconceito, batalha épica, 
depreende-p todo o homem que co-
nheça a pedra do sepulcro que ha 
numa sotaina. C°m° sempre, hou-
ve quem não aprovasse esse acon-
tecimento comovedor. Maldito seja 

[para sempre,-o jesuita !! 

Fazendo frente a essa enxurrada 
vim eu a publico em manifesto, as-
sinado por mim e pelo dr. Costa 
Cabral. 

A perseguição jesuítica começou 
nessa hora. 

O ano passado apareceu ena todas 
as paredes de Coimbra, um enorme 
dístico, a tinta vermelha, contendo 
insultos de latrina e presidio, pro-
,prios de jesuítas, contra essa se-
nhora ! A hora de mais torpe vin-
gança havia de chcgar. O jesuita 
não perdoa! 0 ano passado (ainda 
era vivo o nosso saudoso professor 
Dr. Marnoco e Sousa !) a ilustre se-
nhora alcançou a elevada classifica-
ção de bom. 

M a s . . . este a n o . . . A ocasião 

um exame para passar sem favor, 
como o podem comprovar varias 
testemunhas, segredavam coisinhas 
e sorriam patifarias biltres de azi-
nhavre, pa r a . . . irritar ! . . . 

Cães ! Bandalhos ! . . . Nem dian-
te duma senhora.!. . . O moço e 
querido Fezas Vital é um tipório 
pálido, proguatico, roedor de unhas ! 
Façam ideia ! A sua atitude para 
os não recomendados pela senhora 
do Varandim é uma coisa irritante e 
insuportável, olhando o tecto, com 
o dedo indicador na boca, como 
uma creança de mama a chupar as 
unhas. Chamam-lhe o chupa-ami-
nhocá, mas o que é Certo é que a 
patifaria se consumou. 

Revoltada com a ultrajante injus-

<É 
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tiça que a havia vitimado, esta no-
bre senhora, numa conducta altiva 
e correcta, espera os lentas á porta 
ferrea, braços cruzados, como a es-
finge da própria justiça, verberando 
os vendilhões de diplomas e fazedo-
res de bacharéis, conspiradores-
bandidos que distribuem aprovações 
ao alvedrio dos Mangnaldes e que-
jandos, exprobando-lhes correcta-
mente, dignamente, o seu procedi-
mento cobarde e malandro. E os 
miseráveis apenas balbuciavam que 
não foram eles, mas o . . . Juri !• • • 
Cinicos! Esse encontro devia ser 
presenceado por alguém que não 
foram uns maricas-peceguiíihos, que 
por aí snobeiam de piratas e pelin-
tras. 

O marido desta nobre senhora, 
indignado também com o proposito 
dos lentes, consternado até ás lá-
grimas,'exprobou talvez, num rasgo 
vibrante; mas dentro da compostu-
ra de linguagem, lembrando'-o exa-
me do dia anterior, respeitante a 
um protegido da Senhora do Va-
r a n d i m ! . . . E lealmente, esse no-
bre camarada, desafiou os lentes 
para o proximo dia em que ele de-
svia fazer acto, acto que constituiu 
uma verdadeira tourada, os mestres 
esmagados poy uma argumentação 

;de bronze, por uma cultura ássom-
jprosa. \ fírSmâ 

Que moustruosidade não comete 
riam os biltres conspiradores se não 
concorressem ao acto muitos repu-
blicanos, dispostos a iazer justi-
ça? ! . . . Mas, agora, pregunta*«e : 
qual o motivo do meu aparecimento 
nesta -scena? E ' simples. Nunca 
assisti a uma proeza de bandidos 
qu® podesse cOnter-me. E ' u$a ve-
lho costume; talvez um péssimo 
defeito. Não dá pão, mas eu sfnto"-
me bem com i s t o . . . Que hão fo-
ram eles, diziam! — foi o Juri!- . • 

Quem não havia de revoltar-sé ? 
Chamei-lhes conspiradores, trai-

dores, incursionistas, bandidos, mo-
nárquicos e pulhas ! e aqui o repito 
em publico e raso. —— 

Por cima de tal repugnante pa-
tifaria, os mariolões vão processar-
nos ! Este nos é um pouco revol-
tante e vem apenas demonstrar-me 
mais uma vez o estofo de bandidos 
que vão examinar uma senhora. . . 
de pistola na algibeira, e caso pen-
sado! ... 

Eles já sabiam, os patifes ! e es-
peravam insubordinação ! 

E no meio disto é notável o pa-
pel miserando de toda a imprensa! 
E o Mundo? Tristeza! Auro-
ra Gouveia, Jaime Gouveia, Fer-
nando d'Araujo, não são talassas ! 
são livres-pensadores! todos tres 
colaboradores do diário republica-
no portuense A Montanha,. que o 
Mundo conhece muito bem. M a s . . . 
mais do que isto ! São persegui-
dos por jesuítas! 

Tem a Universidade de Coimbra 
uma bela ocasião para um grande 
golpe. Venha de lá essa coisa, mi-
seráveis ! Vamos ! Mas não pro-
cesseis essa senhora e esse nobre 
camarada que vos não ofenderam. 
Não sejais traficantes e cobardes, 
ao menos uma vez. Por mim já 
estou calejado de pinotes e não faz 
mal. Nada esperemos da Republi-
ca, meus amigos ! Por mim basta-
me a satisfação de correr essès 
garraios! 

Coincidência notável : esta senho-
ra é aparentada com o meu inolvi-
dável e saudoso amigo Padua Cor-
reia, o maior gigante do jornalismo 
português, que me defendeu, quando 
em tempos da monarquia e após 
uns tumultos no Liceu Bodrigues 
de Freitas, á cidade'do Porto, fui 

até final, imperturbavelmente, sem 
um tremor de consciência, vista a 
cumplicidade da própria imprensa, 
que pela pena dos seus correspon-
dentes que muito bem nos conhecem 
se limitaram a uma resenha fugaz e 
inexacta, como se se tratasse dum 
ligeiro caso da rua com estoira-ver-
gas sem lar. Obrigadinhos, seus 
barriguinhas! e quando quizerem 
mais noticias ao domicilio façam o 
obsequio de chamar. Sempre ás 
ordens! 

Valha-nos S. Pedro ! 
Já nem ha Paduas Correias, nem 

Franças Borges ! Foi tempo ! O 
M u n d o é cinza e lenda. Tudo apo-
drece . Correligionários? N ã o ! 
Passe de largo! Correligionários 
tenho um só: sou eu! E' interes-
sante; toda a imprensa falava nUm 
processo contra mim, apesar de 
toda. a imprensa dizer que um lente 
me ameaçára com. uma pistola ! 

E' uma belesa de miolos ! Então 
eu não hei-de pagar a ousadia de 
trazer a .Coimbra o sr. Leote do 
Rego e ressuscitar A Revolta ? 0 ' 
se hei-de ! . . . Mas julguem-me em 
processo sumario, bandidos, que eu 
desde já declaro que me não defen-
do ante patifes que conspiraram e 
conspiram contra a Republica ! 

Depois- dé nove ihêses de traba-
lho na Revolta, é um parto verda-
deiramente feliz. 

1 S FERNANDO D'ARAUJO 

"mento. 0 trabalho jornalistico, bri-
lhante, profícuo, robustecedor mui-
tas vezes, mas disperso e dispersi-
vo, só por si não viça ; celeremente 
se escurece — e anula. Daí a ne-
cessidade de apelar para o volume. 

E quão valiosos e aproveitáveis 
como documentação de uma época, 
se patenteiam não raras vezes os 
comentários e as ironias, a crítica 
e o estudo,, as páginas de combate 
e as laudas de beleza dç alguns 
desses cronistas surpreendentes e 
gloriosos, cuja obra foi feita a cor-
rer,, em vertigens de talento e alu-
cinações de revolta, entre o'fumo 
azul de dois cigarros tentadores ! 

Depois o homem das gazetas po-
de ter ainda o mau sestro de não 
ser lido e deslizar incompreendido, 
quando não malquistado com deus 
e o diabo, se, no seu pleno e mais 
sagrado direito — o da consciên-
cia, não procura agradar à turba, 
lisongeando-a sem escrúpulos, ou 
seguir a opinião pública (não se 
riam !), abdicando' de todo o traço 
característico "da independência e 
individualizante da probidade. Não 
conheço mais ingrata e mais ingló-
ria tarefa do que a que nos impõe 
agradar a esse bicho de mil cabe-
ças — sua excelência toda-a-gente. 
E, afinal, para quê, se o hábito da 
multidão é pensar pela cabeça de 
outrem? Nem outra coisa devia 
ser. E ' ilógico, se o caso se não 
der ém cambalhotas por descidas a 
prumo, que o carro irrompa à fren-

agressivo 
r 9 

p a r a E n i 
alguns? E® claro que 
fui. Não nie provocas-
sem. 
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Crónica de acaso 

Inútil ocultá-lo. Penso que a 
prosa das gazetas, escrita num dia 
para ser olvidada no outro, não dá 
prestígios de glória perdurável a 
ninguém. Assemelha-se ao meteo-
ro : passa breve. E' como a fuma-
rada dos foguetes que se dissolve 
no ar, antes da cana bater no solo. 

0 fundibuláiúo pode esbanjar iro-
nias a êsmo, derrubar cabotinos e 
galvanizar entusiasmos, florindo au-
dácias e pompeando galhardias, que, 
uma vez escolhido o jornal para 
terreiro de escaramuças, ganhe em-
bora a popularidade efémera e fá-
cil, não logra imortalizar-se para 
as conscientes admirações vindou-
ras. E digo conscientes porque, po-
dendo criar um nome propício ás 
levianas citações dos „que desco-
nhecem o labor exaustinado e fe-
bril que o impôs, não vai filiar-se 
na legião dos que, através dos tem-
pos, se monumentalizaram em obras 
assinálaveis de coesão e coerência, 
de subido ardor e insofismado ta-
lento. 

De resto, conhecer o jornalista 
simplesmente de nome, equivale ao 
desertear sobre os livros pelo me-
ro conhecimento da lombada. 

Especializei os periodistas com-
bativos, os rudes fundibulários, por 
serem êles que, mercê da sua re-
beldia e da sua varonilidade, mais 
fundamente impressionam o espíri-
to do ledor e seduzem a alma da 
multidão. Quanto aos prosistas ele-
gantes, mixto de pós de arroz e 
água de colónia, mais para uso de 
toucador literário do que para pa-
trimónios de ideal, nem valem sa-
liências por não lograrem,, embora 
forcejem tornas a futilidade doira-
da, engazupar as atenções e rom-
per o olvido. 

A obra do jornal é efémera, pois, 
como efémera se torna a glória do 
escritor que limitou o seu trabalho 

Do mar e D'Al§nx-iiar 
Do que eu vi a poder desforço e de arte 

— Lua. — 
— Serra, Leôa 

Mar alto 

te dos bois. Este, porém, é um 
incidente singular, tão singular co-
mo o parvo dar leis ao sábio, e o 
petulante tomar a vanguarda ao 
homem de valor, o que de resto, 
por aí se constata a miude inver-
tendo-se o significado da excepção 
e da generalidade. 

Seja como fôr, a afirmação do 
valor intrínseco, embora sujeita às 
escamoteações dos videirinhos ím-
probos, ha-de luciojar cedo ou tar-
de. A justiça acorda algumas ve-
zes. E por isso, enfrentando a ca-
ravana ruidosa que passa, o escri-
tor, mais amante das ideias eternas 
que da sáfara lisonjaria, puderá 
•confessar, com Alphonse Kar r : se 
vos falo das minhas opiniões e dos 
meus projectos é quasi sempre pa-
ra mais claramente os explicar a 
mim mesmo. 

Não hajá dúvida. Ai daquele 
que, sôfrego de corôas de papelão, 
não saiba aguardar a sua hora^fczu! 
de glória e queira subitamente im-
por os seus pensares engeitados 
pela banalidade e pelo comodismo. 
Tergiversar, é perder-se. Que não 
repouse nem se envaidece, espevi-
tando-se o ânimo com diplomas de 
cronistas chic, mas escabicha-dQ. 
Que a sua pena se não metamorfo-
seie, de gládio justiceiro ou pluma 
brilhante, em calamitoso — pincel 
de borra. Quando o escritor hon-
rado não logre o imediato aplauso 
justo por seus feitos no campo on-
de o espírito ascende altivo e inde-
pendente, seja ao ménõs easmurro 
na afirmação das verdades lumino-
sas e das beleeas imperecíveis. Se 
a obra realizada fôr grande, vêr-
se-há um dia; se fôr apenas lente-
joulada, breve se delirá. Mas ao 
cabo, glorificado, e s q u e c i d o QU 
vaiado, convicto puderá ficar do 
seu alto esforço posto ao serviço 
da aua nobre sinceridade. 

VAZ PASSOS. 

condenado como anarquista a um j e a sua publicidade ás acanhadas 
mês de presidio no quartel de in- j colunas das gazetas que se não co-
fantaria 6. Vem a proposito. Isto leccionam e se não compulsam. Só 

, , , , -r, 1 o livro, quando bom, passando da enche a alma de luz. JDaqui atiro; j-. 1 ~ j 1 montra do editor para as maos do 
o meu escarro sobre os lentes-ban-, público, poderá ficar, desvanecen-
didos, sciente de que a patifaria irá I do melhor as sombras do esqueci-

O meio universitário 
éespecialíssimo. Ooisas 
que qualquer homem, 
mesmo corrupto, trepi-
dará em fazer e se en-
vorgfonhará de revelar, 
fazem-no certos lentes, 
com o impudor hilari-
ante de quem se julg-a 
um dandy, mostrando 
as ceroulas sujas. 

Conheço aquilo Como 
as minhas maos, e, du-
rante seis anos, que an-
dei pela faculdade de 
medicina, a dar encon-
troes e a recebê- los , 
presenciei a desvorgo-
nha, sob novas formu-
las, e a infJantia sob as-
pectos originais. 
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Aguas do mar, tintas velhas do 
sol, horisonte, curvejando o la rgo . . . 
Nem'uma linha rigida — prespectiva 
scenica -de paisagem florida ou aza 
drapejando. Só a aquatinta d o 
•oceano, nuances do pôr-do-sol, ven-
tos do> Sahará beijando-me os lábios 
numa volúpia nómade. 

Ando ha doze dias sobre o mar e 
o terrnpo ligou-me a carne num tor-
por e sensualisou-me o espirito num 
messianismo evocatjvo. Soúuma mú-
mia a recordar volúpias ausentes 
emoladas a um futuro desforço da 
minha raça. 

Trago no meu sentir o sobresalto 
da-minha'ausência sofrido pelas mu-
lheres da minha terra. Nos meus 
olhos o mesmo marejar enternecido, 
eneyoante, das lagrimas das màis e 
moças que 4 despedida foram dos 
soldados da sua patria. 

Larga ao mar e ao destino a nau 
da minha aventura. Flutuam no ar 
em toda a mancha prespetival da ci-
dade, lenços brancos em adeuses; e 
nem um sobresalto, a comoção da 
incerteza, no meu espirito de fakir 
opiado pela signa dos feitos dos meus 
maiores. 

Que mimos infahtis me desperta o 
mar! — canções de berço, ritmos an-
tigos numa sonolência... Navego 
num segundo berço e, numa scisma, 
encontro-me menino rezando pelos 
que andam no mar alto em noites i 
de tormenta. . . Senhora dos Nave-' 
gantes, «naufragios, perdições de to-
da a sorte» falas de mais moldando 
almas de sentimento. São contos nos 
invernos da infancia. 

| Mas recordo, perco-me a cogitar 
um ancestral instinto e todo este mar 
que não me atemorisa, imenso e im-
piedoso, é já meu conhecido, por 
mim domado já quando, a lenda o 
wagnerisava de valkirias desencanta-
das pelo esforço lusíada. 

Côres do sol cromatisando o mar, 
fragores d'aguas espumeas, libidino-
sas de raiva, ressaltando cachões de 
renda na prôa do navio. . . 

Que esteira nupcial, que rendas 
d'agua, que chamas lineas abre o mar 
á singradura do meu barco! 

Perderam-se, pelo esconjuro audaz-
dos navegantes do meu sangue, as 
sereias da lenda, mas ainda, rumando 
esta costa atlantida, eu vejo-lhes os 
leitos de estofo azul, curvejando em 
vagas, cujas corôas são dóceis de es-
puma frufrulhante e viva, mantelando 
a agua. 

Brécha a prôa o mar, tufando on-
das e ao redor, a agua macerada pe-
la elice acende nuances, crepusculisa-
se das sombras tintas dum estofo 
oriental. São mármores de veios ní-
veos, pedras ricas raiádas de nervuras 
verde-algas, massas azulineas pasti-
chadas de tons esmagados. 

O mar abre em enciclias, crescendo 
em relêvo e abrindo nas arestas que 
se dobram tiras lavradas de rendas 
nupciais. São os leitos virgens das 
nereidas onde nos seus «corpos fios 
d'ouro se esparziam pelo colo, que a 
neve escurecia.» São curvas d'agua 
azulinea, volupiada, onde os meus 
olhos possuem estatuarias brancas e 
onde eu sinto nervos inflexamente 
presos ao meu corpo, disputando-me 
a este mar, ao louco milenário encan-
tador da minha terra. 

Qjue sonho, que signo de buenadi 
cha riscou no sangue da minha gen-
te a aventura nómade do mar desta 
queimada, fatídica terra africana! 

Quem será a sibila do meu desti-
no? 

Lêde o mistério dessa Atenas Lu-
sa no cromatismo hieroglifico dum 
pôr-do-sol. 

«Deixando a serra aspérrima Leôa» 
o mar, arrogante, embala como um 
berço o meu navio. Perco-me na 
scisma dos sons e das côres. A' ré, 
olho o hòrisonté, grande circulo cin-
zento limitando o circulo do oceano. 
O sol vai de descer encrostado em 
clarões doiro flavo e, ensenando o 
mar, pasticha uma senografía enorme, 
côr jalde. Desce, lampejante em nuan-
ces de mordeduras de fogo e fica na-
do, rodando e linha cfagua. 

Cendram-se os longes tristes. O 
mar recolhe o sol e parece mil-parti-
lo porque a tela, crepusculisando vai 
prestes reacender de fachas d'oiro fo-
go, risca-se de nervuras sanguíneas, 
pantanisa-se de charcos ruivos. 

Vejo agora dois mares; para alem 

do horisonte, descerra-sum mar apo-
calitico. São mares de ogo, ilhas de 
cinza, pantanos de sangu. Tudo en-
rubesce e se esterilisa. Ãas o tempo 
começa o desmaio das titãs; cendra 
o fogo do mar, négrejaa^inza das 
ilhas, coagula o sangue ds pântanos. 
Toda aquela cromia se unde, por 
fim, num tom azul, escornndo e tin-
gindo o oceano; só ao alt» e ao lon-
ge manchas de fogo vslho aparecem, 
como escamas rubras num dorso gi-
gántesco. 

O Tempo recolheu os tons, cum-
priu-se o preságió — riscaram-se pela 
primeira vez, aos meus olhos, sobre 
o mar, os signos hieroglificos que o 
meu sangue sentiu num extase de 
aventura. 

Foi scisma do meu encantamento, 
haverem nestas paragens ocidentais 
do Atlântico, tuniulos da raça fatídica 
dos Atridas, sepultos entre blocos de 
oiro colossais que serão para a minha 
raça a sua desgraça aventureira ou a 
sua beleza heróica. 

Eqnadòr 

O sol, á ré, levanta-se em vôo de 
aguia, lá * onde o meio do mundo é 
limitado.» 

Foi-se o dia em festas a Neptuno, 
em louvores á agua, elemento único 
do nosso mundo de embarcados. 

Coincide esta festa mitologica com 
o arraial pagão da minha terra, de 
S. Antonio, gamenho e folião nas fo-
gueiras de cantares. Para cá da som-
bra ciclópica do mar, despertou-me 
o Santo a recordação dos Olivais de 
Coimbra, feira de oferendas á sua 
graça, dada ás moças que as bilhas 
quebravam nos silhares das fontes 
idílicas. E foi um recordar de oferen-
das—eram mimos de oleiros sim-
ples , anforas, campainhas, frautas 
pastoris e coifas, figurinhas de barro 
côr de fogo, peças de louça ingenua-
mente barbara, cosida em fornos de 
aldeia. 

O mar vivifica de colorido e forma, 
as íémbranças da terra. O pensa-
mento é como a sua massa que os 
vento? moldam em figuras arrogantes, 
ritmando-as de gestos e falas barba-
ras ; e como o mar momentanisa a 
cólera gestiva do cosmos, o nosso 
pensamento materialisa as linhas vi-
sionadas. O espirito e a agua são o 
mesmo elemento, o barro informe da 
arte que o fogo e o tempo não conse-
guem em forma rigida, em aspectos 
perdoraveis. São a beleza inacessível 
ao Tempo. 

Este é o mesmo Atlântico azulineo 
•nunca descorado, de espumas nunca 
escurecidas; jardim sem outono, de 
seiva eternamente virilisada e de flo-
ra jamais emurchecida. A sua cólera 
é uma creadura volúpia latejante, in-
saciável, porque não ha «amor bas-
tante de nympha que sustente o dum 
gigante.» 

Este é o mesmo mar onde cortaram 
singradura as naus dessa * gente ou-
sada mais, que quantas no mundo co-
meteram grandes cousas. > 

E se o meu escutar fosse tocado da 
virtude da serpente mitologica que 
deu a Cassandra o enigma dos sons, 
eu ouviria ainda, tinindo sobre as 
aguas múrmuras, os evohés das des-
cobertas dos meus maioies por estes 
« mares nunca doutrem navegados. », 

Costa Ocidental da Africa, 19-6-916 

ROQUE MARTINS 

E' necessário demolir 
pedra a pedra. 

(Palavras do Dr. Antonio 
José d'Almeida, acerca da 
Universidade de Coimbra). 

A. culpa disto perten-
ce inteiramente ao lerii-
t e . C o n t r a o s t a t u 
quo existente, o estu-
dante só tem duas solu-
ções : revoltar-se ou su-
bornar. 

Desafronta, a pag. 111 
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U M PERIGO NACIONAL 
A Faculdade de Direito em Coimbra está confiada a uma maioria de 

traidores e bandidos. Uma proeza de cafres. Premeditação miserá-
vel. A Republica tolerando essa frandulagem, comete um crime. 
A atitude da imprensa. 

Desde o primeiro, numero em 
que publicámos a fotogra-
fia do miserável traidor Fe-

zas Vital, envergando a farda de 
bandoleiro incursionista, A Revolta 
vem fazendo, num timbre dignifi-
cante de hombridade e amor pela 
Republica, a historia documentada 
e autentica da obra de ruina, de 
mariolice torva e fradesca do antro 
da rua Larga, onde as catedras, 
que deviam ser ocupadas por indi-
víduos competentes e honestos, me-
recendo a confiança do país, são 
abandalhadas por uma tropa de 
salafrarios falcatrueiros, que ontem 
se armaram em terras de Espanha 
para invadir a Patr ia e esbandalhar 
a Republica, e que hoje, continuam, 
impunemente a sua miserável cam-
panha, tirando enorme partido dum 
prestigio que a própria Republica 
lhes prodigalisou como recompensa 
dos seus "serviços ao ridículo espan-
talho Paiva Couceiro e á causa 
pangaia da realesa e do jesuita. 
Os bandidos que a Republica des-
leixada e criminosamente mantém 
na Universidade e entre os quais 
se ostenta o que ha de mais sarra-
façal e prostituto nos baudos cleri-
cal, miguelista e talassa, são capa-
zes de todas as patifarias e atenta-
dos. 

Devemos frizar, em nome da jus-
tiça, que, no meio dessa estrumei-
ra, ainda ha uns tres professores 
que se impõem á consideração de 
todos os cidadãos, pelo seu saber e 
honestidade, mas sem o condão do 
desassombro e uma. fé profunda na 
Republica para evitar que o Tasco 
tombe ao ultimo furo da enxurrada, 
constituindo um verdadeiro perigo 
nacional e uma escola de pequenos 
salteadores farfalhndos e realistas 
que amanhã rapinarão os logares 
de confiança'da Republica, alentan-
do essa corrente de rebeldia que 
tem subsistido desde a primeira 
hora e continuará subsistindo, mer-
cê duma generosidade absurda, pa-
recendo de ha muito que isto se 
monarquisa, erguendo-se por todos 
os lados, paliçadas insuperáveis ao 
espirito republicano que começará 
de apodrecer, represado na indife-
rença e nó abandono. 

Fica-se verdadeiramente desorien-
tado perante esse espectáculo edifi-
cante de abdicação duma Republica 
nascente e é preciso muita soma de 
boa-vontade, uma tenacidade de 
ferro para não capitular, para com-
bater por melhores dias, tragando 
e perdoando esta engrenagem para-
doxal e heterogenea em que se ga-
lardoa o crime e subsidia a traição, 
com uma monarquia derrubada e o 
jesuita expulso, gosando ainda de 
prestigio dentro da própria Repu-
blica, dispondo arbitrariamente de 
estabelecimentos oficiais como ins-
trumentos importantes de propa-
ganda. 

Não se compreende que o Fezas 
Vital, tendo invadido o solo portu-
guês, enfileirado 110 bando de Cou-
ceiro, esteja hoje á frente dum dos 
primeiros estabelecimentos de ensi 
no do nosso país ! não se compreen-
de que o monarquissimo Magalhães 
Colaço, j á preso como conspirador 
e nomeado professor por um decre-
to ditatorial, anulado por um de 
creto da Republica, usufrua esse 
privilegio !! não se compreende que 
os monarquissimos e jesuitissimos 
Carneiro Pacheco e Salazar sejam 

estipendiados pelo dinheiro da Re-
blica, enquanto alguns dos que tu-
do sacrificaram e sacrificam em 
prol das instituições são votados 
ao mais absoluto despreso e indife-
rença. E ' um espectáculo imoral! 
Imoral e perigoso. Rareiam as com-
petências — dizem — Houvesse de-
cisão e coerencia ! Houvesse ver-
gonha ! ! Uma Universidade ape-
nas é o bastante, mas uma Univer-
sidade modernisada, que não cons-
tiluisse uma ameaça, um coio de 
fradalhões inimigos da Republica, 
pois ninguém hoje ousará negar as 
tendencias clericais desse Tasco 
infamante, após a morre do saudo-
so e integro professor Dr. Marnoco 
e Sousa e após a saída para Lis-
boa do ilustre cidadão e espirito 
brilhantíssimo Dr. Rocha Saraiva, 
factos acompanhados dum êxodo de 
rapazes republicanos para a Uni-
versidade de Lisboa, o que conti-
nuará a acentuar-se, tornando-se 
Coimbra a tal Vendea, um foco im-
portante de reacção: 

O Conde de Mangualde escreveu 
este ano aos seus correligionários 
da Universidade um avultado nu-
mero de cartas recomendando rapa-
zes a examinar. Contem-se as re-
comendações do Canastras, Chan-
tres e outras Congregações simila-
res ! conte-se o numero de rapazes 
desta Universidade com probabili-
dades de protecção, que são quasi 
todos, e ter-se-ha organisado um 
brilhante quadro estatístico de de-
pendencias politicas a que dá ori-
gem um erro da Republica. Isto é 
gravíssimo e merece bem a atenção 
de todos os republicanos. Mas não 
ó tudo ainda ! Uma rapariga da alta 
estirpe que me dizem ser noiva do 
sr. Fezas Vital vai assistir aos exa-
mes dos seus imensos protegidos, 
do varandim alcandorado da sala 
dos actos. E l a . . . gesticula cá para 
baixo! e l e . . . graceja lá para riba 
que o moço vai bem, que passa ! 
E' mais que um escandalo ! Ê ' uma 
ignominia! Os proprios persona-
gens da Universidade, estão indi-
gnados com tal procedimento, mas, 
sufocados pelo poderio incontestá-
vel dos conspiradores, apenas se 
atrevem a formular os seus protes-
tos e a sua indignação, em conver-
sas particulares. M a s . . . ha mais! 

Um simpático rapaz, birrenta-
mente chumbado em dois períodos 
sucessivos pelo conspirador Fezas 
Vital, dirigiu a este uma carta a 
que a imprensa deu foros de aten-
tado, sem penetrar o fundo da ques-
tão e sondar o que aí havia de jus-
tiça. Pois bem ! esse rapaz foi a 
exame. Não cabe na mitouta de 
ninguém que ele se apresentasse 
pela terceira vez a acto, completa-
mente em branco na matéria, sem 
probabilidades de dizer o bastante 
para passar. Pois os cafres, valen-
do-se traiçoeiramente do seu estado 
de intranquilidade, fizeram-lhe um 
desses exames cheios de tricas, de 
segredinhos amargos, e sorrisos 
malandros, até que o estenderam, 
como se isso fosse uma africa! 

E o sr. Fezas Vital esfregou com 
tal força as suas mãosinhas de ban-
dido, e tais bufos de bezerro em 
campina largou pelas ventas, que 
irritou todos os presentes. Mas, 
vamos lá á ultima proeza. A vi-
ctima é uma ilustre senhora, esposa 
do meu condiscípulo Jaime Gouveia, 
ambos eles estudantes aplicadíssi-

mos e dos mais distintos desta Uni-
versidade. M a s . . . um pouco de 
historia. Recordemos. Eu chamo 
para aqui a atenção de todos os 
homens justos, de todos os cora-
ções puros. E eu sei bem que nin-
guém me escutará sem um rebate 
de espanto, admirando tanta heroi-
cidade e tremendo diante de tama-
nha cobardia e canalhice dessa mi- j 
seravel geração de espectros jesui-; 
tas e lentes bandidos q.ie a Repu-
blica aquece no seu seio como a 
vibora que a ha-de morder e enve-
nenar. E ' uma historia exemplar 
em meia dúzia de linhas. 

Vai ha quatro anos. Na primeira ! 
aula a que assisti nesá i Universi-
dade deparei com o velho e querido 
amigo Jaime Gouveia, então padre 
em Terras da Beira, e que conheci 
em Vila Rial por ocasião duma fa-
talidade que arrebatar-*, um dos 
seus, irmãos* J á ent^c-ãtu desco-
brira nesse homem uma, extraordi-
naria força de vontade, uma grande 
concentração de espirito, e uma po- j 
derosa inteligência que em breve 
me denunciaram existir ali uma 
victima de caprichos familiares e 
um condenado á grilheta do Vati-
cano. Foi a primeira vez na minha 
vida que exultei com o encontro 
dum padre. O meu coração parecia 
adivinhar nesse homem um espirito 
em rebeldia que breve se faria ci-
dadão. Na mesma aula, numa das 
bancadas da frente estava uma se-
nhora, também minha condiscípula, 
e cuja alma diamantina e heróica, 
vos mostrarei em breve, explenden-
do rara beleza e altivez. Conhece-
ram-se, amaram-se e casaram. Eis 
aqui um acontecimento admiravel 
que o proprio Deus abençoaria. Do 
que foi de sublime essa batalha 
contra o preconceito, batalha épica, 
depreende-o todo o homem que co-
nheça a pedra do sepulcro que ha 
numa sotaina. Como sempre, hou-
ve quem não aprovasse esse acon 
tecimento comovedor. Maldito seja 
para sempre, o jesuita !! 

Para aqui a vossa atenção, libe-
rais ! que se não t ra ta dum singelo 
caso de estudantes, mas duma pati-
faria de bandidos ! Ponde aqui os 
vossos olhos, republicanos! Ouvi: 

No dia do casamento desse grande 
cidadão e aluno mais distinto desta 
Universidade, classificado com Mui-
to Bom em todos os seus actos, e 
que será indubitavelmente um dos 
grandes deste país, nesse dia, no-
tai-o bem ! apareceu á porta-ferrea, 
com o consentimento e riso dos len-
tes, um enorme cartaz convi-
dando o publico a fazer uma 
pateada aos noivos e a proíbir-
lhes a entrada na Universida-
de ! . . . 

Fazendo frente a essa euxurrada 
vim eu a publico em manifesto, as-
sinado por mim e pelo dr. Costa 
Cabral. 

A perseguição jesuítica começou 
nessa hora. 

O ano passado apareceu em todas 
as paredes de Coimbra, um enorme 
distico, a t inta vermelha, contendo 
insultos de latrina e presidio, pro-
prios de jesuítas, contra essa se-
nhora ! A hora de mais torpe vin-
gança havia de chegar. O jesuita 
não perdoa! O ano passado (ainda 
era vivo o nosso saudoso professor 
Dr. Marnoco e Sousa !) a ilustre se-
nhora alcançou a elevada classifica-
ção de boro. 

M a s . . . este a n o . . . A ocasião ! 
era propicia. Na União Sagrada 
quem havia de vir a publico t ra tar 
de tão pequenos crimes ? ! 

Pulhas ! Esta senhora não faltou 
a uma aula, a uma só! desde o prin-
cipio do ano. O seu exame foi de 
fronte alevantada, sem empenhocas 
como todas as pessoas que teem um 
pouco de dignidade. Depois, nin-
guém se convence que o seu mari-
do, um dos alunos que hoje poderá 
bater-se, sem receio, com todos os 
professores da Universidade, não 
conhecesse a preparação de sua es-
posa, que é também uma senhora 
muito inteligente e uma escritora 
muito distinta. Mas os cafres ! fo-
ram galegos ! No meio do exame, 
um exame para passar sem favor, 
como o podem comprovar varias 
testemunhas, segredavam coisinhas 
e somam patifarias biltres de azi-
nhavre, par?.. . . i rr i t rr ! _ 

Cães ! Bandalhos ! . . . Nem dian-
te duma senhora ! . . . O moço e 
querido Fezas Vital é um tipório' 
pálido, prognatico, roedor de unhas! 
Façam ideia ! A sua atitude para 
os não recomendados pela senhora 
do Varandim é uma coisa irritante e 
insuportável, olhando o tecto, com 
o dedo indicador na boca, como 
uma creança de mama a chupar as 
unhas a» Chamam-lhe o chupa-a-mi-
nhoca, mas o que ó certo é que a 
patifaria se consumou. 

Revoltada com a ultrajante injus-
tiça que a havia vitimado, esta no-
bre senhora, numa conducta altiva 
e correcta, espera os lentes á porta 
ferrea, braços cruzados, como a es-
finge da própria justiça, verberando 
os vendilhões de diplomas e fazedo-
res de bacharéis, conspiradores-
bandidos que distribuem aprovações 
ao alvedrio dos Marjgualdes e que-
jandos, exprobando-íhes correcta* 
mente, dignamente, o seu procedi-
mento cobarde e malandro. E os 
miseráveis apenas balbuciavam que 
não foram eles, mas o . . . Juri!- • • 
Cínicos ! Esse encontro devia ser 
presenceado por alguém que não 
foram uns maricas-peceguinhos, que 
por aí snobeiam de piratas e pelin-
tras . 

O marido desta nobre senhora, 
indignado também com o proposito 
dos lentes, consternado até ás lá-
grimas, exprobou talvez num rasgo 
vibrante, mas dentro da compostu-
ra de linguigem, lembrando o exa-
me do dia anterior, respeitante a 
um protegido da Senhora do Va- j 
randim ! . . . E lealmente, esse no-
bre camarada, desafiou os lentes 
para o proximo dia em que ele de-
via fazer acto, acto que constituiu 
uma verdadeira tourada, os mestres 
esmagados por uma argumentação 
de bronze, por uma cultura assom-
brosa. 

Que moustruosidade não comete-
riam os biltres conspiradores se não 
concorressem ao acto muitos repu-
blicanos, dispostos a fazer justi-
ça Mas, agora, pregunta-se : 
qual o motivo do meu aparecimento 
nesta scena ? E ' simples. Nunca 
assisti a uma proeza de bandidos 
que podesse conter-me. E ' um ve-
lho costume; talvez um péssimo 
defeito. Não dá pão, mas eu sinto-
me bem com i s t o . . . Que não fo-
ram eles, diziam ! — foi o Juri! - . .• 

Quem não havia de revoltar-
se ? 

Chamei-lhes conspiradores, trai-

dores, incursioniatas, bandidos, mo-
nárquicos e pulhas ! e aqui o repito 
em publico e raso. 

Por cima de tal repugnante pa-
tifaria, os mariolões vão processar-
nos ! Este nos é um pouco revol-
tante e vem apenas de*ionstrar-me 
mais uma vez o estofo de bandidos 
que vão examinar uma senhora . . . 
de pistola na algibeira, e caso pen-
sado !... 

Eles já sabiam, os patifes ! e es-
peravam insubordinação ! 

E no meio disto é notável o pa-
pel miserando de toda a imprensa! 
E o M u n d o ? Tristeza! Auro-
ra Gouveia, Jaime Gouveia, Fer-
nando dAraujo , não são talassas! 
são livres-pensadores! todos tres 
colaboradores do diário republica-
no portuense A Montanha, que o 
Mundo conhece muito bem. M a s . . . 
mais do que isto ! São persegui-
dos por •j&suit-as !• 

Tem a Universidade de Coimbra 
uma bela ocasião para um grande 
golpe. Venha de lá essa coisa, mi- » 
seraveis ! Vamos ! Mas não pro-
cesseis essa senhora e esse nobre 
camarada que vos não- oienderam. 
Não sejais traficantes e cobardes, 
ao menos uma vez. Por mim já 
estou calejado de pinotes e não faz 
mal. Nada esperemos da Republi-
ca, meus amigos ! Por mim basta-
me a satisfação de correr esses 
garraios! 

Coincidência notável: esta senho-
ra é aparentada com o meu inolvi-
dável e saudoso amigo Padua Cor-
reia, o maior gigante do jornalismo 
português, que me defendeu, quando 
em tempos da monarquia e após 
uns tumultos no Liceu Rodrigues 
de Freitas, á cidade do Porto, fui 
condenado como anarquista a um 
mês de presidio no quartel de in-
fantaria 6. Vem a proposito. Isto 
enche a alma de luz. Daqui atiro 
o meu escarro sobre os lentes-ban-
didos, sciente de que a patifaria irá 
até final, imperturbavelmente, sem 
um tremor de consciência, vista a 
cumplicidade da própria imprensa, 
que pela pena dos seus correspon-
dentes que muito bem nos conhecem 
se limitaram a uma resenha fugaz e 
inexacta, como se se tratasse dum 
ligeiro caso da rua com estoira-ver-
gas sem lar. Obrigadinhos, seus 
barriguinhas! e quando quizerem 
mais noticias ao domicilio façam o 
obsequio de chamar. Sempre ás 
ordens ! 

Valha-nos S. Pedro ! 
J á nem ha Paduas Correias, nem 

Franças Borges ! Foi tempo ! O 
M u n d o é cinza e lenda. Tudo apo-
drece. Correligionários? N ã o ! 
Passe de largo! Correligionários 
tenho um só : sou eu ! E ' interes-
sante ; toda a imprensa falava num 
processo contra mim, apesar de 
toda a imprensa dizer que um lente 
me ameaçara com uma pistola ! 

E ' uma belesa de miolos ! Então 
eu não hei-de pagar a ousadia de 
trazer a Coimbra o sr. Leote do 
Rego e ressuscitar A Revoltai O' 
se hei-de ! . . . Mas julguem-me em 
processo sumario, bandidos, que eu 
desde já declaro que me não defen-
do ante patifes que conspiraram e 
conspiram contra a Republica ! 

Depois de nove mêses de traba-
lho na Revolta ó um parto verda-
deiramente feliz. 

FERNANDO D'ARAUJO 
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Considerações 
Novas dos nossos soldados que 

partiram para a Africa, foram ha 
dias recebidas. 

Eu li uma carta dum filho para 
sua mãe, em que, a par duma sauda-
de imensa pelo lar distante, pelos ca-
rinhos perdidos, pelo ceu azul da 
nossa terra, se nota uma grande co-
ragem, uma grande satisfação pelo 
cumprimento do dever. 

Se a vida é um encadeamento de 
deveres e direitos, se o homem con-
trai para consigo e para com a so-
ciedade compromissos que tem de 
realizar, este dever de morrer pela 
terra onde nascemos, é o maior, o 
mais nobre. 

Sobre as linhas dessa carta escrita 
de longe, entre ceu e mar, quando 
as ondas batiam no costado do na-
vio, caíram talvez muitas lagrimas de 
saudade, ao recordar a santa mãe 
que o esperava chorando, e que vive 
pela vida do filho querido. 

Sobre essa carta, as lagrimas que 
caíram são sagradas, e nós, as mu-
lheres, choramos e sofremos muito 
sem que ninguém censure as nossas 
lagrimas, que tomam á conta de fra-
quezas, é licito também que um ra-
paz novo cheio de vida e saúde, ten-
do deixado em Portugal a Mãe e 
porventura a noiva, chore também 
amargamente sem que essas lagrimas 
sejam vergonhosas. 

No ardor dos combates, quando o 
som dos canhões atroa os ouvidos, e 
quando os gritos dos nossos irmãos 
feridos nos fazem enraivecer de odio, 
não são licitas as lagrimas; mas num 
momento isolado, quando apenas os 
elementos 

a infamia de insultarem os que Há 
fóra, em Africa, cumprem o seu d e -
ver, nem a certesa de que se a Alee-
manha vencesse eles seriam os capaa-
chos a que os conquistadores limp&a-
riam os pés, porque os alemães paa-
triotas verdadeiros (façamos lhe juss-
tiça) olhariam com nôjo esses qu*ie 
nem souberam ficar vencidos. 

E não é no Povo que isto se em-
contra. Não! Esse, sacrificando toi-
do, mais do que nós todos, vai seree- j 
no, apenas receando não mais ver « o 
cantinho de terra que cultivava cotitn 
amor. Esse que em qualquer casso 
encontraria sempre a terra para c u l -
tivar, caminha para o sacrifício, e 
pregunta as razões porque o marn-
dam, é apenas porque teme quue 
mandem ao sacrifício o seu sangiaie 
forte e puro, deixando cá ficar esssa 
cohorte de vendilhões e degenera-
dos, que nem sequer podemos rees-
peitar pelas suas convicções porqtaie 
eles não as teem. 

Quem assim fala, são rapazes, qu^e, 
se amanhã, Portugal desaparecessse 
do numero das nações independein-
tes, apenas poderiam comer os rein-
dimentos se os tivessem, ou ensimar 
os filhos dos conquistadores a aprem-
der mal o português se eles assim jse 
quizessem divertir, ou explicar-lhaes 
como, em tempos idos, se condensa-
va um homem que roubava um paio, 
e se deixam á solta criminosos cde 
categoria. 

Longe de mim a ideia de censurrar 
os que querem viver, aqueles qiue 
aos vinte anos teem muito amor: a 
tudo que os cerca, e que muitas we-
zes da vida só conhecem o laddo 
bom. Não desejo a morte a um poo-
bre animal velho e doente, como) a 

combros em labareda a voz da Li- j bios, mais filosofes, mais historia-
berdade ressoou nos'ares ahimçian- i dores quejfalam com entusiasmo e 
do ao mundo o fnieiò rdrima "Vfda admiração dessa Revolução que o 
nova, tendo por lema a Igualdade : jesuitismo achincalha e odeia, 
e a Justiça. i 

A velha prisão, caiu e com ela o 
predomínio d te tV côrtè devassa? a 
tirania da realeza, soterrando-se 
nos seus escombros o ultimo poder 
do feudalismo atroz. 

V i l ! 

poderia desejar a um moço que poo-
cercam o soldado, e ele; de ser agora um imbecil, mas qj(ue 

pensa ouvir sobre as ondas os solu- amanhã pode ser um grande politicco; 
ços e os beijos de sua mãe, e as m a S j francamente, alardearem valeen-
meigas palavras ditas na lingua por-I tias, assustarem meio mundo com as 
tuguesa, então bemditas sejam essas j s u a s atitudes, e de repente tombareem 
lagrimas, porque -são uma afirmativa I do pedestal a que se elevaram é miui-

to triste. 
Perdem os seus ares de joveens 

conquistadores atravessando a Esçpa-

do amor que o soldado tem á terra 
onde nasceu, e representa o desejo 
de voltar a Ela de cabeça erguida, 
pois que cumpriu o seu dever. 

A contrastar com estas lagrimas, 
outras ha que apenas inspiram nôjo. 
Não são as das mulheres e das espo-
sas que sem coragem pranteiam os 
que partiram, porque o seu muito 
amor-justifica tal fraquesa; não são 
as dos rapazes que partem; são as . . . 
daqueles que apregoam valentias par- republicanas, 
tidarias, que se alistam em hostes i 
guerreiras, que conspiram para a vol-
ta de um regimen caído, e que no! 
moment* de se apresentarem nas 
inspecções para saberem se teem de 
partir, choram, cheios de medo, e 
quasi desmaiam de terror. Republi-
canos fingidos ou monárquicos con-
victos, que triste figura fazem ! 

Alguns, os mais vis, ousam ainda 
para encobrir a sua cobardia, fingir 
desejar o triunfo da Alemanha, falam 
da sua grandeza e no seu esplendor, 
e teem a coragem de exprimir estes 
desejos diante das famílias daqueles 
que partiram. Nada os detem. Nem 

Mas volvamos a vista para outro 
assunto. 

O jesuitismo é que se levanta a 
A realeza, o despotismo treme- denunciar os pseudo-crimes dessa 

Revolução. O jesuitismo tem sido, 
da Historia, o mais crimi-

nha de carabina aperrada, e ares teer-; 
riveis, as meninas casadoiras já - o s 
não fitam com amor, e apenas os 
olham um pouco, quando eles • de 
joelhos adoram santas em que mão 
crêem. 

E comtudo a rivalisar com estes, 
ali estão os velhos, aqueles que são 
convictos nas suas opiniões, monar-

e que ctreio 
bem se enojam desta mocidadesimha 
ignorante e pateta, que tenta es-
pantar o mundo pela sua sabedomria, 
e que apenas faz rir com as ssuas 
cabriolas. 

E' que a mocidade de agora é < de-
generada, e preciso se torna obst&ar a 
que a vindoura seja igual. 

Antigamente se havia menos sesnso 
pratico havia mais brio, e é precciso 
que a educação faça desenvolverr ao 
lado .do bom senso, um grande s e n -
timento de honra e de dignidiade 
própria. 

CHRISTINA TORRES n o s SANTOOS 

fllERffi, LIBERF115! 
o 

tem 
jesuitismo, esse monstro que 
a alma tão negra como a rou-

pagem que enverga, tenta levantar 
a garupa de touro matreiro, apro-
veitando o estado em que a Huma-
nidade se encontra. Por toda a 
par te a sua campanha se vai sen-
tindo, se vai vendo, porque ele, 
saindo da sombra, já trabalha á 
luz do dia sem nada temer, sem 
nada recear. Se os livres-pensado-
res continuarem de braços crusados 
ante essa campanha miserável, mal 
de nós e muito pior daquelas gera-
ções que hão-de vir, porque terão 
de lutar com es3a corja daninha 
que atravez da Historia só tèm 
deixado ficar nodoas de sangue 
vertido pelas ruas e numerosíssimas 
victimas. Por toda a parte eles se 
levantam, como um exercito de 
bandidos, cruz alçada, ladainhas ao 
vento, em combate com a Liberda-
de, em guerra com a Democracia! 
Liberais ! Se é necessário esmagar 
a selvajaria teutonica e a barbarie 
austro-hungara, ó preciso também 
que o jesuitismo se não assenhorie 
dum só palmo do nosso campo con-
quistado mercê de tanta luta e de 
tanto sacrifício ! 

O jesuitismo aproveita esta guer-

ram ao ver tremer os alicerces da 
velha fortaleza e caíam ao ver cair 
para sempre em ruinas disformes a 
pesada cantaria das suas ameias e 
as frechas inquebrantáveis das suas 
prisões. E f ctremeu toda a Europa, 
convulsionou-se a Humanidade in-
teira como que se a velha fortaleza 
tivesse a força dum vulcão imenso 
que remexesse a terra de polo a 
polo. 

' Tremeram os reis ao ver um po-
vo sufocar um poder despotico dum 
soberano que tinha por divisa o 
L'etat c'est moi, estabelecido por 
Luiz X I V ; abalaram os tronas ao 
sentir a derrocada do trono da 
França que veio cair coberto de 
crapula e semeado de crimes. A to-
mada da Bastilha é, sem duvida, a 
pagina mais brilhante da Revolu-
ção depois da memorável sessão 
do Jogo da Pela. Aqui pela pri-
meira vez a realeza viu o povo le-
vantar-se e insurgir-se pela eloquên-
cia de Mirabeau contra a sua auto-
ridade, contra o seu prestigio que 
dali saiu abatido, corrompido e es-
magado para jamais se erguer. Na 
tomada da Bast ida caíram-e soterra-
ram-se os alicerces dessa autorida-
de, os resíduos desse formidável 
poder, dessa tirania absoluta que 
até então a releza usufruía. E da-
qui por diante a corte abatida, des-
moralisada, sem autoridade e sem 
respeito não era mais que um ins-
trumento nas mãos dos revolucio-
nários. E Luis X V I teve a com-
preensão nesses .agitados dias de 
Revolta que o seu trono eram as 
algemas que o "manietavam e que a 
descer desse ridículo Capitolio te-
ria de subir os degraus duma gui-
lhotina que seria a sua « rocha Tar-
pe ia» . A Bastilha era odiada pelo 
povo o o povo jamais sofreu o hor-
ror das suas enxovias, nem supor-
tou a frialdade dos seus cárceres. A 
Bastilha encerrou dentro dos seus 
muros os nobres que se não baixa-
ram como lacaios ante a tirania da 
corte e os sábios-que não lançaram 
a sua sciencia aos pés duma reale-
za omnipotente e-nefasta. Voltaire, 
Faucquet e outros homens ilustres, 
sentiram a dôr do cárcere. Mas 
porque a Bastilha era o símbolo 
dum poder absoluto, porque era um 
fantasma inimigo da Just iça e do 
Direito, caiu, levantando, na sua 
derrocada, labaredas de fogo pro-
clamando a Ressurreição, anuncian-
do nos ecos da sua queda, que a 
figura da Liberdade aí se erguia, j 
levando a todas as partes do Uni-
verso a sua voz potente em clamo-
res augustos de Vida e de Glor ia! 

E o jesuitismo, pelo pena dum 
seu apaniguado, tenta enlamear o 
mais notável acontecimento huma-
no, falando nos seus excessos, ex-
cessos bem justificados, excessos 
que nasceram e brotaram do mais 
abominavel dos crimes — a traição 
á P a t r i a ! 

Luís Blanc, um dos mais irotaveis 
historiadores franceses, respondeu 
do seguinte modo àqueles que, ten-
tando deprimir a grande Revolução, 
pintavam os seus excessos com as 
mais uegras oorés, í I V f ! p i 

« Sbii insuspeito. Descendo duma 
família realista. A cabeça de meu 

atravez 
noso, o elemento mais pernicioso 
ao Progresso e á Civilisação, á 
Ordem e á Liberdade. 

Os seus crimes aí estão bem vi-
síveis, bem palpaveis, crimes de 
assassinato, de tortura, de roubo, 
de estupro, crimes hediondos em 
nome de Deus, desse Deus que eu 
renego, em nome da religião, dessa 
religião que é capa de todas as 
suas patifarias. 

Olhai a Historia, esse monumen-
to da vida da Humanidade e onde 
virdes uma página negra, ou uma 
página t inta de sangue, vereis tam-
bém uma cruz alçada e a sotaina 
dum jesui ta . No massacre hedion-
do dos albigenses, os assassinos 
mataram,, em nome de Deus, em 
nome da religião ! Nas catacumbas 
do Santo Oficio, os mártires que o 
fogo carbonisava, viam na sua 
frente, a imagem de Cristo erguida 
nas mãos malditas do jesui ta ne-
fando. 

João Huss é queimado vivo, vi-
ctima da religião intolerante. A 
<S. Barthelemy é o maior crime da 
Historia. 0 grande Coligny é as-
sassinado cobardemente pela reac-
ção e insultado na paz do seu tu-
mulo. A matança dos «cristãos 
novos » foi um crime preparado e 
meditado, traçado a sangue frio nos 
coios da reacção. Ferrer , o valoro-
so soldado do livre-pensamento, cai 
assassinado pelas balas do reacio-
nario Maura, instigado pelo jesui-
tismo espanhol. 

Sara de Matos foi violada pelos 
padres e recebeu o veneno das 
mãos — ó supremo cinismo ! — du-
ma irmã da caridade! Jaurés ó as-
sassinado em Paris e o assassino 
passava a vida a beijar as lages 
das Igrejas. E mais, muitos mais 
crimes, que a Historia nos aponta 
como obra da reacção, como fruto 
do jesuitismo. E são estes bandi-
dos, são estes scelerados que em 
nome de Deus cometem todos os 
crimes que á sombra da religião 
efectuavam todos os abusos, e que 
sé preparam para assaltar a Liber-
dade, para esmagar a Democracia. 

L ibera i s ! O maior inimigo do 
Progresso e da Ordem foi sempre o 
jesuita. Ele prepara-se para a luta. 
E ' necessário que nos encontre a 
todos unidos porque seria indubita-
velmente a derrota do Pensamento 
e da Inteligengia. 

Acabamos de receber um nnoni-
mo infame, contendo uma car ta 
particular do sr. Caetano Pereira, 
para uma pessoa de suas relações, 
e em que se nos pede a sua publi-
cação ! 

Isto ó simplesmente vil e proprio 
duma pequenina consciência mise-
rável, que arredamos com a biquei-
ra da bota, desolados por tanta bai-
xeza e cobardia. 

Neste jornal, seu miserável ano-
nimo. não se usam esses processos 
nem para os grandes adversarios ! 

Em todas as criticas que neste 
jornal se fizeram por ocasião da 
saída a lume do livro de versos Ca-
hos da Ideia, tínhamos apenas em 
vista o artista, a petulancia com-
prometedora do sr. For jaz de Sair-
paio, e nunca a pessoa do sr. Cae-
tano Pereira, qtie nos merece toda 
a simpatia como pessoa. 

Ha creaturas muito vis, neste 
mundo ! Terminamos por dizer ao 
sr. Fernando Caetano Pereira que 
tem á sua disposição neste jornal a 
carta referida, que poderá vir pro-
curar por intermedio dalgum dos 
seus amigos. 

N a Escola de Gruerra 

Chamam a nossa atenção para a 
grande malta de conspiradores que 
acaba de entrar na Escola de Guer-
ra enquanto bons republicanos, e 
alguns deles, com relevantes servi-
ços áâ instituições, ficaram no ôlho 
da r u a ! 

Es t á na lógica, senhores! Foi 
sempre assim e . . . « Bendito e lou-
va. . .a.. .do se.. .e.. .ja... o... 
san.. .a... anti... i... issimo sacra-
mento ! » Pavor ! Poderíamos mos-
trar a V. E x . " algumas cartas dum 
alto personagem da Republica, a 
quem recomendamos um republica-
no, e em que se nos diz : « Peça a 
talassas, meu amigo!» 

B e n d i . . . i . . . ito e l o u v a . . . a . . . 
do s e j a . . . o . . . S a n t i . . . 
mo ! . . • 

•íssi-

ERNESTO D'ALMEIDA. 

ra t remenda para executar os s e u s 
planos sinistros. Aqui em P o r t u -
gal levou o seu desaforo atê; ao 
pontó de pretender derrubar rama 
lei, que ó a alma e a vida da Re-
publica : a lei da Separação ! 

Por toda a par te a imprens&a je-
suítica, se empenha num corriYbate 
cinico contra todos os livre-pesnsa-
dores, contra todos os filosofes < que 
negaram os seus dogmas, coontra __ 
todos os historiadores que salieenta- avô rolou nos degraus da guilhotina e 
ram os seus crimes, contra tcodos 
os poetas que lhe amaldiçoaraam a 
sua hipocrisia. Tudo quanto ó bbelo, 
quanto é grande, sofre os seus í ata-
ques, sente os golpes dos seus3 pu-
nhais. A Revolução Francessa é 
amaldiçoada e deturpada. Faalam 
com fingida dôr nos seus excesssos. 
Canalhas! Como que se a luzs que 
ela derramou não fosse suficiáente 
para contrabalançar alguns ssubli-
mes excessos. 

Ainda ha dias um historiaddor de 
encospia como o classificou Ferrnan-
do dArau jo , se atreveu a pnlaamear 
o alto significado do 14 de jcjulho, 
que a França, a mãe augusfcta da 
Liberdade, festeja como o dia; mais 
solene da sua Historia. 

A Bastilha caiu estrondosarmente 
dia memorável e das suas 

dos seuis es-
nesse 
ruinas fumegantes 

se a de meu pai não teve a mesma 
sorte, foi porque se evadiu da prisão 
no dia anterior aquele em que devia 
ser executado. A Revolução teve ex-
cessos f E' inegável! Mas admitem-
se porque esses excessos teem uma 
causa que os justifica. Dentro da 
França havia traidores que, impoten-
tes para derrubarem a Republica, se 
aliavam ao extrangeiro para aniquilar 
a sua própria Patria. A Vendea 
inssureccionada, fazia encolerisar o 
povo que ainda se recordava bem do 
peso e da tirania do trono derrubado. 
Daqui esses excessos que foram pra-
ticados pelo povo no auge da sua pa-
triótica indignação contra Os vis trai-
dores que andavam de braço dado 
com os adversarios da França ». E ' 
realmente uma opinião insuspeita a 
de Luís Blanc. Mas não é só ele 
que nos fala assim; São mais sá-

O lente, na sua eathe-
dra, exorbitava'? 3 ? a -
teada. O lente passa-
va Olympico, sem baixar 
o olhar tyrano sobre a 
turba*? A s troças aca-
démicas. Abria a rei-
toria a j aula do molosso 
do f ô r o ? A s a s s e m -
bleias gfex-aes dos rapa-
zes trovejavam, x*evol-
tando-se. A universi-
dade e a academia tra-
v a v a m - s e em d e s o r -
dem, arcando-se como 
duas potencias, que se 
conhecem um valor mu-
tuo e se têm um 'odio 
egfual. Sendo assim, os 
lentes combatiam com 
a arma que a lei lhes 
dava; o fôro anademi-

e o estudante, 'com 

P a p a g a i o de Floi-ian 

Aderir... nunca ! — dizem os ta-
lassas e clericais. 

E ' o bom caminho ! Então pode-
ria lá admitir-se que os senhores 
monárquicos tendo governado tão 
bem a vidinha com tal sistema, se 
resolvam a aderir ? E não só Ade-
rir... nunca, m a s . . . desaderir... 
sempre!!... 

Para que gr i t a r? Para quê? se 
tudo isto é uma imensa cloaca em 
fermentação! um esbandalhar de 
coisas ! . . . 

Assobiemos que o assobiar ó a 
fala do pavor! 

Florian, comandante dum navio, 
tinha um papagaio a que ensinaram 
a dizer : Não ha de ser nada! E 
numa hora em que o navio naufra-
gava em alto mar, o papagaio repe-
t ia : Não ha de ser nada! Erguei os 
ouvidos e escutareis o papagaio de 
Flor ian! 

co: 
o ess'outra arma que 

direito lhe impunha: a 
revolta. 

Desafronta, a pag. 140 

Anuncio 
Vende-sé a armação duma 

loja, estantes e um balcão. 
Rua Larga, n.° 15. 

Oiçam e calem! 

Para a Escola de Guerra entrou 
o sr. Mário Pessoa. Quem era es-
ta pessoa, — republicanos ? Oiçam 
e ca lem!! — um homem limpo, cuja 
imagem se ostenta aí num Álbum 
dos Vencidos, muito lindo e enfei-
tado com o traje de incursionista! 
« Não ha-de ser nada ! » 

E o cabrão4? 

Num chorrilho labroste e sacris-
ta á laia de fundo, se conjuram nu-
ma folha de couve os Jehová e 
Baals para um auto de fé á nova 
Reforma Universitária. Até se pe-
de a cabra a tanger no cimo da tor-
re jesuita ! E o cabrão, seu burro? 

Afonso Baptista e Caetano d*ÂEmsida Sampaio 
Com todo o êxito acabam de rea-

lizar os seus actos na Universidade 
de Coimbra, respectivamente em Di-
reito e em Medicina, estes nossos es-
timados amigos e companheiros de 
luta, a quem enviamos um grande 
abraço de parabéns, desejando-lhes 
sinceramente muitas felicidades. 
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O " T a u " 

Estirado à sombra dum rebolei-
ro, o Táu, um petizola dos . seus 
nove anos, de cotovelos fincados 
nos sulcos, cantarolava a sua can-
tiga ao ritmo do compasso duplo 
que os pés marcavam no ar, en-
quanto a piara lamurienta, recem-
tosquiada, ia rebuscando as derra-
deiras espigas pela tapada de res-
tolho. 

Pó ante pé me fui abeirando, 
manso e manso, de ouvido à es-
preita, c o n s e g u i n d o apanhar-lhe 
apenas a última cantiga, pois não 
tardou que fosse surpreendido pelo 
corpulento cão de guarda que deu 
logo sinal de alarme, com uns lati-
dos roucos: 

Minha mãi quando mi bate 
Sempre mi puxa as orelhas: 
— Zai! livra-te das raparigas 
Com'ó lôbo das ovêlhas ! . . . 

— Pôcho ! Farrusco, torna ali!... 
— censurou o garoto, asperamente, 
a.o vêr o animal em ares de arre-
metida contra uma pessoa inofen 
siva. 

— Tendes assim um cão tam ve-
lhaco, rapazote! ? . . . 

— Oh! não s enho r . . . Ele só 
ladra ós lobos, ó antão ós outros 
alimais como êle, que nanja às gen-
tes que andam cá pela fô lha . . 
Agora a vocemecê, com esses fatos 
de senhorio e com esses bridos da 
c a r a . . . 

— Que dizes tu, rapaz? 
— Sim, digo que, se calha, é 

pr'amor desses bridos que trái nos 
o lhos . . . 

— Ouve lá : como te chamas tu? 
— Mê pai e 'nha mãi chamam-

me Antonho, mas os outros pran-
táram-me um denome, e é só o 
Táu... 

— Eles que te crismáram, lá te-
riam as suas razõis, e mesmo essa 
tua cara abrejeirada, toda cheia de 
f u s c a s . . . Aposto que te não lavas 
há mais de um ano, grande cachôr-
r o ? ! 

— Pois olhe que inda há pouco 
que me lavi: foi o dia de S. João 
à noite que 'nha mãi me agarrou 
ali à ribeira, e . . . táu! e se num 
lhe escapo inté me .queria esfregar 
os porros c'uma lasca. E o mê pai 
tamem uma vez agarrou numa bar-
da ! e o que me valeu foi dezer-le 
que traguia a cara fusca pr'amor 
dé que as gentes que passavam 
num me conhecessem, cando troi-
guesse o gado pelos chõis alheios. 

— E teu pai, é claro, ficou logo 
a dizer — um espertalhão o nosso 
Tónho! A mim ó que tu não me 
enganavas, seu patiforio ! Mas, dei-
xando isso, vais agora contar-mé 
porque ó que te chamam o Táu... 

—: Isso fôram os outros, a outra 
canalha. Uma vez que a mãi da 
Luzdevina do ti Ferreiro foi ó mar-
cado, ela quedou sozinha em casa 
e chamou-me a mim, que o mê pai 
tamem tinha abalado a arròdear as 
ove lhas . . . Andemos a morar na 
casa como se fossemos gente de 
certo: fumos ó ninho das pitas, 
fritemos os óvos, assemos patatas 
e . . . tamem nos de i temos . . . Ao 
despois só andavam os esplicõis a 
atentar-me pra que lhes contasse: 
e eu disse que antes de fri tar os 
óvos, eu mail-a Luzdevina . . . táu! 
e que tamem despois de os co-
mer . . . outra vez..'. táu! 

. . . E vai daí prantáram-me an-
tão essa chamadura. 

M . CARLOS MARTINZ. 
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Primavera florida 
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A tyrania universitá-
ria ainda hoje exhuraa 
do passado ás eavallei-
ras do espirito inqxxisi-
torial, que sempre tem 
ampax-ado, nos so la -
vancos da historia, a 
pezad» e sombria cai'-
róça da' Minerva coiíxx-
I r r i i . 
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Mês de maio — o Sol inunda 
a terra d'áureo esplendor, 
e a Primavera fecunda 
culmina em febre d'amor. 

Há vida e há desafogo 
nos agros lindos de ver, 
neste baptismo de fogo 
dos ceus altos a descer. 

Que maravilha de seivas ! 
Que florescência de luz ! 
Germinam todas as leivas, 
colorem-se os troncos n ú s . . . 

Das flores soltam-se as asas 
invisíveis do perfume, 
e o chão queima como brasas 
sob um flavo sol de lume. 

E ' a força da vida nova, 
exuberante, a fremir, 
que tudo abraça e renova 
p'ràs colheitas do porvir. 

Em harmonias suaves, 
abemoladas de amor, 
nos ramos cantam as aves 
as aleluias da côr. 

0 firmamento deslumbra, 
belo, de imensa clareza : 
nenhuma nuvem lhe obumbra 
a luminosa pureza. 

Um sonho, que á luz se expande, 
não pode ser mais p e r f e i t o . . . 
— Que pena que, de tão grande, 
nos não caiba ele no pei to! 

Espraio os olhos em tôrno 
e vejo tudo a florir 
— E ' lindo até o piorno 
d'entre o fraguedo a subir. 

As margaritas pontuam 
de branco os agros luzentes, 
e as papoulas flutuam 
nesse mar verde, rubentes. 

As rosaé, bocas de aroma, 
suplicam beijos doirados 
e o Sol enleia-as e doma 
seus desejos encantados. 

Nãp soltam queixas inúteis 
essas mil virgens floridas... 
Os prantos tornam-se fúteis 
se as almas são atendidas. 

A Vida assim visionada., 
com asas breves de olor 
e afagos de enamorada, 
é sempre cheia de amor. 

E da ternura de em volta, 
uma certeza nos vem : 
a alegria vai e volta 
e em nós esplende, também. 

1915 VAZ P A S S O S . 

ELEGIA DAS NOITES 
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Desafronta, a pag. 5 í 

( Ao Tito Betencourt) 

0 ' noites d'alma oculta e de beleza 
Triste,! ó noites da minha Aldeia ! assim 
Que eu vos recordo e penso na tristeza 
Que murmurais, na voz da Natureza, 
Anoitece também dentro de mim ! . . . 

0 ' divino Musset! ó alma triste ! 
0 teu livro, decerto, não encerra 
Essa beleza espiritual que existe 
Na minha Aldeia, porque nunca viste 
As xíoites estivais da minha Terra! 

Mergulho-me na Sombra, a meditar 
Na noite que me encanta e me deleita, 
Não sabendo se as fontes, a cantar, 
São murmureos do Senhor do luar 
Ou gemidos de prata , l iqui fe i ta . . . 

E o oiro das estrelas vai caindo 
A polvilhar a t e r r a . . . Os horizontes 
Num apagado azul vão-se esvaindo 
Nas sombras da Distancia ! 0 luar, ungindo 
A Natureza Mãe, reza nos m o n t e s . . . 

Há murmureos do L o n g e . . . evocações . . . 
Sonoridades brandas, vegetais, 
Das Almas a rezar nas solidões, 
Entre o vago rumor das orações 
Que rezam ao luar os p inhe i ra i s . . . 

As cascatas, na sua melopeia 
Fluídica e espumante, á luz do luar, 
Caindo dos rochedos sobre a areia, 
São fragmentos ideais de lua cheia, 
Que tombaram nas rochas, a cantar! 

Entre a verde ramagem dum caminho 
Arborizado e triste, vê-se o rude 
Casebre dum moleiro já ve lh inho . . . 
E, em baixo, no rodízio dum moinho, 
Cantam as aguas múrmuras do açude. 

Vê-se ao longe, na encosta dum outeiro, 
Uma fogueira a arder, junto á Capela 
Da Senhora do M o n t e . . , um pegureiro 
Que ali tem o rebanho num telheiro, 
E ' que costuma ás vezes a acendê- la ! . . . 

E assim, vista de longe, até parece 
Uma estrelinha que tombou na terra, 
Abandonando os ceus, e que viesse 
Numa divina e luminosa prece, 
A gjuiar os pastores que andam na serra. 

A farinha da lua cai nas eiras 
Sobre as espigas d ' o i ro . . . em volta, estão 
Religiosas; e tristes o l ive i ras . . . 
E o argentino canto das ceifeiras 
Põe vibrações d'encanto na ampl idão . . . 

E esaas frescas e límpidas cantigas 
Ecoam pelo etéreo azul dormente, 
Num frémito de vozes tão sentidas, 
Qu-e nos fazem lembrar as raparigas 
Que o Anto ouviu cantar ao Sol p o e n t e . . . 

Vai agora cantar a Piedade 
Que tem o seu Amor lá p'ró Brazil 
A' procura, do bem, da fe l ic idade. . . 
Vai agora cantar a Piedade 
Que morre de soidades p'lo seu G i l . . . 

« O meu amor foi um dia 
Para as terras d'alem-mar ; 
E desde então a alegria, 
Deixou de mo acompanhar . . . 
Nossa Senhora da Guia, 
Tende dó desta agonia 
Que ando morta de p e n a r . . . 
Ai que amanhã seja o dia 
Que volte a minha Alegria 
A'» terras de Por tuga l ! . . ' . » 

Ouve-se agora a voz da Julia Serra 
Que lá tem o namoro p'ra soldado 
Cqpibatendo a favor da Inglaterra. . . 
Isto, quem tem o seu amor na guerra 
Não sabe se ele é vivo ou sepu l t ado! . . . 

« Tenho quasi o coração 
Morto de tanto sofrer 
Dês que o meu probe João 
Foi p'rá guerra, a combater . . ; 

Coitadinho de quem tem 
O seu. Amor para a Guerra, 
Que nem sabe se ele é vivo, 
Ou está debaixo da t e r r a . . . 

Se alguém me vier dizer 
Que ele não morreu, tem rezão, 
Que ele só pode morrer 
A quando ao meu c o r a ç ã o . . . » 

E vai de vale em vale, de frágua em frágua 
O ritmo doloroso das cantigas 
Que as raparigas, d'olhos razos d'agua, 
Soltam, num canto de sentida mágua, 
A zagunchar a capa das espigas ! . . . 

Noites da triste Aldeia onde eu nasci 
Embalado p'los cânticos das aguas! 
Eu, decerto, também anoiteci 
Numa tristeza d ' A r t e . . . e foi d'aí 
Que vieram estes cânticos de máguas! 

• 

i 

Cernache, I X - X - C M X V . 

(Do livro Elegias Pagans em preparação ) 

CAMPOS DE FIGUEIREDO. 
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ECHOS 
Escavando o passado 

'A propositcí da sttuaÇãb operária, 
Guilherme II, convertido ao socia-
lismo d Estado, convocara uma con-
ferencia que se realizou em Berne, 
em 1 de maio de 1890. -

« Tal atitude — diz Benoit Malon, 
no «Socialismo Integral», publicado 
em 1890 — causou eta toda a Euro-
pa uma profunda surpreza. Não se 
teria acreditado que ela pudesse 
caber ao jovem soberano, nervoso, 
irritável, d'ahria inquieta, de ten-
dências retrogradas, e de quem se, 
teme sempre uma 'cabeçada capaz 
de pôr em fogo a Europa o dós en-
cadear uma guerra exterminadora». 

Es tas palavras foram'escritas em 
1890. 

Tancos 

O relato dos jornais ó unanime 
em enaltecer o brilhantismo e a 
grandeza dos exercícios finais da 
divisão mobi l iada em Tamfbs. 

O redactor do jornal espanhol O 
Imparcial tece ao soldado português 
os mais rasgados elogios pela sua 
robustez, pela sua disciplina, e pelo 
seu garbo marcial de que foi teste-
munha ocular. Isto consola. Isto 
orgulha a alma de portugueses qué 
tendo amor a esta terra santa, 
veem o seu exercito que se prepara, 
um exercito que trabalha com de-
nodo para desempenhar cabalmente 
a missão que amanhã lhe caberá 
cumprir no campo da batalha. 

Os adeantaáientos 

O Dia, orgão do maior patife de 
Portugal, diz que oís adeantamentos 
não teem a importancia que os re-
publicanos lhe atribuem. 

Diz ele que o dinheiro a leantado 
foi para viagens, representações 
oficiais e . . . obras de beneficência. 

Ora isto j á toda a geute sabe. O 
dinheiro foi para viagens, pandegas, 
caçadas, regatas, tiro . aos pombos 
e. . . ás pombas, pte. eto. 

Agora com respetfo à obra de 
beneficencia é que é falso. 

mias que a luz do. sol não podem 
fitar, não tendo pejo algum em pra-
ticar os mais repugnantes actos de 
anti-palriotismo, deitando á vala do 
despreso todos os seus deveres de 
bons portugueses que deviam ser, se 
esse nobre sentimento desde ha mujto 
não estivesse de todo obliterado na 
sua álrna, para atentar simplesmente 
na voracidade dos seus apetites" esto-
macais. 

Tropa fandanga de estupores e 
malsins, batuqueando desenxabida-
mente a área moscosa e pútrida das 
suas ideias injectadas de sangue azul 
de um reisete cobardola. que passa-
va a sua vida palaceana por entre 
saias de frades e bentinhos de igrejas, 
apostaram todos á uma, adeptos de 
mitra e servidores da corôa, numa 
apostasia vergonhosa e safardana de 
vendilhões de uma Patria sempre 
grande entre as grandezas das de-
mais,. em atirarem a terra — como se 
isso fõsse possível! — cóm o regimen 
que nos governa e gloriosamente nos 
alevanta á consideração de todo o 
mundo. 

Corja de bandidos e de ciganos 
que sem ojnenor rebuço de vergo-
nha pela memoria dos nossos ante-
passados, dizem preferir Afonso XIII 
a Afonso Costa com a maior e mais 
deslavada das desvergonhas! Inaudito 
descaro! Como sãô pulhas e misera 
veis todo os que assim pensam. Co-
mo são infames e degradantes as 
ideias que assim apregoam. 

Dentro dás arcarias do seu peito 
ha lama feita consciência. Em vez 
do latejar todo espiritual da sua al-
ma, ha o escuro tenebroso de uma 
caverna pnde se acoitam instintos de 
salafrarios. E pelo célere pulsar do 
seu coração adivinham-se ímpetos de 
bandido capaz de todas as baixezas e 
de todas as misérias morais. 

Davh para volumes sem conta o 
estudo patologico destes carolas e rei-
setès que envergonham a nossa raça 
com as tiranias das suas ideias de im-
berbes creançolas educadas na cas-
murra e massiça misantropia dos je-
sUitas de profissão. 

Degenerados saltimbancos que com 
as suas artimanhas reles e a nossa 
cumplicidade indigente a seu belo 
talante vão favorecendo e creando a 
propaganda germanófila e jesuítica, 

Se alguma vez a família real! fomentando a discórdia e a indiscipli-
contribuiu para essas obras, faziam j na entre toda a numerosa e generosa 1 f/imdii nnrfiirvitoco mm Ha mJÍAt» Hn em seu nome, mas. como se vê, era 

.á custa do. . . Estado. Que gene-
rosidade! 

Todo so mórde pòrque os docu-
mentos compilados se referem, a 
uma pessoa morta. 

Faz que desconhece que esses 
documentos pertencem á Historia 
e que a Historia sendo a biblia da 
verdade tem de ser inexorável e in-
flexível. A verdade é dujra, mas 
não ha remedio senão roer. 

^ H - t^f^vn n c í f S 

família portuguesa que de mãos da-
das, esquecendo tudo e tudo per-
doando, altivamente caminha para a 
conquista brilhante de toais uma pa-
gina de oiro da nossa historia. 

Neste trémulo momento de como-
ção em que os nossos destinos se jo-
gam pela sorte arriscada das armas 
em lutas de sanguinolentas e desvas-
tadoras batalhas, em que todos nós, 

Iporttugueses d'alma e coração nos au-
íxiliaimos mutuamente para a salvação 
®da mossa patria, em mais nada cui-
dancdo que não seja o seu futuro bem 
esta^r, eles, os degenerados e abastar-
dadios, todos os dias procuram meter 
em ísérios embaraços os governos da 
Reptublica que encaram a sério a 
nosssa situação internacional, frustran-
do ee desviando o nosso apoio incon-
dicitonal para com a libertadora falan-
ge cdos aliados de que nos dissemos 
irmáãos e cooperadores desde as pri-
meirras horas das suas encarniçadas 
luctsas. São assim todos os nossos 
inirmigos internos. 

Cò>mo belo ensinamento de uma 
gramdeza moral contam as velhas cró-
nicaas que Cristo vendo-se roubado e 
escaarnecido pelos vendilhões do seu 
tempplo, certo dia, em que a sua justa 
coleera chegou ao auge por tais van-
dalissmos, apesar de toda a sua com-
paixxão e misericórdia por tais mise-
raveeis, os expulsou de lá para fora a 
golppes de chicote. Tomemos nós, 
bonss e leais portugueses, a nobre 
justiiça deste fidalgo exemplo, e escor-
race;mos de uma vez para todo o sem-
prç,, a bico de bota ou a golpes de 
murrro transmontano, os traficantes e 
negrocieiros da nossa querida Patria. 

&ó assim alcançaremos descanço e 
podaremos satisfazer os altos compro-
misísos em que andamos empenhados. 
Fazíer o contrario, consentir toda a 
sua casta de patifarias e poucas ver-
gomhas, é afundarmo-nos na lama em 
que eles já chafurdam e nos tentam 
salp>icar no seu estrebuchar nervoso 
de vida degenerada e de bandoleiris-
mo.. 

JoÃo D'ASSUMPÇÃO 

dia 18 até ao dia 22, sabado, dia 
em que recomeçaram. 

— Esteve entre nós, na semana 
preteri ta, tendo vindo de visita a 

1 seus pais e irmão, o nosso amigo 
Henrique E. Pereira Baptista, o dis-
tinto professol- e director da Escola 
Central do Sexo Masculino de Ama-
rante, sr. Cipriano dos Santos Ba-
ptista. Retirou-se na sexta feira no 
comboio das 14 horas para aquela 
localidade, afim de ir proceder aos 
exanaés do 2.° grau. 

0 sr. Cipriano Baptis ta gosa cie 
invejáveis simpatias em Amarante, 
onde tem sido incansavel no desem-
penho da sua nobre e ardua missão 
de educador. 

— Foi pedida?pelo capitão-medicõ 
sr. dr. Tiburcio Monteiro, para sou 
sobrinho, nosso amigo sr. dr. Filin-
to Monteiro a mão da ex.ma sr.a D. 
Ermelinda Lobato,., gentil filha do 
ex.rao sr. dr. Antoni^ Lobato, impor-
tante capitalista e distinto profes-
sor do Liceu «Camilo Ç. Brapco». 

— Mais iim acto de filantropia 
foi praticado pelo nosso beneméri-
to conterrâneo sr. Custódio Vitori-
no de Oliveira, que a.os presos da 
Cadeia Civil desta cidade, mandou 
entregar pelo competente director 
a quantia de 10)500. 

— No domingo passado, 23, rea-
lizou-se uma atrevida garraiada em. 
beneficio das instituições de carida-
de da nossa terra, tendo-se salien-
tado os nossos conterrâneos Manuel 
Pinto e Toneco Pinto, j á cónheci-
dos amadores tauromáquicos. 

— Travóu-se uma desordem, na 
segunda-feira passada, entre uns 
indivíduos de Agarez e outros de 

LSOEBigSa»-

S e a universidade se 
tamsformar n'uma pe-
qraena Vendéa, em bre-
ves terá o s seus d i a s 
contados . 

. .(Palavras do Dr. Afonso 
Cçsta, no congresso da Fi-
gueira da Foz) . 

Lordelo de que resultou recolherem 
ao Hospital, dois homens em esta-
do melindroso, do Agarez, e deram 
entrada na Cadeia Civil, t res indi-
víduos de Lordelo. 

— Causou a jui bastante cons-
ternação a morte (fo soldado José 
Teixeira'/em PMaf f j l . Càrafflrque 
o inditoso morto pediu lioença ao 
capitão, que comandava um bata-
lhão, para retirar-se, por se achar 
incomodado não sendo atendido 
pelo que foi transferido. 0 infeliz 
era filho do sr. Bernarditio Teixei-
ra, carcereiro da Cadeia de Ama-
rante e afilhado da ex.m* sr*. D. 
Amélia Romão que o estimava co-
mo filho. Quando chegará a alvo-
rada da Igualdade, da Paz univer-
sal, extinguindo-se o férreo Milita-
rismo, que apenas tem direito a 
existir quando chamado a combater 
a tirania, como no momento actual ? 

ft 
Joaqjmm do P r a d o 

Gafieira de "A Revolta1 

E 
Com uma alta classificação concluiu 

há dias o seu cijrso de epfermagem.no 
Hospital Geral de<>S. Antonio, no Porto, 
o nosso presado amigo Julio Augusto de' 
Figueiredo. 

As nossas felicitações. 
— No dia 2ò do corrente fez atos dos 

preparatóriçsí do .1." ano dè medicina, ob-
tendo uma honrosa e brilhante aprovação, 
o nosso estimado amigo José dos Santos 
Freitas, sobrinho do ilustre republicano 
e abastado proprietário' em & Tomé, sr. 
José Pereira Machado. 

As nossas sinceras feíicffcsçõeèi 

A N Ú N C I O S 
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7-1916 
íFoi nomeado dir,ector da Escola 

JNb:>rmaI de Vila Rial, o sr. Manuel 
Jessé Rodrigues, tendo o sr. dr. Pe-
dreo Serra pedido a sua demissão. 
Po3r este facto, estiveram interrom-
piédos os exames na Escola, dosde o 

José Maria da Silva iiaposo 
Largo da Fornalhinha, 1 a 9— C O I M B R A 

Telefone n.° 478 
H f * ' ...... ô -,,-- - • ooe 

Âceitá hospedes e fornece comida para "oé domi-
cilio»; í . ^ í í j j i ó H «í-Tr<>-rT'»^1 b u í f -- A R S T Í f l 

Generos alimentícios de 1." qualidade, quartos 
higiénicos por preços relativamente baratos; 

• !nín»aHi»niaía{n{uíDja»ai.(níD|G|a<j j u | a | a | 3 | a 

f i M n i * 

êu fossfe lente, a 
minha vida seria nmã 
luta constante com es-
ses illustres colegas que 
praticam toda a casta 
de injustiças^impelidos 
]ior toda a c a s t a de 
despeitos. 

Desafrontai a pag. L71 

' : t- > • 
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Azafamados e mexediços and^m os 
monárquicos na trama conspiratoria 
e reiseira, assediando inconsciencias 
e ignorapcias, comprando estúpidos e 
aleivosos, todâ a reles gentalha sem 
condições de moral e sem conducta 
de vida, que a soldo e a almoeda se 
põem logo que sintam cascalhar o 
dinheiro da jorna com que os dona-
tários da causa lhe pagam os seus 
serviços de rebelião e de assedio. 

Como qualquer bando de saltfeado 
res que pelo silencio da noite, a ho-
ras-mortas, quando fudo é escuridão 
e pacatez, da sua caverna de crime 
desce ao tranquilo e desbulicio da 
cidade, para pôr em pratica toda a 
infàme e vil hediondez dos seus pla-
nos de assalto e de roubo, assim eles 
também, os monárquicos, numa tor-
peza vil de emeritos pa^forios, apro-
veitando o indeciso lucilar desta 
éterna hora que decorre e nos esma-
ga em controvérsias de toda a or-
dem, se servem de todos os meios ao 
alcance da sua vista grossa de ani-

; Assim como; por suga ordem, se fará sofrer uma afronta 
sangrenta a uma mulhe;r entre todas respeitável, a impe-
ratriz-mãi da Rússia, o>u se ofenderão os representantes 
das potencias estranjeirras, assim também êle ordenará e 
consentirá a prática dee crimes que o tornarão odiado e 
desprezado do mundo iinteiro. 

A decadencia moraal da Alemanha moderna, provo-
cada pelas maquinações dos seíus áulicos, pelas nefastas 
influências da côrte^ da. sua soldadesca, e sobretudo pelo 
culto da doutrina de qiue a força prima o direitõ — tudo 
isso tornou possíveis oss actos de selvageria e bestialidade 
a que vimos assistindo.. Mas a influencia directa do Kai-
ser por ninguém p o d e ser posta em duvida. Está hoje 
averiguado que todos os crimes de lesa-humanidãde fô-
ram- executados de haarmonia com um plano feito por 
ordem de Guilherme e i por êle adoptado e rubricado. 

Relendo os protestôôs belgas, russos ou franceses, en-
contraremos sempre 09S mesmos factos, os méstnos pro-
cessos, as mesmas ignoomínias. Massacram-se habitantes 
pacíficos, bombardeiarcn-se lugares não-fortificados, sa-
queiam-se cidades e alddeias. 

Foi esse estranho generalíssimo, com as veleidades 
tradicionais dum «mexeriqueiro», quem aprovou, se é 
que êle próprio não reedigiu o plano e os processos duma 
guerra que os próprioss apaches repudiariam. 

E' ná sua queda, qiue nós esperamos decisiva e rápida, 
que ha-de patentear-se todo o vácuo dessa existencia 
teatral. Ha-de cair cotmo tem vivido, na embriaguez dos 
seus caprichos e dos sieus crimes. Lembrêmo-iios do ma-
jestoso ídolo da Escriitura que caiu, milpartindo-se, no 
pavimento do Templo). Da sua cabeça de oiro saiu um 
punhado de r a t o s . . . 

Depois de haver «desencadeado uma das mais for-
midáveis guerras quie teem ensanguentado a -terra, 
em vez de maravilhaar o mundo com actos dum semi-
deus, entretem-se a mentir, contradizendo a própria 
evidencia. Publica faXlsos manifestos e imunda o uni-
verso de falsas tiotkcias. A sua consciência letárgica 
impede-o de vêr o a^bismo que escavou, para si e para 
o seu povo, e as moontanhas de ódio e de desconfiança 

encantador não passa, afinal, de um degenerado, um 
desses matoides que^e insinuam na entoiu age pelo arti-
ficio, pela variedade e inconsistência dos seus dons e pela 
ausência de toda a moralidade. 

Afligido, àlêm disso, por uma doença hereditária, do 
ouvido, a doença de Wildermuth, Guilherme II estava 
predestinado para ser mais um recruta dó grande exer-
cito dos semí-loucos e semi-criminosos. 

Os especialistas alemãis constataram nele vários tra-
ços duma degenerescência hereditária. A atrofia do bra-
ço; os abcessos frios do ouvido interno, muitas vezes 
acompanhados de secreçõis nauseabundas; a pododyso-
dia, isto é, a transpiração fétida das extremidades inferio-
res, e tantas outras' taras que, de tempos a tempôs, teem 
sido assinaladas na imprensa médica, indicam nitidamente 
que Guilherme II deve ser colocado, por muitas razõis, 
entre os anormais. 

Mesmo a sua mania dos deslocamentos sái da norma-
lidade. Calculou-se qUe o Imperador passava frequente-
mente mais de duzentos dias por ano fóra dê sua casía. 
Chegava a percorrer, dentro do ano, de trinta a cincoenta 
mil quilómetros. 

O professor Pitres, de Bordéus, qualificou em tempos 
de «automatismo ambulante » este genero de viagens 
forçádas. E seria isto uma doença específica dos nevró-
ticò&j U 3 f 0J? C-EX-MMi 3 IHSySif!j R cU3 J (Oli Aibrftgiu 

A conformação desastrosa do pavilhão duma das suas 
orelhas predispõi, ao que parece, para ó crime e para a 
mentira. Segundo estudos feitos por Frigerio,' o ângulo 
aurículo-temporal vai àlêm de 90° nos normais e baixa 
nos' degenerados. Ora, resulta de certas indiscreçôis fei-
tas por médicos, que nó Kaiser esse mesmo ângulo não 
vai àlêm de 68°, gráu que caraterizaria os degenerados, 
em geral, e os falsários e os criminosos, em particular. 
Não iremos mais longe. Como os dados da antropologíá 
criminal me deixam de ordinário scéptico, prefiro ater-m'e 
às indicaçôis psicológicas e aos factos reais colhidos na 
vida do sujet estudado. 

As peripecias da existencia de Guilherme, as suas ati-
tudes, gestos, pensaihentos e actos,, sáfn ití tontèkávelp 
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H l Pio de Sousa 
Prafa do Comércio, 60 

COIMBRA 
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Neste estabelecimento ha sempre 
para vender um completo sortido em 
relógios de bolso, mesa, parede e des-
pertadores. 

Encarrega-se de todos os concertos 
de relojoaria 

garantindo os relogios vendidos 
ou concertados. 
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TELEFONE N.6 350 

Cipriano Leão & Çomp.* 

Importação directa 

De cutelarias, ferragens finas, arma-
mentos, munições de caça e bem assim 
mma infinidade de artigos indispensáveis 
ao uso doméstico. 

Rua Ferreira Borges, 52 

COIMBKA 
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A Revolta 
Assin aturas 

Continente, ilhas e ultramar, trimestre £35 
Estrangeiro £70 

Pagamento adeantado 
Numero avulso £02 

Anúncios 
Preços convencionais. Anunciam-ss todas as publicações de que se receler um exemplar. 
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COM ESTABELECIMENTO DE 

Tabacaria - Papelaria - Loterias - - Perfumarias 
CENTRO DE PUBLICAÇÕES 

]ornais — Ilustrações 
Revistas nacionais 

e estrangeiras 
Deposito âa Imprensa nacional 
Para venda das publicações e impressos 

do Estado 
xxxxxxxxx> 

POSTAIS ILUSTRADOS 
Lindas coleções em fantasia 

e vistas de Coimbra 

Deposito de aguas Minero-Medicínais 
Aguas ao copo 

Depósito da Cevada do Cairo 
Carimbos — Cartões de visita 

COimBRfl 
Largo Miguel Bombarda, 13,15 e 17 

Telefone n.° 559 
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ADVOGADOS 

Rua Uisconôe da Luz, 34-1.° 

O O O 
COIMBRA 

O O O 32, Praça de Comercie, 33 
Escritorio ôe comissões ~~~~~~~ 

e consignações 
Correspondente de Companhias 

de Navegação 
Vende passagená em todas as classes 

para todos % pontos do Globo. 
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Tabacaria e Papelaria 
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Orrande variedade em tabacos nacionais e estrangeiros 
Bilhetes de visita 

Revistas e jornais nacionais è estrangeiros 
Artigos para pintura, desenho e escritório pi • ; f (f»*fi • 4r. "JIITj tJ í.1 • tj.: : •. . *»i. in: .» •»•.* f J-y-* * .V 

Telefone, 275 # 27, R. FerMra Borges, Z9 # COIMBRA 

Tintas inglêsas a água. As mais, higiénicas e resistíveis ás intem-
péries e as qu» maior consumo teem em Portugal, para interior e ex-
terior de prédios. 

Tinta branca a água. Apropriada para encòbrir as manchas das 
paredes e do fumo. 

Depósito de produtos foto-
gráficos da Casa Foto-Bazar do 
Porto. 

Creme dentrixioo. 
Especialidade» farmacêuticas 

nacionais e estrangeiras. 
Instrumentos cirúrgicos, eto. 

i9c; I ' . oo w ?XD ounscr 
Esmalte finissimo em "todas as côres, as mais finas e garantidas 

para interiores e exteriores doa prédios. 

C A S A D E P O S I T Á R I A 

ID DE F E B E 
ANTONIO FERREIRA PEREIRA 

l í í — Rua Ferreira Borges — 145 

COIMBRA 
Telefone n.' M F I O ; 

Machinas SINGER para coser 
Escritório Central — Rua Ferreira Borges - COIMBRA 
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mente os de um degenerado no verdadeiro sentido psico-
lógico da palavra. « Em lugar das afeiçõis de família e 
das afeiçõis sociais — dir-nos-há o autor do Homem cri-
minoso— que nos criminosos se encontram completa-
mente extintas ou num estado de equilíbrio instável, vê-
mo-los dominados por paixõis menos nobres, mas extre-
mamente tenazes. E em primeiro lugar, entre todas, a 
vaidade ou, para melhor dizer, um sentimento excessivo 
do seu valor pessoal, sentimento que nos homens se vê 
crescer na razão inversa do mérito » . . . 

Diz-se que nesses tais o sentimento moral, falta por 
completo. Se mentem, cometem roubos ou falsidades, se 
matam mesmo, julgam sempre ter o direito pelo seu lado. 
A falta recái, segundo êles, nas suas vítimas. De Mau-
dsley até Enrico Ferri, passando por Lacassagne e tantos 
outros psicólogos de loucuras criminais, encontraremos, 
em todos esses autores os indiciós duma unanimidade 
perturbante quanto ao caso de Guilherme II. 

Uma observação profunda de Eugénio Sue foi mais; 
tarde notada e confirmada por muitos psiquiatras. Os 
malfeitores teem horror a todas as narraçõis em que se 
trata de coisas imorais ou de crimes. Recordemos o ódio 
que o Imperador sempre nutriu pelo romance realista 
francês, assim como pelo teatro dos realistas alemãis. 

A religião dum matoide é uma religião, muito especial. 
Engendra um Deus à sua imagem e ânexa-o ao seu pro-
veito individual. O seu Deus tem uma solicitude parti-
cular pelos seus próprios interesses, deve secundà-lo nas 
suas emprêsas e tornar, por isso mesmo, respeitáveis e 
santos todos os seus actos, ainda os mais censuráveis. 

Se entre os malfeitores quase se não encontram ateus, 
a maior parte dos matoides vêmo-Ios em relaçõis de fa-
milariedade extrema com a sua Providência. Casanova 
constata, nas suas Memórias, que todos os que se entre-
gam a um mistér ilícito teem uma confiança exagerada 
no seu Deus. Este fenómeno é mais frequente ainda nos 
matoides em liberdade. Assim como os malfeitores jul-
gam comprar a graça divina usando amuletos ou acen-
dendo círios, assim também um matoide coroado exultará 
de alegria semeando a chama e o fogo pelo mundo in-
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teiro. Este, fará rezar pela sua causa um povo inteiro. 
E isto, segundo ele pensa, deve necessariamente desar-
mar a cólera de Deus e conquistar o poder divino em 
seu favor. ,, 

Verzeni, que havia estrangulado várias mulheres, era 
um dos assíduos frequentadores da igreja. Ajoelhado 
perante o altar, ali falava familiarmente ao seu Deus, um 
Deus bem seu amigo, que lhe garantia o êxito dos em-
preendimentos e o cobria com a sua protecção omnipo-
tente^ Um tal Boggia, condenado à morte por dezenas 
de assassinatos, fazia sermõis, prègava a moral e a reli-
gião de Cristo. Ordenava a todos que o rodeavam que 
fossem orar à igreja. 

O Imperador Guilherme terá, é certo, a pesâr-lhe na 
consciência, não algumas dezenas, mas milhõis de víti-
mas. Não importa. As suas invocaçõis ao céu e a sua 
tocante familiaridade com o Deus todo-poderoso têem 
uma estranha semelhança com as de Boggia • . . 

A loucura mitigada ou, se assim quizerem, para falar 
a linguagem de outrora, « a inocência » de Guilherme 11, 
manifesta-se na universalidade dos seus talentos, como nas 
suas contradiçóis de cada di^. Colocado noutras Condi-
çõis, ter-se-ia feito um desses grafómanos que constituem 
a chaga das redacçõis e o castigo dos leitores atraídos 
pelos títulos das suas obras. Herdeiro dum poder abso-
luto,, não podia deixar, cêdo ou tarde, de trazer cataclis-
mos à humanidade. 

A minguada consciência dum matoide torna-o refra-
ctário a todo o sentimento do dever. Contudo, êle glo-
rificará a virtude, em alocuçõis pejadas de frases feitas, 
tiradas dos Evangelhos e dos moralistas cotados. Porém, 
ao menor ensejo, a máscara cairá. O nada da sua alma 
revelar-se-ha então, na temível inconsciência e selvagçria 
dos seus actos e das suas aspíraçõis. A satisfação dás 
suas vaidades e da sua ambição doentia,.constituirá a 
única preocupação da sua vida. 

Violará, com premeditação, a neutralidade da Luxem-
burgo e da Bélgica, e fará cometer aos seus soldados 
atrocidades sem número que os aviltarão até ao nível 
dos bandidos ou dos selvagens. 
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A C A D É M I C O 

Propriedade do Grémio A REVOLTA 
Compesíção e impr., TIP. LITE RA RIA — R. 

Proezas àe safaràanas 
Certa imprensa... Hora perfgossa. firme! Manobra? do? 

traidores; o seu fito c a sua pressa, «impotência do sr. 
Heitor. % Universidade está amordaçada por bandido;! 
õu o governo intervém ou dcesenrolar-se-hão aconteci-
mento; de gravidade! B n r e p u b l i c a n o ; ! ! . . . 

I num inofensivo vivorio e num tele- j E ' este o fim, eonvençam-se ! A 
grama no aniversario da Republica, \ Revolta intimida os sicários: faz-
saudando entusiasticamente a alvo- lhes sombra. Um lindo e brioso 
rada da liberdade e aqueles de quem í grupo revolucionário está em vias 
se precisa. Conheço tantos assim ! | de formação. 
Alguns até nos abraçam pelos nos-! E ' preciso aniquila-lo ! Isto con-
sos artigos (que grande orgulho ! ) | vem a essa malta. O processo con-

O 
s comatosos abandonos de] bandeira do teu partido, com o con-

certa imprensa perante a ração aberto e ao alto e a consciem-
tramoia inquisitória], com 

sucapas de salamandra e pinchos 
de ladra, do bando pandilha, de 
refinados patifes-conspiradores da 
Universidade, dá-nos, á primeira 
vista, a chata e prosaica impressão 
de barrigudos, gendarmes, consola-
dinhos da pança, afagando bigo-

cia limpa. Deste a tua vida á Ree-
publica; concitaste odios ignoradoss; 
imolaste comodidades, a tua pequee-
na fortuna, a paz do teu lar. Quarn-
do a Ditadura sombria arreganhava 
os seus dentes cariados de prostii-
tuta batida, ameaçando esmagarr-
nos; quando os bandidos se armavann 

deiras, com beiços assobiadores da j em terra estrangeira para invadir _ 
Maria Cachucha e doutras f a l t a - ' nossa Pa t r i a ; tu, abandonaste <o 
sias pinócas do Nào te rales e «Bel- lar, a familia querida, e vieste enfi-

leirar no teu grupo, sobraçando a, xa ir ». 
A' primeira vista, também, o vis-

coso e lesmatico proposito desses 
reverendíssimos confrades, com em-
páfias de vida feita e absorventes 
ocupações em assuntos de mais 
lárga importancia e alcance, goia-
nos a ossada como se sobre ela 
passaram nortadas antigas, car-
n u d o pestes de labareda e rujões 
Hto ? . a r n e inocente, clamando, em 
v alturas, as derradeiras ago-

— r í v c l t a d » edL- que 

carabina e a bomba, pronto a espaa-
lhar teu sangue, a jogar a vida e a a 
liberdade ! 

Eu conheço-te e beijo-fce! EVs 
meu irmão! Saíste da canalhaa 
como eu; tens a sede ardente da lii-
berdade antiga dos primeiros hoa-
mens, irmãos na mesma gens e ma 
mesma tribu, porque, sabe-o : a lii-
berdade e ant iga; nasceu com 
primeiro 'homem ; o despotismo é 

tra a iniquidade. A primeira im-
pressão é desoladora, cruel como o 
desengano; brutal, esmagador* e 
penetrante como a impressão da-
quele que tendo sacrificado, de boa 
fé, toda a sua vida e comodidade á 
sementeira duma ideia e esperando 
dos seus companheiros a mais abso-
luta e franca solidariedade, ouve, 
ao longe, uma gargalhada formidá-
vel de ironia, pela trombeta da in-
sidia, a gritar propositos de indife-
rença e esgares de tédio. 

Hora perigosa, essa ! perigosa e 
solene, delicada e grave, cuja mages-
tade não poderá ser atingida por 
todos os mortais a quem os fados 
meteram uma caneta nas unhas, 
confiando-lhes a sagrada e veneran-
da tribuna do jornalismo, hoje, tão 
miseravelmente desiionrada por tro-
lhas e picheleiros que não fariam 
uma figura das mais decentes a es-
crever á raza. 

A'queles que, de vós, ainda não 
atingiram o meu pensamento eu vou 
explicar porque essa hora ó peri-
gosa e solene, grave e delicada. 

Dirijo-me a ti, amigo leitor da 
Revolta, e a vós outros que dispo-
tais um nicho na imprensa honrada, 
e disfructais, talvez, imerecidamen-
te, o logar de timoneiros nas gaze-
tas dum grande raio de acção. -

Escuta i : 
Enfileirar num partido é entrar 

num combate. A fé na victoria 
duma ideia comum torna os homens 
irmãos, cada um contando com to-
dos, na firme disposição de sacrifi-
car-se por sua vez. Ora, nos com-
bates da ideia não ha tréguas, como 
não ha viotorias perdaráveis. O 
combate é eterno e eterna a solida-
riedade. 

Creio que és um homem honrado, 
um homem de fé, que abraçaste a 

aquele que não reivindique essa li-
berdade, conquistando para todo*s 
os vagabundos as regalias de cidst-
dãos. Cumpriste o teu dever. 

Pela Republica, j á porque é Ree-
publica, j á porque tem & sua frentie 
essa aguia gigante e rara ffôr do?s 
séculos, a iluminar uma historia im-
teira com os deslumbramentos dio 
seu génio divino, que escorraçou <o 
jesuita e ergueu um povo inteiro dia 
lama, atirando-o á admiração dio 
mundo, cioso dum passado resgsa-
tado e na decisão de quem aspira a 
um fu turo ; pela Republica, me?u 
irmão, demos o nosso sangue, a 
nossa vida, demos tudo ! 

Mas, escuta: 
Nos dias explendidos e para serm-

pre memoráveis da Revolução, oui-
viste a tribuna dos oradores trovte-
jando iras santificadas contra o déss-
pota, contra o ladrão dos dinheirões 
públicos, contra os inimigos do pov/o 
e da Patria. A imprensa, es&sa 
outra tribuna dos lares, levava-íte 
essas fulgurantes e belas tampestea-
des do pensamento sincero e diwi-
namente clamoroso, apostrofanddo 
uzurpadores. esquartejando bancfdi-
dos, incendiando o teu pobre peitto 
e a tua fé. 

Tu acreditaste. Fizeste bem. < O 
teu coração é bom. E 's um homemn. 

Mas, escuta : 
A Revolução triunfou. A tenm-

pestade amaina. A tua arca esfctá 
Inais vasia. A tua vida mais gaas-
ta. Ardeste. Os odios encrespaa-
ram-se, rugindo fúrias cruéis eam 
volta de ti. A morgue funcionoou. 
Morreu o pé descalço, com dedlos 
calejados a espreitar d e . . . alpeer-
catas velhas. A imprensa oaliou 
seus raios. Gelou. Pede orcleim. 
Bandidos. . . ficaram os mesmoss ; 
talvez mais ! e adivinha por que it'o 

digo. Ao encontrares esses bandi-
dos que continuam a trair, a trafi-
car, a ^ifamar, corromper, minar, 
cuspir e envergonhar a nossa Pa-
tria, ergueste a tua voz de cidadão, 
para gr i ta r : 

Eh lá !! 
Circunvagaste o olhar. Sój Aque-

le passa e diz : — é maluco'! e ain-
da hontem, ao teu ladojv-gritava : 
A'vante! 

Aquelout ro . . . passa e não te 
vê! e ainda hontem te procurava á. 
mqja noite para vires j o g a r > vida 
na rua. E os proprios inimigos, no 
meio desse abandono, e dentyo des-
ta Republica porque dás a vida, e a 
que sacrificaste tudo, ergiíam-se, 
arrogantes e vingadores, e,-rimpu-
nemente, com o consentimento du-
ma Republica e de certos republi-
canos, movem-te uma perseguição 
feroz, insultam-te. infamam-te, ex-
puisam-te do teu Jogar se és em-
j ^ ^ d o ^ u b l i i í » ou duma 

; para 

que sim, que é dar-lhe, malhar para 
baixo m a s . . . ao ouvido, que nin-
guém oiça!! E pensam que a gente 
fica certo que são dos fixes, dos da 
guimbra! 

Se o teu caracter é múito exage-
rado rompes de vez com isto e tra-
tas da tua vida. E ' logico. « Pri-
meiro... • viver e depois... filosofar» 

! — co»io diz o adagio. 
Se t^ns, por ventura, um tempe-! 

t ra nós, apesar do enxovalho patife 
e cobarde que victimol: os meus 
companheiros de infortúnio, e ape-
sar das ameaças que nos foram fei-
tas com uma pistola, corre vertigi-
nosamente, como quem tem pressa 
de despachar um negocio obscuro e 
deshonroso. O sr. Reitor da Uni-
versidade afirma estar comnosco, 
m a s . . . por outro lado protesta 
que tem de ser solidário com 

ramento ardente "de sublime desgra- o s s e u s co legas I E o povo re-
çado, rebelde, impulsivo, supões i P u b l i c a n ° Coimbra dorme o seu 
que os outros desaderiram. E eu j s o n o i n g e n u o . O Debate amua. Tem 
oiço gritar dentro de teu pei to: | Q - seu dit&ctojr, p floaijo 
Firme ! Sempre firme ! E abraço- j a m i § ° E ™esto Donato, é emprega-
te. E grito também com toda a ; d o n a B i b J i o t e c a da Universidade e 
minha força: Fi rme! Luctemos 
por melhores dias ! A Republica é 
boa ! Firme ! Onde ha bandidos ? 
Onde um republicano a"" defender ? 
Familia, comodidade, tranquilida-
d e . . . Que é isso 9 Só há vida na 
revolta! Quem se não revolta ou 
é èspectro ou imbecil. 

teme incorrer no desagrado da mal-
ta que lhe vibraria, sera duvida, um 
profundo golpe. O correspondente 
do Mando, pelo que se depreende 
do artigo de quinta feira passada, 
também não informou conveniente-
mente. 

Duma correspondência publicada 
Firme ! Sempre firme ! ! 1 1 6 8 8 6 mesmo jornal depreende-se 

Almas de diamante e corações de ! p r e C Í S a m e n t e 0 c o n t r a r i o - Q u e m 

prata ! Conheço pobres como Job ! c o n f I r a e n t ã o c o n t r a ^ s ? 

maior gloria da ordem publica, 
capa de mandões, enquanto os trai-
dores continuam a usufruir uma 
protecção vergonhosa, parecendo 
que se imposeram pelo seu bandi-
tismo, num espectáculo hipanares-
co em que a imoralidade é levada 
em triunfo, no meio de louros e fu-
mos perfumados de resinas mis-
teriosas.. Eu não invento. Descre-
vo imparcialmente a historia dos 
meus dias. 

Agora vou expor o caminho do 
teu raciocínio, oscilando, niaguado, 
no seio desta aventura onde te 
guiou a fé. 

Pr imei ro . . . julgas-te ludibriado 
pelo propagandista e ficas na duvi-
da se trabalhaste para a Revolução 
e para a Victoria da Ideia se para 
uma revolução feijoeira de estoma-
gos e para a victoria dos que se 
governam. 

Tens uma hora de amargura, em 
que te julgas realmente um doido, 
arriscando a vida, sacrificando o 
futuro, socego e tudo. 

Depo i s . . . olhas ali para o visi-
nho do lado que, tendo sido incur-
sionista, velho monárquico e sor-
vendo missas, engorda á custa da 
Republica e é muito considerado 
por todo o pessoal e tido na conta 
de homem de bem. 

Tu és formiga, maçonico, desor-
deiro e ralé ! 

Depois, uma agonia, um olhar 
triste pelo passado e uma conclu-
são : isto é uma comedia! vou dei-
xar-me disto. 

Se tens um temperamento hipó-
crita e videirinho, fazes-te um repu-
blicano moderado, metido na tua 
vida, concordando com todos, tendo 
emfim, juizo, ese juízo peganhoso e 
repulsivo dalguns tiporios, cujos 
actoB revolucionários se resumem 

e perseguidos como feras, que são 
nobres rm* m«r í a p^—Li: 
apesar dela perseguidos, que 8 6 

conservam na- sua firmesa de rocha 
como estátuas da fé e do pundonor, 
anonimos formigas, gente humilde 
do povo, que é ò que foí.ontem e 
morrerá o que é hoje com uma 
isenção heróica a uma dignidade 
comovente ! •• E nos seus corações 
ha lagrimas ! tragadas em familia, 
em segredo ! Eu conheço-os ! Mui-
tos ! Sublime tragédia! E aqui 
tendes vós como essa hora é peri-
gosa pois nem todo o homem pode 
viver adscripto a uma ideia, supor-

Mas que pederia dizer também o 
nosso arnica sr. Gui.lI>Ar^"Q 
querque,' se ele e tamb( bem depen-
dente da mesma Universidade ? 

: O processo movido contra nós é 
' instruído pelo sereníssimo Dr. Paulo 

Merêa e pelo mimoso secretário da 
Universidade, Dr. Silva Gaio, cle-
rical e inimigo declarado da Repu-
blica. Só falta Malagrida ! . . . Mas 
que grande tempestade anda a 
formar-se nos ares ! que grande ! ! 

Ou a Republica, intervem, aqui 
o afirmamos solenemente, ou Coim-
bra será teatro de grandes aconte-
cimentos. 

Aqui fica o avisa e creia o sr. 
Reitor da Universidade e a sua tando desilusões, travores, vexa 

mes, perseguições,'abandonos, indi- " " " " " " " -„ r ° J . ' malta de bandidos clericais que lhe íerenças e, ainda por cima., o riso 
daqueles que teem o dever da soli-
dariedade, e ainda por cima os pi-
notes daqueles a quem servimos 
de degraus ! 

Eu pertenço a essa falange de 
miseráveis. 

não damos os parabéns pelo en-
contro . . . 

FERNANDO D A R A U J O 

Silvestre Ferreira Bossa 
Sinto-me feliz. Não cabe em meu 

peito o desanimo. 
E' nestas lutas que eu afio a mi-

nha espada. Isto purifica e endu-
rece. Os combates adestram. 

Falei em certa imprensa e esque-
cia-me dela. Desculpem os nossos 
estimados confrades, tristes e amua-
dos como quem viu um crime e não 
defendeu nem gritou. 

Tal silencio é pesado. E ' de 
chumbo e vergonha, Que espectros 
representam aí em Coimbra a im-
prensa que assistem impassíveis ao 
maior atentado da Universidade de 
Coimbra?! atentado que tem por 
fim aniquilar A Revolta, tirar as 
bolsas de estudo á Ex.ma Senhora 
D. Aurora Gouveia e a seu marido 
o sr. Jaime Gouveia; anunciar a 
todos os padres que ousem líber,-
tar-se, a perseguição; e intimidar 
todos os rapazes que amam a Re-
publica; e encorajar o bando cleri-
cal e talassinha. 

Realisou, ha dias, na Faculdade 
de Direito, o exame do segundo 
grupo, este nosso estimado amigo 
e sincero republicano, justamente 
considerado como um dos rapazes 
mais trabalhadores e inteligentes da 
Universidade de Coimbra, e de cu-
jas faculdades já tivemos ocasião 
de falar detalhadamente a quando 
a publicação do seu explendido tra-
balho o Êxodo. 

As referencias da Revolta a este 
nosso amigo, referencias em que 
salientámos a sua fé rupublicana, 
deram azo a que os senhores lentes 
conspiradores lhe dirigissem varias 
picuinhas e armassem laços trai-
çoeiros, afim de baixarem-lhe a nota 
de muito bom com que havia sido 
galardoado em tempos do ex.mo sr. 
Dr. Marnoco e Sousa, que tanta 
falta fez para meter a recua de 
quadrupedes no trilho, donde an-' 
dam tão desviados. 

Em Coimbra ou se ha-de ser ta-
lassa e membro da Congregação de 
Mariana, ou se fica com a certeza 
de ser perseguido pela lentalha que 
o Mundo tão bem descreveu no seu 
ultimo artigo. 



Al. REVOLTA 

Do mar e D'Alem-mar 
Do que eu vi a poder de esforço e de -arte 

— Lua. — • 
] I * 

Bem acabados uns vinte dias de 
mar em impaciências de vista, cança-
do de olhar só agua entre o circulo 
do horisonte, surge alfim, pela prôa, 
a montanha que de Cape Town é fun-
do scenico. 

A sua quadratura enorme, excava-
da ao centro, onde se levanta em 
pico> vai difinindo-se num descerrar 
de nuvens que a espiritualisa, recor-
tando-se de linhas rochosas, calvas 
de vegetação. E' um rasgar duma 
tela de névoa caindo sobre o vale 
onde a cidade desdobra a casaria. 

Estamos a trez horas de viagem. 
O mar tingiu-se duma cor tçrrea, 
perdeu já o azul cristal do largo. Ha 
doze horas que as gaivotas alviçarei-
ras, anunciando terra próxima, cor-
tam pelo mar largo a mesma singra-
dura do navio, de azas brancas em 
leme cortando o vento. 

Distante, em nosso alcance, corta 
o mar a lancha que vem meter piloto. 
Vamos fundear ás portas do Cabo 
Tormentorio. 

Binoculando a vertente, definem-se 
já, naquela babugem de névoa e fu-
mo, chaminés penachando negro e 
uma ou outra casa branquejando 
proximo do cais. Começa de errí-
çar-se a mastreação no ancoradouro 
e tudo vai prestes traçar linhas e for-
mas. E' a montanha descoberta, do-
cas, fabricas, armazéns, guindastes, 
como tudo se nitidisasse pela otica 
regulada nas lentes dum binoculo. 

O navio amarra. Repucham os ca-
bos nos pilões do cais. Deitam esca-
da ao portaló e vá de visita á cidade. 

Vai pelo cais um fragor de marte-
los cravando chapas, de pás raspan-
do carvão, de correntes içando guin-
dastes e cortando este zunido turtu-
rante, silvam gritos bestiais dos ca-
fres, carvoeiros, esfomeados. 

Saído o cais — meia hora andada 
sobre pontes de estaleiros, entre flo-
restas de mastros, pisando avenidas 
niveladas numa simetria rigorosa — 
desboca-se, logo ao começo do vale 
que o mar corta em meia-lua, na en-
trada da cidade. E lesto, como na 
mór parte das cidades é insolito, des-

_ filam os primeiros quarteirões, mo-
prespectiva destoante, uma mancha 
scenica ou detalhe arquitectónico que 
ezite o espanto do estrangeiro a con-
siderar logo de entrada com um dos 
centros modernos de civilisação e 
actividade. E' fulminante esta sensa-
ção de grande scenario europeu, tan-
to mais admiravel quanto é certo a 
dificuldade de cidades africanas crea-
rem prestigio, destruindo assim o 
scepticismo do forasteiro. Mas toda 
essa descrença se transfigura em 
admiração, logo de começo, em 
Adderley Street. 

Saltam á fantasia prespectivas lon-
drinas, manchas de civilisação, cos-
mopolitismo j}e vida a quem vai de 
começar a visita pelos primeiros ar-
ruamentos. Simetrias amplas, quar-
teirões lançados dum só jacto como 
tudo se levantasse na harmonia dum 
só plano que estudasse todos os as-
pectos componentes; desde a plani-
metria cimentada das streets, té ao 

ofiisclar-se ao longe, como um gran-
de corredor monástico, té onde a 
vista alcança. E' toda uma disper-
são de côres vivas, e formas langu-
rosas, puxando ao sentimento, como 
nos cromos ingleses—e onde os a§pe-
ctos e atitudes de mulheres são toca-
dos da mesma graça natural, do mes-
mo ritmo emotivo,—a termos de pes-
soas e paisagens, cromia dos vesti-
dos e decanteiros serem uma fantasia 
de pintura. E' uma unisona harmo-
nia. Ora é a miss loura, gracil, um 
tic nervoso no corpo em aste, jogan-
do a pela com os bambinos; ora a 
filha-familia, sentada á sombra dum 
recanto, espelhando alvuras, desde 
as meias á cútis, bilros nos dedos 
tecendo a trama do croché, morden-
do chocolate, e atirando, fruste, um 
olhar de vigilancia ao petis que dei-
tado num berço de verga da Madei-
ra chalra, mordendo o guizo; ora um 
casal estendido num tapete de relva, 
ela de regaço em concha onde re-
pousando' a cabeça loura ele olha 
numa abstraçao um ponto de paisa-
gem. 

Abrindo oásis na folhagem circun-
vagam squares, terraplenos com jo-

Ora um dos meios mais fáceis e seguros | 
de defender a Religião é sem duvida apro- j 
paganda de boas leituras. Leia V. Ex." j 
a Provisão do Ex.m0 e Rev.mo Senhor 
Bispo Conde, digníssimo Presidente da 
nossa. Liga, e la verá a grande impor- 1 

tancia da Imprensa nos nossos tempos. 
Desconhecer essa importancia é desconhe-
cer a sua epocha, é fechar os olhos á luf. 
Hoje toda a gente lê ou ouve ler, e procede 
bem ou mal, segundo as suas leituras são 
boas ou más. 

cPorisso esperamos que V. Ex.a nos aju-
dará . nesta santa cr irada, acceitando a 
missão de C o l l e e t f e i r nessa sua fregue-! 
7 ia. 

Tiem sabemos que é um incommodo 
grande, mas sabemos também que V. Ex.a 

se não poupa a trabalhos, quando se trata ( 
de Deus e da Igre ja. /Is obrigações do j 
Collector são: 

i— Arranjar socios para a Liga da 
Boa Imprensa. Cada socio pagará a peque-
nina quota de «leas r e i s p o r m è s , 
podendo contribuir com n.aior esmola, se 
assim o entender. Auxiliar a boa imprensa 
é actualmente uma das melhores e das mais 
urgentes obras de caridade. 

2.° — Escrever os nomes dos socios e as 
suas moradas nas listas que junto envia-
mos. 

3." — Mandar depois a lista, com os no-
mes. ao secretario da Liga — P.e Antonio 
Martins Madeira, Seminário de Coimbra. 

4.° — 'Distribuir pelos socios que arran-
jar todas as publicações, que nos lhe en-
viarmos. 

A importancia das quotas só a receberá 
quando tiver aviso para isso. São estas as 
obrigações dos Collectores. 

Se V. Ex.a se não recusar, como espera-
mos, a auxiliar-nos, creia que presta um 
optimo serviço á Religião. 

Ouçamos a voj de Sua Ex.a Rev.ma o 
Senhor Bispo Conde, que é o nosso Pastor, 
e procuremos todos na medidaMas nossas 
forças propagar a boa doutrina em toda a 

IN"a. 6 6 R e v o l t a Í M M » " ^ o f o í f t f c á u desassombradamente de 
alma e coração ao lado dos países 

Recebemos a visita do intrépido aliados. A sorte estava lançada. "O 
semanario republicano de Elvas, A caminho era para a frente: — o u 
Fronteira, de que é director o ilus- j para a derrota que reabilitava, ou 
tre deputado e vigoroso jornalista para a vitoria que engrandecia. 
João Camoôsas. facto que muito ; Já lá vão dois anos de Juta! Portu-. . • 1 " • LL ' JL o a n M i n RX N A l n m r» agradecemos e muito nos honra, es 
tabelecendo desde j á a permuta. 

/ \ att.0', ven." 

gos de destreza esplanadas, onde, ^ ^ ^ t e e m n a L i d a 
junto as escolas de arquitectura seve- j Boa Imprensa um grande meio deexer-
ra, de fachadas de pedra picada e j cerem a sua actividade e a sua caridade. 
um ar de tradição, se verticalisa O! - Agradecendo desde já a cooperação de V. 
fisico em viris assomos de força. | /"b

l
s£e

6
vemo~ r , o s ~ C o i m b r a > 1 6 d e 

A par destes quadros de costumes ' " - J D e y g x a 
ingleses que nós já conhecemos dos; 
álbuns e leituras, resta a mancha do j 
vicio nos bairros excentricos, ador-
mecidos na sonolência delinquente i 
da vida miserável, piolhando, reles, • 
no escuro das vielas, pingando, Ion- j 
ge em longe, luzes frias, São gar- j m a r i u j i j s 

gantas d e f a s a d a erriçadas de quinas carvalho 
com aspecto de saguão. 

Diz-se que vai reaparecer 
O costume fã velhudo 
De ali o « Tasco » ficar 
Com cabras, cabrões e tudif" 

E eu hèi-de ir ali resar 
Como um pagem do entrudo 
A oração de paciência 
Com. pasta, calões e tudo. 

Mas proponho que o lente 
Deixe a borla de veludo 
F use fardas couceiristas 
Com palas, canhões e tiuio. 

U os alunos devem ir 
Rapudinhos, pro estudo, 
F vestidos de Adelaides 
Com pregas, calções e tudo. 

Só o leão que está a cantar, 
Ali perto, um fado mudo, 
Não se sabe se é leôa 
Sem praxes... cabrões... e tudo! 

gal vai assistir á agonia da Alema-
nha. A hora da justiça está prestes a 

i soar e em breve os impérios centrais 
í ante o tribunal da consciência huma-
na terão de prestar contas , dos seus 
atropelos e dos seus crimes. 

Portugueses! meus irmãos.! 
Lá longe, nesse imenso campo da 

batalha onde a bandeira da liberdade 
(está sendo bafejada pelo vento da 
vitoria, necessitamos de vingar condi-
gnamente a morte dos nossos cama-

! radas assassinados cobardemente nas 
plagas africartas, honrando a nossa 
imaculada bandeira, verde-rubra e di-
gnificando tambeíri a memória dos 
nossos avós que tantos exemplares 
de valentia e de heroicidade nos le-
garam rias folhas rutilantes da nossa 
gloriosa Historia. 

ERNESTO D'ALMEIDA. 

Dentre todos os jornais que se teem 
i referido ao incidente a que deu logar 
a atitude pulhastra da Universidade 

| Reacionaria, devemos salientar os bri-
. lhantes e decididos diários portuenses, 

2é Guélas. 

Conego Antonio Moreira d'Araujo — 
P.' Antonio Martins Madeira — Antonio 
de Sousa Gomes — Joaquim de Jesus Coe-
lho — Mário Goulart Barbosa — Ermelin-
da de Castro e Almeida — Esther da Silva 
Pratas. — Guilhermina d'Araujo Rocna — 
Maria José Dinh — Taphenes Roxanes de 

Para a luta! 

Fora da zona dos Bars, onde a 
canalha se diverte, estridula, obsce-
na, esperneando bailados ao ritmo de 
maçanetas e gaitas de foles, cachim-
bando £ bebendo gin, oferecem-se 
bandos de raparigas sob o comando 
dutt patrão, especie de alcaiote fací-
nora, albornoz negro, olhos de judeu, 
uni barrete turco sobre a cabeça em 
bico. E' ele que as vigia do poli-

TO» LJtulmiUiJ, utUitu, uj tuUuj.! 
Nada de palavras. Em dois gestos 
abre-se o contracto e é ali, num lo-
gar de acaso, saguão, soleira de por-
tal ou sombra de esquina que a mu-
lher mercadeja, depois do ves do 
freguez â& seu estribilho de taboleta: 
— tuo shiltlngs inglish tnotier! 

São, a maior p*rte, malaias de pele 
torrada, garridulas rwS seus vestidos 
brancos, insexuaís, mal C h a d a s de 
formas por uma violação prematura. 

Estes bairros alcoceifos, alastram-
se, subtis, pela falda da montanha 
que os absorve na sua sombra e é 
p'rá li que as procissões negras do 

M a s . . . estamos a ouvir os gran-
des magnates e mandarins, a pre-
guntar-nos : E que tem isso ? 

Nada, senhores, não tem nada.. . 
E ' apenas uma simples curiosi-

dade de quem julga dever sou de-
fender a Republica e a liberdade de 
consciência. Nós confiamos muito 
no governo da Republica, muito, 
mas J . . até faz arrepios, uma pes-
'5TTI ferfrCÍ-ar-se cie "qtm- um minis-
tro da marinha julgou que o iam 
prender por conspirador quando o 
iam convidar para o exercício duma 
pasta ! . . . 

No meio desses ridículos D. Qui-
chotes da democracia o vigaristas 
politicos, o papagaio de Florian 
continua a sua aria dos naufrá-
gios : 

« Não ha-de ser nada ! » Pois não, 
filhos ! Eles t rabalham afincadamen-
te, com uma tenacidade doida, e, 
de cima, das esferas do poder, ir-
rompem exalações de impotência e 
de abandono, de quem disfruta sem 

ri-

| Lanterna e Montanha, que, criterio-
I sãmente, e em artigos sucessivos, 
vêm dissecando o bojo de latrina je-

! suitica da Faculdade de Direito, apon-
| tando ao publico o verdadeiro perigo 
nacional que isso constitue. 

Ultimamente, poz-se também ao 
nosso lado, o Mundo, com um arti-

Afonso Costa e Augusto S o a r e s 1 . cheio de vigor e verdade que 
regressaram a Portugal, depois de! muito agradou a todo o povo r epu-
finda a sua missão, junto do governo; bheano de Coimbra Havíamos la-
da nossa aliada Inglaterra. 1 m a t a d o a incúria do Mundo que 

Qual o resultado das suwdémar-; tào indiferentemente assistia ao ver-
ches não o sabemos, nem ninguém o, gonhoso atentado dos cafres. O ca-
sabe porque os dois grandes estadis- 5 0 e r a P a r a 1SS0-

tas ainda o não disseram, não pas-! Contudo o nosso importante cole-
sando de simples fantasia tudo quan-! ga vem afirmar-nos o completo des 
to se tem aventado a tal respeito. rconhecimento dos factos, motivo uni-

Uma cousa bem importante já está j co do seu silencio ! 
definitivamente assente: — a nossa | Admiramos como o côrrespom n-
cooperação militar nos campos da; te do Mundo se não sentiu escale ío 
batalha em França! Afirmou-o Afon- j pela atrocidade e malandri" ^ 0 0 0 ^ -
to fGasia 4 iLm Jornalista francês.. E'[ tes de Coimbra, maqtendCM 
pois certa, é inevitável - mau grado 1 s e r v a . . . Se calhar, a c o n s f w a c d j e 
os desejos de certos Migueis de Bra-1 d o s . . . correios' 

trabalho, noite dentro, deslisam num arriscar a pele! E ' isto, apenas, 
silencio. Sao homens crostosos de c o s filhos! 
carvão, os olhos branquejando, deli- [ 
ciados de fumo chupado por ca chim-; 
bos, enormes como tubos de orgão. : 

E' uma arraia cosmopolita, europeus 
e cafres, esforçados em docas e mi-
nas de carvão, esfarrapados, numa 
promiscuidade onde o bezerro doiro 

rasgado das montras de cristal. O j do trabalho não vê pretos nem bran-
que ressalta do conjunto prespectival! cos, mas só a força que enrista o al-

vião, que carrega um vagon ou que é todo um ritmo simétrico de arqui-
tecturas diferentes, mas todas caindo 
bem scenicamente; desde os frontões 
triangulares assentes sobre cornijas 
coríntias té aos pavilhões razados, de 
frisos em denticulos e rasgadas jane-
las ; desde os palacios fuzelados em 
guiza de pagode té aos prédios ne-
wiorkinos. 

Sob esta arquitectura abrem-se as 
lojas em arcada cujas marquises as-
sentes em fieiras de colunas são pa-
lanques de B a r s e Teas-Houses. 

Imagine -se sobre o cimento das 
ruas um tumulto de viaturas e ele-: 
ctricos, uma multidão .lavada, energi-
ca, loura e bem quadrada de fisico e 
temos em imagem o coração de Cape 
Town. 

Mas, onde a vida se maravilha, já 
por reminiscências de leituras, já pela 
surpresa estetica, é no jardim da 
cidade. 

Entrados que somos 11a Avenue 
and Parliament Jlouse — pela deco-
ração arquitectónica de frontaria ar-
mada em panteon grego — começa 
o piso do jardim excentrico, de ci-
mento côr de oca torrada. Ensom-
bra-o a cupula de folhagem entran-
çada, que as arvores tombam, a 

iça na alavanca dum guindaste tone-
ladas de carga. 

Cabo das Tormentas 
2 6 - 6 - 9 1 6 . 

ROQUE MARTINS 

ELES TRABALHAM! 

| para 
1 que traziam 

O « 3 d'Infantaria 

regressou ante-ontem á noite de 
| Tancos. A cidade movimentou-se 

saudar os valentes rapazes, 
um aspecto feliz, de 

I saúde e fé na nossa Pa t r ia , que em 
| breve irão defender-nos campos de 
j batalha. 

A Revolta saúda-os afectuosa-
mente, a eles, que tão destemida-

' mente se comportaram nos últimos 
exercícios militares, causando a ad-

I miração dos estrangeiros. 
Enquanto lá 110 alto continuam ai 

coçar a barriga e a engrunhar os 1 

hombros perante o que se~ .passa 
neste vale de lagrimas e gritos não 
ouvidos, ai damos á estampa uma 
das 20:000 circulares impressas em 
Coimbra e enviadas pelos jesuítas 
para diversos pontos do país, exem-
plar que nos foi amavelmente cedi-
do por um dos nossos assinantes 
da Beira. Aí vai disto : 

Ex.mo Senhor —- Por informações, que 
nos merecem toda a confiança, sabemos 
que V. Ex.a tem profundos sentimentos 
religiosos e que se não envergonha de os 
manifestar publicamente, trabalhando com 
o maior desassombro para honra de Deus 
e para bem da Religião. 

Pobre reforma ! 

O sr. Norton de Matos e os vá-
rios praxistas e reacionarios andam 
empenhados em ressuscitar o fra-
desco e ridículo das tradições aca-
démicas, a cabra a tocar, a capa 
obrigatória, a missa na formatura e 
não sabemos que mais ! Como isto 
anda! 

O sr. Norton de Matos parece 
que mija para traz como a b u r r a ! 
E diz-se isto em plena Republica ! 
E ha jornais que apoiam ' Que tris-
te ! Pa ra onde vamos ? No proximo 
numero artigo sobre o asslinto de 
Fernando d 'Araujo. 

gança e Migueis de Vasconcelos, uma 
expedição á França! 

Portugal jámais teve no seu passa-
do uma fase tão critica como actual-
mente atravessou. 

Esta guerra é de todas as guerras 
a mais sangrenta, de todas elas a 
mais importante. O mundo inteiro 
assiste a esta luta sentindo o calor 
das suas labaredas e o rumor das 
suas convulsões. 

Fomos um partidario da coopera-
ção de Portugal na guerra. 

Portugal, o velho leão dos mares, o 
tigre das conguistas, não devia, não 
podia ficar indiferente nesta luta tita-
nica, desde que a civilisação latina se 
encontrava ameaçada por um inimi-
go que levantou cinicamente o negro 
pendão da selvageria e da barbarie, 
desde que dum lado se encontrava a 
poderosa Inglaterra, juntamente com 
a grande França, a patria do imortal 
Victor Hugo, o berço imorredoiro do 
grande Zola! 

Ficar indiferente nesta luta é tran-
sigir ante a ameaça, é aceitar os cri-
mes da Alemanha, as barbaridades 
da Áustria, os atropelos da Bulgaria 
e da Turquia. 

A neutralidade ante esta guerra é 
um crime; é assistir impassível ao 
atropelamento das leis internacionais, 
do direito dos povos, e da intangibi-
lidade dos tratados. 

Portugal, nação pequena, na sua 
extensão territorial, mas grande pelo 
brilho intenso das suas glorias passa-
das e da sua grandesa histórica, não 
tinha outro logar senão ao lado da 
nossa aliada Inglaterra, da grande 
França, da heróica Bélgica, ao lado, 
emfim, das nações que lutam pela 
Civilisação e se batem pela Liber-
dade. 

Desde .os primeiros rumores desta 
tremenda luta que Portugal, pela voz 
dos seus representantes assim o pro-
clamou bem claramente, sem tibiezas, 
sem saber para que lado penderia o 
p r a £ c i a j i i ° r i a - . U r Assim, onde se lê do Senhor do 

Mesmo naquelas horas angustiosas r . , , _ , , 
em que o exercito alemão seguia L u a r > d e v e r á l e r " s e : d e S o n h o s d o 

triunfante até ás portas de Paris, l u a r > o que faz muita diferença. Pe-
Portugal, não recuou, rião trepidou e dimos a todos muita desculpa. 

Devemos informar mais 03 nossos 
importantes colegas de que um pro-
cesso infame e cobarde está urdindo 
naquele Tribunal do Santo Oficio 
qualquer coisa de infame contra o 
sr. Jaime Gouveia e sua ex.ma espo-
sa, e bem assim contra o nosso ca-
marada Fernando d'Araujo. 

Um lc;; te da Universidade, que 
não lê pela cartilha da malta e que 
se sente um pouco indignado com o 
procedimen':) dos seus colegas, par-
ticipa-nos qa'2 a Universidade proje-
cta expulsar-nos. N i n g u é m com-
preende que o conspirador e incur-
sionista Fezas Vital, havendo puxado 
duma pistola, e os seus colegas, ha-
vendo reprovado cobardamente uma 
senhora que não lia pela sua igno-
miniosa cartilha, tenham o direito de 
proceder contra alguém, eles que de-
viam ser, não só autoados, mas ex-
pulsos desta Universidade e de todas, 
para honra da Republica!!, Que os 
nossos colegas atentem nisto! 

Que os nossos colegas vigiem con-
venientemente o assalto dos conspi-
radores bandidos que estão prepa-
rando graves acontecimentos nesta 
t e r r a . . . 

Preguntamos ao governo: quem 
é este cidadão que está á frente da 
Universidade? E' um republicano? 

Ha logares de confiança que não 
devem nem podem ser confiados a 
indivíduos que não tenham dado 
provas de um grande amor á Repu-
blica. 

Gralhas 
Saiu completamente errado um dos 

versos da magnifica poesia do nosso 
estimado colaborador Campos de Fi-
gueiredo, Elegia das Noites, publi-
cada no nosso ultimo numero. 
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iECÇÂO LIIERÓRIR 

O ter coração 
Granda desgraça ê ter coração! 
Quem vive só do estômago, é feliz: 
Do cérebro, nem tanto, porque um X 
E mau de achar . . mas pior é a ilusão ! 

O sentimentalismo a emoção, 
E um mal que se sente e se não diz 
Onde está. Está da alma na raiz 
Matando-a de completa consunção. . . 

0 emotivo dispersa as energias, 
Que assimila, em eflávios-euritmiató, 
Como aromas centrífugos de flor. 

E a sua vida luz duma candeia 
Que breve gasta o azeite, bruxoleia 
E se apaga. — Esse azeite é puro amor. . 

M U I T O SESM :cio da manhã para escrever para o 
nosso jornal. 

Recebemos o «<»gmiit« oficio que Sou apenas interrompido uma ou 
publicamos na in tegra : 

Serviço da República 

mente por açorianos e madeirenses 
que, pelo seu trabalho e patriotismo, 
muito honram o nome português. O 

outra vez pelas < sopeiras» que vêm cônsul geral de Portugal sr. Angelo 

I 
a um tanque á cata de agua que ces-

jsou de correr, conservando-se esta-
Lopes da Cunha Pessoa, pela ocasião 
do seu aniversario de casamento (com 

í j Comanào âa 5.a Oiuisão ào Exercito 
N.» 2152 3." Repartição 

Âo sr. Redactor do jornal 0 Deba-
te : — 

Sua Ex. a o Coronel comandante 
interino da Divisão encarrega-me 
dej em harmonia com ordens supe-
riores, dar conhecimento a Y. Ex. a 

j a fim de poder ter a publicidade 
que entender, a bem do interesse 
público, da circular n.° 42 da 5." 
Repartição da 2." Direcção Geral 
da Secretaria da Guerra, de 24 do 
corrente, que se segue : 

gnada e imunda, ouvindo lastimar a a sr.a D. Emilia Pessoa) foi muito 

Luís V A L O U R A . 

Carteira de "A Revolta »» 

Acaba de ser operado no Hospital de 
Vila Rial o nosso distinto colaborador, 
Miguel Alves. A Revolta deseja ao seu 
bom amigo um pronto restabelecimento, 
afim de dar-nos em breve os seus artigos, 
tão apreciados pelos nossos leitores. 

— Com todo o êxito realizou o seu exa-
me do sétimo ano de letras no Liceu 
desta cidade o nosso colega e estimado 
companheiro de luta, Elio Favas, filho do 
prestigioso republicano e respeitável ci-
dadão João Simões Favas. Por este mo-
tivo a legião de A Revolta cinge no mes-
mo abraço de parabéns sinceros pai e fi-
lho, nossos dedicados amigos. 

— Depois de haver realisado com todo 
o êxito os seus actos na Faculdade de 
Direito, partiu ante-ontem para Castro 
Daire) afim de gosar as férias junto de 
sua ex.™' familia, o nosso estimado com-
panheiro de luta, José Baptista de La-
cerda, a quem desejamos umas férias 
muito felizes. 

tencente a nenhuma das categorias 
ou qualidades. 

Consideram-se existentes as qua-
lidades em depósito e em trânsito a j 
receber. j 

Cada declaração só poderá dizer' 
respeito ao género ou géneros quej 
o produtor houver colhido e que oj 
possuidor ou detentor tiver em exis-í 
tência em uma freguesia; quer di-< 
zer : se o produtor tiver colhido osj 
referidos produtos em mais de umaj 
freguesia íará tantas declarações} 
quantas as freguesias em que êlesj 
tiverem sido produzidos. ' Do mes- ; 
mo modo, o possuidor ou detentor^' 
deverá fazer tantas declarações! 
quantas as freguesias em que tiver\ 
os géneros depositados. 

Os declarantes são sempre r e s -
ponsáveis pelos actos dos seus r e -
presentantes. • 

A inobservância das disposições! 
do decreto citado, por parte do» 
produtores, possuidores e detento-
res é punida em conformidade com 
os arti, rtigos 50.° lie •9TUTJ 

«Tendo chegado ao conhecimento 
de Sua Ex." o Ministro da Guerra 
que ha cidadãos com tão pouca 
compreensão dos seus deveres cívi-
cos que se atrevem a pedir aos 
membros das juntas de recrutamento 
a isenção çle mancebos da obriga-
ção de prestarem o serviço militar, 
dando-os por incapazes e inaptos 
quando realmente o não sã£, encar-
rega-me o mesmo Ex.rao Sr. de di-
zer a V." Ex. a que nenhui^ membro 
das juntas de recrutamento, de re-
curso, de revisão ou outras deve 
receber tais pedidos ou recomenda-
ções, cumprindo-lhe avi^r as pes-
soas que lhas fizerem qiiB terão, se 
tais pedidos se repetiram, e em 
vista de recomendação esgressa da 
Secretaria da Guerra, de participar 
o facto ao Delegado do Ministério 
Publico para os efeitos da lei penal 
em vigor ». 

Quartel General em Coimbra, 29 
de julho de 1916. 

O Sub-Chefe do Estado Maior, 

Abilio A. V. Passos e Souza 
c a p i t ã o . 

íalta do precioso manancial que só 
bastante afastado e com dificuldade 
podem obter. 

A preza que fornece a agua para 
as instalaçõis da luz electrica, devido 
ao afrouxamento da corrente do Cor-
go, baixou muito, em virtude da es-
tiagem, pelo que já foram postos os 
candieiros para substituir a luz ele-
ctrica. «A agua e luz eis o que Vila 
Rial tanto precisa!» 

— Têm continuado os exames nos 
dois importantes estabelecimentos de 
ensino, Liceu e Escola Normal, tendo 
corrido benevolamente. 

A's inteligentes normalistas Ds. He-
lena Peixoto Pinto, Izaura e Jusefina 

cumprimentado não só pela colonia 
como pelos cônsules da China, jnpão, 
America e Espanha. 

Não só na Europa, como na Ame-
rica, Africa, Oceanía e lá nos confins 
do mundo asiatico, em toda a parte, 
o português ama a sua Patria, «ele-
va monumentos á Caridade e á Ins-
trução » e < em parte nenhuma é in-
fecunda a sua passagem», como no-
bremente diz o notável brasileiro, 
Conde Afonso Celso no seu livro 
Porque me ufano do meu Paij. 

O Luso foi fundado em 1889 e o 
redator é o sr. M. O. Santos. • 

— No dia 27 do mês preterito res-
pondeu (pela primeira vez) a uma 

Pinto, Agueda Pires e Alice Viana, I querela o nosso distinto amigo Fran-
pelos brilhantes exames que fizeram, 
enviamos parabéns, desejando um 
brilhante futuro na honrosa carreira 
do magistério. Começaram ontem os 
exames primários. ^ 

— Estamos de posse de meia dúzia 
de exemplares de O Luso, do mês de 
junho, orgão da colonia portueza de 
Hawaii, que se publica na capital des-
te arquipélago, a cidade de Honoiulu. 
E' um importante jornal semanal, 
grande formato, publicado em portu-
guês e inglês, muito noticioso, maxi 

co Dias Peixoto que, quando vinha 
de Ermêlo, sua terra natal, para esta 
cidade, na vespera do Natal de 1915, 
foi provocado por um individuo de 
Lordelo que o ameaçou, munido du-
ma espingarda de fogo central. Po-
rem, Dias Peixoto poude tomar-lhe a 
arma, que disparou e conseguiu der-
rubar o adversario que já não é a 
primeira proeza que faz, achando se 
pronunciado com fiança. 

O Juri absolveu unanimemente o 
nosso amigo Francisco Peixoto. Foi 

mè sobre assuntos comerciais. Co- defensor p ex.m° sr. dr. Guilherme 
menta os acontecimentos da guerra j Botelho, um dos primeiros advogados 
com critério e paixão pela causa dos do districto. 
aliados. 

A colonia é constituída principal- JOAQUDI DO PRADO 

N U I C I O S 

Hotel e Restaurante .Raposo 
DE 

José Maria da Silva Raposo 
Largo da Fcrnalhinha, 1 a 9 - C O I M B R A 

C I R C U L A R 
Do Ministério das Finanças, Di-

recção Geral de Estatística, rece-
bemos a seguinte circular, cuja pu-
blicação se nos pede: 

«S r Director de A Revolta.— 
• Sendo de grande intêresse público a 

divulgação das disposições dos de-
cretof n. 2:488 e 2:515 relativos 
k declaração da produção e existen-
cia do trigo, centeio, aveia, cevada, 
fava, grão de bico, batata de sequei-
ro e cortiça, rogo a V. se digne or-
denar a inserção no seu jornal da 
notícia da afixação dos respectivos 

is, pelos quais se _ da_ ço nheci -

Saúde o Fraternidade. 

Pelo Director Geral, 

Artur Urbano de Matos ». 

O Julho, pela despedida, mimose-
ou-nos com uma temperatura que ; 
se tem conservado muito elevada, 
própria de S. Tomé e Príncipe ou da | 
Guiné. . t , .. 

Aproveito a amenidade e o silen-

Telefone n.ú 478 

Aceita nospeaes e l u m ^ o ou^ 
cílios. 

Géneros alimentícios de 1. qualidade, quartos 
higiénicos por preços r elativamente baratos. 
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me kos jntbressSaõs, dõseguinte: 

Declaração da produção de trigo, cen-
teio, aveia, cevada, fava, grão, de 
bico, batata de sequeiro e cortiça 

1916 e da actual existência dos em 
mesmos produtos. 

n. 
Para cumprimento d»s decretos 

„.08 2:488 e 2:515, são os produto-
res e os possuidores ou detentores 
dos referidos produtos obrigados a 
declarar as quantidades produzidas 
no corrente ano e as actualmente 
existentes devendo enviar ou entre-
gar nas regedorias ou administra-
ções- do concelho ou bairro, até 30 
de Agosto as respectivas declara-

( ' °Nas administrações do concelho 
são fornecidos aos interessados, im-
pressos para as suas declarações, 
podendo porém os mesmos escrevê-
las em papel comum e de formato 
não inferior a um quarto de folha 
almaço, escritas em letra bem legí-
vel, nos termos dos editais afixados. 

Considera-se produtor somente 
aquele que houver colhido o produ-
tos embora não seja o proprietário 
da terra donde o Colheu e que cul-
t ivou; possuidor aquele a quem êle 
pertence; detentor o seu depositá-
rio. Podem ser possuidores o pro-
dutor, o comerciante, o industrial « 
qualquer outro declaranta nfco p«r-

rige ao culpado òde tantas desgraças Suplica-se ao céu, 
ardentemente, a obse rvação da saúde do « i . 

Os bandidos -que vagueiam, roubam e matam na ca-
pital, deteem-se, consternados e cheios de respeito, em 
frente do palácio i do rei. Os massacradores pedem que 
o « chier Síre» aapareça... Encantados com a vista da 
magestade vacilante e tremente, espalhain-se a segui , 
pela cidade, espoliando e assassinando os seus habitantes. 
Morto o rei, a d u l a ç ã o derrama lágrimas abundantes. 
Dentre a multidião, destacam-se gritos como este: - j a -
mais teremos utm tão bom príncipe». . . 

As lendas quie os povos impõem a historia sam mui-
tas vezes feitas de caprichos desarrazoados e inexplicá-
veis. Fazem hierois de simplez pigmeus e votam ao 
esquecimento verdadeiros semi-deuses A pag inação 
popular tem até: o condão de tirar realidades do nada. 

Desprezandco os seus verdadeiros bemfeitores, com-
p r a z a muitas wezes em tirar da obscuridade ^ s o n a g e n s 
inexistentes, enccarregando-os de realizar os entusiasmos 
qUCOa m o l S r S o . feitos enchem uma dezena 
de séculos e faazem pulsar todos os coraçõis, talvez que 

nUI1Q cromsta'lEginhardo, ao descrever a famosa batalha, 
cita-o simplezmoente entre os mortos, sem lhe conceder o 
menor epíteto. . E no entanto a sombra do seu nada en-
che a história i dos séculos, à semelhança dum Carlos 
Maeno ou dunm Napoleão. Na sua pessoa consubstan-
tiam-se os h e r c o i s n J e as nobres aspiraçõis de que eram 
capazes as gercaçôis sucessivas e a sequencia dos séculos. 

P Perante êlee quebram-se as fronteiras do tempo do es-
paço Toma (Constantinopla com Baldovino. Por st so 
f a z frente a uim exército inteiro. O seu Ohfante quando 
respira descerrra as portas das cidades e a sua Durandal 

a b r C o S m o Í r 5 n d o , quantos falsos heróis não enchem 
assim a historia! Está atulhada de grandes monarcas, 
dfgTos da fôrrea ou das galés, tendo fechadas as portas 
da elória pana as mais altas personalidades humanas. 

A nossa época, como mais reflectida, deveria colocar-se 

todas as partes se levantam contra êle e contra os seus 
cúmplices. 

A embriaguez do podei 

Entretanto, a história será para êle clefnente. Não 
esquecerá os começos da sua vida, c o r r o m p i d o quando 
moco, pela enturagem dos cortesãos e dos pohticantes 
Uma doença incurável tinha-lhe subtraído o. domínio da 
sua pessoa e dos seus actos. A sua impulsividade fazm 
abortar todos os cálculos, incluindo os seus proprios. O 
exercício de um poder quase despótico não podia deixar 
de enfraquecer a sua consciência estreita e a sua inteli-
gência privada da bússola dum caracter fortemente tem-

0 0 ú l t i m o ^ t o do seu reinado, de resto, nenhuma 
admiração me causa. Mas o que me torna perplexo e o 
tempo infinitamente longo que decorreu entre as primei-
ras scenas desta farça tragi-cómica e o seu desfecho 

Desta forma, e durante anos, nos acotovelamos com 
anormais. Parecem nos mesmo muito inteligentes, ate 
ao momento em qUe a sua loucura, latente e raciocinada, 
irromoe numa crise violenta e decisiva. 

S S r e Alemanha! Foi castigo seu o haver tido por se-
nhor dos seus destinos, durante tantos anos, um iluminado 
Sos mais perigosos. Poderia havê-la perdido irremedia-
velmente, sob ilusórias aparências de riqueza e de pode-
rio Uma anarquia violenta e súbita tê-la-ia t ^ e z arrui-
n a d o ^ > a todo o sempre se uma podridão de costumes 
e a selvageria soldadesca, um rebaixamento da sua vida 
conscienciosa e moral, fatalmente a não tivessem feito 
prêsa duma decadencia, de todas as decadencias 
P A este comediante desequilibrado, a natureza da-lhe 
por palco o teatro do mundo, e a sociedade, em ve2 
duma espécie de tutor, um vigia, dá-lhe uma constituição 
singular que lhe procura todos os direitos e nenhuma 

reSPT°omabdfcomo que o árbitro do universo pelo servi-
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Relojoaria Comercial! A 

DE 

H o P i i de Sousa 
Prafa do Comércio, 60 

COIMBEA 

Neste estabelecimento ha sempre 
para vender um completo sortido em 
relógios de bolso, mesa, parede e des-
pertadores. 

Encarrega-se de todos os concertos 
de relojoaria 

garantindo ps relogios vendidos 
ou concertados. 

A s s i n a t u r a s 
Continente, ilhas e ultramar, t r imes t re . . . . 
Estrangeiro 

Pagamento adeantado 
$70 

Numero avulso #02 

Anúncios 
Prtçss convencionais. Anunciam-se todas as publicares de que se receber um exemplar. 

bornais — Ilustrações 
Revistas nacionais 

O H < > 4 < > H ~ C H - < > f O - K > ; e estrangeiras 
Deposito õa Imprensa Daciana! 
Para venda das publicações e impressos 

do Estado 

COM ESTABELECIMENTO DE ADVOGADOS 

Tabacaria — PapeEaria — Loterías ~ Perfumarias K u a U i s c o n ô e da L u z , 3 4 - 1 : 
CENTRO DE PUBLICAÇÕES ! 

O O O 

TELEFONE N.° 3 5 0 

Cipriano Leão & £omp. 
i 

Importação directa 

De cutelarias, ferragens finas, arma-
mentos, munições de caça e bem assim 
uma infinidade de artigos indispensáveis 
ao uso doméstico. 

RI 13 FON-«!>» 

COIMBRA 

11b yyyysiú coimbra 

0 O O 32, Praça do Comercio, 33 
Escritorio âe comissões 

1 «oooooc<»c«ooccco«»oooooc 2 consignações 

I U K « 
Tabacaria e Papelaria 

CRESPO 
oooooooooooc OÍ-COOOOOOOO 

ooooooooooo: >00000000000 

•omm** 
Grande variedade em tabacos nacionais e estrangeiros 

Bilhetes de visita 
Revistas e jornais nacionais e estrangeiros 

Artigos para pintura, desenho e escritório 

Telefone, 275 Z7, R. Ferreira Borges, 29 # COIMBRA 

Mural ine 
Tintas inglêsas a agua. As mais higiénicas e resistíveis ás intem-

péries e as que maior consumo teem em Portuga], para interior e ex-
terior de prédios. 

xxxxxxxxx* ! 
POSTAIS ILUSTRADOS ! 

Lindas coleções em fantasia ! V e n d e paisagens em todas as classes j 
e vistas de Coimbra 

Corrtspondente de Companhias 
de Navegação 

para todos os pontos do Globo. 

Deposito de aguas Minero-Medicinais 
Aguas ao copo 

Depósito da Cevada do Cairo 
Carimbos — Cartões de visita 

roililOrttl 
largo Miguel Bombarda, 13, IS e 1/ 

Telefone n.° 559 

Tinta branca a água. Apropriada para encobrir as manchas das 
paredes e do fumo. 

La Bele 
Esmalte finíssimo em todas as côres, as mais finas e garantidas 

para interiores e exteriores dos prédios. 
•seeweeo»! 

Depósito de produtos foto-
gráficos da Casa Foto-Bazar do 
Porte. 

Creme dentririco. 
Especialidades farmacêuticas! 

nacionais e estrangeiras. 
Instrumentos cirúrgicos, etc. ! Telefone » . « a s o 

C A S A D E P O S I T Á R I A 

BECIHEHID DG F E I O S E 
ANTONIO FERREIRA PEREIRA 

141 — Rua Ferreira Borges — 145 

COIMBRA 

Machiaas SINGER j, 
e n t r a l - E u a ^ - m i m Bor^s - COIMBRÃ' 

C P t r » r * F» » _ . ... 

G U A R D A - W m , A l v e s B o ç a d a , 

~ « ^ ' o u t u b r o , T T B l f ) 
C A S T E L O B R A N C O - ^ 

-F* Q T f l c? ̂  l c n r o c n r d — O O O P Ó ^ > 0 < > < > s ^ i , 
- — l e i h i a „ 

e o I t t "ob<"43 - -
n . u , . . . . " " v a « 

L O X J Z A - f t„ . . , d o C o m é r c i o 

JEAN FINOT 

lismo dos seus contemporâneos, êle deixa exolodir n r , 
tensõis cada vez mais estranhas explodir pre-

W U p i 
I R S 

Al dos déspotas transviados! O seu ooder n3n 4 ^ 

R , 7 b ; ; l l h ; , n , e a ATmanha e o : / ' S e U 

C é s a r e r S r V 3 f d? d 0 S t dos mmms 
Mas poderemos nós querer ma! an ÍH^I^ ™ 

mesmos criado em todos os seus S e m ! L s P A P n L ^ $ 

seu povo. que mórbido e 
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CAPÍTULO IV 

0 uenerduel decano Francisco los* 

O Jehovah do rei David 

•Jehovah e bc™, p„rque ,„„,„„„ Iodos „s ̂  „.„ J J J j J ^ 
nele » . . , 

preensfve? pelo S u ^ i f f i g K <*"«<<*>** S o m m^mm 
lamiSades fe^ 

a miséria batia a todS aTportes d l Z l m â V a o « 
O povo sofre e geme e nem uma recriminação se di-
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PELA PATRIA 

PELA REPUBLICA 
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J O H N A L RSPtTTBLICAKO ACADÉMICO 

9HD 4.' 
NINRPTNNRQ ZACHARIAS DA FONSECA GUERREIRO 
WNTUIUNTA FERNÁND0 D<ARAUJO 

B E D A C Ç A O E A D M I N I S T B A Ç A O OQlMBRn—12 âe Rgeslo de I9ifi 
Propriedade d o G r é m i o A REVOLTA 

Composição e impr., I I?. LITERÁRIA — R. Candido dos Reis i . '90 
R u a das C o v a s , 16 E D I T O E E ADMINISTRADOR — Silva Raposo 

C A t t l M M O D A R d I M A 
Republicanos: vós estais colaborando num grande crime! 
Republicanos: A campanha da " Revolta „ não tem por fim ani-

quilar a Universidade; de Coimbra, mas sim limpa-la dos bandidos que 
ali perseguem republicanos e liwres-pensadores! 

Republicanos: — quem cala„ consente!! Quando na sua carreta de 
dôr, seguia o caminho da "Coneiergerie,, Danton, apontando a casa de 
Robespierre, que o arremeçara á guilhotina, bradou: 

"Em breve me seguirás! „ E assim foi. A alma dos condena-
dos é profeta! 

Republicanos: cavais a vo>ssa próxima ruina!! Esse atalho que 
seguis não leya a outra parte!.... 

P E R I G O n f l C l O n f l L 
Aclarando uma hipótese. — % Imprensa. — Faís da arfíigos e ortiga*. — d 

golpe. — ?ena de (EaliSo. — Solilóquio}. 

Cremos não existir pessoa tão 
interessante e ingénua, ape-
sar de haver de tudo neste 

variado mundo, que, perante o recen-
tíssimo e tenebroso incidente da Uni-
versidade de Coimbra, se haja formu-
lado esta simples quão imbecil hipó-
tese: 

« Se a Universidade é isso que di-
zeis, se ha outra melhor, mais liberal, 
qual a razão porque vos encontrais 
aí?» 

Vamos responder-vos, cidadãos: a 
Republica e a Liberdade de Consciên-
cia estão acima de tudo. E' aqui que 
existem os seus grandes inimigos e 
não é alem que é reclamado o nosso 
braço. 

Espíritos comodistas, fatalmente que 
jamais poderão compreender esta afi-
nidade e esta predilecção. O homem j 
não tem apenas o dever de combater 
o crime onde o encontre, mas ainda ] 
o de procurá-lo onde ele exista. 

Não é apenas a um governo embre 
nhado em mil assuntos, completa-
mente ignorante do que se passa nas 
mais obscuras engrenagens da socie-
dade, esmagado pelas responsabili-
dades imergentes do monumental e 
grave problema da guerra, que com-
pete vigiar pela segurança das Insti-
tuições e pela salvaguarda dos mais 
sagrados direitos de liberdade. 

Tal função coube mais, em todos 
os tempos, ao povo, do que aos go-
vernos, por si também fiscalisados, e 
que, quando nobremente orientados, 
limitam a sua actividade á interpre-
tação do instincto colectivo, que, atra-
vez a sua experiencia e saber é ela-
borado numa tendencia expressa de 
progresso. Ser-se republicano, con-

cidadãos, não é apenas encimar-se o 
barrete frígio e alinhavarmo-nos a 
tal partido, resumindo-nos á estupi-
dez dum numerd no rebanho eleito-
ral. 

A politica não é esse calhau, essa 
atrocidade mongolica a impôr abdi-
cação de consciência, independencia i 
e dignidade. A politica não é essa 
despotía nem essa inquisição. E se 
Herbert a definiu como sendo « o cam-
po cerrado das competidões odientas 
onde o homem honesto se sente ex-
trangeiro », o brio humano impõe-nos j 
a luta, afim de melhorarmos tudo pa-! 
ra todos e imprimirmos finalmente á 
política o seu verdadeiro cunho scien-
tifico, a sua magestade, transformada j 
numa verdadeira alavanca de aplicação I 
da sociologia, dissipados duma vez| 
para sempre os harbitrios de cabrei-
ros e a subserviência de borrêgos 
que tal dia erguem as deanteiras pa-
ra introduzir numa urna um papeli-
nho branco que lhe deu o Sr. Com-
padre. 

Para o verdadeiro republicano, a 
Republica não vem de fóra, nem ha 
partidos ou vontades que se lhe im-
ponham pela força bruta. 

Os partidos e a Republica fluem 
da sua natureza, palpitam-lhe no co-
ração. Ele tem um fim. Faz desse 
fim uma religião. Tem uma inteli-
gência. Põe essa inteligência ao ser-
viço desse fim, aplicando á sua obra, 
um tanto modificada na sua forma, 
aquela maxima do serafim de Mon-
teserrat: —« e que a tua fé na demo-
cracia seja tanta que atravesses o 
mar numa pranxa se te faltar navio!» 
Eis um psalmo de jesuita a explen-
der na boca dum democrata. A ques-

tão, afinaal, está nas intenções. Con-
cluindo :: estamos aqui, cidadãos, por-
que sorrnos republicanos, porque ha 
ali um • covil de sicários, porque ali 
se perseeguem republicanos, se enve-
nena o país, contraminando o Pro-
gresso ! estamos aqui porque ama-
mos estta Republica que ha-de ser 
melhor.. 

E se ha conselheiros a preconisar 
a fugace se ha cagões a tolerar uma 
violenciia contra nós, mais uma vez 
te afirrmamos, cidadão, que a Repu-
blica níão está lá fóra, agachada na 
coirada de ninguém, mas dentro de 
nós, e mais uma vez nos convence-
mos dsa obra monumental que pesa 
aos hormbros da nova geração. 

Para. ver-se quanta razão pende a 
favor cda nossa causa, basta prescru-
tar o riumor de toda a imprensa por-
tuguesaa, como se uma rajada viril de 
ventanaia houvesse a um tempo sacu-
dido tõodas as consciências que orien-
tam a < opinião publica. 

Ao liado da Universidade, defen-
dendo essa cáfila prostibular, abrem 
as gueelas três paladinos da Treva, pa-
ródias sarrafaçais do pensamento: 
Liberddade, Imparcial, Opinião. 

Detnraz dessas três paródias está o 
jesuita,!, o contra-regra desse entremez 
furiosoo de quatro séculos. A obra é de 
Loiolax Qenero burlesco e tiberiano. 
Titulo): « Constituições ». 

A irmprensa republicana ergueu-se a 
um teempo pela penna dos seus mais 
conceiituados escritores, solidarisando-
se coim a nossa causa, que é bem uma 
causa da Republica. E' já impossível 
transcrever passagens desses jornais, 
tantoss eles são. Registamos unica-
mentee os seus nomes: o Combate, do 

apostolo José Augusto de Castro ; o 
Democrata, Lanterna, Montanha, 
Mundo, Resistencia, Voj da Justiça, 
Tarde, Ultima Hora, Jornaf de 
Coimbra, 'Português, etc. 

Essa imprensa causticou a recente 
patifaria universitária que já vos des-
crevi e gritou, apavorada, o seu 
alerta contra o perigo nacional que 
representa esta Caverna de Caco, on-
de tripudiam, corrompem a moci-
dade e agravam a moral republicana, 
os Pacheco d'Amorim, Pinto Coelho, 
Paulo Merea, Eugénio de Castro, 
Carneiro Pacheco, Salazar, Fezas 
Vital, Magalhães Colaço, Silva Gaio, 
Alvaro de Matos, • Tamagnini Bar-
bosa, Morais Sarmento, archeiros 

Portuguesa, acompanhado de dois* 
cívicos, dando entrada no Limoeiro 
por tramar contra a Republica!! O 
pais inteiro saberá mais que estes 
conspiradores bandidos foram nomea-
dos professoies da Univ«rsidade de 
Coimbra por decreto ditatorial dos 
últimos dias de Março. 

Após a Revolução de Maio, o go-
verno, atirando poeira aos olhos do 
eterno sacrificado, publicou a lei n.° 
317, de 5 de junho de 1915, que dis-
põe no seu art. 2.°: — « E' o gover-
no autorisado a anular, suspender ou 
modificar todos os decretos ou des-
pachos expedidos por qualquer dos 
ministros do governo transato ». 

As leis de Portugal foram sem-
(só ha um 
da secretaria 

republicano!) pessoal; pre objecto de riso. 
(lá entrámos ha tem-; A Republica foi invadida pelo pas-

vçrmelhão e azi-pos e liamJse quatro Dias e duas; sado, disfarçado a 
Liberdades !) — essa tropa fandanga i nhavre. 
de conspiradores e meninos de côro! j Não são as leis encinadas por ban-
A maioria desses lentes, de borla e didos? A Universidade é uma escola 
capelo, conduziu o ano passadò o j de vicio, de aviltamento e de crime: 
palio, por ocasião da festividade da | dali ou saiem patifes, múmias ou re-
velha rainha D. Isabel de Aragão ! voltados. A Republica dir-se-h 

A historia da Republica será um 
dia feita. A colecção da Revolta é 
um importante subsidio. Escutai ci-
dadãos : — A' face das próprias leis j no presente, 
eu vou mostrar-vos como esta Repu-
blica é dominada pelo espirito do 
passado, obunbrando a sua dignida-
de com leviandades impróprias duma 
instituição, duas vezes levantada pelo 
sacrificío popular e que tem a sua 
razão de ser numa profunda aspira-
ção á moralidade publica e ao com-
pleto renovamento e modernisação 
social. Os governos da Republica, 
padrastos para todos os republicanos 
sinceros e sacrificados, o que é o me-
nos, fazem leis que se não cumprem, 
sobretudo quando essas leis são de 
moralidade e vizam ao seu proprio 
prestigio. Sabe o país inteiro que o 
dr. Fezas Vital fói um dos famosos 
guerrilheiros do ridículo Dumouriez 
lusitano; o país inteiro, não ignora 
também, que o dr. Magalhães Cola-
ço, foi fotografado na Rustração 

voltados. A Republica dir-se-hajum 
rio aberto no charco da monarquia. 
Fundiram-se as correntes. A resul-
tante está aí. O passado enxerta-se 

Custa dizer-se. Mas 
urge queimar, que a chaga alastra. 
A lei referida, porém, transformou-se 
em monco de peru e num espirro 
hilariante, nas mãos ossudas desse 
ministério tumba, de coiro herpético 
e bolas reumáticas, cuja memoria será 
assinalada por sua reverendíssima o 
arroto. 

Depois . . . neste país de papelada 
e vigarismo geral, irrompe, com fú-
rias de leão, como se jorrara da 
trompa ebúrnea de Carlos Magno e 
dos bofes de Danton, mais este ludi-
brio, chamado Lei Orçamental do 
Ministério de Instrução de 31 de 
Agosto de 1915, e seu artigo 5.° que 
diz: 

< Desde a data da promulgação da 
presente lei não pode ser provida em 
qualquer cargo dos estabelecimentos 
de ensino, seja qual fôr o ramo de 
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1 nsírução nem ser inscripta no pro-
fessorado livre qualquer pessoa que 
não tenha provado por actos e factos 
a sua franca adesão ás Instituições 
republic:. nas e o seu respeito e aca-
tamento á Constituição e ás leis da 
Republica Portuguesa». 

— Antes de mais nada deixem-me 
dizer-lhes que o dr. Fe^as Vital ensina-
va nas aulas, aos seus alunos de Po-
litico, a maneira mais geitosa de 
substituir a Constituição pela Car-
t a ! . . . 

M a s . . . adiante. O sr. Colaço e o 
sr. Fezas são assistentes. Esse logar 
é provisório, constituindo uma especie 
de estágio em que o candidato dará 
provas da sua competencia. M a s . . . 
esperem ! Raios me partam se esses 
traidores não chegarem a lentes!! 
Notem bem o dia d 'ho je ! . . . 

Por tugal! . . . — que triste condi-
ção : pais de ortigas e artigos! A 
Republica, se quizer evitar um grande 
perigo nacional, deverá, em nome da 
moralidade, penetrar ali, e desinfectar, 
lavar com nitratos, renovar, pois 
nunca se poderá construir sem des-
truir, sem extirpar pela base, matan-
do a mais insignificante radicula de 
jesuita e traidor. 

A sentença do Santo Oficio veio 
hoje a publico! São os dentes de 
Torquemada que a gritam arripia-
dos de gargalhada patibular da Tor-
re abaixo : 

«D. Aurora Gouveia . . . admoes-
tada (!) (ao som de tambores, como 
uma exautoração, bandalhos sem Pa-
tria e sem h o n r a ! ! . . . ) perante os 
honestíssimos filhos de Maria, donos 
feudalisados com carta de couto e 
mais patentes, da Universidade de 
Coimbra; 

Seu marido, o cerebro melhor or-
ganisado, mais cultivado e distincto 
desta geração, um caracter impoluto e 
uma grande alma abertamente repu-
blicana, expulso por um a n o ! ! . . . 

Avaliem estas duas sentenças de 
piratas, e vejam se distinguem, lá no 
fundo, o dedo enorme, pálido, hirto 
e pulha do jesuita ! 

A expulsão por um ano imposta ao 
aluno Jaime Gouveia vai atingir tam 
bem sua esposa, a Ex.»" Sr.a D. Au-
rora Gouveia, que, decerto, não con-
tinuará em Coimbra, ausente de seu 
marido, ficando aqui exposta aos ve-
xames e usuais enxovalhos de pan-
dilhas do Santo Oficio. 

Vêde de que rodeios hipócritas se 
servem os doutores cafres 

Jaime Gouveia, expulso. . . por-
quê? 

Por ter defendido sua esposa duma 
vilania perpretada por canalhas? 

Por ter renunciado á estola e á 
tonsura que lhe amordaçavam a alma 
de cidadão ? ! ! 

Por ter abraçado os princípios re-
publicanos ?!! 

Naufragio e abdicação!! 
D. Aurora Gouveia admoestada... 

porquê ? — malandros! porquê ? sal-
teadores da candura? O' cidadão 
Norton de Matos! — O' bandidos!! 
As vossas mulheres! Vá! As vossas 
esposas! As vossas filhas! Vá! 

Arremeçai-as aí para o meio dos 
soldados! (são honestos os soldados 
comparados convosco! Não! Os 
soldados não! que são o povo!) — 
empurrai-as aí para as vielas, para o 
prostíbulo, para as congostas obscu-
ras de fadistas e salteadores!!.. 

Ahi mesmo, cães!! A h i ! ! . . . 
Talvez só essa escória possa egua-

lar-vos! Mas... não! Num peito de 
gatuno, brilha, ás vezes, uma joia! 
Os gatunos não são ladrões! Jean 
Valgean é um símbolo. 

No coração de Madalena esvoaça-
va o Anjo! 

Igual a um traidor só outro traidor. 
Vá! Deixai agora admoestar o 

vosso sangue!! E' pena de Talião!! 
Têm fogo os meus dedos, e peço-
lhes raios! A alma faz-se tigre e os 
cabelos fazem-se lanças! 

D. Aurora Gouveia . . . admoestada 
por haver contribuído para a libertação 
dum espirito ?! por ser republicana e 
livre-pensadora ?! 

Por haver erguido a sua fronte al-
tiva para exprobar a vossa injustiça, a 
vossa infamia sem par! 

Esta nobre senhora é de origem 
judaica, povo perseguido em todos 
os tempos por tiranos e bandidos, 
Não será decerto esta patifaria bas-
tante forte para curvar-lhe a alma, 
forçando-a a renunciar ás suas ideias 
de Liberdade! As violências e os 
crimes incendeiam o ideal. 89 é uma 
réplica á monstruosidade. No meio 
da fogueira João Huss profetisou o 
nascimento do cisne: foi Luthero! 

O passado enxertou-sfe no presente! 
Agora n ó s . . . Republica! 
A minha casa não é bela como um 

templo. 
Não tem dourados nem manteus 

Paredes nuas, ligeira e comprida 
como um tumulo; livros, farrapos, um 
tinteiro, penas e papel sobre umamêsa 
de pinho. 

Vês ? Dealba a manhã no horisonte. 
Que lindo! Canta o galo. A epo-
peia de Jesus, carme de amor e trai-
ção, rasga-se ao meu espirito como 
um escrínio de maravilhas. Vês? 

Evoco a tua verdadeira imagem, 
na pureza da tua alma de sonhos 
e beleza. Vês ? E' a mansarda dum 

| pária e dum pelintra que te ama com 
1 desinteresse! Vês ? 
| Despe esses trajos pagãos com que 
te adoram os vendilhões e os falsos. 
Não diz bem o disfarce no covil 
dum pé descalço. Vês ? Assim! Eu 
evoco-te na tua nudez esfarrapada, 
símbolo do povo e chama de sangue, 
de esgares flamejantes nos parapeitos 
das barricadas, os braços dissecados 
pela miséria, esse propagandista da 
Historia, arremeçando as entranhas á 
fronte de tiranos, a polvorabistrando-te 
a cara emagrecida, a {-Marselhesa 
ululando no teu sangue febril como 
um grito universal da miséria con-
centrada num astro!! 

Rasgo-te o meu peito!. . . Vê : E' 
agonia, sangue, fogueira, delírio, ar-
ranco, é fel ?! Entrou por aí a nava 
lha de Loiola e Couceiro! e, atravez o 
meu coração, foi morder as tuas gera 
çôes d'ámanhan!! Doi. E' por ti! 

Acabarei ai numa esquina com os 
dentes arreganhados ao escarneo dos 
que te prostituem, escarrando um 
seixo de sangue para britar os mio-
los, já que a moralidade e a justiça 
são duas ficções! Abençoa tu esse 
dardo venenoso que traidores tolera-
dos e estipendiados, acabam de arro-
jar-nos á fronte! E' mais uma meda-
lha para a minha caderneta de corre-
cional que constituirá hoje e sempre 
a mais bela flor do meu patrimonio! 

Acabo agora de ler o Mundo, e, 
com grande espanfo, descubro um 
telegrama da Sociedade em Coman-
dita C o n s p i r a t e i r a Protectora de 
Coimbra, erguendo o seu rabinho ca-
valar para mimosear-nos com um pi-
note. A quanto se avantajam a co-
bardia e a pulhice colectivas ?! Des-
conheço os insteslinos de Coimbra e 
decerto não poderei esmar a dose de 
fajardos de filarmónica bairrista que 
tão labrêgamente finge confundir um 
duelo politico e religioso com os in-
teresses comerciais da cidade. Esse 
telegrama, porem, é assinado por 
uma colectividade. Ainda bem! Não 
é dificil esbofetear-lhe a tromba com 
um argumento legitimo e procedente. 

Ele aí vai: 
A Sociedade de Defesa e Propa-

ganda incumbiu o sr. Eugénio de 
Castro (moço fidalgo da easa rial) 
de escrever o decantado Guia de 
Coimbra, onde o dito Eugénio des-
peja toda a sua bilis sobre a Repu-
blica ! 

Não basta ?! Querem mais ?! 
A Sociedade de Defeza e Propa-

ganda é proprietária, inspiradora e edi-
tora do boletim trimestral, Coimbra. 

Ora, como os pescadores de defun-
tos, eu vou sondar o pègo com o 
croque, a ver o que vem ao depen-
duro : 

Aí está Manuel da Silva Gaio em 
prosa e verso !! «em quem poder não 
teve a morte». Basta! ou querem 
mais? Da Direcção fazem parte os 
lentes Carneiro Pacheco e C.a Suces-
sores ! ! . . • 

A caibrada do Mundo foi bem as-
sente ! 

E escusa de relinchar, sua afémolal 
Foi mais ditosa a mula do Papa 

de Avinhão. 
Guardou o seu coice durante 7 anos, 

mas, deu-o, não sei se se recordam, 
ao fundo da escada!! . . . 

«Oh! cefhomme lá? — mefiez 
vous; il est comme la mule du Pape 
qui gard septe ans son coup de 
pied!» 

Se o povo republicano de Coimbra 
apoia esse coice, então, meus ami-
gos . . • Sancta Simplicitas! !... 

Coimbra, 9-8-XVI. 

PERIGO NACIONAL 

: : Cripta ôe piratas : : 
Para que se não afirme que a campanha e foi também preso por tramar contra as 

encetada pela Revolta e entusiasticamente se-
cundada pela imprensa republicana visa tão 
somente ao desprestigio da Universidade de 
Coimbra, continuamos a apontar factos se-
gundo a norma do velho Quintiliano que 
mandava descrever, deixando aos outros a 
tarefa de concluir. 

A Universidade de Coimbra, desde longa 
data, é um fóco de reacção. 

O numero das suas victimas é já grande e 
cresce pavorosamente, mercê da tolerancia da 
Republica. Nas outras escolas do país é raro 
darem-se acontecimentos desagradáveis entre 
professores e alunos. Em Coimbra, os con-
flitos entre a Academia republicana e os len-
tes é, pode afirmar-se, o prato de cada dia. 
Qual a razão deste facto? Ele é de bem fá-
cil explicação: é que em todo o país não ha 
estabelecimento algum de ensino tão ostensi-
va e declaradamente reaccionário. Daí a dis-
sidia com os elementos liberais e republica-
nos. Do actual governo fazem parte dois 
ministros que sofreram as mais acêsas perse-
guições: Antonio José d'Almeida e Afonso 
Costa. Em 907 foi infamemente reprovado 
José Eugénio Ferreira. Daí, tumultos e a 
expulsão de Carlos Olavo, Ramada Curto, 
Pestana Júnior, Pinho Ferreira, Alberto Xa-
vier, Gonçalves Preto e Campos Lima, tendo-
se com eles solidarizado, num belo e nobi-
litante gesto, o actual Presidente da Republi-
ca. Hoje, novas violências estão na forja 
contra estudantes republicanos: D. Aurora 
Gouveia, Jaime Gouveia e Fernando de 
Araujo. Que estas perseguições se movessem 
contra estudantes republicanos nos tempos 
da monarquia, ainda se compreendia, apesar 
de intolerável. Estava na lógica e na moral 
do tempo. 

Na vigência da Republica, porém, não faz 
sentido que tais patifarias se pratiquem e 
deixem impunes. 

Repugna-nos uma Republica vermelha, 
sanguinária e perseguidora, mas exigimos 
uma Republica que se defenda, que seja equi-
tativa e justa. Fomos daqueles que em 17 de 
Outubro de 1910 invadiram a Universidade, 
reclamando a sua reforma imediata, escava-
cando as catedras e aclamando a Universidade 
Livre. 

Estava proclamado o novo regime. A 
Universidade, porém, com, todos os seus de-
feitos e privilégios, continuava de pé. Pro-
cedemos com inergia. Veio a Coimbra o 
Dr. Antonio José d'Álnieida, e em plena 
Sala dos Capelos, como Ministro do Interior, 

Instituições; 
Pacheco d'Amorim, ó da guar-

da ! 
Fczas Vital, é o despresivel incur-

sionista que não exitou em armar-se no es-
trangeiro, para, juntamente com o bando 
couceirista, atacar a nossa bemdita Patria; 

Eugénio tle Castro, moço fidal-
go, desbarbadinho, figadal e impenitente ini-
migo da Republica; 

Alvaro «1© Matos, talassa; 
Salazar, jesuita e monárquico, cujo 

espirito canhestro e egoísta se evidenciava já 
nos seus tempos de escolar ; 

Carneiro Pacheco, idem, idem; 
Pinto Coelho, idem, idem; 
Carolina Michaelis, germanó-

fila, idem; 
Silva Gaio, mimoso secretario, idem, 

idem; 
Pan lo Merêa, dengoso e hermafro-

dita, idem, idem!! 
E . . . basta!.. . 
Dizia-nos ha dias um brilhante espirito, 

que por aqui deixou assinalado o seu nome, 
na grêve de 1907 : 

« A Minerva, proxeneta e dona da maior 
casa de passe do país, bem podia ter alcovi-
teirado coisa melhor que essa, para delicia do 
beatério coimbrão!». 

Imaginem-se agora os vexames a que estão 
sujeitos constantemente os estudantes repu-
blicanos, e quem diz os estudantes republi-
canos, diz a geração da Republica, que tem 
o desassombro de afirmar as suas ideias po-
licas. Como resposta a essa opressão o que 
vemos nós ? o êxodo do professorado e da 
academia republicana que, verdadeiramente 
enojada, vai para Lisboa respirar outros ares, 
demandando atmosferas mais consentâneas ãs 
suas aspirações. Em Coimbra, pelo contrario, 
vai ficando a lentalha, a academia monárqui-
ca e católica que, mercê de certas facilidades, 
tripudia com um descaro e um impudôr re-
voltante. 

E assim, num país republicano, ha duas 
Universidades: uma para os monárquicos e 
reaccionários, outra para os liberais. 

Se o Quelhas e Campolide foram justa-
mente perseguidos e dissolvidos, porque 
motivo não depura o Governo da Republica, 
desde já, a Universidade ? 

Para grandes males grandes remédios. A 
Universidade de Coimbra é um grande mal. 

A culpa deste estado de coisas não é nos-
sa, mas da Republica que se não resolve a 

e em frases vibrantes e "justiceiras, instaurou j escorraçar, devez, da Universidade. o« i. 
' —- J - ' desafectos ao regime. Enquanto os seus go-

injustiças, vexames e 

P. S. A copia deste artigo foi im-
terrompida por duas scenas que me 
dariam assunto para dois artigos. 

O frio inebriante das sibilas atra-
vessa os meus ossos alarmados. Ca-
belos em pé! 

Está comigo o Deus de Tolstoi, o 
Deus das revoluções!! 

Batem á porta. Abro. E' um ope-
rário ! Yem a chorar! Traz na mão 
um manifesto! Por cima de 150 li-
nhas que me defendiam, que defen-
diam a Republica e o livre-pensamen-
to, passou o lapislajuli da censura! 

Visões! Aquele grilhão aperta-me 
o pescoço! O pensamento esmaga-
d o ! . . . 

Posso falar ? Ha liberdade para um 
republicano? Posso falar ao povo? 

O Dia uiva! O Alpoim escarra 
na Patria! A Liberdade assalta a 
consciência!! S o f o c o ! Liberdade! 
Antes o fuzilamento que o corte du-
ma letra. Cortar o pensamento é 
apagar o homem! 

Deus: que vento de loucura atra-
vessa a meu paiz? 

A guerra! « A guerra é faca de 
dois gumes! >. 

FERNANDO D'ARAUJO 

«A humanidade quasi 
sempre teve t i ranoá , 
verdugos e traidores — 
e o Estado existe para 
fazer deles os seus fun-
cionários e os seus la-
caios invioláveis. Es-
tou a referir-me unica -
mente á cohorte dos 
examinadores rancoro-
sos que reprovam pelo 
prazer de reprovar e 
teem a volúpia da mal-
dade »-

Domingos Tarroso. 

Vêr a quarta pagina da 
REVOLTA: brilhante de-
fesa da Ex.ma Sra. D. An-

os cursos livres, tornou facultativo o uso da 
capa e batina, extirpou o fôro académico. 
Foí esse, indubitavelmente, o dia mais feliz 
da nossa já longa vida académica. Era a pri-
meira vez que na velha Sala dos Capelos se 

! pronunciava a palavra Republica. Acalentá-
mos então a doce esperança de que não mais 
a Universidade regressaria ao seu passado. 
As afirmações categóricas do então Ministro 
do Interior do Governo Provisório e o dis-
curso do novo Reitor Dr. Manuel d'Arria-
ga davam-nos a impressão de que a Univer-
sidade, limpa das seculares teias de aranha, 
ia emfim transformar a nova geração em ci-
dadãos da Republica e espíritos liberais. A 
desilusão foi tremenda. 

A breve trecho as liberdades que havíamos 
conquistado, foram desaparecendo, os cursos 
livres foram sofismados, ó fóro académico 
restabelecido; isto é: a obra do Governo 
Provisorio era calcada pelo espirito retrogra-
do e caduco da Universidade. 

Nestes últimos tempos o seu corpo docente 
tem sido, com raras excepções, um coio de 
conspiradores. 

líotoo <1'A.> ila mascarou-se impudi-
camente de republicano, para mais facilmente 
e duma maneira insidiosa e canalha, conspi-
rar contra a Republica; 

Guilherme Moreira foi o alma 
danada da sinistra ditadura Pimenta de Cas-
tro; 

Magalhães* Colaço, genro do 
Moreira d'Almeida, o maior patife de Portu-
gal, é ilegalmente professor da Universidade 

rora Gouveia. 

«O* i d a d e m é d i a ! 
cafurna d'horrores, de 
t r e v a s e de c r i m e s ! 
Como tu, calada, atra-
vessaste a historia e 
deitaste a cabeça para 
fóra da noite, vivendo 
agoi*a á vontade den-
tro dessas casas que se 
dizem destinadas A ins-
trução publica I » 

Domingos Tarroso. 

vernos não punirem 
perseguições, enquanto não abolirem radi-
calmente o negregado e iniquio fòro acadé-
mico e demais praxes universitárias, não de-
sarmamos, Pode lá haver harmonia, discipli-
na e respeito no meio duma tropa que hosti-
liza a Republica armando-se no estrangeiro? 

Seria um paradoxo, um contubernio abje-
cto. A luz não pode unir-se com a treva e 
com a lama. 

Preguntamos: não será justa a nossa re-
volta, contra estes atropelos que profunda-
mente ofendem a nossa dignidade e as nossas 
convicções republicanas ? 

Não podemos tolerar que a Universidade 
de Coimbra seja covil de masmarros e cons-
piradores sem que o nosso grito de prótesto 
se faça ouvir ! 

Não podemos suportar que o inquisitorial 
fôro académico continue a esfrangalhar al-
guém ! 

Nesta hora de perplexidade de todas as ci-
vilizações não podemos tolerar missas, o to-
que da cabra, e mais velharias ridículas que 
nada representam ou significam e que o sr. 
Reitor da Universidade, segundo afirmam 
todos os jornais, anda empenhado em ressus-
citar ! ! . . • 

Desassombrada e solenemente aqui afirma-
mos que jámais abdicaremos de defender a 
Republica dos ataques e ciladas dos seus ini-
migos ! 1 Nunca! Será isto um defeito. 
Embora ! mas é este o nosso feitio antigo e o 
perfil da nossa consciência. 

Anónimos 
Os factos para os quais chamam 

pela segunda vez a nossa atenção, 
referentes a um assunto misterioso 
e profundamente iniquo, em que re-
presenta o seu papel de sempre o 
abominavel jesuita e a tolerancia 
da Republica, são realmente gravís-
simos ! J á a eles fizemos referencia 
neste jornal, prometendo a nossa so-
lidariedade, mas sob condição de o 
anónimo nos revelar a sua identi-
dade, o que nos prontificamos a 
não divulgar. 

O sr. Fernando d'Araujo pode ser 
prdenrado todos os dias das 18 ás 
19 hora«, na rua Ferrer, 23, 2.° an-
dar. Se o anónimo não quizer dar 

se a esse incomodo, queira escre-
ver-lhe novamente, dizendo quem é, 
sem o que nada poderemos dizer, 
e tornando se completamentò inú-
til gastar mais dinheiro em estam-
pilhas. 

«Desgraçadámente as 
casas de instrução pu-
bl ica , em P o r t u g a l , 
t r a n s f o r m a m - s e em 
asilos de nulidades e 
pelourinho de vingan-
ças pessoais, politicas 
e religiosas ». 

Domingos Tarroso. 
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Reacção ou suuersão 
> j As Guerras e as Revoluções 

são espadas de dois gu-

A preceder cada estádio da civi-
lisação e como se isso fôra um fata-
lismo do condicionamento historico, 
surge uma batalha ou uma barrica-
da. A Historia parece nma Arvore 
do Sacrifício: vive e floresce á custa 
de lagrimas, gemidos e sangue. 
Como todas as arvores tem um re-
gime, que uma vez alterado a es-
tiola oir aniquila. Portugal maneja 
nesta hora duas espadas. A cada 
uma corresponde um braço e um 
sentido. E ' duplo o seu esforço, o 
seu fim; dupla deverá ser a previ-
dência e a precaução. Se as Guer-
ras e as Revoluções são a seiva 
vital da Historia, nós devemos lem-
brar-nos qu© um fosforo pode acen-
der ura farol, pegar um incêndio ; 
que o vento, soprando, pode apagar 
esse farol e atear esse incêndio, ori-
ginando, no primeiro caso, a treva, 
e, no segundo, o extermínio. 

820 é uma Aurora. 0 passado 
resfolegava pelas entranhas abomi-
náveis de Meternich e Miguel I. 

Esse vento excomungado empur-
rava esse nimbo sinistro: 23. 0 
Astro reaparece em 38 para sub-
mergir em 42. 910 é um protesto 
contra tres séculos de fogueira e 
bacanal. No progresso ha marés. 
Tarde será chegada a hora em que 
ele inicie a nova marcha d'ascenção 
triunfal, sem esbarrar em escolhos, 
ovante e admiravel como um raio 
de sol, num vôo consciente e admi-
ravel. Em 910 esse « Acto de cida-
dãos » demos o primeiro passo para 
a Republica. 

Portugal disse então : «Quero/» 
Fez uma Constituição, $ seu instin-
cto; fez a Lei da Separação, a sua 
garantia, (obra honesta da Repu-
blica ainda não em vigor) — e . . . 
que mais? Que significa essa Lei 
de Separação, essa Constituição? 
Numa hora de gabinete não se mo-
difica a alma d.um povo, não se der-
rubam preconceitos de oito séculos 
de rotina e de crime. A não sermos 
extremamente imbecis e piedosa-
mente aduladores e escravos, deve-

j""*mgs. dizer em consciência que a 
Republica vive mais pelos erros e 
crimes ainda palpitantes da monar-
quia prostrada, da farça cambaia 
de pau e corda dos seus ridículos 
vendeanos, do que do esforço inteli-
gente e positivo que haja dispendi-
do para construir e renovar, para 
estimular e justificar, moldando-se 
uma fisionomia própria e original, 
explendendo magestade e populari-
dade, uma atmosfera limpidamente 
democratica, sem aspectos de que 
para ser monarquia bastaria supri-
mir a Lei de Separação, revigorar 
a Carta, o hino, amodorrar o caga-
çal no trono, apagar os nomes do 
Dr. Afonso Costa, Leote do Rego e 
mais meia dúzia de deputados e 
jornalistas. Prescindir-se-ia de me-
xer em mais coisa alguma desta 
« Republica a medo », anfíbia e inde-
cisa ! Dir-se-ha que tem todos os 
ratos monárquicos no ventre e que 
se não bole para os não acordar. 

910 é uma ligeira e frágil mura-
lha de perpianho a deter embates 
de quatro século,s de jesuítas, de 
oitocentos anos de atavismos servis 
e degenerescencias, — esse mar de 
crime e de lama. 

A Republica descançou então com 
pose de quem alçara guilhotinas e 
depurara o universo, nessa tranqui-
lidade de bonhomia tão honesta 
como imbecil de quem tem o prédio 
no seguro. 

Despontou em breve essa sofre-
guidão desvairada de latidos e baba 
dos primeiros embates do partida-
rismo. As perifrases campanudas e 
tonitruantes do comício deixaram 
tombar o manto de disfarce; as 
unhas dos velhos monárquicos plan-
taram-se em dedos democratas e a 
mesma chicana eleitoral se lhe es-
praiou nos dentes em leilões escan-
dalosos. A escorrencia dos velhos 
caciques que proseguiram impertur-
bavelmente no disfructe da sua in-

• fluência e dos seus privilégios de 
sobas, começou de ser agasalhada 
pelos homens da Republica, i ode 
dizer-se, sem excesso, que não ha 
hoje velho trunfo monárquico que 
não disponha duma grande influen-
cia. A victoria a todo o custo e 
por todo o preço era o que se pre-

tendia, especulando-se miseravel-
mente com a obra republicana Nas 
portas da Igreja duma freguezia do 
meu circulo eu li este pedaço de 
Historia : « Cidadãos: não voteis com 
os democráticos! Eles são inimigos da 
Igreja e dos padres! » — Os auctores 
deste mimo dizem-se republicanos. 
E tudo assim. Ainda se não per-
deu também a despótica e feroz 
monomania de resumir o paiz á ci-
dade de Lisboa! Isto vai-se embru-
lhando numa amalgama indecifrá-
vel. Ha velhos republicanos, isola-
dos, maguados, desgostosos, a que 
se faz uma guerra surda não sei de 

Na fGasconha, país da basoíia, an-j 
da gen t e a monte, ha meio século, j 

! a fulgir ao primeiro comboio que lá 
chegou. E ' as capas negras, lindas 
azast negras, a doce cabra a mugir no 
camypanario da Ermida, a missinha; 

no (Convento!! 
« A extrema ignorancia e a ex- j 

trenna sciencia tocam-se pela extre- j 
míi ingenuidade ». A este pensa- í 
meaifo de V. Hugo, acrescentarei 
maiis um termo: A ignorancia, a 
scieancia e a insidia. Sim ! Eu não 
me convenço de que tais maricas 
esfialfadinhos armem assim em re-
forrmadores de reformadores, j á de 
si rretrogrados, sem qualquer inten-
to /reservado. 

IE depois, o que mais me indi-
gncou foi ver certos republicanos, 
des3ses agradaveis come il faut, dei-
xarrem cair o beiço de baixo para 

5 E C Ç Õ 0 L i r E R R R I R 
Pirilampos 

que castelo, emquanto alguns devas- apiararem as aguadilhas de goso do 
sos doutros tempos singram de ven- de cima, apoiando esse assalto ás 
to em pôpa pela victoria alem. E poiucas inovações louváveis da Bo-
nessa muralha, nesse tenue indicio : pufblica ! « M a s . . . quem não tem 
da vontade dum povo desperto ha |o s e u pedaço de grosseira ignoran-
cinco anos, a onda do passado bate ciai? » Isto é do meu velho amigo 
e ruge furiosa numa faina pertinaz 
e intencional. 

Que datas aí a pedir o mármore e 
o ouro ? que esforço vibrando al-
viões nos detrictos oito vezes secu-
lares, abrindo sulcos á Ideia Nova? 
São poucas ! A guerra veio surpfe-
endernos no meio des.se zero poli-
tico. Lá do alto gritaram : ordem!! 
união!!... Esse grito foi ouvido 
pelos bons e pelos honestos. O je-
suita, o conspirador que a Republi-
ca subsidia, o traidor que ela paga. 
e que a difama, piscam-se os olhos 
como os velhos augures romanos e 
lá continuam a arremeçar-se á mu 
ralha! A Republica, degenerando-
se e apequenando-se nessa abdicação 
da-lhes liberdade e dinheiro !! Belo 
codigo de moralidade e exemplo! 
Teem medo. E enquanto essa ago-
nia da guerra uiva sobre os povos 
a sua litania pungente, achatando-
lhes os sentimentos de liberdade, 
ressuscitando ferocidades arcaicas 
e reles instinctos adormecidos e 
malditos, a escalada dos retrogra-
des vai-se efectuando em audacias 
cada vez mais descaradas e arro-
gantes, em desfiles nocturnos, as 
garras do Papa e dos Cesares, es-
cavando pavimentos e alçando-se á 
abside do edifício da Liberdade, pa-
ra esfrangalharem o pavilhão ver-
melho das aspirações honradas e 
humanas ! 

Ao muito que neste pequenino 
jornal vos tenho anunciado acerca 
dessa escalada, cidadãos, resta-me 
acrescentar mais um episodio que 
ha dias lobriguei no Século, jornal 
de chantage, disfarçado num artigo 
rouxinol e sereia, que traz oculta a 
unha do lacrau e o mijo do sapo. 

Ha nesse artigo a alma desven-
turada e tremelicante dum velho 
careca, com agua chilra nas veias 
e moncosidades romanticas do sé-
culo dos relogios de cuco e recitações 
plangentes do velho e morbido To-
más Ribeiro, ao piano de mesa.J 
Cheira á talassa que é um pavor. 
Ahi não brilha um argumento rácio- \ 
nalista, um aprumo de sensatez,^ 
um cibo de respeito pela moralida-í 
de publica, um lampejo de dignida-
de literaria, de aspiração honesta. ' 

Atravez essas . ideias luciluz um 
tisico e ressequido bacalhau de 
quarta de repartição publica, tal-
vez um velho devasso e rapioquei--
ro que por aqui gastou a idade m o -
ça nos chiqueiros da patanisca e>í 
no pé d'alferes á lavadeira do Chou-
pal. 

Estou a ver-lhe as tíbias aflauta- -
das e o pinguelo remeloso do narizz 
frio de escriturário famoso, a esses 
evocador retrogrado e pinderico quee 
tão insolentemente ergue o tremuleo 
camartelo para derribar um doss 
melhores e mais liberais aspect09s 
da Reforma do Ensino Secundários, 
batendo os dedos anquilosados dto 
reumatismo em aplauso a outrro 
manquitó espera-galego, talvez dia 
mesma era dos bravos do Mindelo), 
e do mesmo bojo, a quem a Repm-
blica confiou a Universidade dle 
Coimbra e a sua malta de capam-
gas, que tem como um dos seuis 
primeiros gestos de direcção p r e -
tender reinstaurar a Cabra, a Miis-
sa e demais adjacentes liturgictos 
da formatura, o Saco de Carvãão 
obrigatorio, etc. 

E sempre os argumentos de we-
Ihadas moinas e rotineiros, eo)m 
sarros mefíticos de oitenta amos 
colados ás tripas rotas e a fobína 
pelo P r o g r e s s o ! ! Abdul-Hamiid 
opoz-se terminantemente á inowa-
çã« da electricidade no seu paiís. 

V. Hugo, que até não sei onde diz 
o sseguinte, que agora me salta aos 
biocos da penna como um rato a fu-
meegar : « O povo é como as crean-
ças.s; gosta do ininteligível, do em-
polado, do maravilhoso. Quanto o 
hoomem ó ignorante, tanto mais o 
obnscuro o encanta; quanto mais o 
hcomern é barbaro mais o complica-
da) lhe agrada ». 

São os Sacos de carvão, que 
veeem estabelecer a disciplina, que 
víeem despejar a sciencia no caco 
dco estudante? O' ignorantes! Lede 
o que sempre foi esta Universida-
d&e, lede, ignorantes ! Lede Domin-
gcos Tarroso, Velhinho Correia, Ju-
lico de Matos, Teofilo, Antonio Ina-
ciio Pereira de Freitas, Armelin 
Jiunior, Guerra Junqueiro, O. Mar-
tiins, R.amalho, lêde Vol ta i re ! . . . 

O' ignorantes ! Eu até t9nho pe-
rna de vós e receio que esta Repu-
bMica se entregue ás vossas mãos 
dle mangones e sacristães !! 

Oiça, cidadão Reitor : por mais 
tselegramas que o cidadão faça ex-
paedir seja a quem for, e por mais 
çque me digam, eu não me esqueço 
àio Padre Domingos de Cabeceiras, 
eesse símbolo do que isto é. Eu te-
mho para mim que o cidadão é tão 
republicano como eu sou janizaro 
e olhe que não louvo essas aquisi-
ções da Republica! Fica muito bem 
nesse bouquet! Mesmo a matar ! 
A capa cheira a frade; a cabra 
icheira a frade, e a misse pape-a 
fsua Ex." Reverendíssima. E ' assim 
imesmo ! " 

Ou reagimos ou isto se subverte 
se afunda! Que será disto quando 
(desaparecer a geração que fez a 
! Republica ? Qtte será ? 

E ' bom chamar para aqui a aten-
ção dos bravos rapazes de 1910 
que tão destemidamente invadiram 
a catedra para lhe mijar em cima 
e transformaram os capelos em ro-
dilhas de limpar as botas ! Vede 
como se respeita a vossa obra 
emancipadora! O proprio Estado 
nos ensina a revoltar para conser-
var ! 

« E o que lá fora se foi buscar e 
copiar passa depois entre nós pelo 
crivo do velho obscurantismo na-
cional, — uma montanha de erros 
seculares ! » 

Já me doi o pulso. Fico por aqui. 

Dorme a Noite idealizando 
Sonhos de aromas subindo, 
— Pirilampos refulgindo, 
São ilusões crepitando. , . 

Andam astros volitando 
Por esse espaço infindo, 
— Pirilampos vagueando 
São como estrelas caindo. . . 

E a Noite é o espetro imenso 
Dalgum Hamelet, suspenso 
Dum sonho que jluctua: 

— Pirilampos enluarados 
São como beijos roubados 
Ao branco perfil da Lua!. . . 

CELESTINO DA CUNHA. 

Abdicação 

A Republica tolera uma infamia 
e um atentado sem par ! Quem nos 
condenou?—A Universidade? Não ! 
Quem nos condenou foi a Republi-
ca!! Republicanos: vós abdicais!... 

FERNANDO D A R A U J O 

J O R N A I S 

O nosso estimado e velho amigo 
Dr. José Emidio da Costa Cabral 
pede-nos a publicação do seguinte: 

« Ex.ra° Sr. Director de A Tarde : 

Por motivos que é ocioso estar a trazer 
a publico e que a ele nada interessam, 
entendo ser dever meu deixar de fazer 
parte da redacção do seu jornal, onde a 
minha estada foi bem passageira, pedindo 
a V. Ex." que, desde este momento, faça 
tirar o meu modesto nome do seu jornal, 
pois só por condescendencia e atenção 
para com V. Ex." consenti em ser editor 
de A Tarde. 

Com os protestos da minha considera-
ção sou 

De V. Ex." etc. 

Lisboa, 5 de Agosto de 1916. 

Joté Emidio Soares da Cotta Cabral». 

Pedaços d'olro 
«Qual é o homem feito, tendo, 

suponhamos, vinte e tautos anos de 
idade e um espirito largo e liberri-
mamente cultivado, independente, 
com essa altivez que dá a consciên-
cia da própria força — que se hu-
milha, que se sujeita a ir a uma 
Universidade assentar-se entre de-
zenas de rapazes que o olham com 
espanto, se riem, e voluntaria ou in-
voluntariamente fazem troça dele?! 

Qual será o homem com uns cer-
tos anos e uma certa cultura que 
vai assim expor-se entre crianças, 
diante dum publico variado d'ho-
mens e senhoras que de fóra o con-
templam e sorriem porque os im-
pressiona o caso de verem um ho-
mem entre rapazes? ! Qual é o es-
pirito adulto, senhor de si, que irá 
submeter-se, inteiramente resignado 
e" calmo, a responder a umas pre-
guntas pretenciosas, absurdas — 
enigmas e charadas d'algibeira que 
uns examinadores banais, ignoran-
tes e cheios duma vaidade fôfa e 
estúpida, forjaram de proposito 
para atrapalhar o examinando e 
mostrarem m a i s sabedoria q u e 
ele ? 

Quem se curvará assim diante 
duns medíocres, uns nulos para bal-
buciar umas respostas pautadas, sa-
bidas, ora irroneas ora insignifican-
tes e tolas, respostas que qualquer 
criança diz tão bem ou melhor do 
que um homem de grandes conhe-
cimentos, porque as decorou para 
aquele acto, só aquilo, durante 
muitos mêses, ao passo que esse 
homem nunca poderá responder 
melhor do que uma criança porque 
está envergonhado, desorientado, 
sente que a alma lhe cai aos pés e 
uma cega comoção nervosa, uma 
nuvem de perplexidade, de pejo e 
confusão lhe sobe á cabeça e lhe 
tolda a razão, fecha e arrebata as 
ideias ? 

Quem será tão pouco sensível, 
tão ermo de nobres comoções, tão 
desprovido de independencia e de 
sentimentos altivos, tão pobre de 
vergonha e tão rico de cinismo que 
se resigne a isto, ainda que seja em 
troco das melhores e mais grandio-
sas coisas deste mundo ? 

Ninguém. E' horrível! E ao di-
zer isto, tenho a consciência de 
expôr a verdade. 

J á presenciei, bem de perto, mais 
que um caso destes. De modo que 
um homem que sabe e se instrue 
continuamente é refugado como uma 
cousa torpe e sem valor, — ao pas-
so que são muito, valem muitíssi-
mo e tudo podem os estereis e os 
inúteis que decoraram, uma vez na 
vida, umas frases que não com-
preenderam, para as repetirem num 
exame, as esquecerem no dia se-
guinte e nunca mais se lembrarem 
nem quererem lembrar delas. Mas, 
como adquiriram o génio do papa-

gaio, — o génio de repetir sem 
compreender — formam, só por si, 
uma classe privilegiada e a lei vai 
e3colhe-los para serem os grandes 
homens e os fulgurantes directores 
espirituais do país ». 

0 cumulo da auàacia! 
Os bandidos Fezas Vital e Ma-

galhães Colaço, exeròitam-se ao tiro 
ao alvo dentro da própria Univer-
sidade ! 

Republicanos: é o vosso suicí-
d i o ! . . . 

« Quando me lembro 
desses Neros do ensino 
legal, constantemente 
a esmagar j nventudes, 
convenço-me de que, ao 
lado deles, .José do Te-
lhadoeTropmanneram 
almas puras e virgens, 
almas santas como a 
de Sócrates». 

Domingos Tarroso. 

O nosso folhetim 
Por absoluta falta de espaço só 

poderá continuar para o proximo 
numero. 

Garteira de "A Revolta1 

Após os seus fructiferos trabalhos na 
Universidade de Coimbra, retirou para a 
Nazaréj sua terra natal, afim de gosar as 
férias junto de sua ex."* famiíia, o nosso 
estimado companheiro de luta republica-
na, Afonso Baptista, quintanista de Di-
reito. 

— Foi admitido á Escola de Cuerra o 
nosso estimado amigo e companheiro de 
luta, Miguel Carneiro de Macedo. Os 
nossos parabéns. 

— Com todo -o êxito realisou o seu 
exame do sétimo ano de sciencias no li-
ceu desta cidade, o nosso estimado amigo 
Manuel Machado Júnior, a quem felicita-
mos sinceramente. 

— Completou a sua formatura em 
sciencias o nosso presado amigo Antonio 
Pereira de Magalhães. Felicitações de A 
Revolta. 

— A frequentar a Escola de Oficiais 
Milicianos encontra-se em Coimbra, o 
nosso amigo Arnaldo de Melo Sequeira, 
velho republicano, a quem abraçamos. 

— Após a realisação dos seus exames 
na Faculdade de Medicina, partiu para 
Manteigas-Sameiro, Guarda, o nosso es-
timado amigo e companheiro de luta, Jo-
sé Biscaia Rabaça. 

Para Ponte da Barca, sua terra na-
tal, partiu, na passada sexta-feira, o nos-
so estimado amigo, companheiro de luta 
e um dos primeiros poetas de Coimbra, 
Celestino Pinto da Cunha, aluno do 4.° 
ano de Direito, a quem desejamos muito 
boas férias. 

Anuncio 
Vende-se a armação duma 

loja, estantes e um balcão. 
Rua Larga, n.® 15. 
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Al. REVOLTA 

Carta ao Concelho flcaòémico 
, \ i r ; j ' 

ò a Uniuersiàaòe âe Coimbra 
Excelentíssimo Conselho Académico: 

Em processo de policia académica 
movido pelo Ministério Publico sou 
acusada de proferir contra o senhor 
doutor Fez as Vital palavras inju-
riosas, entre as quais se destaca o 
epiteto de «covarde». 

Era mais simples e verdadeiro 
acusarem-me somente de chamar co-
varde a um professor, porque tudo 
o mais são palavras vagas e mera-
mente tendenciosas. 

Seja como fôr, perante Vossas 
Excelencias, que suponho juizes Ín-
tegros e esclarecidos, venho trazer 
a minha defesa, que sintetiso em 
dois capítulos : 

1.° — Considero-me injustamente 
reprovada, porque prestei provas 
regulares e melhores do que as de 
alguns condiscipulos, aprovados na 
vespera, e porque houve manifesto 
proposito dos examinadores para 
me prejudicarem; 

2." — Sou uma senhora, a quem 
désda ha muito alguns professores 
da Faculdade de Direito, esqueci-
dos dos mais rudimentares precei-
tos de delicadeza que se devem a uma 
dama, veom tratando com descon-
siderações injustificáveis. 

Mas eu quero provar as minhas 
asserções, não vá alguém pôr em 
duvida a veracidade do que afirmo. 
Nas minhas palavras j á não ha a 
paixão que produz exageros. Só 
digo a verdade, tal como a sinto e 
é do domínio da opinião publica. 

Afirmei em primeiro logar que 
me considei-o injustamente reprova-
da, tendo havido da parte dos exa-
minadores manifesto propósito de 
me prejudicarem. Vou comprovar 
o meu asserto. 

Não querendo já alegar atenções 
devidas ao meu sexo; eu devia me-
recer da parte do juri a benevolên-
cia devidja a uma aluna assídua e 
aplicada. Adentro da Universidade 
nao,ha ninguém que possa contes-
tar a minha regular írequencia nas 
aulas. 

Demais, como se poderá compre-
ender qqe, estudando eu dia a dia 
com meu marido, êle tivesse mere-
cido a elevada classificação de muito 
bom e eu nem um modesto suficiente ?! 

Só havendo uma grande diferença 
de aplicação ou do inteligência. 

Mas a provar a minha aplicação 
tenho ali na Biblioteca Central o 
grande numero de requisições feitas 
de livros de Direito; tenho o teste-
munho dos empregados daquela re-
partição universitária que eu fre-
quento quotidianamente, nunça fal-
tando a uma sessão da tarde. 

Por certo que tenho ainda o tes-
temunho favoravel dos meus profes-
sores que, sempre que nas aulas 
práticas me quizeram ouvir, pude-
ram verificar o meu es tudo cuidadoso. 
Lembro os nomes dos insuspeitos e 
integerrimos professores — senhores 
doutores Caeiro da Mata e Pinto 
Coelho; oxalá pudessse também 
chamar o testemunho do senhor 
douto*- Rocha Saraiva o do falecido 
doutor Marnoco e Sousa. Mas ouso 
evocar a reminiscência de um dos 
meus examinadores, o senhor dou-
tor Carneiro Pacheco, que foi meu 
professor de Economia social; e, se 
não peço o testemunho do senhor 
doutor Fézas Vital, é porque tendo 
sido meu professor de Direito In-
ternacional publico, nunca lhe aprou-
ve colaborar comigo nas aulas práti-
cas. 

Ainda ha dias o Excelentíssimo 
Reitor desta Universidade testemu-
nhou em publico numa barbearia, 
onde se encontrou com meu marido, 
a minha aplicação, certamente por 
informações que obteve dos profes-
sores que .constituíam em outubro 
passado o juri do exame de Estado 
da parte fundamental de Sciências 
económicas e politicas, de que Sua 
Excelencia também fazia parte. 

A certificar a minha modesta in-
teligência que, posta ao serviço do 
estudo sempre conseguiu triunfar, 
tenho alguns honrosos diplomas que 
peço vénia para citar. 

Tenho o de habilitação para o 
magisíéiio primário com a classifi-
cação de i^znsseia valores ; tenho 
um curso do Instituto Comercial e 
Industrial feito com distinção ; obti-
ve no exame de Estado da parta 
fundamental de Sciências económi-

cas e politicas a classificação dei 
bom. Quando, em outubro ultimo, j 
concorri ás bolsas de estudo conse-
gui apresentar atestados de distinto 
aproveitamento de (uasi todos os 
meus professores da Faculdade de 
Letras. Nunca fui reprovada, a não 
ser no acto que motivou este la-
mentável processo, e, tendo feito 
tantos exames, jámais fui escanda-
losamente beneficiada pelos examina-
dores. 

Mas ha mais. Se o meu exame 
não teve mais brilhos, foi devido a 
um propósito manifesto dos exami-
nadores. 

Porque é que tendo sempre até 
mim e durante dias sucessivos, sido 
feitos os interrogatorios pela seguin-
te ordem legal — Finanças e Eco-
nomia social, Administrativo e Con-
fissões religiosas, Direito Interna-
cional e Administração Colonial — 
se alterou pela primeira vez essa 
ordem no meu exame, sendo eu cha-
mada em, primeiro lugar a Direito 
Administrativo ? Ninguém, experi-
mentado em serviço do exames, 
ignora que estas modificações ines-
peradas perturbam o aluno mais 
resoluto, mormente uma senhora. 

Podia este facte ser levado á 
conta de casualidade, se irregulari-
dades maiores que revelam malícia 
não tivessem sido praticadas. 

Uma das primeiras preguntas do 
meu exame foi : 

— «Dos actos do administrador 
do concelho para quem ha recurso ? » 

Respondi: 
— «O recurso é gracioso e con-

tencioso. . . » 
— « Trata-se dum recurso conten-

cioso ». 
— «Nesse caso é para o auditor 

administrativo ». 
O senhor doutor Magalhães Co-

laço não aceitou a resposta, que 
aliás era exacta. Tornou a fazer a 
pregunta e eu voltei a responder 
da mesma forma. Obstinou-se o 
senhor doutor em dizer — que não, 
sem se dignar corrigir. Ora, sen-
do a minha resposta rigorosa, o 
senhor doutor Colaço procedeu com 
ostensiva má tó, visto que, sendo 
inteligente e sabedor não podia 
ignorar uma noção tão elementar. 

O senhor doutor Fezas Vital 
também não podia desconhecer que 
eu tinha sido sua discípula em Di-
reito Internacional publico e Admi-
nistração Colonial neste ultimo ano 
lectivo de 1915 e 1916. Pois bem: 
o senhor examinador interrogou-me 
sobre orgãos internacionais do Di-
reito Internacional (conferencias e 
congressos, comissões e ofícios), 
matéria que não havia versado nas 
suas lições magistrais. Interrogou-
me também sobre a lei organica de 
administração civil e politica das 
nossas colonias de agosto de 1914, 
fazendo a seu respeito uma série 
de perguntas a que positivamente 
eu não era obrigada, por esta ma-
téria não haver sido versada du-
rante o curso. Ora o senhor pro-
fessor, tratando-se da única senho-
ra que lhe assistiu ás lições, não 
podia equivocar-se sobre o curso a 
que eu pertencia. 

A má fé, o propósito de me pre-
judicarem no acto são evidentes. 

Felizmente respondi a todas es-
tas preguntas com exactidão por-
que, prevendo a má vontade deste se-
nhor professor, havia-me preparado 
conforme o sumário das lições cie 
1914-1915, que era mais amplo. 

E não vepham os senhores exa-
minadores alegar que o critério com 
que me reprovaram foi o mesmo 
com que julgaram outros alunos, 
também reprovados. 

Nada disso. Qualquer compara-
ção que se estabeleça deve ser feita 
entre o meu exame e os anteriores, 
porque as reprovações posteriores 
já obedeceram a uma habilidade de 
defeza. O meu exame foi geral-
mente considerado superior ao dos 
meus colegas Alfredo Luso Soares, 
António Pinho e Melo e António 
Ferreira Monteiro, que r.o dia an-
terior ao do meu exame obtiveram 
aprovação. 

E ' de notar que estes dois últi-
mos alunos tinham na prova escri-
ta classificação idêntica á minha. 
Faço este reparo para ir ao encon-
tro duma presumível desoulpa. 

Disse eu, em segundo lugar, que 
hei sido t ratada com hostilidade 
por alguns professores. Voji apre-
sentar factos que mostram isso 
inesmo á evidencia. 

Nos últimos dias de maio proxi-
mo passado fui convidada para fa-
zer uma conferencia numa festa 
realizada em beneficio da Cruz 
Vermelha na Quinta de Santa 
Cruz. Entre os números de que 
se compunha o espectáculo havia 
umas scenas cómicas feitas pe!o 
palhaço Julio Vilar, que recitou 
uns versos bui lescos, alusivos a 
uma certa D. Aurora. Es ta brejei-
rice não conseguiu atingir-me, por-
que despreso vilões. No entanto, i 
eu posso garantir ao respeitabilis-
simo Conselho universitário que es-
tes versos foram recitados, segundo 
declaração expressa do proprio pa-
lhaço dirigida ao publico, foram re-
citados, digo eu, a pedido do se-
nhor doutor Magalhães Colaço ! 

A declaração de Julio Vilar cau-
sou irritação em alguns espectado-
res, porque não ha pessoa alguma 
em Coimbra que ignore que o se-
nhor doutor Magalhães Colaço é 
assistente da Faculdade de Direito 
desta Universidade, de que eu sou 
conhecida aluna. Muita gente co-
nhece este facto, que me será fácil 
provar perante os meus juizes. 

Sç um facto mais, dentre muitos, 
para comprovar o acinte e a male-
volencía do senhor doutor Fezas 
Vital. Este professor cerca-se du-
ma camarilha de correligionários 
políticos, que capricham em nos 
provocar, a mim e a meu marido. 
Obedecerão ao « mot d'ordre » do 
caudilho? Não tenho dados para o 
afirmar, mas refiro uma circunstan-
cia, que é significativa, da cumpli-
cidade do senhor professor. 

Quando acontecia encontrar-me 
na rua ou na Universidade com o 
senhor doutor Fezas Vital, se Sua 
Excelencia ia só ou com pessoa 
imune de preconceitos ultramonta-
nos, cortejava-me; mas, se acom-
panhava alguns da sua « coterie », 
era certo não me cumprimentar, 
cometendo o acto indecoroso de ru-
demente me voltar as costas ! 

Nunca soube manter congruên-
cia das suas acções; por estes an-
tecedentes e por ver o senhor dou-
tor Fezas Vital em fuga, sem 
que ninguém procurasse ou quizes-
se agredi-lo, por isto, num momen-
to de exacerbação, lhe c h a m e i 
covarde. 

Coimbra, 3 de agosto de 1916. 

Aurora Teixeira de Castro e Gouveia. 
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Grande variedade em tabacos nacionais e estrangeiros 
Bilhetes de visita 

Revistas e jornais nacionais e estrangeiros 
Artigos para pintura, desenho e escritório 

Telefone, 275 # Z7, R. Ferreira Borges, Z9 # COIMBRA 
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Muralín© 
Tintas inglesas a agua. As mais higiénicas e resistíveis ás intem-

péries e as que maior consumo teem em Portugal, para interior e ex-
terior de prédios. 

Harsoxiite 
Tinta branca a água. Apropriada para encobrir as manchas das 

paredes e do fumo. 

Esmalte finíssimo em todas as côres, as xhais finas e garantidas 
para interiores e exteriores dos prédios. 

— • IWCOCWWJ-
CASA DEPOSITÁRIA 

m m m i r n i m m \ i u n s 
ANTONIO FERREIRA PEREIRA 

141 — Rua Ferreira Borges — 145 

COIMBRA 
Telefone n." S 5 0 
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Hotel e Restaurante Raposo 
D E 

José Maria da Silva Raposo 
Largo da Fornalhinha, 1 a 9 — COIMBRA 

Telefone n.° 478 

Aceita hospedes e fornece comida para os domi-
cílios. 

Generos alimentícios de l.a qualidade, quartos 
higiénicos por preços relativamente baratos. 

mi k mm 
ADVOGADOS 

Rua Uisconòe òa Luz, 34-1.° 

O O O 
COIMBEA 

O O O 32, Praça do Comercio, 33 
Escriforio âe comissões aajoooooooooco ; 

e consignações 
Correspondente"dé Companhias 

de Navegação 
Vende passagens em to ias ás classes 

para todos os pontos do Globo. 

Depósito de produtos foto-
gráficos da Casa Foto-Bazar do 
Porto. 

Creme dentriiico. 
Especialidades farmacêuticas 

nacionais e estrangeiras 
Instrumentos cirúrgicos, stc. 

COM ESTABELECIMENTO DE 

Tabacaria - - Papelaria - Loterias - Perfumarias 
CENTRO DE PUBLICAÇÕES 

lornais — Ilustrações 
Revistas nacionais 

e estrangeiras 
Deposito àa Imprensa nacional 
Para venda das publicações e impressos 

do Estado 
>000000000 

POSTAIS ILUSTRADOS 
Lindas coleções em fantasia 

e vistas de Coimbra 

Deposito de aguas Minero-Medicinais 
Aguas ao copo 

Depósito da Cevada do Cairo 
Carimbos — Cartões de visita 

C01ÍT1BRR 
Larga Miguel Bombarda, 1 3 , 1 5 1 1 7 

Telefone n.° 559 
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Um dia — conta Esôpo — certa 
montanha estava para parir: 
e dava gemidos tão lancinan-

tes e vigorosos, que conseguiu juntar 
á sua volta grande quantidade de po-
vo, que, cheio de espanto e curiosi-
dade, aguardava o monumental acon-
tecimento. 

Vai afinal a montanha, em logar 
de parir uma grande coisa, pariu um 
ratinho. 

Em face dos acontecimentos de 
Coimbra, depois de muito solicitado, 
e quando a imprensa reacionaria, so-
lidarisando-se de alma e coração com 
a monstruosidade universitária, rom-
pia á carga, o Mundo, num impulso 
brioso de quem intenta reabilitar-se, 
numa promessa cavalheiresca de vin-
gador dum crime, vem a terreiro. Es-
sa decisão era consoladora. Imedia-
tamente, num transporte de lealdade, 
nos apressámos a penitenciar-nos dos 
epítetos de cinja e lenda, que pela 
primeira vez talvez esse paladino ou-
viu da boca dum republicano, que o 
não fez sem uma grande dor no co-
ração. Depois, esse jornal refilou du-
rante uns dias, pr imeiro . . . com vio-
lência e em prosa extensa; a seguir, 
e por mistérios dos pósinhos da ga-
ta borralheira ou do tranglo-man-
glo, foi abatendo, mirrando, calando, 
até chegar ao infinitamente microsco-
pico de quatro linhas em que se di-
zia i s t o : «Ai, sim? Imaginam a 
questão vencida ? Ora espera aí!» 

Ficou tudo á espera. Quando se 
uza de tal rompante está-se proximo 
de Napoleão ou de D. Quichote de la 
Mancha. Ah! Como alguns homens 
são insubstituíveis!... O tumulo de 
França Borges é o ponto final du-
ma obra. 

O Mundo tem sobre a boca a mor-
daça do jesuita. Ele poderá ser ama-
nhan convertido num perigoso instru-
mento de traição. A sua propriedade 
está a preço, republicanos! Trans-
mite-se apenas o titulo. A alma de 
França Borges, cada vez maior, mais 
dignificada; o seu temperamento com-
bativo de panfletario; a sua fé e o 
seu entusiasmo comunicativos, tudo 
está hoje reduzido a uma saudade, a 
uma veneração, a um culto! Oh! mas 
nós somos suspeitos. Talvez que o 
nosso interesse na questão nos cegue 
o espirito levando-nos ao cometimen-
to de mais algum ac to . . . iniquo!. . . 

No tempo de França Borges nun-
ca o Mundo tolerou um crime! Mas, 
os republicanos que julguem! que 
cotejem a atitude desse jornal com a 
atitude da imprensa jesuítica. « Quem 
cala consente >. Di-lo a filosofia po-
pular. E se ainda ha lá, nesse des-
pojo de seis letras do grande comba-
tente, um jornalista brioso, compe-
netrado da delicadeza do seu papel, 
com elevação moral e a noção do 
dever, aqui lançamos o nosso desafio, 
supondo os bandeados com os trai-
dores da Universidade, que conspi-
raram, que conspiram, que preparam 

sistematicamente o espirito da nova 
geração, a cujas mãos será estrangu-
lada a Republica; bandeados, em su-
ma, com toda a jesuitada que hoje 
faz um verdadeiro arraial solenisan-
do a vitoria. Vê-se perfeitamente 
que o Mundo não tem compleições 
delicadas, espíritos aguçados para 
considerarem o alcance dessa vito-
ria. 

Creia o Mundo: nós conhecemos 
bem a nossa insignificância; os elo-
gios de amigos nunca nos convence-
ram dos nossos méritos nem nos es-
timularam vaidades ou pedantismos; 
vai-se vivendo! umas vezes... fazendo 
da caneta estadulho, como os labrê-
gos lá da minha terra; e outras, di-
zendo muita asneira; é velho o rifão 
que diz que «cada um dá o que tem» ; 
isto não passa de boa-vontade; mas 
creia o Mundo: no dia em que nos 
fosse confiado um mandato da milessi 
ma parte de responsabilidade imposta 
aos continuadores do França, — oi-
çam ! — no dia em que tivessemos 
de fazer essa figura de gaiulo„amea-
çâdòf, descendo âum pedestal para 
montar Rocimante, nesse dia, larga-
ríamos o estadulho, e, ou iamos para 
fogueteiro ou então, e isto era o mais 
provável, sachar batatas, por não 
haver conventos. 

E o parlamento? Que grandes, 
que formidáveis, que momentosos 
problemas!! . . . Como isto vai! Que 
recuo de ideias! A toda a imprensa 
republicana que nos acompanhou 
neste lance de naufragio, o nosso 
eterno reconhecimento. Um jornal 
jesuita da Guarda, a Guarda, afirma 
em duas extensas colunas de infa-
mias a uma senhora, de falsidades 
p r o s t i t u t a s , e navalhadas pandi-
lhas, entre outras, coisas, que eu 
ameacei o sr. Fezas Vital com um 
duelo, se ele me não deixasse passar 
no meu exame!... Toda a gente sabe 
que essa scena se passou com o es-
tudante Serras Pereira, e que eu era 
incapaz de tal coisa. 

Emfim! Deixa-los lá! Não ha nin-
guém que sinta tanto prazer em ser 
difamado como este cidadão que se 
subscreve. Mas, vamos ao fim. E' 
bem uma questão falida como diz a 
conspícua Guarda ! Falidinha ! 

Não me causa admiração nenhuma 
se amanhã encontrar os srs. Antonio 
Zé e o seu governo ajoelhados diante 
duma cruz com um vigoroso rosário 
de bogalhos dependurado ao pesco-
ço, 

Abraço de paz! Abraço de con-
cordia! Abraço de união Dizei tu-
do, jornalistas de borra e políticos de 
espera-galego! fazei tudo por essa 
nuvem traiçoeira, buscando iludir-vos 
a vós proprios. Um dia virá em que 
esse abraço tenha um só nome: Fa-
tal! 

Pois nós cá ficamos a curtir a nos-
sa magua e a estudar a pequenez e 
a degenerescencia dòs orientadores. 
Deus seja louvadinho! Aos colegas 

de.' infortúnio o reconhecimento da 
minha maior estima e o meu voto de 
resignação. 

A toda esta charanga só falta uma 
bandeira azul e branca. 

Por mim seguirei até Lisboa, mui-
to esmagadinho no coração, muito 
amolachadinho fli) . .-.o u jacobinismo, 
e convido-os a baixar a fronte, reco-
nhecendo, em «trio », a força, a im-
portancia, o valimento da Companhia 
de Jesus e da falange monarquica. 
São os factos que o exigem, e os fa-
dos que o querem. Bater mais na 
questão é inspirar dó e nojo e talvez 
parecido com um cãosinho a ladrar 
no deserto. Amen! 

FERNANDO D A R A U J O 

Distante vai j á ' a ppoca dos'sal 
mos. e das profecias. J á não apa-
recem Izequiel, novo Cristo, predi-
zendo a queda da humanidade e os 
castigos do céu pelos horrores que 
os homens cometiam. 

A's gerações; .sucedem gerações, 
e, pbueo a pouco, os gtandes males 
nos vão parecendo pequenos em 
vista dos que aparecem de novo. 
Males que lamentámos, esperança-
dos em melhor futuro, que saudade 
nos fazem a g o r a . . . Com que pra 
zer voltaríamos alguns anos atraz 
para de novo termos a esperança 
da vitoria, a fé e a crença na san-
ta Ideia que defendemos. Nesse 
tempo, os áridos caminhos da pro-
paganda eram alumiados peia fé da 
vitoria. Ao longe, por entre nuvens 
que escondiam a luz. aparecia uma 
nesga do ceu azul das ilusões que 
nos levavam para o Futuro . Na 
escura noite em que o nosso pen-
samento se debatia, scintilava a 
estrela brilhante da libertação dum 
Povo, da emancipação da conscien 
cia. 

Oh ! onde estão os nossos sonhos 
de Amor e de Paz ? Em que lugar 
triunfou a Verdade ? onde está o 
pensamento livre dô algemas ? 

Em parte alguma! Como o ven-
to terrível do deserto, um vento de 
loucura e de ambição atravessou 
Portugal. Ilusões, bóns desejoá. no-
bres aspirações, tudo caiu por ter-
ra, e foi reduzido a pó, que apenas 
serve para cegar os ingénuos ou 
para empanar o brilho duma Ideia. 

Quasi nada resta já do que dese-
jámos. Em vez da paz desejada, 
uma luta formidável de ambições 
referve. 

Nada mais triste do que não po-
der ser altivo. O mais nobre sen-
timento do homem, a altivez, é tro-
çado como se fosse motivo de es-
carneo, e, em troca os falsos, e os 
hipócritas sobem na consideração, 
e são protegidos por aqueles que 
desdenhosamente lhe voltam as cos-
tas, desde que deles nada mais 
possam aproveitar. 

Povo Português: qual será o teu 
destino ? Mais te valera talvez não 
ter nunca vivido, que cair, afunda-
do no lôdo, que os teus filhos pre-
pararam. 

Povo ! que em tempos idos, quan-
do a superstição avassalava o mun-
do, quando os elementos não po-
diam ser combatidos, como altiva-
mente transposeste o Mar, cheio de 
lendas medonhas, sobre frágeis em-
barcações, guiado apenas pela tua 
bravura e pelo teu génio aventu-

, reiro ! 
Tu cantavas saudades de Portu-

| gal, para afugentar os terrores que 

a religião vincára na tua alma; tu 
batalhavas para que mais alto es-
voaçasse a bandeira da tua terra. 
Se praticaste crueldades, se nem 
sempre respeitavas os vencidos, 
tens a tua desculpa nos tempos 
barbaros em que vivias. 

Por sobre as ondas encapeladas, 
quando as caravelas se tombavam 
quasi até naufragarem, a imagem 
das mães, das romarias e dos can-
tares das moças, eram o suficiente 
para, cheio de energia, lutares com 
a morte que te aparecia terrível e 
ameaçadora. 

Hoje — que tristeza !— tudo mu-
dou. Quem é que sente dentro da 
alma o amor pela Patr ia beindita, 
ameaçada da ruína? Meia dúzia 
de desgraçados, que sobre a sua 
bandeira, seja ela azul e branca, ou 
verde e vermelha, derramarão o 
seu sangue ardente e novo, e por 
isso dedicado. E esses são o es-
carneo, a troça dos outros, dos 
imprudentes que se rojam, mentin-
do ideias, conspurcando sentimen-
tos, e que apenas sabem adular. 

Portugal novo! — que loucura:— 
onde poderá haver mocidade e ale-
gria, quando a mentira triunfa, 
quando a creança vê que a Verda-
de é escarnecida e que basta ser 
bom para ser escorraçado. 

Mães Portuguesas — que tre-
menda responsabilidade a vossa?! 

Porque não educais os vossos 
filhos 110 Amor pelo que ó elevado 
e puro, pelo que é generoso e 
bom? 

Ouvi: — Ha dias uma mulher — 
Mater Dôlorosa — cujo filho queri-
do, talvez a e^sta hora, nas plagas 
africanas, iuíe heroicamente, mor-
dendo a terra ardente — disse-me 
— e dos seus olhos brotava um 
caudal de lagrimas :—«Que desgos-
to eu teria, se amanhã soubesse 
que o meu adorado filho, tinha fu-
gido diante dos alemãis ! Antes — 
e que Deus me perdoe — ele fosse 
ferido. » 

E contudo só eu sei como esta 
Mãe adora o filho único, viuva e 
isolada, tudo sacrificando por ele, 
trabalhando sempre para que ele 
pudesse ser feliz. 

O dever — o dever sobre tudo—1 

A honra se é uma convenção social, 
é no entanto uma lei para aque-
les que a seguem; e a mãe que 
muito ama, deve ser a primeira a 
querer que o filho que a seu seio 
alimentou, seja o mais perfeito pos-
sível. 

«Tout passe, tout casse, tout las-
se»—e é bem certo. Das nossas ilu= 
sões o que resta?— a esperança em 
melhores dias! Mas como virão 
eles se os proprios liberais, os re-
publicanos são os primeiros a cru-
zar os braços e a deixar correr o 
tempo que só lhes t rará a derro-
t a ! . . . 

Felizes aqueles que morreram pe-
la Republica. Eles não viram a 
suprêma vergonha da queda duma 
ideia, e a perda desta terra tão di-
gna de melhor sorte ! 

Desalento isto que escrevo? 
Nunca! porque eu não sei desa-

nimar—Tris teza apenas pelas coi-
sas que vejo fazer, pela miséria mo-
ral para que caminhamos, pela abdi-
cação dos liberais, quando sabem 
que da sua inércia apenas o mal 
resultará. 

Cegos que não quereis ver! 
O jesuita trabalha, persegue os 

bons padres que aliam ao seu mi-
nistério o amor pela Patr ia, rou-
bam á creança a Verdade, e no es-
curo dum confissionario a vão afas-
tando do bem. 

O reacionario levanta-se, e braço 
dado com as mulheres fanaticas, 
vai corrompendo tudo. 

E os republicanos dormem ainda, 
pensando nos louros da victoria. 

CHRISTINA TORRES DOS SANTOS 

CONSIDERAÇÕES 
Se aos leitores do Mundo passou 

desapercebida certa passagem duma 
carta aí publicada na terça-feira 
passada, firmada pelo sr. dr. Ger-
mano Martins, ácerca do livro do 
sr. dr. Julio de Vilhena, aqui a sa-
lientamos para que cada um consi-
dere o que muito bem lhe pare-
ça. 

O sr. dr. Germano Martins sabe 
que este facto constitue apenas 
uma inofensiva curiosidade de obser-
vação. 

Afirma o sr. Julio de Vilhena, no 
seu livro, que a publicação dos do-
cumentos foi uma ingratidão para ós 
políticos monárquicos que aí figu-
ram e já aderiram á Republica, e 
um obstáculo para novas adesões. 

Comentando a seu modo esta 
passagem, objecta o sr. Germano 
Martins : 

« O novo regimen nada lucra com 
tais adesões. A experiencia o diz...» 

Ora o que a experiencia nos diz 
ó precisamente o contrario de tal 
afirmação. Precisamente! O regi-
men lucra, e muito ! muitíssimo ! e 
tanto ó assim que ainda ha dias o 
sr. Fernando de Sousa, o Nemo da 
Ordem, foi nomeado director da 
Empreza Industrial Portuguesa. E, 
agora, quantos nomes deseja, o sr. 
dr. Germano Martins de republica-
nos autênticos e ilustrados que eram 
corridos a pontapé se pretendessem 
disputar esse nicho ao sr. Fernan-
do de Sousa? Como é este mun-
do! 

Se à gçntq es,tá a ver certos re-
publicanos fazendo o namoro á 
adesão dos patifes da Faculdade de 
Direito de Coimbra! sei a gente vê 
a politica deste país entrêgar-se 
imbecilmente não só nas mãos de 
monárquicos corruptos e devassos, 
nas mãos do jesuita, enquanto ve-
lhos republicanos são perseguidos 
não se sabe por quem ! 

E' bem verdade que a Republica 
não é apanagio da minoria que já o 
era. Ha alguns homens do passado, 
e alguns conhecemos nós, que a ela 
aderiram sinceramente, e que por 
ela são capazes de todos os sacrifí-
cios. Mas, quantos devassos! — 
quantos ? — a não esfaqueiam hoje, 
mascarados de radicais?! E tudo 
se consente, sr. dr. Germano Mar-
tins ! tudo! parecendo até que os 
mais corruptos são os mais queri-
dos ! 

Em tempos que não vão longa 
um individuo que pensava que o 
iam prender como conspirador, no-
tou afinal que o iam convidar para 
ministro! Ouve um outro, mais 
tarde, que depois de investido nas 
altas funções de ministro, telefonou 
para casa á esposa, dizendo que 
sempre valia a pena ser talassa ! / 

Ouve um outro talassa que até 
foi convidado á saída dum urinol!! 

Até ha-de existir leitor que não 
acredite, mas foi assim! 

Se o sr. dr. Germano Martins 
quere nomes é só um postal á re-
dacção ! 

SsrViço d 'aâmin i? f ração 

Novamente, a fim de 
facilitar o serviço da 
administração do nos-
so jornalsinho, pedimos 
a o s nossos estimados 
assinantes, o favor de 
acompanharem as suas 
reclamações, do nnme-
ro de ordem inscrito á 
margem do endereço. 



A Jr 1YOLTA 

O * . ; g r i l h e t a 

Uma casa branca e ponteagu-
da á beira da es t rada; um 
castanheiro antigo; a mon-
tanha ! Era alegre essa ca-

sa. Por essa estrada mareavam, a 
cada hora, as rústicas serenatas de 
guizeiras dolentes e eixos sequiosos, 
arrancando, na noitè, febris medi-
tações ; o carreiro, denegrido pela 
nortada, e arreguiçado na croça, 
bordejando o caminho, sonâmbulo 
e fantasma, assobiava canções sel-
vagens, gritando, de onde em-onde, 
a espantar os medos, o seu estimu-
lo feroz, á junta pacifica e já can-
gada : Eh ! E ' te ! ! iôôôôi i i i i i ! ! . . . 

Esse saudoso castanheiro, antigo 
e paternal, é um bom amigo : pelo 
alto verão, quando o sol, a giorno, 
despeja sobre a terra a sua casca-
ta de luz e calor, os fragões late-
jando, os pinheiros verde-tristes 
aflitos no incêndio, os caminhos se-
melhando fitas de prata 110 brazei-
ro, espelhos de raposa fulgurando na 
encosta, rosmaninhos moribundos 
de sêde, melros buscando fontes e 
ravinas, ele estende as suas perna-
das robustas, ornadas de folhagem 
e candeias, como um anfíbio gigan-
te que ali aflorasse, vindo do cen-
tro da terra, haurindo Sol para 
uma viagem longínqua na treva, e 
agasalhando á sua sombra e frescura 
os bandos de camponezes fatigados. 

A montanha corre ao longo ! E ' 
uma vaga tocada por furacões. 
Passou um dia um bando de pom-
bas ao largo, sobre uma capela. E 
ao evocar a minha serra, num do-
bre nostálgico, essas pombas enter-
necem-me a alma, lembrando péta-
las de jasmineiro arrastadas por 
ventanias impiedosas, levadas ao 
longe, as pobres! ao deus dará... 
como virgens afogadas no alto 
m a r ! ! 

E a montanha era, ás vezes, da 
cor dessas pombas, toda neve, me-
do, esgar, f r i o . . . como se o Inver-
no, lá no pináculo mais assomadiço, 
tangesse numa lira a trova da des-
graça. . . • 

Aldeias pequeninas, exalando fu-
mos de saudade, perfumados de 
fraga e monte^ cahtando a paz e o 
amor, titilam aqui e alem, pendor 
em fóra. Ao descer da noite as 
suas lanternas parecem almenaras 
de castelos medievais. 

Comovia-me esse povo herói, vi-
vendo do mel silvestre, dos reba-
nhos e do a r . . . 

Foi nesse lugar que eu nasci. 

* * 

O vento uivava no reconcavo da 
chaminé, e lá fóra vergava e des-
troncava os pinheirais. Noites de 
inverno. Da boca duma velhinha 
santa ouvi a memoria dos antepas-
sados. Dessa memoria, com ressai-
vo a lenda, guardo ainda uns tra-
ços indeleveis. 

Dizia assim: um bisavô, após 
o seu d ia de trabalho, escre-
via á luz duma lanterna, até alta 
madrugada. Diziam que tinha seis-
ma. E ra ateu. Foi o único homem 
lá da terra, que resistiu á eloquên-
cia de Radmacker, que num celebre 
sermão das lagrimas, conseguiu apla-
car os odios politicos desse tempo, 
e todas as dessidenoias pessoais, 
obrigando os inimigos a buscarem-
se de porta em porta, perdoando-se 
mutuamente e reatando o passado 
num abraço fraterno. Radmacker 
foi o jesuita mais eloquente da 
Companhia. 

Houve um homem, porem, que 
resistiu aos seus talentos de ora-
dor : foi meu bisavô! que nunca 
perdoou a meu avô o raptar-lhe a 
filha, minha veneranda avó, ainda 
fresca, e em muito boas disposi-
ções de ultrapassar o seu século 
que está aí a pingar ! 

Dessas vigi lias nocturnas conser-
vo de meu bisavô um grosso volu-
me manuscrito, em que se narra a 
historia completa do meu cantinho 
natal, desde a sua fundação, que 
data lá do fundo da historia portu-
guesa, aí por D. Diniz, até ao 
raiar do século X I X . 

Um dos meus avós era musico ; 
o outro escrivão. 

# 
* * 

Eu tinha dez anos. Um dia, não 
sei porque artes, vi-me sosinho em 
casa. 

Ali, ao canto, jazia, coberto de 
pó e mirrado pelos séculos, um baú 
antigo. 

E ra um mistério. Minado duma 
curiosidade ardente, resolvi-me a 
desvenda-lo. 

Ao cimo havia uma toga de sêda; 
uma casaca; um colete de sêda 
branca, bordado a ouro; calções 
de sêda pre ta ; sapatos de fivela 
de p ra t a ; um espadim, com seu 
cabo de marfim e prata, bainha de 
sola, terminando em ponta de prata. 

Daquilo tudo vinha um cheiro ao 
bafio dos tumulos. Senti medo, 
alegria, saudade! 

Eram despojos de meu avô, que 
devia ser belo, nesse trajo cavalhei-
resco e grave ! E eu ia vestindo, 
na imaginação, o seu busto desem-
penado que, ali de fronte, pendia 
na sua moldura dourada, no vigor 
da vida, viseira carregada, uma ru-
ga nervosa ao meio da testa ampla, 
olhar agudo que parecia ainda es-
preitar a alma de criminosos. 

Aumentava a minha curiosidade. 
Queria tudo, saber tudo! Havia 
papeis, moídos da traça, dos ratos, 
cadernos volumosos, manchados, 
azues, cobertos de letras e sêlos. 
Havia ali um buraco entre os livros. 
Meti a mão. Tive mêdo. Havia 
frio, barulho, um frio e um barulho 
de o s s a d a s . . . 

Aqueles trajos pediam o fúnebre! 
Nada mais destemido que a curio-
sidade. Puxei para fora o que veio 
á mão. Ah! — era um punhal de 
misericórdia, delgado e comprido, 
cabo de marfim, sem bainha. Vol-
tei ás minhas pesquizas. Agora é 
umá c lav ina . . . depois uma pistola, 
outro punhal, uma navalha de esta-
los ameaçadores que não pude fe-
char e me golpeou um dedo; mais 
clavinas, rifes, pistolas dum e dois 
canos, um nunca findar!! 

Arrimei aquilo tudo no seu lo-
gar. 

Cada uma daquelas armas come-
tera um crime. 

(Outrora, as armas dos crimino 
sos eram confiadas á guarda dos 
escrivães.) 

Nessa noite não dormi. PorqUe ? 
Porque é que os homens fabricavam 
e uzavam aquelas facas medonhas?! 
E um regimento de desgraçados, 
ferozes pela miséria, perpassou no 
meu delírio.. . 

A primeira cantiga que aprendi: 
a Portuguesa. Encinou-ma o meu 
pai. 

Foi a primeira cantiga e a pri-
meira oração ; saiu dum coração e 
duma Biblia : coração do povo, Lu-
síadas. 

Lembro ainda as visões empol-
gantes que relampejavam a sua mu-
sica e os seus versos, quando 
meu pai rompia o canto: « flerois 
do mar! nobre povo! . Fala do 

lpassado! caravelas, castelos, fron-
teiros audazes, lanças dAljubarro-
ta e de Ceuta, guerreiros de bronze 
e mareantes do tamanho de Deus, 
que a fé guiava pelo desconhecido, 
sem temor ás sombras pavorosas 
do mar das trevas, domando a fú-
ria das aguas, o perigo dos roche 
dos, um verdadeiro cântico da epo-
peia, fluindo do coração da Patr ia 
rejuvenescida, transfigurada, irre-
sistível como a sedução, másculo 
e doce, termo, rude e sonhador co-
mo a alma de Portugal Vivo a gri-
tar aspirações pela boca desvairada 
e sublime da Arte ! 

Foi esse cântico a minha inicia-
ção nos mistérios da vida: era o 
complemento da montanha, o eflú-
vio que animava a natureza sim-
ples a despertar do seu profundo 
sono para contar-me a Juta eterna: 
homens marchando a caminho duma 
ideia nova; e monstros que torna-
vam a vida desgraçada. Comecei 
èm republicano de coração ! 

O segundo livro que l i : os Mi-
seráveis. L i . . . não é bem o ter-
mo. M a s . . . vá lá. Não é hora de 
perfeições. Isto vai de fugida, só 
para n ó s . . . e j á agora deixem-me 
dizer-lhes que concluo a historia pa-
ra o proximo numero; oxalá que 
Esopo não tenha uma vez razão! 
E ' o que veremos. 

FERNANDO D'ARAUJO 

Coníere! 

« Pois é verdade — diz o Mundo 
— lá foram escolhidos para directo-
res da Empresa Industrial Portu-
guesa, os srs. Fernando de Serpa 
Pimentel e — ó santa religião cató-
lica !— o virulento inimigo da Re-
publica e insultador profissional de 
republicanos, sr. Fernando de Sou 
sa, o Nemo do antigo pasquim cha-
mado Portugal, qtie está reeditan-
do nas colunas da Ordem. » 

C o n f e r e ! Metem-se-nos cá uns 
macaquinhos na mitouta, que até 
temos medo de falar! Mas, emfim, 
sempre lhes daremos, em duas li-
nhas, a triste impressão deste nau-
fragio: 

Os que dispõem da Republica 
traiem-na em toda a linha; depois 
enviam coisas para o Mundo gritan-
do : « marotos, ^patifes, lá perdem a 
Republica> não pode ser, isto é o dia-
bo ! » Claríssimo ! : — isto é uma 
impressão, e longe de nós vá o 
agouro ! ! . . . O Mundo, o que devia 
era cantar mais de grosso, conti-
nuar-se, ou então, será mais leal 
mudar de taboleta, emquanto ós 
que ainda o estimam, em nome do 
seu passado sagrado, se não con-
vencem de que ele falseia ignobil-
mente as coisas. 
. Assim é que confere também. 

Exploradores de sem-
pre 

A beatíssima Nação toda se rego-
sija por Oliveira Martins abraçar 
no fim da vida (quando já tinha 
perdido o vigôr, a razão e a inteli-
gência » a Fé Católica, e morrer no 
seio d a . . . Santa Igreja. 

Triste causa é essa, na verdade, 
a que alguns homens aderem, quan 
do a morte anda a tombos com eles ! 

Mas afinal, Oliveira Martins será 
para toda a gente, não o que, já 
moribundo, caiu imbecilmente de 
joelhos, deante dum pedaço de ma-
deira e dos jesuítas, ele, que quan-
do era forte, o verdadeiro Oliveira 
Martins, os corria a chicote n'o seu 
belo Brazil e as colonias, na sua 
Historiada Oivilisação, onde nos afir-
ma, num rasgo de génio, que a 
«absorpção em Deus é incompatível 
com a independencia humana.» Em ne-
nhum dos seus escritos Oliveira 
Martins poupou os clericais, afir 
mando-se até profundamente livre-
pensador como já vimos. 

Ha até muita semelhança entre es-
sa frase de Oliveira Martins e outra 
de Bakounine no Deus e o Estado: «se 
Deus existe o homem é escravo; 
mas o homem deve ser livre ; logo : 
Deus não existe. » Ambos tornam 
incompatível a liberdade humana 
com a ideia de Deus. Mas a bea-
tíssima Nação imagina que tudo são 
parolos d^ldeia. 

E a proposito : então o filho 
D. Miguel ? Quaudo é que vem es-
sa noticia ? . . . 

I?elo estrangeiro. . . 

Vai passear pelo estrangeiro o 
sr. Carneiro Pacheco. Bem sabe-
mos que a etiqueta impõe a regra 
de não nos intrometermos na vida 
de ninguém! 

Mas acaso essa etiqueta abrange 
salteadores, inimigos da Patr ia e 
da Republica ? Onde irá o Pache-
co ? A apostar em como vai trocar 
impressões com o seu Senhor ? Ou 
com este ou com o maioral da Com-
panhia de Jesus, mas é provável 
até que seja com os dois. Ora si-
gam-lhe os passos ! 

Nem de encomenda ! 

A proposito da insultuosa para-
da que os reacionarios, acoberta-
dos por uma autoridade da Repu-
blica e consentidos por certos re-
publicanos de agua morna, intentam 
levar a efeito em Braga, Jê-se este 
pedacinho de prosa na Montanha, 
o brilhante diário republicano do 
Porto : 

« E é verdade : que fazem os 
republicanos «lali que não sabem 
vigiar as instituições ? Republi-
canos desses, são mais perigo-
sos com a sua indiferença, que 
os nossos mais ferozes inimigos. 

Que fazem pois eles ? Neces-
sitam que nós lhes ensinemos o 
que é ser republicano, o quo é 
ser livre-pensador ? 

E os liberais, os tão apregoa-
dos liberais de Braga, que den-

tro da imortalidade dos seus 
principios, — ficam de braços cru-
zados ? » 

São a proposito de Braga, estas 
palavras, mas parece que nem de 
encomenda se arranjava melhorpara 
mimosear o delirante entusiasmo com 
que certa cidade, muito nossa co-
nhecida aderiu incondicionalmente 
á pesporrente atitude do Imparcial 
e Sociedade do Empata! 

Isto vai indo ! . . . 

Por toda a parte, e em obedincia 
a um plano criminosamente elabo-
rado, os clericais desenvolvem uma 
actividade prodigiosa, no sentido de 
subverterem a civilisação. Os sin-
tomas, embora o governo, talvez 
no mais nobre dos intuitos, se mos-
tre na disposição duma tolerancia 
indispensável para realisação ur-
gente de uuidade e concordia, são 
profundamente alarmantes. 

Os clericais portugueses, os mais 
fanaticos e pérfidos de todo o mun-
do, assumem,' nesta hora, uma ati-
tude afrontosa e irritante, que indu-
bitavelmente explodirá em aconte-
cimentos de gravidade. Pensando-
se bem profundamente, não será 
difícil descobrir que a atitude dos 
clericais portugueses, no sentido de 
fomentar a agitação, é um habili-
doso expediente de auxiliar a Ale-
manha. Vejam o que se passa agora 
em Braga ! E o que é para considerar 
é que uma autoridade da Republica, 
o governador civil daquele districto, 
tem a audacia de desrespeitar uma 
determinação ministerial! Essa au-
ctoridade ainda está no seu posto? 
oh ! Como isto vai indo!!... 

Na « Revolta " 

Recebemos a visita de mais três 
importantes semanarios, a Bairra-
da Livre, dirigida pelo si-. Cipriano 
Simões Alegre, e que se publica em 
Anadia; a Evolução, de Vila Riai, 
e de que ó director o sr. dr. iJosé 
Joaquim Fernandes d'Almeida e 
redactor o nosso estimadisssimo 
amigo, dr. José Augusto Fernan 
des ; e o Defensor de Chaves, diri-
gido pelo sr. Antonio Manuel Fer-
nandes. Penhoradissimos por ta-
manha delicadesa, estabelecemos, 
com todo o gosto, a respectiva per-
muta. Devemos acrescentar que a 
Bairrada Livre insere um belo e 
desempenafdo artigo acerca da Uni-
versidade de Coimbra, firmado pelo 
sr. Silvio da Meditação. 

BAROMETRICO 
Cotn proas do Conselheiro Pa-

checo, um insignificante cavalga-
dura, diplomado de doutor ás mos-
cas, porque a natureza enfim assim 
o predestinou, ergue as deanteiras, 
e rompe ás embigadelas com o seu 
respeitável bandulho, em defesa da 
Sociedade do Empata, ganindo avi-
nhadas e flatulentas pirolices e a 
cada frase imbecil ostentando o . . . 
originalíssimo chavão já safado pe-
los bacalhoeiros de 1820! — baro-
metro social, barometro politico, ba-
romeiro cívico,.. Imbecil e ridí-
culo ! 

Imbecil porque qualquer carre-
gador d'Alfandega, sem os títulos 
da bacharelice, diria com muito 
mais gramatica e mais juizinho. 
Efeitos do cêbo e d o . . . briol! Ca 
da um é para o que nasce, e mais 
vale « asno vivo que doutor morto » 
— consoante diria a tia Brizida, 
que ao menps pode ser utilizado em 
bôbo publico ! Em Coimbra, quan-
do algum rapaz dá poucochinho no 
estudo, os papás lembram-se logo 
do M. B., e afirmam-me pessoas 
fidedignas que só essa lembrança-
sinha tem prostrado muito pai no 
leito, com tratamentos a dieta em 
seguida á purga de jalapa. Ser 
burro é enfim uma coisa de natu-
reza, e em semelhantes casos não 
ha como a resignação. Mas, o que 
nós nunca vimos, o que constitue 
uma genuína novidade, é que um 
brut inho^ão grande e idoso, tenha 
nesta quadra da vida o cio da lite-
rat ice! O sarampo não dá nos ve-
lhos. Eis-nos em frente dum caso 
verdadeiramente novo. 

E ' tão admiravel como se o lôr-
pa agora armasse em pêcego ou D. 
João Tenorio! 

Ha velhiçes muito desastradas 
de ridículo ! E acreditem que d'ora 
avante não mais rirei de M.el Char-
donay, mimosos oitenta anos que 

se passeiam, Coimbra fóra, a can-
tar mocidade eterna por entre gei-
ras de pó de arroz, arrebique e ro-
tundidades tentadoras de algodão 
em rama! 

Ha muito pior! E ra bom que 
um amigo aconselhasse o . . . vigo-
roso jornalista a introduzir o baro-
metro no pipo, odre," barrigo ou 
o demo, afim de apreciar a espes-
sura do seu miolo que tantos triun-
fos tem conquistado n o . . . fôro! 
Esse barometro é o que a técnica 
designa pelo qualificativo d e . . . 
burrical! 

Mas, ainda agora o notamos : o 
figura de urso assina-se com as 
iniciais M. B. ! Ah ! Ah ! Ah ! _ O' 
sr. conselheiro : V. Ex. a prejudica-
se com essa modéstia! O artigo, 
afianço-lh'o : ó um naco de es ta tua! 
Quem poderá jámais obstruir-lhe a 
brilhante carreira ? Ah ! Ah ! Ah ! 

M . B . I I Não ha em Coimbra 
um gavroche de esquina que não 
conheça S. Ex. a o Muito Bur-
ro I Arre bur ro! Não sabíamos 
que a Sociedade do Empata tinha 
argolas tão poderosas! Arre bur-
ro ! 

A cabeçada aperta-lhe, sr. con-
selheiro ? ! 

S'é coisa triste um barrigo 
Num corpanzil doutoral, 
Mais triste é gosar de famasi 
E ser burro sem igual. 

Ont'á uoite á hora morta 
Quando dormia a cidade 
Vi um burro preso á porta 
De suspeita Sociedade. 

E quando o vi logo disse 
Cá pr 'a com Deus e comigo : 
Aquele burro se escrevesse 
Faria um grande artigo. 

Ouviu-me esse burro sábio 
E picado de vaidade 
Arreganhou-me as queixadas 
E vi-lhe então a idade. 

Gazetorias, jornalecos, 
Saltando a pedir leitura : 
Burro velho — diz o povo — 
Que já não toma andura. 

S'outro magriço não tem 
A tal sucia do empata : 
Pilriteiro dás pilritos, 
Ai o riso que mè m a t a ! 

3t: 

ita a D. 
Hanuol d proiedo do Doutorando 
Carneira Paiio 
de direito oneraria 

Dos Documentos políticos, pag. 144 

Cascais 8 de Fevereiro de 1910. — 
Meu Senhor. — Em obediencia às de-
terminações de Vossa Majestade, que 
me ordenou Lhe escrevesse sempre que 
houvesse a dar-Lhe informações de in-
teresse, venho trazer ao alto conheci-
mento de Vossa Majestade que o con-
selheiro Soares Branco me pediu para 
combinar com o conde de Penha Gar-
cia o irmos uma destas noites, a sua 
casa afim de tratar assuntos relativos 
ao «movimento operário». Verificou-se 
esta visita ontem (segunda feira) á 
noite e assentámos em harmonisar os 
nossos esforços, pára manter no mais 
profícuo equilíbrio a nova força políp-
tica que acaba de se criar, evitando 
exercer sobre ela qualquer influencia 
isolada que pudesse contrariar a. sua 
unidade e definitiva consolidação. Es-
te resultado importantíssimo è devido 
a Vossa Majestade. Se me é licito 
falar a Vossa Majestade conforme me 
dita o coração e se na minha sinceri-
dade, Vossa Majestade não vir a me-
nor quebra do respeito que Lhe devo, 
ousarei dizer que, encaminhamos por 
uma orientação firme e por uma von-
tade inabalavel e tenaz como a que 
ainda agora mais uma vez se afirmou, 
os homens de fé viva que sob tal di-
recção trabalharem serão capazes de 
levar a cabo grandes cometimentos. 
Outra boa noticia tenho a satisfação 
de transmitir a Vossa Majestade. O 
Carneiro Pacheco, que se prepara pa-
ra defender teses na Universidade no 
anno proximo e sempre em obediencia 
ao plano que tanto tenho preconisado 
perante Vossa Majestade de criar na-
quele meio uma corrente de ideias que 
deve caminhar na frente do grande 
movimento de veneração intelectual 
e politica que se prepara, acabo de 



26 de Agosto de 1916 iA. R E \ JCA1 V 

5ECÇ00 LITERÁRIO 

1 1 1 

Minha alma ennoiteceu: tristeza escura 
Lhe abafou o horizonte em derredor. . . 
E a minlia voz, molhada de amargura, 
Fez ouvir a alegria do Sol-pôr. 

Minha alma ennoiteceu; a Desventura 
Apagou-lhe a alegria, a luz do amor.. . 
E a minha voz, vibrando na tremura 
Dos soluços, cantou o hino da Dor. 

E eu bebi do licor Melancolia, 
Para me embriagar, para esquecer. . . 
E, indo deitar-me ao colo da Harmonia, 

Lhe pedi, a esconãer-me em suas tranças: 
— « Embala-me ! adormece-me o sofrer, 
« Tal como as mães e as amas às crianças ! » 

Luís VALOURA. 

1) Se D. Aurora de Gouveia foi inter-
rogada s,ôbre as matérias acima indica-
das ; 

2) Se essas matérias constam dos su-
mários das lições de 1915-1916 ; 

3) Se o aluno é obrigado ao interroga-
tório de matérias que não tenham sido 
versadas nas lições; 

4) Se, em verdade, a aluna D. Aurora 
de Gouveia fez a frequência dos cursos 
de administração CQÍonial e direito inter-
nacional no ano lectivo de 1915-1916. 

Tudo me leva a crêr, sr. juiz, que v. 
ex." é mais uma vítima das intrigas e 
insidias urdidas na Faculdade de Direi-
to. Convenço-me de que procedeu por 
informações e instâncias reiteradas que 
coagiram a sua boa fé. Nem de outro 
modo se explica a situação compromete-
dora que se criou! Melhor fôra que v. 
ex." ao pedido dos professores respon-
desse como o juiz Brid'oison do Casa-
mento do Figalo às impertinências do 
conde de Almaviva : « Palavra de honra, 
cá por mim, não sei que escrever; e eis 
a minha maneira de pensar». Fico aguar-
dando resposta-de v. ex.*. 

18 de agosto de 1916. 

JAIME DE GOUVEIA 

Carteira de "A Revolta 

informar-me cio setí proposito de fazèr 
versar as suas teses sobre estes assun-
tos, peclindo-me alguns modestos tra-
balhos meus que lhe vou enviar, mas 
embora como simples matéria suòsidia-
oia e de nenhum valor. Suplicando 
a Vossa Majestade que continue a 
dispensar-lhe a sua benigna indulgen-
ria, beija-lhe respeitosamente a mão 
e de Vossa Majestade fiel e súbdito, 

ALFREDO MONTEVERDE. 

São destes homens que a Univer-
sidade tem á sua frente ! São estes 
homens que perseguem e expulsam 
republicanos ! 

_ -
saí? 

Carta aberta ao 1u;z Basilio àa 
Ue.ga, a respeito ào incidente 
âa Faculôaôe àz Direito 

Senhor juiz. — Acabo de tomar conhe-
cimento dç lima, atu-fa ,̂ i— 
nos jornais, dirigida por v. ex." ao dire-
ctor dá Faculdade de Direito de Coimbra. 
Deixou-me atonito e confesso que ainda 
me não técobrei do espanto. Esta carta 
é, talvez a última de uma série com que 
os professores da Universidade teem 
procurado ludibriar a opinão pública. 
Tinha eu formado o propósito de não 
mais sair a contraditar as asserções dos 
srs. juízes, porque sinto justificada repu-
gnância de arrastar até ao pelourinho da 
imprensa figuras da nossa alta magis-
tratura judicial, que por sua função social 
e elevada posição, devem aparecer aos 
olhares do público sempre revestidas de 
incontroversa dignidade. Pois não sou 
um iconoclasta, e amo tanto a ordem 
quanto detesto a subversão dos bons 
princípios. Vieram, porém, os fados es-
querdos de v. ex." espicaça-lo a fazer rua 
sua carta uma afirmado que não posso, 
mau grado os meus anteriores proposi-
tos, deixar de contradizer solemnemente. 
Passo ao de leve, sr. juii , sobre aquêle 
ponto da sua carta em que refere "os 
grandes talentos,:revelados em «publica-
ções de valor» dos professores Carneiro 
Pachéco, Fezas Vital e Magalhães Co-
laço. Não me apraz discutir a sciência 
e probidade scientífica dos srs. doutores. 
Tanto mais que Mão é o obsequioso de-
poimento de v. ex." que ha de alcandorar 
os homens nas culminações da glória. 
Reparo ligeiramente naquela outra pas 
sagem em que garante terem os profes 
sores «protíedido sempre com o maior 
escrúpulo e igualdade ». É êste um lu-
gar comum de todas as cartas que os 
seus colegas teem subscritado ao dire 
ctor da Faculdade e dirigido ao público. 
Por isso não merece resposta especial. 
Já tem meis de dois séculos a vulgariza-
da máxima da moral voltairiana que diz: 
«Menti, menti, que da mentira sempre al-
guma Coisa fica ». E, pois, um princípio já 
tradicional, que bem àe casa còm a orien-
tação conservadora de v. ex." e até com o 
simbolismo de vossas chimavras negras. 
Há, todavia, na sua carta, sr. juiz, uma 
afirmação que estava inédita. Dela lhe 
pertence toda a responsabilidade. Por 
causa dela só, é que publicamente me 
dirijo a v. ex.", do alto desta tribuna da 
imprensa, que é o mèlhor orgão da opi-
nião. Permitiu-se v. ex.", sr. juiz, escre-
ver na sua carta que os examinadores do 

júri a qíie presidiu «interrogaram os 
alunos restritamente sôbre as matérias 
consignadas nos programas Gozou o 
inefável e descortez prazer de vir a pú-
blico desmentir as declarações, muito 
verdadeiras, que uma senhora fez ao 
conçelhó disciplinar universitário que a 
julgou. 

Não é de mais, sr. juiz, qíie agora haja 
de sentir o travor de um desmentido. 
D. Aurora de Gouveia afirmou ao conse-
lho disciplinar que fôra interrogada em 
exame, sôbre as disposições da lei orgâ-
nica das colónias de 15 de Agosto de 
1914 e sôbre os órgãos internacionais do 
direito internacional — conferências ou 
congressos, comissões e oficios — não 
tendo estas matérias sido versadas nos 
cursos respectivos durante o ano lectivo 
de 1915-4916, em que fez a freqúência. 
Um decreto de junho de 1915 determina 
que os alunos só sejam examinados sô-
bre as matérias professadas nas lições. 
Por conseqúência a aluna D. Aurora de 
Gouveia foi interrogada sôbre matérias 

o^n^í^iifxitrfT TIU^ programas de exu-
me, ou seja no sumário das lições. Ter 
carácter é a primeira condição do juiz, 
anterior até à própria competência scien-
tífica. Apelo para o carácter de v. ex." 
sr. juiz, e peço que em público venha de-
clarar Sob a sua palavra de cidadão ho 
nesto: 

Para Maçãs de D. Maria, acompanhado 
do nosso estimado camarada, Henrique 
Videira e Melo, quintanista de Direito, 
partiu, na passada qainta-feira, em di-
gressão de recreio, o nosso querido ami-
go, João Simões Favas, considerado re-
publicano nesta cidade. 

— Partiu para Lisboa, em serviço do 
Exercito, o nosso particular amigo e inte-
merato republicano José Rodrigues Brus-
co, brioso capitão da Administração Mi-
litar. 

— Da Louzã, esteve entre nós durante 
alguns dias, dando-nos o prazer da sua 
visita, o nosso querido amigo e ardente 
republicano, dr. Mário José dos Santos, 
delegado do procurador da Republica na-
quela localidade. 

— Para Semide, onde passará as ferias, 
partiu na passada semaira, o nosso esti-
mado amigo e companheiro de luta, Ma-
nuel das Neves, aluno desta Universi-
dade. 

— A fim de frequentar a Escola de 
Oficiais Milicianos, regressou ha dias da 
Madeira, o nosso estimado amigo e com-
panheiro de luta, Antonio da Conceição 
Gomes, quintanista da Faculdade de Di-
reito, a quem cumprimentamos afectuo-
-samente. 

— Já regressou de Paredes, Douro, 
onde passou alguns dias, em goso de 
ferias, e afim de preparar-se para os 
seus actos na Faculdade de Direito, o 
nosso estimado amigo e decidido repu-
blicano, Alvaro de Queiroz. A Revolta 
cumprimenta-o afectuosamente. 

Um protesto 
Do ex.mo sr. dr. Antonio Bacelar 

Menezes Vasconcelos recebemos o 
seguinte protesto cuja publicação 
se nos pede: 

Coimbra 8 de agosto 
Ex.ra0 Sr. 

Após o advento da Republica 
consfcituiram-se umas comissões en-
carregadas de vigiai se o publico 
era ou não urbana e delicadamente 
atendido nas repartições públicas. 

Se essa vigilancia se tornava ve-
xatória e deprimente para os fun-
cionários zelosos^ cumpridores e 
amaveis, para os ineptos, e muito 
principalmente para os mal educa-
dos, era de um extraordinário al-
canee. 

Isto vem a proposito do que se 
passa na secretaria do Liceu de 
Coimbra. O pessoal ali é pouco 
ou nada delicado, esclarecendo por 
favor as pessoas que ali se dirigem 
em virtude da deficiencia das infor-
mações afixadas no átrio. O servi-
ço da marcação do dia e hora das 
provas, esse é na verdade . . . mo-
delar. 

Para perceber as pautas é neces-
sário um interprete, tal a profusão 
de números a lápis e tintas de va-
rias côres, escritos uns por cima 
dos outros. Depois, ha mais: a 
marcação das provas varia duas e 
três vezes no dia, causando isso 
um grave transtorno aos interessa-
dos que se vêem obrigados a ama-
nhecer á porta do liceu, receosos de 

CjUe na vespera, ao fechar, lhe te-
nham alterado as horas. 

A rapaziada que não gosa das 
boas graças dos pequeninos sobas 
da secretaria, é tratada grosseira-
mente, não lhe sendo fornecidas as 
necessarias informações. 

Minha sobrinha, habituada a ser 
tratada no liceu de Lisboa com to-
da a delicadeza, tendo de dirigir-se 
ao emp#bgado encarregado de es-
criturar os cadernos escolares afim 
de lhe fazer sobre os mesmos qual-
quer pregunta, veiu para casa com 
as lagrimas nos olhos, porque esse 
empregado, não só não a atendeu 
como devia, mas ainda se permitiu 
dirigir-lhe umas graçolas que a ma-
goaram bastante. 

E o sr. secretario, que nos dizem 
ser uma excelente creatura muito 
amiga de nada fazer, nada vê, na-
da ouve, levando os dias a passear 
nos corredores, a conversar com as 
senhoras ao telefone, a saltitar dum 
lado para o outro, importando-se 
pouco com ® que os seus subordi-
nados fazem. 

E' simplesmente fantastico. 
Pode ser que V. não queira dar 

guarida no seu jornal ás despreten-
ciosas linhas qpe acabo de escrever, 
mas creia V. que, inserindo-as, pres-
ta um bom serviço ao publico que 
se vê forçado a dirigir-âè áos ilus-
tres empregados da secretaria do 
Liceu Dr. José Ealcão. 

Com a mais elevada considera-
ção tenho a honra de me subscre-
ver 

De V . 

At. venr. muito obrg. 
Antonio Bacelar Menezes Vasconcelos. 

A N Ú N C I O S 
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Hotel o Restaurante Raposo 
D E 

José Maria da Silva Raposo 
Largo da Fornalhinha, 1 a 9 - C O I M B R A 

Telefone n.° 478 

Aceita hospedes e fornece comida para os domi-
cílios. 

Greneros alimentícios de l.a qualidade, quartos 
higiénicos por preços relativamente baratos. 
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rainhas; pai desnaturado que não soube educar nem 
preservar seus filhos de tantas desgraças que os acabru-
nháram; excessivamente severo quanto às leis da etique-
ta e de um suprêmo desdém pelos princípios essenciais 
da moral; tal é o ilustre decano dos soberanos da Euro-
pa, por certa gente apontado como um modelo de vir-
tudes cívicas e como um monarca com direitos ao res-
peito do mundo . . . 

CAPITULO V 

R diplomacia alemã 

A' semelhança do mestre 

O lamentável insucesso da diplomacia alemã tem 
vivamente impressionado todos os espíritos reflectidos. 
Poderosa e florescente, a Alemanha não soube conservar, 
para a hora decisiva, nem amigo, nem aliado. Mais 
ainda: as raras simpatias de interesse que formavam o 
eixo das suas combinaçõis internacionais transmudam-se 
numa aberta e hostil antipatia. Da sua banda está ape-
nas a Áustria, contrapêso inoportuno e quase perigoso, 
que continua a gravitar em torno da sua estrela e que 
será talve?, dentro de pnuco, a irremediável causa da 
sua perdição. Está ainda a Turquia cujo desmembra-
mento, fóra do concurso da Alemanha, virá privar esta 
dos frutos dos seus longos esforços, penosos e caros. 

Vendo o isolamento da Alemanha posto em confron-
to' com a s ía insolência, as pessoas avisadas só explica-
vam o facto pela acquisição que a Alemanha teria feito 
dum engenho misterioso capaz de pulverizar todas as 
forças inimigas. Em face da ausência dessa arma temí-
vel, pregunta-se com anciedade; como é que uma nação 
reflectida ousou arriscar a sua existencia numa luta con-
tra o mundo civilizado? 

Apenas se julga forte e ao abrigo da sublevação dos 
seus povos, continua o seu regime de execuçôis. Os 
anais da Lombardo-Venecia contêem actos de ferocida-
de, rubricados pelo general Radetzkzy, homem da con-
fiança de Francisco José, e pelo seu émulo, o feld-mare-
chal Haynau, actos que nada teem a invejar aos pratica-
dos pelos seus subordinados na Hungria, na Galicia ou 
na Boémia. t 

Mas, a pouco e pouco, as desgraças caem sobre o 
seu império. Sempre vencidos pelos seus adversários, 
diminuído no exterior e enfraquecido no interior, Fran-
cisco José vê-se obrigado a cumprir as promessas feitas 
no seu manifesto de 1849., Um regime verdadeiramente 
constitucional vai, pois, ser inaugurado no seu vasto 
império. Mas esta passagem da tirania ao respeito das 
liberdades consentidas apresentava algumas dificuldades 
para o caracter deslial do Imperador. Os súbditos reju-
bilavam com as promessas renovadas, mas os seus 
homens de confiança não cessavam de violá-las. Com o 
mesmo pretexto se perseguiam as línguas das diferentes 
nacionalidades e os cultos que se afastavam do catoli-
cismo. 

E' só após Sadowa que Francisco José aplica o regi-
me dualista que liga a Áustria à Hungria. Vendo o seu 
império em decomposição, esforça-se por sustentà-lo 
dando lhe por base uma federação, heterogénea de po-
vos, de línguas, aspirações políticas e nacionais. 

Havia no entanto algumas dívidas de gratidão a pa-
gar, e dá-se pressa nesse sentido. 

Quando o rei da Prússia, Guilherme I, invadiu a 
Boémia, prometeu aos Tcheques amplos direitos políti-
cos se consentissem em auxiliar o seu exército. Os 
Tcheques repeliram as ofertas prussianas, preferindo 
guardar uma atitude liai para com Francisco José. 

Uma vez concluída a paz com a Prússia, os Tche-
ques fôram sacrificados aos Alemãis. E quando irrita-
dos pelos vexames destes últimos, se revoltáram, em 
1892, os regimentos do seu doce imperador encheram 
de cadáveres a cidade de Praga. Tinham-se ali posto 
em acção os mesmos processos de que os Alemãis se 

* 
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terior de prédios. 
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servem na guerra actual: os massacres, a pilhagem, o 
estrangulamento dos feridos! 

E enquanto que Paris, Londres e Petersburgo pro-
testavam contra essas matanças, Berlim aprovava-as em 
nome dos princípios superiores. O grande historiador 
alemão, Mommsen, pronunciou nessa ocasião esta frase 
inolvidável: « Uma vez que as ideias justas não entram 
facilmente nos cérebros tcheques, é preciso fazê-las pe-
netrar com a coronha das espingardas >. 

Se jamais êle foi duma lialdade estrema para com 
seus próprios súbditos, não menos o foi também no res-
peitante à Europa e ao mundo civilisado. A sua assina-
tura nunca o preocupou. Menos ainda as suas palavras 
ou as suas promessas. A atitude por êle mantida a res-
peito da Bosnia-Herzegovina fornece-nos uma prova 
elucidativa. O tratado de Berlim concede-lhe estas pro-
víncias com certas condiçõís. Aceita-as, obrigando-se a 
respeitá-las. Em manifesta violação do estipulado, três 
anos depois, permite-se sujeitar ao serviço militar os 
habitantes das duas províncias. Depois, em 1908, apro-
veitando-se da desordem que perturbava a Turquia, 
apropria as duas regiõis, violando assim de novo, mas 
desta vez decisivamente, o tratado concluído com a 
Europa. 

Criando desta sorte uma nova AIsacia-Lorena slava, 
Francisco José escavou êle próprio um abismo onde não 
deixará de perecer. E, como a Sérvia não podia acomo-
dar-se a este estado de coisas, Francisco José votou-lhe 
um ódio sem tréguas; acrescentemos mesmo, sem es-
crúpulos. E' coisa hoje assente que a segunda guerra 
dos Balkans, a violação da aliança balcânica pela Bulgá-
ria e todos os crimes e malefícios cometidos pelo rei 
Fernando e pelos Búlgaros, fôram inspirados por Fran-
cisco José e pela sua diplomacia. 

A sua deslialdade nem sequer poupa a Igreja roma-
na. Tendo prometido solenemente, pelo seu minstro 
Goluchowski, não fazer valer o seu exclusivo no Con-
clave reunido após a morte de Leão XIII, Francisco José 
recorre a um subterfúgio. 

Propõi ao cardeal Gruscha que lhe empreste o seu 
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n o m e . . . O cardeal, escandalizado com esta falta de 
correcção do imperador, protesta tám ruidosamente que 
toda a Europa ficou a par do incidente. Mas o Impera-
dor não se dá por vencido. Tais fôram as suas maníw 
bras que o cardeal Rampolla malogrou. Não exerceu o 
seu exclusivo, mas impôs o veto de vários cardeais de-
pendentes do seu Império! . . . 

Acrescentando que este velho imperador, dizendo-se, 
talqualmente o seu amigo e aliado Guilherme II, < o 
Imperador da Paz », se opôs à limitação dos armamen-
tos reclamada pela Conferência da Haia, teremos um 
quadro aproximativo dos seus méritos. 

O seu longo reinado põi a descoberto a sua medio-
cridade e desesperante egoísmo. Não tem mesmo a des-
culpa de ser idiota à semelhança daqueles reis de Espa-
nha cuja fantasia mórbida semeava em torno dèles a 
decomposição e a ruina. Um Filipe V, transtornado, 
passando o tempo a querer montar os cavalos tecidos 
sobre as muralhas do seu palácio, é bem digno da nos-
sa compaixão-. Mas a estreita e fria crueldade de Fran-
cisco José, a sua falta de humanidade para com os 
súbditos, para com a mulher e os próprios filhos, gelam-
nos de espanto. 

Impressionados por êste monstro moral, sábios, como 
o doutor Neipp, antigo chefe-médico do asilo federal dos 
alienados de Genebra, quiseram vêr nele um anormal, 
senão um desequilibrado. Falam-nos do endurecimento 
congestivo das meninges, do amolecimento da matéria 
cerebral, da depressão da fronte, do volume da massa 
encefálica como sendo inferior ao normal ou das suaâ 
paredes craneanas de uma espessura excessiva... 

Contudo, estas observaçõis, justas ou erróneas, não 
podem transformar o imperador Francisco José, num 
simplez irresponsável. Se a Áustria não tem a desgraça 
de possuir como soberano um louco, tem no entanto a 
humilhação de haver sofrido, durante mais de meio sé-
culo, as vontades e os caprichos dum homem, ao mes-
mo tempo medíocre, egoísta e pérfido. 

Esposo desprezível, porque infligiu uma doença in-
curável a sua mulher, a mais simpática e a mais bela das 
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Na direcção do Sol e do Mar 
F orças misteriosas e poten-

tes desde a primeira hora 
vão, como que numa per-

seguição eterna ao Homem, 
envolvendo - o, penetrando - o, 
lenta e subtilmente o domi-
nando e orientando num dado 
sentido universal e. cosmico. 
Emanentes da suprema con-
sciência, inteligente e organi-
sadora, que sem cessar labora 
no alargamento e perfeição da 
vida, ao nosso'destino indivi-
dual e colectivo presidem, sem-
pre acompanhando-nos aten-
tas, vigilantes, para que os 
grandes fados de cada um se 
cumpram integralmente, para 
que a marcha das coisas siga 
inalterável dentro dum princí-
pio que é, afinal, esta comove-
dora harmonia que consolado-
ramente nos per turba, irra-
diando duma aparente con-
vulsão que tanto desalenta os 
fracos e desconcerta os super-
ficiais. 

Dessas forças uma ha que 
em nós atua com estranha per-
sistência e soberania, as almas 
revestidas de gaze do sonho 
especialmente impelindo, com 
particular carinho, na via-la-
ctea imaterial das contempla-
ções de brando idealismo, — 
esta vontade . firme, sempre 
desperta e pronta, que suave-
mente nos impele para o Mar, 
que apaixonadamente nos faz 
seguir na direcção do Sol. . . 
A atração do oeste é um facto 
de singular psicologia, parti-1 

cularmente a c e n t u a d o nas 
grandes massas humanas. No-
tamo-lo j á nas idades selva-
gens da ante-história, quando 
as primeiras raças, ainda dum 
forte animali-smo, começam a 
marcha instintiva para o poen-
te. E á medida que os homens 
se lustram eèivilisam, este ar-
rastamento invencível é mais 
acentuado e importante. Ain-
da hoje os barbaros da Gfer-
mania teimam em romper para 
o ocidente, como no sinistro 
século V ; e não tardará mui-
tos séculos que os amarelos 
das terras que se chamaram 
Cathay e Cypango, se precipi-
tem aos milhões na mesma di-
recção, expulsando para além 
do Atlântico — todos sempre 
na direcção do Sol e dos vas-
tos Mares! — os nossos des-
cendentes incapazes ,de resis-
tência . . . 

E' a prodigiosa alma cósmica 
do Sol que, atravez o espaço e 
o tempo, chama, seduz, arras-
ta para êle as humanidades 
que no seu seio sagrado tive-
ram a mais assombrosa das 
génesis. Vozes longínquas de 
ternura infinitos fóra vêem 
segredar - nos, carinhosas, a 
saudade eterna da magnifica 
massa errante, inflamada, que 
por amor de nós constante-
mente consome em luz bemdi-
ta as energias que nos deram 

: a vida da sua vida. Ele repre-
sentei o.esferóide ardente don-
de a Terra, com todos.os seus 
seus irmãos, saiu num impulso 
sem par,- labareda gigantesca 
rolando na noite dos ceus, ma-
ravilha de luz chamejando no 
eter a sua beleza bondosa e 
imortal. No ventre igneo do 
sol uma gestação maravilhosa 
nos produziu-

Todos os elementos da nos-
sa vida nele se congregaram e 
condensaram, lígando-se num 
conjunto vitorioso e de tanto 
mistério que a impotência de 
o penetrar e aclarar nvtma nu-
dez triunfante, é ainda hoje a 
sombra implacável que tantas 
vezes mortifica a nossa serena 
alegria de viver. . . 

Idêntica atração exerce so-
bre o Homem a alma cósmica 
do Mar, porque das imensas 
aguas primitivas, sinistras e 
invadidas de formas monstruo-
sas, uma ultima forma, a nos-
sa, que é afinal aquele «pou-
co de lôdo» bíblico, aflorou 

«Louvado sejaé, senhor meu 
irmão Sol! — Louvada sejas 
irmã Agua! » — como cantou 
oUtr'òra, num transporte lírico 
de amor 'pe la Natureza, esse 

adoravel poeta e egualitario 
(que se chamou Francisco d'As-
siz. 

Viseu. 
A . CAMPOS 

Aquele 
Cavalo morto cei/aàa ao rabo. Brincadeiras àe homens . . . 

N 

passando lentamente para a 
firmeza hostil da terra solida* 

avia lá nos inens sítios Um 
làtagão que por sinal era 
teso como as armas. 

E, coisa singular : jamais 
o seu cacete se alevantou nas ro-
marias sem que previamente um 
proprio amigo lhe jogasse a pri-
meira lombeirada. 

Ele já conhecia o seu feitio, es-
quisito e na hora em, que os desa-
fios transbordavam na bitola, ru-
gia: batei-me! E depois, meninos, 
era fueirada de cego, toitiços ver-
melhos como melancias caladas, 
corpos estatelados, a grita do fe-
meaço despernado na debandada, 
como se um genuíno díabilho ali 
rebentasse da tetra, na sua nuvem 
de enxofre, para esbandalhar o 
mundo. Veem os queridos leitores 
que assim se abre um. artigo sem. 
beiços lividos,, sem fingimentos de 
vermelhinha, sem ostentação de 
inocencias, sem prosapias de boa 
pessoa, sem arremedos de magua, 
e sem empertigamantos de bandu 
lhos tactuados a vermelhão e ao 

T , . , . , . -, verde das campinas. Não somos 
e nela se instalando já tocada daqueles que se prá^am do coco-
da graça da Suprema Inteli 
gencia. Forma apartada de li-
n h a s decisivas, inalteráveis, 
onde uma luz interior, sem du-
vida divina, se intensifica e 
vai crescendo com os séculos, 
luz que um dia deslumbrará a 
Terra, que irá num avanço au-
dacioso na tentativa de com-
preensão de todo o Universo, 
scentelha f e i t a Sol e mais 
prodigiosa e maravilhosa que 
ele. . 

O Sol e o Mar nos chamam, 
pois, com o vigor desinteres-
sado, enternecido, dos amores 
que criam. A toda hora nos 
lembram as origens sagradas, 
dia e noite, radiam para nós as 
suas influências salutares e 
magníficas de eternos e lealís-
simos amigos. Para nós por-
tugueses, então, os seus cari-
nhos teem um suavidade par-
ticular de encanto. 

Scismadores e poetas, se as 
alvoradas tanto nos^ interes-
sam, só os poentes deveras nos 
perturbam: As poderosas nos-
talgias, as vibrantes vozes lí-
ricas, a ancia de enlevação 
ideal que nos liberta da impu-
resa que nos cerca, só em nós 
se manifestam á hora em que, 
voltados para o Sol, o segui-
mos extasiados, vendo-o pol-
vilhar de beijos-de oiro a face 
palida do extremo ocidente. 

Aventureiros e navegadores, 
pelo Mar nos creámos um no-
me imortal e uma gloria sem 
par. E foi ainda com o pensa-
mento nele, a alma apaixonada 
levada pela magestade das on-
das em turbilhões de orgulhosa 
independência, que o maior 
dos portugueses escreveu a 
Biblia desta raça, que será 
sempre bela, sempre liberta ! eujdtearranjó/ » 

ras e vela acesa diante de qualquer 
idõío de rebotalhos; não pertence-
mos á panurgice capra dos que.ga-
tinhariam no vácuo se tuna espon-
ja limpasse do rol da existência as 
colunas do Mundo ; pòde-se ,s'çr, re-
publicano e muito mais srèm as suas 
simpatias e os seus osculos tutela-, 
res ; pode ser-se muito, muitíssimo 
honrado, nimiamente democrata e 
amante da Republica, mau grado 
as suas diatribes rufias e as suas 
temíveis campanhas de silencio. 
Eis aqui as palavras dum homem 
que nesta hora fala desapaixonada-
mente, rendo nas suas proporções, 
verdadeiras, os homens e os factos. 

Sinto ver no personagem desta 
bulha irritante um jornal que, por 
infelicidade tenho de ler e defender 
diante do inimigo comum. E é as-
sim, porque hoje, a propósito dum 
caso insignificante, pincham-me aos 
bicos da pena tais grozas de argu-
mentos que até nos parece que os 
infantis, replicantes ficariam com a 
nariganga esborrachada. 

Devem compreender que não foi 
em vão que abri estas iinhas por 
uma recordação de caceteiros , de 
romaria para que revoco os seus1 

lindos olhos de pessoas interessan-
tes e importantes que parecem tão 
feias a basofiar maus bofes de gi-
gantes d a n a d o s ! . . . 

Ora vamos J á ; O Mundo entrou 
ou não na campanha depois de es-
picaçado pela Revolta ? 

Ora v á : não se façam casmur-
ros ! Entraram ou não ? Leiam na 
colecção o primeiro artiguinho so-
bre o coio de Coimbra. Não podem 
negar, não é verdade? Pois bem: 
a seguir, publicou o Mundo mais 
um artigo do sr. José do Vale e 
mais umas coisitas1 basofias, mas 
sem grande vulto como era neces* 
sario. 

E' assim ou não? Depois, e aí 
ha obra de quinzé dias, numas 
tristes quatro linhas de fávor, sa-
tisfação ao publico, a raspar-se da 
fornalha, a escapolir-se do front. 
largou o Mundo ó se>u cântico de 
sapo esmagado; a estoirar debaixo 
da pata do boi: a ai, sim? imaginam 
a questão vencida ? Ora espera que 

Foi assim ou não ? A gente — 
palavrinha.! — ficou aqui á espera 
dum desenlace, que seria sem duvi-
da, upa tremendo enxêrto de porra-
da que deslçmbasse ali as pessoas 
honestas do Palacio de Minerva! 
M a s . . . — ó enxerto ! Não havia 
meio. E o Mundo, durante 1 5 
longos dias de batalha em 
que foram esmagados, trucidados, 
escarnecidos, os seus irmãos de ar-
mas de quasi toda a imprensa por-
tuguesa, em que se distinguiram a 
briosa e decidida Montanha, a Lan-
terna, o Combate, a Bairrada Livre, 
o Democrata,, a Pronteira, a Razão, 
o Independente, o Português, a Voz 
da Justiça, o Cinco d'Outubro, su-
miu-se como o cuspo magico da 
«Branca Flor», cavaleiro em dire-
cção á lua, desunhando o Rocinante, 
apequenando se, diminuindo, apa-
gando-se, deixando na sua esteira 
um rasto que dizia: cobardia ou 
abandono. 

No sabado passado a Revolta fez 
uma outra ligeira referencia ao 
Mundo adoravel, em que rendíamos 
o nosbo eterno preito de homena-
gem á memoria de França Borges. 
Talvez hoiavesse nm bocadito de 
exagero, más o Mundo não ignora 
que a indignação forja o verso. 
Entre os, anjos também houve dis-
putas. 

A. nossa Revoltinha chegou a Lis-
boa na manhã de Domingo. Ia até 
subscrita por nó í àquela redacção. 
O Mundo leueficoulácomelaferrada 
no caco. Fingindo, que não leu, publi-
cou então aquela localsinha, solita-
ria lamparina duma revolta postiça, 
um furco de palanfrorio arrancado 
a sacatrapos, as palavras arrasta 
das por beiços colados num silen-
cio de muitos anos! Estão a ver o 
estratagema da deslealdade!,.. Eu 
até tenho pena da coisa ser tão 
mal e porcamente amanhada! O 
Mundo, se calhar, admira-se da 
finura cá do rapaz, (o académico 
do norte! sabe?) .uma coisa tão 
guicha e com audacias de lhe 
mandar dois piparotes ao fundo do 
barrigo, a ele! o grande plutOcrata 
mumificado e canonisado pelo va-
sio, o mandarim guizalhudo e em-
proado, bebendo do fino nas altas 
questões da politica universal! 

Ora deitem para cá esses lindos 
olhos ! Foi assim ou não ? Parece 
que nasci fadado para descobrir 
maroteiras, brincadeiras de ami-
gos, que sempre ouvi dizer que brin-
cadeiras de homens são beijos de 
burro ! . . . O Mundo tem a liberda-
de de dizer o que quizer, de gritar, 
morder, bater, brincar, saltar, fin-
gir ! Podem dizer tudo, ouviram ? 
Mas, francamente : — falem de ri-
jo ! vejam se limpam este tasco in-
famante de Coimbra, esta forja, de 
conspiradores ! que é uma vergo-
nha nacional ! 

Mas já ê tarde. E cavalo mor-
to cevada ao rabo. A patifaria 
consum'ou-se. O Mundo fez bem em 
reconhecer o seu erro. Pecado con-
fessado é meio perdoado. Sim : por 
.que o Mundo bem sabe que' as suas 
faltas de espaço e mais tretas nem 
para mistificar a minha servente 
chegariam ! 

Para às pessoas que.nos entendem 
foi uma rendição. 

Fálta de espaço.. - O Mundo quer 
decerto fazer rir a gente !• E já que 

chegámos a tais extremos de cordia-
lidade nós confessamos ao Mundo.,, 
dhoje, que realmente o artiguito era 
um bocadito irrascivel. Mas o Mun-
do, também ficará sabendo que pes-
soa fidedigna do Porto, nos .infor-
mou. que o sr. Amadeu d-a Freitas, 
proibiu que se falasse mais na qnee-
tãosinha de Coimbra, apesar de o 
sr- Luiz Derouet a pretender tra-
t a r ! E ácerca das « grosserias des-
temperadas etc., etc.n, filhinhos do 
coração, só vos digo que ó vosso 
porte vos não autorisa a tal julga-
mento. Se alguém neste mundo já 
viu linguagem mais rascante e vi-
perina que a vossa, um raio me par-
ta !. 

Pois se vós no proprio nnmer,o 
em que lamentais o vosso estado 
vociferais terminologia própria de 
cavalariça! 

Não sei se se trata dum mau ho 
mem, pois ainda não tive tempo pa-
ra ler o resto do Mundo d'hoje, mas 
para amostra, em meia dúzia de li-
nhas, ainda não vi maior gentileza* 
de coisa! Mas, amiguinhos, amigui-
nhos ! e não estragueis o futuro ao 
rapaz, ouviram ? sobretudo não o 
inutiliseis politicamente ! . . . qtte ele 
vota um amor de raiz aos vossos 
lindos olhos de famosos jornalistas, 
a fingir de más ' pessoas ! . . . vóà, 
que sois uns anjos, Umas pombas 
sem f e l ! . . . 

E agora, mais este sanôco : pres-
cindo das defesas do Mundo, ouvi-
ram ? 

Nesta questão não se trata do; 
lhe, nem do se, nem do te! 

O que o Mundo deve defender, se 
ainda o não sabe, é a Republica, 
ouviu ? E só isto ! 

FERNANDO D'ARAUJO 

llÉfiMÈlF! 

Eis o grito de alarme hoje Ian 
çadct pela vanguarda da imprensa,' 
a proposito de mais uma persegui-
ção ignóbil a estudantes republica-
nos. O mesmo- espirito jesuítico, 
reacionario, inquisitorial, que do-
minou sempre naquele estabeleci-
mento de ensino, ali se mantém 
ainda hoje, a .seis ano,s de-Repu-
blica, mais indecoroso do que pun-
ca, porque representa um ultraje 
ás instituições e á consciência na-
cional. 

Que os governantes, atentem bem 
neste delicado problema.. A educa-
ção e instrução das novas gerações 
constituem a pedra de toque-sobro 
que ha de. assentar a reconstrução 
de Portugal Novo. Nos estados 
modernos, mesmo no actual mo-
mento, a legião dos que ensinam 
merece tantas ou maig atenções 
que a legião dos que combatem a 
ferro e fogo, porque as folhas dos 
livros teem, por vezes, mais poder 
que as folhas das lanças. 

Afóra os nomes respeitáveis, de 
Caeiro da Mat;-, Machado Vilela e 
Alberto dos Reis, as cátedras, da 
Faculdade de Direito, naquela Uni, 
vérsidade, sam ocupadas por uma 
malta de criaturas sem nome, nem 
competencia, nem idade, nem pres-
tigio, recomendáveis apenas pelo. 
espirito sectário e retrogrado que 
os leva a conspirar contra a Repu-
blica. 

Fezâs Vital é o traidor que se 
armou em terras de Espanha para 
invadir o solo pátrio ás ordens da 
Couceiro ; Magalhães Colaço é essa 
criatura tuberculizada, de corpo e 
alma, que um dia os jornais foto-
grafaram dando entrada no Limoei-
ro por tramar contra as institui-
ções ; Oliveira Salazar é o monár-
quico ensotainado de jesuita, es'' 
vurmando venenos e aliciando dis-
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3 c ° a f . filosófica, scien-
opj .^^ lâWfuturos orientadores da 
os publica! Assim procuram 

jrnos dar forma ás visiona-
n a a pirações do progresso que 
impul^oparam o povo português 
no vigoroso élan de cinco de outu-
bro ! 

Há lentes em Coimbra que des-
cem ao miserando papel de inquisi-
dores, espiolhando as crenças po-
liticas e religiosas de seus alunos, 
abusando da catedra como ridícu-
los engajadores eleiçoeiros e de 
conspiratas. Há ali piofessores 
que levam a sua monarcolatria e 
espirito de seita a pontos de pro-
curarem, dentro e fóra da aula, 
achincalhar, deprimir, inutilizar a 
carreira a estudantes distintíssi-
mos, só pelo facto de fazerem pro-
paganda republicana, e de faltarem 
á missa da Sé, escandaloso rendez-
vous de muscardinos e « merveilleu-
ses ». 

E ' preciso lêr-se o orgão acadé-
mico A Revolta para se vêr a que 
abismo de corrupção e imoralidade 
baixou aquele estabelecimento de 
ensino, donde, no dizer do brilhan-
te jornalista Fernando d'Auraujo, 
ou saem patifes, múmias ou revol-
tados. 

Entre os mil e tantos alunos da 
Universidade, dificilmente se en-
contrará um cento com simpatias 
pela Republ ica . . . Aí está a obra 
dos lentes ! E como eles se sentem 
em terreno conquistado, procuram, 

•fortificar-se a todo o custo — e daí 
as escandalosas perseguições que 
veem movendo aos estudantes libe-
rais, nelas sacrificando tudo : a di-
gnidade de homens, a honra 
dadãos, o brio profissional! 

Com tais educadores, não 
ra que nas gerações novas 
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mece j a a defender a inquisição, a 
monarquia absoluta, o direito divino 
e o espirito medieval... 

Na Universidade de Coimbra — 
é preciso que isto se saiba — com-
bate-se acintosamente toda a obra 
do novo regime — a Constituição, 
a Lei da Separação, do Divorcio, 
nega-se o testemunho dos números 
quando nos mostram o equilíbrio 
orçamental realizado pelo sr. dr. 
Afonso Costa, desrespeita-se a lei 
da nova hora, etc., etc. 

Es tá ou não provado que aquilo 
é um coio monárquico e clerical 
onde se conspira contra a Republi-
ca ? A Universidade de Coimbra é 
um verdadeiro cancro nacional cuja 
gangrena tentacular constituo uma 
ameaça para o País. 

O governo deve tomar energicas 
e rapidas providencias. 

Depois, — será j á tarde ! . . . 

CAKLOS MARTINS. 

Deitando pérolas a panos 
Um sarrafaçal, sem nome nem co-

tação jornalística, vomitou ali pelo 
canudo da Gaveta de Coimbra umas 
babozeiras, àcêrca da carta que o 
nosso colega Jaime de Gouveia diri-
giu ao juiz Basílio da Veiga. 

Julgou, talvez, o pandilha que lhe 
daríamos a honra de discutir com êle. 
Não, não a mereces, que és burro e 
nós só escrevemos para quem nos 
possa entender. 

Olha, estúpido: os números do 
sumário de Colonial e Internacional 
que transcreveste não correspondem 
ao interrogatório do exame da se-
nhora D. Aurora de Gouveia. To-
maste a nuvem por Juno. Eu bem 
sei que «estas coisas não são da tua 
competência, tu que sabes, quando 
muito, pesar arroz ou deitar tombas 
em botas velhas. Mas podias, ao 
menos, consultar quem destas rege-
dorias soubesse. 

Mais uma vez teve confirmação o 
aforismo: Nec sutor ultra crepidam, 
que quer dizer ( pois tu não sabes 
latim), quem te mandou sapateirão 
pôres as mãos no rabecão. 

Aqui tens o que a justiça pede que 
te digamos, só agora, pois agora só 
demos tento de ti. 

Olha I Dá homem por ti, se que-
res discutir êste assunto, que nós es-
tamos prontos, prontinhos. . . 

hegára o meu primeiro dia de 
escola. Mais exacto: dia 
de horror. 

Do seio da iamilia, esse 
verdadeiro paradigma do templo-
escola, onde eu e meus irmãos 
aprendemos as primeiras letras an-
tes de sermos confiados á turtura 
oficial; da liberdade, da paz e ale-
gria, da magia da minha serra en-
cantada, eu esbarrei, nessa hora, 
com um afluente digno desta en-
xurrada universitária, onde, em 
paga da vida que nos roubam, dos 
crimes e dos erros que nos ensi-
nam, dos venenos que nos instilam 
no córtex, das mil burundangas 
farfalhudas de insipidos e bisanti-
nos cartapacios de nadas que nos 
forçam a digerir, nos outorgam esse 
trapo de papel que nos garante dis-
putar os nichos aos mais competen-
tes e, bem assim, uzar duma albar-
da sonora, o titulo de doutor, o 
mais genuino epitáfio de ignoran-
cia, vicio, crapula, baixesa e futili-
dade. Paulo Mantegaza, o ameno 
fisiologista e escritor italiano, afir-
mava numa das suas obras, que o 
homem mais corrupto da sociedade 
é o bacharel em direito, e que era 
ele o pior marido que um pai podia 
dar a uma filha. Estou daqui a 
ver os narizes dos... meus respeitá-
veis colegas, ao verem-se de tal 
guiza desacreditados perante a opi-
nião publica ! Não ó de recear. A 
Revoltinha ó lida por meia dúzia de 
amigos que guardarão segredo! — 
Ao confiarem-nos esse trapo de pa-
tente, de que tanto pedaço d'asno se 
ufana, dizem os mestres oficiais: 
« os senhores não sabem coisa alguma; 
vieram apenas aprender como se es-
tuda ». ; ' 

I s t o . . . ao fim de doze anos de 
carreira, quando não são quinze! 
Comedia infii.ita! 

Se Portugal um dia quizer pro-
curar as origens da sua decadencia, 
não andará muito errado rebuscan-
do-as no significado desses diplo-
mas honoríficos, na torpesa dos 
seus programas de ensino, na es-
trumeira das suas gerações de ba-
charéis e professores. Goeth disse 
um dia, que, para produzir-se uma 
grande obra d'arte, bastaria erguer 
o coração e enche-lo das ideias e 
dos sentimentos do século. 

E' um grito contra a educação 
oficial, essa abominavel via-sacra 
que começou para mim com o pri-
meiro dia de escola. Os maiores 
portugueses não foram diplomados; 
e, se algum diplomado ha, tornado 
uma gloria, ó porque ele soube es>-
quecer os desconchavos preconisa-
dos por mestres e dirigentes, reco-
meçando a sua educação livremen-
te, 'racionalmente. 

Guerra Junqueiro, formado como 
toda a gente: eis um sarcasmo chim-
pado á face do ensino oficial. Teo 
filo começou a estudar depois de... 
formado ! Herculano, Oliveira Mar-
tins, Rodrigues Sampaio, Brito Ara-
nha, Gomes dAmorim, Spencer, 
Vitor Hugo, Zola, Mirandola, Aris-
totles, não foram formados nesses 
antros oficiais. E são estes astros, 
ainda hoje e sempre os Mestres dos 
mestres. Mas já vou longe no meu 
discurso. Com uma penada a mi-
ha Revoltinha fica a transbordar. 

co-
ao 

Es-

O meu primeiro dia de escola! .. 
Havia cá fora o cortêlho; os ce-

vados lafuçavam na pia ; galinhas; 
pardais ;_um poço a um canto, sob 
um alpendre; escadaria de pedra ; 
ali,- a porta do Manelsinho que se 
destina á carreira de padre e me 
ensinou um vicio muito feio e pre-
judicial á saúde (ó hoje padre ! ) ; 
um pateo estreito ; impressionou-me 
um pinheiro muito alto e aparado 
pelo corucho, ao poente. 

O meu primeiro dia de escola! 
Dia enevoado, suturno, amargo! 

Puw.ge na minha alma essa nodoa. 
Uma trovoada bramia ao longe o 
seu baixo ronco de campanula gi-
gante. Entenebrece.pouco e pouco. 
Eu amava essa tragica roupagem 
do ceu, quando a nuvem crispa em 
linhas fantasticas e as vergonteas 
das arvores estrebucham aflitas, a 
nuvem feita vaga, caverna, mas-
tros partidos, contornos de naufra-
giosi, mundos incendiados, poalha 
de terra negra alevant&da pelo tri-

lho duma caravana enorme, vaga-
bunda, erguendo hinos plangentes 
de error e de exilio. Amava a tem-
pestade ! Quando a nuvem escan-
carava as guelas de fogo e joeirava 
sobre a montanha os seus grandes 
lençóis doirados, os raios potentes 
e alegres repinicando a sua garga-
lhada nervosa de metal e vidros 
estilhaçados, o trovão rufando o 
seu cântico de batalhas, aponta-
vam-me ao longe e diziam: — que 
lindo! vês? E quando a tempesta-
de ia longe, soluçando, psalmean-
do, salvando, triste, um funeral 
ignorado, da terra subindo o perfu^ 
me cálido das chuvàdas, e os últi-
mos pingos tombando, como péro-
las, dos beirais, um sentimento, 
irmão da saudade, peneirado, ne-
vado subtilmente do alto, remanso 
e prece, aroma e balsamo, o cora-
ção suspirava e a alma engrande-
cida, purificada como o ar, orava 
diante da belesa e dos encantos da 
terra! 

Que primeiro dia de escola o 
meu !! A tempestade cai a pique 
sobre nós. O mestre colocara uns 
ramos d'oliveira nos parapeitos da 
janela. O meus pequeninos compa-
nheiros aconchegavam-se como um 
rebanho de ovelhas á volta dum 
oratorio de velas acesas, onde se 
ostentava um «agnus dei». E eles 
estavam espavoridos, amarelos, as 
lagrimas bailando-lhes ao lume do 
olhar. Estarrincos formidáveis aba-
nam as gavetas das vidraças. Os 
livores da mortalha incendiada lam-
bem repetidas vezes a sala. Até 
aí eu amara a tempestade. Ali 
O mestre mandara erguer as mãos 
ao altíssimo, e os maiores cantaram 
uma ladainha imbecil de que ainda 
me lembro: « Santa Barbara bem-
dita que nos ceus estais escrita, com 
papel e agua benta: livre-nos Deus 
desta tormenta ». E a cada estron-
do da nuvem correspondia um gri-
to : « Santa Barbara!! S. Jeroni-
mo!! » 

Nesse dia tive medo á tempesta-
de, e não mais toou que me não 
lembrasse desse quadro imbecil, 
medonho! A minha casa ficava lá 
longe, a três quilometros. Com 
dois irmãos mais velhos, eu per-
tencia ao grupo dos de cama e me-
sa. Caiu a noite. Deitamo-nos. 
Um irmão mais velhinho que eu 
disputou-me o canto da cama com 
um egoismo feroz; ele estava alei-
jado por essa educação fradesca. 
O outro, o maior ~de todos, ficou 
aos pés. Todos os ruídos dessa 
noite me causaram pavor. E alta 
no i t e . . . um mocho começou a pi-
car o seu descante lugubre no pi-
nheiro solitário. 

O mestre, numa cama, á esquer-
da do pequeno quarto, ressonava 
com estrondo. Mais de vinte vezes 
fingi despertar, tossindo, bocejan-
do, tocando meus irmãos com os 
pós, com as mãos, cada vez mais 
violentamente, beliscando-os até, 
e . . . nada ! 

E 0 môcho cantava! parecendo 
um lenhador desferindo golpes de 
machado no pinheiro, arrancando-
lhe a coroa, largando canções som-
brias na sua linguagem fanhosa e 
apavorante : manhó ! tirô!! manhó! 
tiró!! Que noite! Ao outro dia 
meu irmão apanhou duas dúzias de 
bôlos em cada mão por não papa-
guear doze paginas de historia com 
virgulas e pontos finais ! Passados 
mais dois dias desapareceu a pal-
matória. O mestre queria a toda a 
força que eu denunciasse o ladrão ! 
e ameaçou-me estupidamente de 
por-me os pós em tijolos ardentes 
se o não fizesse. Buscou o mais 
tenro mas o mais duro! E eu bem 
sabia! 'A escola era um horror!.. . 

O mestre tinha um filho malva-
do. Batia murros na cabeça que a 
gente caía ao chão e ficava ourado. 
Um dia esgaçou a orelha ao Zé de 
Folhadela que até dizem que ficou 
com as orelhas grandes por causa 
daquele alma do diabo! E durante 
uma semana, o môcho lá estava no 
pinheiro, por alta noite : « manhó! 
tiró! manhó! tiró!...» Fui a exa-
me. Sabia rezar. Mais nada ! Pas-
sei com dez valores ! M a s . . . onde 
vou eu ? No proximo numero o res-
to. Eu logo lhes di«s~e que a histo-
ria era comprida. Tenham paciên-
cia. 

F e e n a n d o d ' A r a u j o 

Acabamos de enviar 
p a r a o correio a 
toranja relat iva, 
quarto trimestre, 
peramos que os nossos 
assinantes continuem a 
satisfazei* com pronti-
d ã o os s e u s débitos, 
para que a nossa « Re-
vol t inha» prosigfa na 
sua marcha de sanea-
mento. Oom certo or-
gulho, e como bem pou-
cos jornais o poderão o 
fazei*, temos a satisfa-
ção de declarar que até 
hoje ainda nenhum dos 
seus assinantes falhou 
aos seus deveres. 

A « Revoltinha » miva-
se com muita vaidade 
no espelho dos seus li-
vros de escripturação. 
A prontidão dos seus 
credores é o aplauso da 
sua obra. 

% Çampos 
Chamamos a atenção dos nossos 

leitores para o raro e brilhantíssimo 
artigo de fundo, com que o nosso 
querido amigo e distinto escritor A. 
Campos honra mais uma vez as co-
lunas da Revolta. 

Do ilustre académico e jovem pu-
blicista, Silvestre Ferreira Bossa, quin-
tanista da Faculdade de Direito, onde 
gosa da mais lisongeira reputação, 
pelas primorosas qualidades de tra-
balho e inteligência de que tem dado 
sobejas provas, e bem assim pelo 
timbre de lei dum caracter de verda-
deiro cidadão, recebemos a carta da-
da hoje á publicidade na nossa Re-
volta. A essa carta diz bem a ex-
pressão que nos serve de titulo, pois 
é bem o toque duma grande alma 
temperada na fragua do desassom-
bro, acontecimento admiravel numa 
época e numa geração, em que o ser-
vilismo e a dublez constituem o si-
nete da onda insidiosa e gelada, que 
a Republica descuidada deixa desen-
volver-se em seu seio, e que em bre-
ve lhe sairá ao «minho para refrear-
lhe os impulsos mais generosos. Já 
de ha muito desejamos dar-lhe a de 
vida publicidade; porem, só ha dias 
nos foi possivel avistarmo-nos com o 
nosso estimado colega a quem pedi-
mos a devida autorisação que nos foi 
amavelmente concedida. 

Os leitores da Revolta ahi poderão 
apreciar mais um libelo de peso con-
tra o Coio de Coimbra. 

Srs. Directores e meus excelentes 
migos: 

Lembraram-se VV., por uma cati-
vante amabilidade, com que muito 
me honraram, de pôr em noticia, nas 
colunas de A Revolta, o resultado 
do exame que ha pouco fiz na Fa-
culdade de Direito. Foi para mim 
uma surpresa, que veiu destruir-me a 
grata convicção em que estava de 
que as coisas da minha vida não eram 
alvo das atenções de alguém. 

No cumprimento do que, em mi-
nha consciência, julgo um dever, ve 
nho, srs. Directores, reprovar as pa-
lavras de favor com que me teem 
distinguido, aceitando apenas o qua-
lificativo de sincero republicano, a 
que tenho jus, não representando 
isto, todavia, uma profissão de fé, 
pois não precisa de fazê-la quem 
sempre tem vivido, desde que se co-
nhece, abraçado ao ideal da Liber-
dade. 
• Quanto á afirmação, que VV. fa-
zem, de que as referencias que A 
Revolta em tempos me fez, salien-
tando o meu credo politico, podes-
sem ter influído no animo dos meus 
examinadores, abstenho-me de julgar 
quanto aí possa haver ou não haver 
de verdade. Aplico ao caso o vulgar 
principio de que ninguém pode ser 
juiz na própria causa. 

Por minha parte o que posso afir-
mar bem alto é que procedi de ma-

neira a poderem os meus examinado 
res julgar-me com inteira imparciali" 
dade. E porque assim procedi e a 
consciência não me acusa de jámais 
ter sido incorrecto, algo extranhei 
que um dos meus 'examinadores, 
num acto a que sempre deve presi-
dir a maxima Maldade, me aventasse 
á queima roupa a malévola ironia de 
que eu era um espirito criador, a 
qual não esperava merecer, vinda de 
tão alto. 

Não repeli essa ironia imediata-
mente porque logo tomei a resolu-
ção de aceitá-la, depurando-a na cha-
ma da minha boa fé, para me esfor-
çar por reconhecer, embora contra 
os mandamentos da modéstia, que 
realmente o meu espirito alguma 
coisa já tem criado. No trabalho, 
que ha tempos publiquei e a que 
VV. se referiram, penso que ha qual-
quer coisa de original. Quando me-
nos cá me parece que o não impor-
tei de França, passado aos direitos, 
como veem os meninos na falaz con-
decinha das lendas infantis, ao con-
trario do que, hoje em dia, muita 
gente sôe fazer. 

O que mais posso acrescentar é 
que os exames são, fora de duvida, 
uma trampa, como diz o visinho es-
panhol. 

Enviando-vos muito saudar, rogo-
vos, srs. Directores, que queirais re-
ceber os protestos da minha solida-
riedade e alta consideração. 

Coimbra, 8-8-1916. 

S. Silvestre Ferreira Bossa. 

D. H u n a de Cas t ro e Mm e la l tne fie Gouuela 
Estiveram em Coimbra durante al-

guns dias, afim de seguirem para Lis-
boa, onde vão concluir a sua formatura 
os distinctos alunos e nossos camara-
das de luta republicana, Ex.ma Sr.a 

D. Aurora de Castro e Gouveia e 
Jaime de Gouveia, victimas da penúl-
tima torpes^ universitária, que segui-
ram viagem no comboio da noite de 
quinta-feira. 

A Revolta fez-se representar na Es-
tação pelos seus directores, onde se 
encontrava grande numero de amigos 
e admiradores dos talentos e virtudes 
dos dois ilustres académicos, a quem 
desejamos o brilhante futuro a que 
teem direito. 

Não virá decerto longe o dia em 
que os seus nomes explendam na flo-
ração pujante dos seus méritos, trium-
fando dos fúteis batraquios que por 
aí latiram os uivos da sua vesania 
pútrida, clamando eternamente essa 
justiça que nos tempos de D. Pedro, 
o Justiceiro, não coxeava atraz da culta, 
mas que na Republica, a Instituição da 
moralidade e do pundonor, assiste co-
mo uma estatua de desleixo, a um gran-
de crime. 

Quadro de miséria 

Ali proximo de Coimbra, e no 
mês de agosto, efectuou-se este ano, 
a romai-ia do Senhor da Serra. Da 
localidade da romaria a Semide vão 
dois tiros de espingarda. Em Se-
mide ha uma igreja e não ha devoto 
ou beata que aí não dê um salto 
para desabafar a sua fé. Eis ago-
ra um quadro a todos os títulos di-
gno de registo : 

Foi ha dias o Senhor da Serra. 
Na igreja de Semide havia, quando 
muito, duas dúzias de beatas. A' 
falta de orgão, as beatas, que gos-
tam de musica sacra, feontrataram 
um gaiato do pé descalço, afamado 
tocador de viola lá da aldeia, que, 
no meio delas, e acocorado no chão, 
rasgava o choradinho ré maior, em 
quanto um côro de vozes femininas 
entoava o « Queremos Deus que é nos-
so rei. » Registamos, com toda a se-
riedade e compaixão, este quadro 
de miséria, posto que ele fosse nou-
t ra hora um motivo de risada. 

Latet anguis in herba 

Extranham alguns colegas e ami-
gos o facto de a Capital não haver 
entrado na campanha republicanís-
sima, ferida a proposito da torpesa 
universitária. 

Ignoram decerto esses colegas e 
amigos que dentro desse jornal 
existe o sr. Padre Manso, com 
quem o nosso director F. d'Araujo 
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Fonte Castália 
• 

Tenho dentro de mira o seu perfil d'estátua. . . 
A minh'alma ajoelha em fervorosa prece 
De místico louvor... e a sua imagem fátua, 
Como um vulto de santa aos olhos me aparece! 

Fonte da minha Arte... As Virgens de Murillo, 
Não teem como Ela a graça, a formosura 
Que o meu Ideal lhe dá. . . nem a Vénus de Mão, 
Nas curvas do perfil revela tal candura !. . . 

Na demencia febril do meu Desejo, aceza 
A minha alma, numa sede de Beleza, 
Mergulha, e bebe nessa Fonte d'Arte ! E assim, 

Vede-A esculpida nos meus versos: Vede 
Que o seu perfil saciou o ardor da minha Sede, 
— E eu dei á minha Arte o que bebi de mim!. . . 

tica um decreto pontifício sobre a re-
moção administrativa dos párocos co-
ados, maxima cura, dado em Roma 

a 20 de agosto de 1910. Para a pu-
blicação, cremo-lo bem, não se pediu 
autorisação ao Estado. . . etc., etc. — 
E para quê? Sempre ha cada ingé-
nuo ! Pouco e pouco, isto vai indo 
como diz a canção 

Cantando, ó José, cantando, 
Cantando, ó José, contou: 
Vai indo, ó José, vai indo, 
Vai indo ó José lá vou. 

Coimbra 
CAMPOS DE FIGUEIREDO. 

se travou de razões na Montanha, 
a proposito da péssima e descura-
da atitude daquele cidadão, como 
autoridade superior do distrito de 
Vila Rial nos dias duma incursão 
monarquica. Liguem agora os acon-
tecimentos e tirem ilações ! A vi-
da é isto : — arranja-se aqui um 
inimigo por qualquer motivo; ama-
nhã, ao seguirmos descuidadamen-
te a nossa viagem, somos desperta-
dos por uma dentada cobarde e 
anónima. E quem ha-de endireitar 
o mundo? se já os antigos diziam: 
« Latet anguis in herba! » 

A ' S o c i e d a d e d o E m p a -
t a e s e u s » d e f e n s o r e s : 

No segundo numero do Boletim 
da Defesa e Propaganda da cidade 
de Coimbra que mesmo agora aca-
bamos de ler, e em artigo epigra-
fado Igreja do antigo mosteiro de 
Santa Cruz, em Coimbra, assim 
pontifica o sr. dr. Augusto Mendes 
Simões de Castro : 

« E ' um dos mais importantes e 
celebrados monumentos de Coim-
bra e mesmo de todo o reino de 
Portugal etc. » 

Vai sem comentários para lhe 
não tirarmos o sabor. 

ter agradado bastante a outras pes-
soas. Como publicação, genero co-
mercial escapa. 

Isto vai indo.. . 

Carteira de "A Revolta »» 

Do Bussaco regressou 110 passado do-
mingo a esta cidade, o nosso estimado 
amigo e distinto jornalista, Eugénio Sa-
les. 

— De férias regressou ha dias de Bra-
ga, o nosso estimado amigo Mendes 
Carneiro, distinto aluno da Faculdade 
de Letras, cuja formatura realizará no 
proximo mês de Outubro. 

— Para Figueira da Foz, partiu, ha 
dias, o nosso estimado amigo Gil Perei-
ra Gonçalves, digno e zeloso aspirante 
da Inspecção de Finanças, que para ali 
acaba de ser transferido a seu pedido. 

A R E V O L T A reú-
ne á mesma hora. 

daria numa cidade do norte do Bra-
zil, que era lá tratado como lenti! 
causando-lhe isso, nos princípios, um 
certo espanto. E' preciso que isto 
não degenere a esse ponto. E a pro-
posito de velhas usanças? Coimbra 
do século XX não pode voltar á 
Coimbra decantada tão pitorescamen-
e no Palito Métrico, quando lentes 

e académicos para lá jornadeavam em 
iteiras, caleças ou em machos carre-

gados de guizos, presuntos e brôas. 
P'rá frente! Ao lerem-se os nomes, 
dos tais lentes — Pachecos, Fezes, 
Coelhos e Colaços. . . — lembra um 
monturo, uma horda de sicários a 
executarem uma nova Castro! Vas-
soura e . . . lisol. 

— Demoraram-se alguns dias nesta 
cidade as Ex.mas Sr.as D. Zulmira Pe-
reira Cardoso, digníssima professora 
em Oliveira — Vila Meão (Amarante) 

D. Maria dos Prazeres Pereira Car-
doso que acaba de obter um brilhan-
te resultado no exame do 3.° ano da 
Escola Normal. Parabéns e boa via-
gem. 

— Para Vidago partiu ha dias o 
Ex.m° Sr. Dr. Augusto Guilherme B. 
de Souza o primeiro advogado do 
districto. 

— Para Povoa do Varzim partiram 
os nossos amigos, cujas despedidas 
agradecemos, srs. Antonio Alves, Joa-
quim Costa Gomes e Domingos Go-
mes Barros. 

Apesar da lei de Separação proibir 
(diz um padre republicano no Mun-
do) sob as penas do artigo 138.° do 
Cod. Pen. a publicação em quaisquer 
templos ou outros logares habitual ou 
acidentalmente aplicados ao culto, ou 
mesmo o imprimir ou publicar sepa-
radamente ou por intermedio de jor-
nais bulas pastorais vu outras deter-
minações da Curia Romana sem au-
torisação do Estado, os números 10 
e ,11 de 7 de agosto e 1.° de setem-
bro de 1916 do Boletim da Diocesse 
de Coimbra, orgão oficial do reacio-
nario prelado da mesma diocesse, ago-
ra distribuído aos seus assinantes, 
que são todos os párocos da mesma 
diocesse obrigatoriamente, vem publi-
cando na secção Legislação Eclesias-

30-8 -1916 . 

De diversos amigos meus e de va-
rias partes, assinantes de A Revolta, 
tenho recebido cartas com referencias 
ao caso da Universidade de Coimbra, 
tecendo os mais apaixonados encomios 
a quem de facto cabe uma parte 
importante nas colunas deste jornal. 

E' de lamentar que em plena Re-
publica haja um governo pusilânime 
em questõis tão graves, deixando cam 
pear certos onagros a quem dão o 
nome de lentes. 

Falta só um Garcia Moreno ou D 
João V a presidir os destinos da Pa-
tria! Contou-nos Um amigo, que du-
rante alguns anos foi professor nal 
guns institutos de instrucção secun 

— Tivemos o prazer de abraçar o 
estimado amigò*e distinto aluno do 
Grande Colégio Óiiversal, do Porto, 
sr. Carlos Teixeira ÍHazão, de Souto, 
Vila Pouca de Aguiar, qJe parte ama-
nhã para a Povoa onddse encontra 
seu estremoso pai, sr. An ) n io J. Tei-
xeira, e suas gentis irmãs Lrn.i<« Ani-
nhas e Arcelina Teixeira Fizg0i 

— Também com sua estrio 
posa e filhos, chegou a esta cidá 
brilhante romancista e escritor, 
Dr. Alberto Souza Costa. 

— Partiu, no dia 27, para Lufrei 
4 Amarante) o distinto amigo Henri-
que E. Pereira Batista que no Tribu-
nal desta comarca respondeu a um 
processo, tendo ficado absolvido, ape-
sar da perseguição que certos políti-
cos da horda dos inocentes lhe move-
ram. São dignos dos maiores elogios 
os Íntegros magistrados da Comarca e 
os srs. Jurados que teem usado de 
justiça e rectidão. 

— Terminaram os exames de ad-
missão á E. Normal, havendo 131 alu-
nos aprovados e 35 reprovados. 

— Foi creada definitivamente a 
Guarda Republicana no districto de 
Vila Rial. 

JOAQUIM DO PRADO 

A R E V O L T A reúne 
á mesma hora. 

A N Ú N C I O S 
n » n j n i * j n » n | n | n I n » D I n « n 

Hotel e Restaurante Raposo 
D E 

José Maria da Silva Raposo 
Largo da Fornalhinha, 1 a 9 —COIMBRA 

T e l e f o n e n.° 4 7 8 

Aceita hospedes e fornece comida para os domi-
cílios. 

Generos alimentícios de l.a qualidade, quartos 
higiénicos por preços relativamente baratos. 

ÍBBUUÍ 

Carlos Martins 
Do Combate, sem duvida alguma 

hoje considerado um dos primeiros 
jornais da Republica, transcrevemos 
um caloroso e desassombrado artigo, 
firmado por este nosso querido com-
panheiro de luta, que, lá de longe, se 
não esquece de solidarisar-se com a 
nossa atitude. Este artigo, tem tan-
to mais valor quanto é certo tratar-se 
dum dos mais distinctos alunos desta 
Universidade. 

"O D E B A T E " 
Brevemente reaparecerá o nosso 

presadó colega O Debate, dirigido 
pelo ilustre deputado, ex.m0 sr. dr. 
Arthur Leitão. . 
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Boletim âa 5ocieàaòe õe Defesa 

Já saiu o segundo numero desta 
publicação. Recebemos e lemos. O 
papel é optimo; o trabalho tipográ-
fico é impecável, o que muito honra a 
Tipografia Literária, sem duvida o 
que ha de melhor em Coimbra; as 
fotografias também não são más. 
A'cerca da parte literária, diremos 
sem resentimentos de qualquer natu-
reza, que não está á altura de Coim-
bra, nem de harmonia com a civili-
sação e o progresso, cheirando a ve-
lharia e a pinguelo. Ha gostos para 
tudo; do que se conclue que poderá 

vezes provida de homens como o sr. de Rosen e vários 
outros que hemos por bem não citar. # 

Entregue a si mesmo, o príncipe de Radolin, graças 
aos seus atractivos e á reputação de lialdade conquistada 
em Paris, sem dúvida teria podido estabelecer relaçõis 
sofríveis entre os dois países. 

O Imperador Guilherme, que parecia compreendê-lo, 
esforçava-se por que o embaixador se conservasse no seu 
posto o maior tempo possível. Com a morte de seu filho, 
o príncipe, mergulhado em profundo luto, quis regressar 
à Alemanha, onde o esperavam as suas imensas proprie-
dades que não tinham já jquem as administrasse. 

Mas o Imperador fez um apelo ao seu dedicado ser-
vidor e amigo. Numa carta autografa prometia o prín-
cipe que, se lhe prestasse o serviço de ficar em Paris, 
poderia considerar-se titular da embaixada até ao final de 
seus dias. O príncipe, que adorava a França e Paris, sa-
crificou os interesses que o chamavam para a Alemanha, 
organizou como poude a administração dos seus bens e 
ficou entre nós, com grande alegria dos seus amigos e 
dos amigòs da paz. Mas, a breve trecho, sobreveiu um 
incidente que modificou bruscamente a face das coisas. 

Entre os raros diplomatas alemãis de origem plebeia, 
o sr. de Schoen fez-se sôbre tudo notar pela sua grande 
riqueza. Dela se servia habilmente para dar alguns passos 
no mundo. Filho dum negociante de coiros, cuja fartuna 
ia àlêm de trinta milhões de francos, em breve atraiu as 
atençõis do Imperador. Guilherme ennobreceu-o primeiro, 
afim de que um homem sem fidalguia não viesse deslustrar 
a sua falange diplomática. Primeiro secretário em Paris, 
tal homem tornou-se conhecido; acima de tudo, pela sua 
habilidade na prestidigitação por êle cultivada com a mes-
tria dum profissional. Durante uma reunião diplomática 
muito representada, êle conseguiu arrancar penas de pa-
vão do nariz, das bolas de bilhar e dos ouvidos dum 
embaixador da tríplice. O sr. de Schoen denunciava as-
sim um talento excepcional que, certamente, deveria fa-
cilitar-lhe o caminho num meio incolor onde todos se as-
semelhavam. 

Já nesta altura se faziam previsõis àcêrca da sua 

Indiquemos uma série de factos históricos que pteci-
sam ser sublinhados. A loucura alemã não data apenas 
de hoje. Crónica, posto que violenta, nunca deixou de 
manifestar-se após a desaparição de Bismarck. O chan-
celer de ferro havia criado uma diplomacia para seu 
uso especial. A brutalidade que a caraterizou era feita 
da consciência da sua força e da falta de escrúpulos. Ele 
impunha-a muitas vezes à Europa com a franqueza do 
malfeitor que vos pede abertamente a vossa bolsa sob a 
ameaça duma browning. 

Vencida do golpe a resistencia do interlocutor, Bis-
marck triunfava, proclamando que a força está acima do 
direito. . , 

O imperador Guilherme, tendo aceitado a herança de 
Bismarck, não tem nem o seu carácter vigoroso, nem 
mesmo a temível força de que dispunha o chanceler. A 
Europa, a pouco e pouco, se submeteu ao jugo alemão. 
Mas a França ergueu a cabeça, e com ela continuavam 
os outros países a aumentar os seus armamentos. Como 
as ameaças alemãs jámais poderiam obter o mesmo re-
sultado, o pessoal escolhido pelo imperador Guilherme, 
para continuar a diplomacia de Bismarck, não podia dei-
xar de produzir, nestas condiçõis, um efeito apenas có-
mico . . . 

A decadencia que começava de carcomer a Alema-
nha era sobretudo manifesta nos domínios da sua diplo-
macia. Estranho pessoal, esse que o imperador Guilher-
me recrutára para realizar o seu sonho de imperador 
mundial! Escravo das suas concepçõis feudais, domina-
do, além disso, pela influencia dos áulicos, só a altos 
titulares podia confiar os destinos do seu país, e, entre 
estes, de preferência aos mais opulentos. Porque o im-
perador professou, desde sempre, um immoderado culto 
pela riqueza. Criára-se assim uma perfeita camarilha 
diplomática emparelhando com a catharilha militar e a 
da corte. 

Os gran-senhores alemãis jámais brilháram pela luci-
dez ou penetração de espírito. A Alemanha viu-se re-
presentada nas capitais do mundo civilizado por prínci-
pes, condes ou barõis que puseram em acção a sua 
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cutelarias, ferragens finas, arma-
mentos, munições de caça e bem assim 
uma infinidade de artigos indispensáveis 
ao uso doméstico. 

Rua Ferreira Borges, 52 
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Relojoaria Comercial 

DE 

IlD 11 
Praça do Comércio, 60 

COIMBRA 

Neste estabelecimento ha sempre 
para vender um completo sortido em 
relógios de bolso, mesa, parede e des-
pertadores. 

Encarrega-se de todos os concertos 
de relojoaria 

garantindo os relogios vendidos 
ou concertados. 
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Correspondente de Companhias 
de Navegação 

Vende passageiis em tóJas às classes 
para todos os pontos do G-lotoo. 

Depósito de produtos foto-
gráficos da Casa Foto-B^zar do 
Porto. 

Creme dentriiioo. 
Especialidades farmacêuticas 

nacionais e estrangeiras. 
Instrumentos cirúrgicos, étc. 
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Keuistas nacionais 
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Deposito âa Imprensa nacional 
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do Estado 
>000000000 " 

POSTAIS ILUSTRADOS 
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e vistas de Coimbra 

Depósito de aguas Hinero-Medicinais 
Aguas ao copo 

Depósito da Cevada do Cairo 
Carimbos — Cartões de visita 
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Grande variedade em tabacos nacionais e estrangeiros 
Bilhetes de visita 

Revistas e jornais nacionais e estrangeiros 
Artigos para pintura, desenko e escritório 

Telefone, 275 # Z7, R. Ferreira Borges, 29 # COIMBRA 

Muraline 
Tintas mglêsas a água. As mais higiénicas e resistíveis ás intem-

péries e as que maior consumo teem em Portugal , para interior e ex-
terior de prédios. 

Tinta branca a água. Apropriada pa ra encobrir as manchas das 
paredes e do fumo. 

A 
Assinaturas 

Continente, ilhas e ultramar, t r imes t re . . . . 
Estrangeiro 

Pagamento adeantado 

. . M35 

Esmáí te finíssimo em todas as cores, as mais finas e garant idas 
para interiores e exteriores dos prédios. 

"-«oeccccou-" 

Numero avulso 
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arrogância e a sua innata incompreensão na defêsa dos 
interesses do seu soberano. Este concebia frequentemen-
te grandes, enormíssimos projectos que, confiados a tais 
pigmeus, estalavam como armas mal carregadas. O mun-
do observava, consternado e surpreendido, as variaçóis 
da diplomacia alemã, sempre à espreita de novas combi-
naçõis e como que em cata de repetidos insucessos. 

O pessoal diplomático, numerosíssimo e tendo ape-
nas em mira algumas capitais ardentemente disputadas, 
andava envolto em mesquinhas rivalidades. Os diploma-
tas alemãis, em vez de atenderem a uma continuidade 
de vistas atravez do mundo, caluniavam-se reciproca-
mente, pondo entraves na efectivação dos planos que se 
lhes distribuíam. 

Quando as chancelarias mundiais abrirem um dia os 
seus arquivos, a gente admirar-se-ha ao vêr os engraça-
dos bastidores dessa diplomacia que escandalizava mui-
tas vezes a Europa com as suas decisõis bruscas, amea-
çadoras e quase sempre pueris. 

A sugestão da força e a recordação sempre viva de 
Bismarck mascaravam aos olhos de todos a incapacidade 
dos diplomatas e da diplomacia alemã*. 

Por toda a parte o Império foi representado por 
meio de gertte capaz, talvez, de tratar com vencidos, 
mas nunca com naçõis ciosas da sua independencia e da 
sua dignidade. O cinismo e a insolência de certos di-
plomatas alemãis deixáram, aliás de provocar terror com 
a diminuição do prestígio militar de Berlim. 

O raro génio diplomático de que. a Alemanha se or-
gulhava foi Marschall de Biberstein. De simplez pro-
curador que era, em Stuttgart, foi alçapremado a secre-
tário de Estado dos Negocios estrangeiros. Não era da 
casta. Em face das hostilidades que continuamente lhe 
eram movidas, abandonou ruidosamente a diplomacia. 
A penúria de homens capazes obrigou o Imperador a 
recorrer a êle. Foi enviado para Constantinopla onde a 
sua inteligência e os seus ardis tentaram salvar o regime 
de Abdul-Hamid. Após a morte deste embaixador, cons-
tatou-se que er^ bem magra a herança por êle lègada ao 
Império. Nada conseguira prevêr, e a Turquia, desmo-
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ralizada pela influencia nefasta da Alemanha, saíra da 
guerra dos Balkans diminuída e ferida de morte. 

O príncipe de Radolin e M. de Schoen 

Quanto a Paris, houve um singular cuidado na esco-
lha dos seus embaixadores. Estes recebiam ordem de 
brilhar na França por processos mais cavalheirescos e 
mais em harmonia com os uso.s da nação. O conde de 
Múnster deixou entre nós a reputação dum homem me-
díocre, embora correcto. A escolha do priijcipe de Ra-
dolin teria podido ser bem mais feliz se o Imperador lhe 
houvesse deixado uma certa latitude de acção. Gran-se-
nhor, porque êle ligava a sua genealogia aos Piast, a 
primeira dinastia rial da Polónia dispunha ao mesmo 
tempo duma grossa fortuna que sabia dispender duma 
maneira inteligente. Graças às relítçõis de sua mulher, 
próxima parente dos Talleyrand, dos Castellàne e dos 
Sagan, acabou por criar sólidas amizades em todos os 
meios parisienses. O governo francês apreciava viva-
mente não só a sua real simpatia pelo nosso país, mas 
ainda uma certa lialdade no desempenho das suas funçõis, 
cojsa a que não andávamos habituados da parte dos seus 
predecessores. Polaco de origem, o príncipe de Rado-
lin tinha, como todos os seus compatriotas, uma viva in-
clinação pela França e pela sua civilisação. Antes e du-
rante a conferência de Algeciras, o príncipe não tinha 
ocultado o seu desdém por certos processos emanados 
tio alto e que não se casavam com as suas concepçõis 
morais nem com os seus sentimentos de convenjencia. 
Guilherme II alimentava uma espécie de respeito pelas 
origens riais dos Radolins. Suportava assim, da parte 
do príncipe, uma oposição que, noutro diplomata, teria 
uma repressão severa. Cada vez que se tratava de recor-
rer a embustes ou a quaisquer outros meios censuráveis, 
havia sempre o cuidado de adjudicar ao príncipe .auxilia-
res especiais. Destarte, a embaixada encontrou-se por 
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- f è cutelarias, ferragens finas, arma-

mentos, munições de caça e bem assim 
uma infinidade de artigos indispensáveis 
ao uso doméstico. 

Rua Ferreira Borges, 52 
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e consignações 
Correspondente.de Companhias, 

de Navegação 
Vende passageris em tóJás as classes 

para todos os pontos do Gloto. -'•' 

DE 

l i Pio de Sousa [ 
Praça do Comércio, 60 

COIMBRA 

Neste estabelecimento ha sempre 
para vender um completo sortido em 
relógios de bolso, mesa, parede e des-
pertadores. 

Encarrega-se de todos os concertos 
de relojoaria 

garantindo os relogios vendidos 
ou concertados. 

Depósito de produtos foto-
gráficos da Casa Foto-Bi^zar do 
Porto. 

Creme dentriiico. 
Especialidades farmacêuticas 

nacionais e estrangeiras. 
Instrumentos cirúrgicos, étc. 

COM ESTABELECIMENTO DE 

Tabacaria - - Papelaria - lolorias - Perfumarias 
CENTRO DE PUBLICAÇÕES 

bornais — Ilustrações 
Reuistas nacionais 

e estrangeiras 
Deposito àa Imprensa Dacional 
Para venda das publicações e impressos 

do Estado 
>000000000 ' 

P O S T A I S I L U S T R A D O S 
\ Lindas coleções em fantasia 

e vistas de Coimbra 

Depósito de aguas Minero-Medicinais 
Aguas ao copo 

Depósito da Cevada do Cairo 
Carimbos — Cartões de visita 

COimBRfl 
Largo Miguel lombarda, 13, IS e 17 

Telefone n.° 559 

1 m 
Tabacaria e Papelaria 

oooooooooooc 

OOOOCXXXXXXX CRE5PO ooooooooooo 
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>00000000000 

Grande variedade em tabacos nacionais e estrangeiros 
Bilhetes de visita 

Revistas e jornais nacionais e estrangeiros 
Artigos para pintura, desenko e escritório 

Telefone, 275 # 27, R. Ferreira Borges, Z9 # COIMBRA 

A Hev 
Assinaturas 

Continente, ilhas e ultramar, trimestre j 
Estrangeiro J^Q 

Pagamento adeantado 
Numero avulso #02 

Anúncios 
convencionais. I n i i n M - s e tòdas. as publicações de que se recelier 

— • 

Muraline 
Tintas mglêsas a agua. As mais higiénicas e resistíveis ás intem-

peries e as que maior consumo teem em Portugal, para interior e ex-
terior de prédios. 

Karsoni te 
Tinta branca a água. Apropriada para encobrir as manchas das 

paredes e do turno. 

La Bele 
Esmalte finíssimo em todas as cores, as mais finas e garantidas 

para interiores e exteriores dos prédios. 
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arrogância e a sua innata incompreensão na defêsa dos 
interesses do seu soberano. Este concebia frequentemen-
te grandes, enormíssimos projectos que, confiados a tais 
pigmeus, estalavam como armas mal carregadas. O mun-
do observava, consternado e surpreendido, as variaçOis 
da diplomacia alemã, sempre à espreita de novas cornbi-
naçõis e como que em cata de repetidos insucessos. 

O pessoal diplomático, numerosíssimo e tendo ape-
nas em mira algumas capitais ardentemente disputadas 
andava envolto em mesquinhas rivalidades. Os diploma-
tas alemãis, em vez de atenderem a uma continuidade 
de vistas atravez do mundo, caluniavam-se reciproca-
mente, pondo entraves na efectivação dos planos que se 
lhes distribuíam. 

Quando as chancelarias mundiais abrirem um dia os 
seus arquivos, a gente admirar-se-ha ao vêr os engraça-
dos bastidores dessa diplomacia que escandalizava mui-
tas vezes a Europa com as suas decisõis bruscas, amea-
çadoras e quase sempre pueris. 

A sugestão da força e a recordação sempre viva de 
Bismarck mascaravam aos olhos de todos a incapacidade 
dos diplomatas e da diplomacia alemã! 

Por toda a parte o Império foi representado por 
meio de gertte capaz, talvez, de tratar com vencidos 
mas nunca com naçõis ciosas da sua independencia e dá 
sua dignidade. O cinismo e a insolência de certos di-
plomatas alemãis deixáram, aliás de provocar terror com 
a diminuição do prestígio militar de Berlim. 

O raro génio diplomático de que a Alemanha se or-
gulhava foi Marschall de Biberstein. De simpiez pro-
curador que era, em Stuttgart, foi alçapremado a secre-
tario de Estado dos Negocios estrangeiros. Não era da 
casta. Em face das hostilidades que continuamente lhe 
eram movidas, abandonou ruidosamente a diplomacia 
A penúria de homens capazes obrigou o imperador a 
recorrer a êle. Foi enviado para Constantinopla onde a 
sua inteligência e os seus ardis tentaram salvar o regime 
de Abdul-Hamid. Após a morte deste embaixador, cons-
tatou-se que er^ bem magra a herança por êle lègada ao 
Império. Nada conseguira prevêr, e a Turquia, desmo-

I 

ralizada pela influencia nefasta da Alemanha, saira da 
guerra dos Balkans diminuída e ferida de morte. 

O príncipe de Radolin e M. de Schcen 

Quanto a Paris, houve um singular cuidado na esco-
lha dos seus embaixadores. Estes recebiam ordem de 
brilhar na França por processos mais cavalheirescos e 
mais em harmonia com os uso.s da nação. O conde de 
Munster deixou entre nós a reputação dum homem me-
díocre embora correcto. A escolha do priijcipe de Ra-
dolin teria podido ser bem mais feliz se o Imperador lhe 
houvesse deixado uma certa latitude de acção Gran-se-
nhor, porque êle ligava a sua genealogia aos Piast a 
primeira dinastia rial da Polónia dispunha ao mesmo 
tempo autna grossa fortuna que sabia dispender duma 
maneira inteligente. Graças às relftçõis de sua mulher 
próxima parente dos Talleyrand, dos Caslellàne e dos 
bagan, acabou por criar sólidas amizades em todos os 
meios parisienses. O governo francês apreciava viva-
mente nao só a sua real simpatia pelo nosso país, mas 
ainda urna certa lialdade no desempenho das suas funçõis 
coisa a que não andávamos habituados da parte dos seus 
predecessores. Polaco de origem, o príncipe de Rado-
lin tinha, como todos os seus compatriotas, uma viva in-
clinação pela França e pela sua civilisação. Antes e du-
rante a conferência de Algeciras, o príncipe não tinha 
ocultado o seu desdém por certos processos emanados 
ao alto e que não se casavam com as suas concepçõis 
morais nem com os seus sentimentos de conveniência, 
uuilrjerme II alimentava uma espécie de respeito pelas 
origens riais dos Radolíns. Suportava assim, da parte 
do príncipe, uma oposição que, noutro diplomata, teria 
uma repressão severa. Cada vez que se tratava de recor-
rer a embustes ou a quaisquer outros meios censuráveis 
havia sempre o cuidado de adjudicar ao príncipe',auxilia-
res especiais. Destarte, a embaixada encontrou-se por 

k <3 D 
D 
D 
D 
D 
D 
£> 
D 
S > 
£> 
D 
D 
D 
t> 
E> 
O 
D 
£> 
t> 
t> 
E> 
D 
t> 
t> 
O 
O 
D 
t > 
D 
t> 
t> 
D 
t> 
D 
D 
D 

« j 

M 

tf 

tf 

H 
M 

<j 
M 

PH 

<J 
tf 
O 
O & 
H 

< os 
H & 

N 
69 

tn o 
a 
u z 

411 
O 

w o 
r, ri • 

35 85 0 
© S3 t o q © 
O 5 

' 2 w 
. o 

K Q 
~ O 
» I -•M 

e S £ 
ui M 

O 
W (A 
o o 
3 íf 
£ < 
^ oc 

©a 

0 -T 0 

« g » S 
r* 
r 85 fi 0 

" n o 

c3 

. M H r 9 ® 

O 
£L 

íI) 
O 
X 
J < 

tn < 
oc 
I -

fi cá i» ® a 
• H " 

CS 
©•» ÍJ 
-o p 

o 
» © CS 
© ^ >1 t o 
85 » «J8 
H b 0 
S cS o 

H © U 

OQ, o 
£0 o T3 o -<5 
C8 
P O ® • 

X M ® a) 

u 

«c8 ® 
•s « ® ll 
.2 M 
I s 

& ® 
2 o E ics 
0} X § 2 

e S4 

r£ a T3 -r-l 0 M 

a.| 

IS. BJ CS ° "3 a, PH 
§ o a> T3 
S 
PJ ca 

<D S 
Cf çl, 

^ O X o 

m a s -w jd 
s i 

cã & -«4 

O 
<3 
<3 
<3 
<J 
<3 
<3 
<J 
<1 
O 
<J 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 
<3 i v n 5 ^ £> <3 



• t t 

Pela Patria 
e 

pela Republica-

D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o 

l tamada Curto 

Semanario Republicano Académico 

N. 1 COIMBRA — Sabbado, 5 de Dezembro de 1908 

Redação e administração 

PATEO DA INQUISIÇÃO 6 

Offieinas de composição e impressão 
Largo da feira, 29, a 37. 

ANNO 1° 

Duas palavras 
Não são um programma as li-

nhas que se seguem. 
A divisa que adoptamos pára 

este semanario, resume em si, um 
conjuncto d'affirmações e de prin-
cípios. Vimos «pela Patria e pela 
República». Por uma e outra lucta-
remos, desvaliosamente decerto, 
mas com toda a sinceridade das 
nossas cnnvicções republicanas e 
da nossa fé ardente de patriotas. 

Na hora incerta, hora de crise 
que o paiz atravessa, quando não 
fosse pela própria força das convi-
cções e das ideias que nos sentísse-
mos impelidos á lucta, a ella iríamos 
sem duvida, por um instincto natu-
ral de defeza, a revolta de quem ao 
ver-se ameaçado dum perigo que a 
todos vae subverter, abandona um 

f çommodismo fácil e inepto e contri-
ér^ bue com o seu esforço individual 

para a salvação commum. 
1 E é este em Portugal, o caso. 

Mil perigos nos rodeiam, todos for-
midáveis, temerosos, apremiantes 
— resultante natural de mil erros, 
mil crimes, mil infamias que tem 
sido a obra do regimen na sua lucta 
contra a nação e de que ella, — a vi-
ctima,—terá de pagar as consequên-
cias se não se defender com energia 
e sé redimir definitivamente, implan-
tada a Republica. 

Hoje como hontem, como sem-
pre, estamos d'isso certos, a phrase 

k, «o mal é do regimen» exprime uma 
grande, uma ineluctavel verdade ! 

Nunca mesmo, essa verdade re-
saltou tão clara e tão nitida aos olhos 
de toda a gente que queira «vêr sin-
ceramente» e de tal não esteja im-
pedida por alguma irremediável de-
formação da inteligência ou do ca-
racter. 

«O mal é do regimen» demons-
tra-o a historia que narra as desgra-
ças que tem caido sobre o paiz no 
passado, o que o mesmo é, apontar 
de cada vez que surge uma calami-
dade nova, um novo crime que lhe 
deu o r i g e m —crime de rei, crime 
de Bragança. 

«O mal é do regimen» dizem-
no os factos comtemporaneos de 
nós todos, crimes de toda a ordem 
de que vivem ainda muitos dos au-
ctores e que nos levaram á situação 
desesperada em que nos encontra-
mos, voragem tremenda em que, se 
a nação o não impedir, se subver-
terá a independencia de todos nós, 

E não nos digam que a questão 
é d'homens e não de princípios. O 
disparate é fácil e de barata sciencia 
a affirmação dogmatica. 

Os principios, se não pódem tu-
do, pódem muito. Quando, atravez 
de gerações, fixados pela transmis-
são hereditaria no inconsciente das 
raças e dos povos, transmudados em 
sentimentos, elles são o mais pode-
roso factor do progresso e da civili-
sação. 

Nós todos hoje vivemos á som-
bra dos principios que a França de 
89, formidavelmente proclamou pa-
ra libertação e resgate dos homens. 
Não ha absurdo theorico derrubado 
pela Razão ou pela Sciencia que não 
se traduza n 'uma conquista a mais 
para a felicidade dos homens sobre 
a terra. 

Mas os maus principios incar-
nando em maus homens são a ruina, 

a desgraça dos povos. E' o nosso 
caso. 

Precisamos varrer um absurdo 
e desinfectar uma montureira. O 
absurdo relegado para as curiosi-
dades históricas, os homens encar-
cerados em Penitenciarias! 

E depois feita a grande Repu-
blica nacional, onde caibam todos 
os portuguezes, unidos pela mesma 
aspiração de felicidade commum, o 
paiz começará a sua obra de inte-
gração no' vasto movimento da ci-
vilisação contemporânea nas ideias 
e nos factos, de que por culpa da 
monarchia se encontra lamentavel-
mente arredado. 

Para ajudar essa obra nòs esta-
remos, humilde mas honestamente 
no nosso posto depois como agora, 
— depois para a obra da Paz, como 
hoje para a obra de Guerra e de 
Revolta. 

Revolta constante contra os pre-
juízos, os absurdos dos principios e 
contra os crimes, as vilezas dos ho-
mens—revolta, d'onde sairemos 
vencedores, pela Revolução defini-
tiva. 

MIUDEZAS • • • 

« 1 J * 
Liamentavel. . . mas sincero 

O Orpheon está decadente, t r a de 
prever. Wagner e Lamego de braço da-
do. . . • • • impossível. 

Wagner é um revolucionário, um gé-
nio. Lamego 'é regenerador, ^"'progres-
sista.' Arte com presunto.. ai filhos ! 
que porcaria 1 

Liegiao azul 

No passado: um bando de heroes 
destemidos e galantes, a quem Portugal 
deve tudo o que foi. 

No presente: um bando de pardaes 
anonymos e gôrdos, a quem Portugal 
deve tudo o que é. 

No passado: Vasco da Gama. 
No presente: Vasco . . . da Silva. 

+ 

liei das compensações 

A China assimilou os nossos domí-
nios em Macau. Portugal assimilou a ci-
vilisação da China. 

Não ha razão para conflictos. 
+ 

Do «Século» 

«Os estudantes da America do Sul, 
querendo prestar a sua homenagem a 
Guerra Junqueiro, convidaram-no a visi-
tar os seus paizes » 

Quando será convidado o Conselhei-
ro Espregueira? + 

Versão elara d'uns versos 
escuros 

El-Rei é moço! é lindo 
E ao vel-o 

Sentem meus olhos um prazer infindo 
Eriça-se-me o pello 11 

Deus te perdôe, filho. 
+ 

jVIariseo 

Dizem-nos que numa festa que ha 
dias houve na catholica foram servidos, 
entre outros acepipes, pasteis de ma-
risco: 

Com que então, marisco ?. • • _ 
Pobre sexto mandamento! Estás aqui 

estás letra mor ta . . . 
+ 

fiem depois de morto . . . 

Um lente ha dias fallecido prohibiti 
em testamento que por sua morte hou-
vesse dobre de sinos. 

Um doutor das nossas relações com-
mentava: 

— Coitado, embirrava tanto com os 
sinos que nem depois de morto os quiz 
ouvir 1 

Ja oito dias antes, ellas, as tres 
irmãs, andavam numa roda viva, em 
preparativos para a festa. 

Andavam por --Po de perto, pois 
qne só tinham podido admirar-lhe a 
face imberbe e feminina em oleogra-
phias e bilhetes postaes. 

Como era lindo, coitadinho! E ião 
infeliz, o pobre anjo! Canalha de re-
publicanos, que não se commoviam com 
tanta belleza e tanta mocidade.! E eram 
longas horas comtemplando-lhe o re-
trato, conimentando-o, beijando-o voraz-
mente, num cio de gatas, advinliando o 
Janeiro. 

No quarto, fd recolhidas, ficavam 
a conversar, de leito para leito, d luz 
mortiça e tremula da lamparina, — eos 
seus grandes corpos brancos de femeas 
fortes, tinham crispações e arrepios 
entre os lençoes de linho fresco. Re-
volviam se na cama, olhos brilhantes, 
uns formigueiros na pelle, abocca secca, 
sem conseguir dormir. 

Uma até sonhara alto accordando 
as irmãs: 

Manuel. ..« Ta bouche ...» 
Saccudiram-n a: 

Faz-te mal filha, accorda . .. 
E ella, gemente: 

Que maldade accordarem-me... 
Lindo sonho . . . 

Chegou o dia. O luxo de roupas, 
de perfumes, as camisas bord idas, de-
cotadas, ênquadraníj em'rendas. ÕS 
seios fortes, túmidos, muito brancos. 

As meias abertas, de seda muito 
fina, presas ao espartilho pelas ligas 
côr de rosa . . . Um noivado! 

Na sala ao ve-ias entrar houve 
um murmurio. Até ao secretario tremeu 
o queixo . . . 

Elias muito coradas, olhar chis-
pando, esperavam-no a elle, os braços 
cheios de flores, rosas brancas e verme-
lhas^ — menos brancas ede menos viço 
que as das suas faces. 

E elle entrou, lindo, radiante de 
mocidade, de belleza, a farda corus-
cante e os calções d anta branca, mol-
dando-lhe a perna . . . 

Ah ! os republicanos, que canalha ! 
— Viva !. . . 
E uma avançou, ajoelhou diante 

d elle, cobriu-o de flores e parecia não 
querer larga-Fo mais, enchendo-o de bei-
jos vorazes, nas mãos, nos braços, nas 
botas, nos calções d'anta branca, muito 
justos á perna . . . 

Soffrega! E é que o não larga... 
Viva!. .. 
Depois foi a outra: a mesma scena. 
O secretario batia o queixo, d en-

thusiasmo. Quando veiu a terceira — 
que diabo! um homem, qualquer quesejaa 
sua posição, sempre tem nervos! — elle 
parecia fá tremulo lambem . . . 

Um delirio! Nas tribunas algu-
mas abanavam-se, invefosas. 

— Estouvameuto! — diziam. 
Concorrência! — pensavam. 
Mas, d terceira, — ó definitiva-

mente caira o queixo ao secretario! 

CEliEBRES . . . 
DE BO^Ltfl 

Durante a noite no quarto, d luz 
da lamparina bruxuleando, fatigadas, 
moídas, com olheiras fundas do exces-
so, contavam o dia ... 

— Beijei-o todo, todo . . . Um che-
rubim . . . 

— Lindas mãos ... mãos de fa-
dai — 

E os calções d anta branca tão 
justos d perna ...E' de generalíssimo, 
pois não ê, manas ? 

^ . S b e r i o c K - H o l m e s . 

f 

O SONHO DÔ HEROB 
E' noite. Dorme o heroe de durindana ao lado 
Barrete de dormir na cabeça enterrado. 

A espada diz a gloria e o barrete é decente, 
Vae bem á gravidade e decoro d'um lente 
Pois ninguém usará na cama, é de supôr, 
O elmo de Mambrino ou a borla de doutor. 
— Esta explicação é justa, quanto a mim, 
Pois já Napoleão também dormia assim. 
Mas em que sonha o heroe ?! Que intensa e brava chama 
O faz barafustar, gritar, saltar na cama ? . . . 
Que bellicas visões, que batalhas sagrentas 
O fazem assoprar, trombetear das ventas ? 
Oiçamol-o clamar: — «A mim Guarda-Real! 
Charamela, bedeis, lentes, etc. e tal 1 
Venham todos! A' frente vae Sérvulo Maria 
Empregado menor cá da secretaria! 
E vae o Gaio também p'rá ode! p'ra cantar 
N'um poema, sem leitores, o que se vae passar 1 
Vão vocês vêr agora o que é heroicidade! 
Lucto por minha dama, a Universidade! 
Querem-lhe mal, querem matal-a esses bandidos! 
Ides ver o que eu sou, meus grandes presumidos! 
Que a ousaes insultar, chamar-lhe velha e ousaes 
Querel-a mòdernisar, à dama dos meus ais! 
Assim, velha como é, mas grandiosa e ovante 
Alma-mater da patarata triumphante 
Cheia de ratos, de sebentas, de laracha . . . 
Assim é que ella é boa, assim é que é d'escacha! 
O' Bernardino, ó Cid, ó Sidonio! Ides ver/ 
Soem clarins . . . Fallaes de sciencia! Saber lêr 
E' o mal, o mal maior que temos hoje em dia 
Estou farto de o dizer lá na Sociologia ! 
O homem é a tecla e é mais afinada 
Quanto menos souber ou não sabendo nada ! 

* * 
* 

Vem rompendo a manhã e veem-no accordar 
— Toca p'rá aula — . Ergue-se o heroe e p'ra calmar 
O bellico furor que o espirito lhe inflama 
Mesmo antes de almoçar, logo ao saltar da cama 
Corre á cavallariça e zás, para abrandal-o, 
Joga o. socco inglez á teza c'o cavallo. 

Dr» \ V » t s » n . , 
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